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milibares. Temperatura média do dia: 21.7 graus
centígrados, com um mrocim0.l na maior insolação,
de 26.5 graus e um mínimo, a noite, de 14.4 graus
(No Planait? a mé�ia .mfníma serã de 7.7 graus).
.Estado médio do Ceu: Cumulus, Stratus, de meio a

encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens de rios,
, Litoral e' serras. Estado médio do Tempo: com

chuvas esparsas no Planalto e trechos do Litoral
sobre as baciàs de' rios, passando a Estável, Ar frio
penetrando. Previsão: A. Seixas Netto. '., \

CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS_:'
Acham-se :Dertos, até o próximo dia 18, as

. inscrições para o exame de seleção ao Curso. de.
Formação de Saigentos do Exército, devendo o

candidato ser solteiro,., sem dependentes, ter no

máximo 23 anos de idade, possuir escolaridade em

nível de 10. grau completo, ser reservista de la. ou
2a. categoria ou, ainda, cabo ou soldado do
Exército, Marinha; Aeronâutíca, Pólícia Militar e ,

Corpo d 'e Bombeiros, mediante' autorização da
autoridade competente. Inscrições'e maiores infor
mações poderão ser obtid a s no QG do Grupa
mento do Leste Catarinense, � rua 'Bdcaiuva, 60.
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Dentro de dois anos, oDNER .deverá concluir 'os proJetos rodo
.viâriosjâ em.�xecüção em se..A ligação de Lages hCapital, atra
vés da,BR_,28�, deverá ficar pronta, em um ano 'emeio. (Pág.9)

l;>�rante_.4 décadas, as est�its oonstitu!ram-se no principal obstâculo 00 desenvQl'rimento econ6miCo-sÓcial do Oeste. Hoje a só1ução 'é apresenteda de forma a acomp anhar o' progresso.
- '" - -'

- - -

Não fornecemos amostras
Você escolhe na pro,pria '

peça a marca, a cor e o
.

préço
Não atendemos
revendedores

Preço sem colocação
,Estes preços são somente

para as quantidades em

estoque
50,000 m 2'de cada tipo

*PEDROSO .

.

MovEIS E TAPETES'
Dr, Murici, 231 e 339 -

Curitiba
Santos saraiva. 49 -

Estreito
Florianópolis

PEDROSO ESQUEMA 75

TABACOW
ensina novos nomes

I

PEDROSO
dá o/menor preço-do
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U� reduzido público foi ontem aQ_ Scarpelli para assistir a vitória do Figueira, em jogo fraco e com o campo'alagado.

'Figueirense venceu América
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- Da janela de sua casa a�ulhei e três filhos, entre cartazes p�Hticos, vê'� passagem de umamanífestaçâo de angolanos.

Governo.português faz
novos expurgos' de
militares moderados

Pág;"a 2•
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Triunvirato
expulsa oficiais'
moderados
o governo-reagiu ao documento
assinado por militares-contra Vasco
Gonçalves: nove oficiais do Conselho
Revolucionário foram expurgados.

Lisboa, �. Importantes' mento, segundo fontes mili
unidades militares apoiaram tares, foi assinado por uns

ontem os oficiais modera- ,
400 oficiais mas, devido à

dos das-, F orças Armadas, expulsão dos nove oficiais
numa ação que, segundo a do Conselho, presumeise
Associated Press, poderá qúe não terfnaiores reper-
,derrubar o gabinete que cussões,
acaba de' ser constítutdo Entre as unidades que
pelo primeiro-ministro Vas- abandonaram Vasco, está a

co Gonçalves, apoiado pe- base de comandos, de Ama
los comunistas, Segundo dora, nos arredores de Lis
ainda a AP, os generais boa, onde os, moderados
Otelo Saraiva de Carvalho e "ganharam na semâna passa
Francisco da Costa Gomes, da um tento contra 'os co

membros do triunvirato, es- munistas, 'que ,

tenta�am
tariam apoiando o setor ,-afastar seu comandante, co-

'

moderado, Entretanto, o ronel Jaime Neves. Uma
triunvirato tomou enérgicas unidade de Cascais, a oeste
medidas disciplinares contra da capital, votou em 70

nore altos oficiais que se por cento a favor dos dissi

opunham ao premíer. dentes. Outra unidade em

Uma declaração do go- Mafra apoiou os moderados
vemo afirma que os nove em 90 por cento.

'

oficiais foram suspensos do - Aproveitando a crise e

Supremo Conselho RevoÍu- as divergências, a igreja ca

cionário de 30 membros e tólica portuguesa, a mais
terão de apresentar-se dian- conservadora da Europa,
te de seus respectivos . che- declarou' que aumentará a

fes de Estado-Maior. Esses pressão sobre Gonçalves,
oficiais foram alguns dos' com uma grande manifesta
que assinaram 'o manifesto ção na cidade de Braga,'no
�it\ar contra a política de norte, -que foi sede de ma

Vasco Gonçalves. O doeu- nifestações anti-comunistas
,

/

'que já custaram sete vidas,
este mês;

"SuCIALISMO BUR-
GUÊS" )
\
Por outro lado, em Co-'

penhague, o primeiro-minis- ,

tro dinamárquês Anker
Joergensen anunciou que

viaja hoje para Lisboa a fim
de apoiar as, "forças da
liberdade" em' Portugal.
Sua visita será de três dias,
em nome .das social-demo
cracias européias, que mani
festam "preocupação" pela
possibilidade implantação
.do comunismo no país e,

também, ,pela .margínalíza
ção de Mário, Soares, chefe

'<to P;rtido Socialista, a elas

.achegado.
'

Nenhum jornal deu gran
de importância à missão de
Joergensen. A imprensa não

socialista reagiu friamente.

Um grupo chamado Comitê
de Portugal acusou o �re
míer dinamarquês de con

tribuir para a "restauração
do' fascismo". E o' Partido
Comunista da Dinamarca,
por sua vez, advertiu seus

colegàs portugueses de que
Joergensen é favorável .a
um "socialismo burguês".
De' resto, em Portugal ii
rádio oficial' revelou que 'a

, viagem do premier não é,
mais que outra manobra da

propaganda socialista.

APARTAMENTO (Centro)
VENDE-SE

Com 3 dormitórlo-, todo acarpetado, inclusive no quarto de

empregada, aquecedor a g3S, armários embutidos, box de alu-
'

mínlo, dois banheiros (um social e outro privativo), Excelen-
te salão de festas.

�

(Tratar pelo fone: 2:;1..:.592H.

Morteiros
explcdem
em Luanda

Luanda, Angola Prosseguiam ontem violentos

combates em Luanda, principalmente perto da residên
cia do primeiro-ministro do Governo Provisório, que
conta com .o apoio de Pequim. Intensificava-se o fogo
.de morteiros, e armas leves defronte .às casas da avenida

Costeira, e 'pelo-menos três cadáveres jaziam ao sol.

Tropas portuguesas em carros blindados se desloca

ram rapidamente, para o local, mas não interviram. Pelo

menos cinco mil. pessoas morreram rio ano passado na

luta entre grupos de libertação rivais, e dezenas de

-rnílhares de brancos já abandonaram Angola, que será

uma nação independente a .partir do próximo dia onze

de novembro; após séculos de colonialismo português.
Dos 4�O mil brancos que residem nesta colônia, 150

mil, já partiram por avião e outros; 200 mil serão

retirados' também por via, aérea 'nos próximos três

meses, Os demais estão abandonando o país por terra e

mar. Os, últimos \:ómbates' começaram ontem a noite- e
os ataques eram dirigidos contra a casa do primeiro-mi-'
nistro ínteríno N'Gola Kabangu, da Frente Naci�nal de
Libertação de Angola (FNLA). Um' porta-voz do FNLA
acusou o Movimento de Libertação de Angola,
(MPLA), apoiado por Moscou, de começar a luta "para
expulsar-nos".

,

"

Ao mesmo tempo acrescentou que a FNLA resistirá

até que Seu presidente,' Holden Roberto, chegue a

Angola "esta(noite ou amanhã". Informou que Rober
to, atualmente no comando da� tropas .deste grupo,
está a apenas 20, quilômetros ,de Luanda. Existem
temores de que no caso das forças 80 FNLA eonseguí-'
rem romper' as defesas do MPLA, estabelecidas em

tor�o da cidade, acontecerão violentos conflitos de rua,

com, morteiros, metralhadoras, granadas e armas leves.

Na última quinta-feira as forças do MPLA atacaram

as dependências do outro grupo de libertação, a União

para à Independência Total de Angola (Unita), que

praticamente se mantinha à margem da luta. O MPLA
deslocou imediatamente sua forças para os subúrbios

da capital. Consultado sobre se a Unita se juntará a

FNLA, o porta-voi desta última organização respon
deu: "Estamos abertos para .uma aliança com a Unita

contra o MPLA, pois consideramos este' como nosso

inimigo comum". Enquanto falava, o porta-voz colocou

duas armas que sempre leva consigo' sobre a mesa.

Fora, junto a urna garagem, via-se um cadáver crivado,
de balas. Doi outros corpos inertes estavam a pouca
distância, enquanto um soldado, com uma mangueira,
limpava o sangue nas calçadas.

As surpreendentes
revelações do ex-ministro

,

sobre Juan Peron

- Era uma coisa que nos

chamava atenção -. obser
vou essa

-

espécie de
vou - Taiana - essa espécie de
transferência de sofrimentos
comuns com a pessoa da

qual se considerava muito

próxima-�6s não pedíamos ,

,

sua opinião sobre o ponto,
de vistamédico, a não ser o

que poderia I).os servir como
referência por ser Lopez Re

ga um homem da convivên
cia do general Peron".

- Enquanto Peron vivia,
para muitas coisas que, fazia,
o Sr. Lopez Rega'dizia estar

representando ou ser a von

tade do Presidente. Não ,po
díamos comprovar a verací
dade dos fatos, era 'difícil.
Mas em 'geral Peron ratifica
va o que tinhá anunciado, o
senhor Lopez Rega .. �".

Ford comemora primeiro ano

de' governo c�m jantar íntimo

Saint John Dei Rey Mining
Co., que já possufa as minas de

OI,Iro de M,orro Velho e um

,imenso potElncial de m inêrio

de 'ferro,' nos arredo res de Belo

Horizonte. Em junho de "923,

.ção".
Na dêcada de 1920, José

Ermfi-io ,de Moraes jã revelata
, uméi amp Ia visão de perspect�
va. Ele sabia q�e o Brasil não

podia continu'ar um pafs "es

sencialmente <grfcola". Era

fundamen�al partir para a in

dustrializaçãO• .Em '1928, jun
tamente com o Conde Maraz

z�, Roberto Si�onsen, Jorge
Street, Horãcio Lafer, Antônio
Debisate e outros. fundava o

Centro das I nd C!st rias do Esta

do de Sã:> Paulo.
Em 1936; o grupo de em

presas que dirigia' ctu�a nos

mais diversos setores de ativio

Ford, na verdade, adian
tou-se' um dia, já que não

assumiu a presidência, até 9
de agosto de 1974, após a

renúncia de Richard M. Ni-
xon. O presidente e a pri
meira dama convidaram pa-

- ram, como eu pertenço, ao

Brasil que acredita em si mes

mo, que sále que bente
com muito trabalho, boa

educação e saCIde poderá ter o

conceito que merece ju nto �s
nações civlllzedas do mundo.

,

E fiel a estes prlncfplos,
cóntinuou na sua luta em' prol
da grandeza micional;dirigin..
do os de.stinos de diversas entl-

,
dades; Foi íinda presidente do
,S'indicato, Nacional d'a ,lndC!s-'
tria e Tecel<gem do Estatlo de

Sã:> Paulo e da Bolsa de Merca

dorias de São Paulo.
OPOLtnco
Em 20 de dezembro de

1956; José Ermfrio de Móraes
fez uma conferência na (Se
mana de Estudos' da l,ndC!stria
Qufmica Nacional, afirmando,

,

textualmente:
'

"A ,exemplo do que foi

,feito na. indCJstri a do cimento,
precisamos desenvolver "com

urgência as possibilidades i

mensas de produzir, dentro do

pafs, ferro, aço, alum fnio,
chumbo, zinco, nrquel, cobre,
cob'alto, estanho, 'titâneo e en

xofre. Temos bases s6lidas;
pois, alêm da �iqueza mineral,
podemos construirmuitaener-,

'gia ,elêtrica prove�iei1te das

nossas diversas h idr�üiicas.
Para eh';, a luta em távor'do

'

d esenvo Il7imento '_.industrial '

brasileiro devia sensibilizar

tambêm o Pode'r Legislativo. E

foi ser poHtico, pata contfnuar
lutando. Em janeiro de 1963,
desenibarcava em Br:asnia" elei�
to Senador pelo 'Estado' 'de
Pernambuco, com uma das vo

taçõ és m a,i� 'exp ressivas:

239.789 votos. Com a renCJn·
'

cia do President� Jânio Qua

dros, foi convidado pelo Pri

rneiro-Ministro Brochcdo 'da

Washington O árduo mas- bom 'trabalho

presidente Gerald Ford ce- nos 12 .meses que passaram
lebrou ontem à noite seu /desde que assumiu a presi
primeiro ano no cargo com dêncía,
um jantar íntimo na Casa

Branca, antes de partir para
limas férias' de quinze' dias
em Vail, Colorado. O presi
dente apareceu em ,duas'

reuniões de" assistentes na

Casa Branca para manifes-

'III---------------------..J. '\ tar seu agradecimento pelo

Buenos Aires - O ex- "Peron voltou em péssimas Rega, falando-nos sobre a

-ministro de Cultura e Edu- condições' físicas, o que síg- saúde do general Peron, dís,
cação da Argentina" Jorge nifica que não deveria ter se: "Posso assegurar que Os

Taiana, 'e um dos médicos,
I viajado e sim seguido nosso senhores encontrarão o pre.

'particulares do general Juan /conselho", salientou Jorge sidente Peron melhor hOje
Domingo Peron, fez algumas -SegundO Taiana, Lopez do que ontem, porque eu

revelações sobre, a vida parti- Rega também exercia perto me sinto melhor. Quando o

cular do caudilho a um jor- poder sobre o velho caudi- general Peron se sente mal, �
nalista do La Opinion, de lho. Conta Taiana que Peron também me sinto mal.quanj,
Buenos Aires. 'Por exemlo, não queria participar de atos o generalsofre dores, eu sinto
que o extinto presidente Pe- que pudessem ser prejudi- , uma dor no peito".
ron não pensava eandidatar- ciais A sua saúde, porém
-se A Presidência-quando re- participava em razão das

gressou de seu exílio da "sugestões" de seu então

Espanha. ''Os acontecímen- -secretârio 'particular José

tos o forçaram a candidatar- Lopez Rega.
-se. Mas o porquê de ter O estado de saúde de

aceitado é um segredque o Juan D: Peron se agravou -

general levou' para o túmu- no entender de Tliíana -

lo;'. quando viajou para o Para-

Segundo Taiana, Lopez guai entre .seís e sete de

, Rega -também-exercia certo junho de 1974. "Peron vol

poder sobre 'o.velho caudi- tou em péssimas condições
, lho. Conta Taiana que Peron físicas, o que significa que
não queriaparticipar de atos não deveria ter viajado e sim

que pudessem ser prejudi- seguido nosso consélho", sa
ciais 'A sua' saúde, porém lientou Jorge Taiana. Peron

participava, em razão das morreu de uma parada car

"sugestões" de seu, então díaca em' julho de 19742
secretária! particular José segundo se informou oficial

Lopez -Rega, das "sugés- mente.
tões" de seu então secretâ-

,

Referindo-se a alguns dos
rio particular José Lopez apísôdios de que particiou
Rega. de Taíana - quando com Lopez Rega, o ex-mi

viajou para o Paraguai entre nistro salientou: "Em deter

seis e sete de junho de 1974. minada oportunidade Lopez

ra o jantar comemorativo o

vice-presidente Nelson

Rockefeller, esposa e cinco

de seus filhos. Um dos fi
lhos de Ford; Jack de 23

,anos, também ,participou,, ,

informou Um' .porta-voz -da

Casa Branca.,
Os Ford seguirão' hoje

de avião para, Vaíl fazendo
escala em Fort Smith e FT,
'Chaffee Arcansas. \

"

ITAJAr PRESTA HOMENAGEM
(

.
'

A JOSE ERMIRIO ,DE ',MORAIS

anos, seguiu p'ara os Estados Em 1970, ao ser homena

Unidos, cursando o Colorado: ageado pelos am:igos' no trans

School of Mines; éd, Golde� ''_'curso do seu 700. aniversArio,
Em 1921, graduou-se em E n- José.E rm (rio de Moraes pro

genheiro de Minas. nunciou um importante dis-

De regresso ao Brasil, tra- 'çurso autobiogrMico, onde di

balhou ,como E ngenheiro do zi a: '

Estado de Minas Gerais, reali- "Durfssimos foram os anos

zando levantamento.5 geolllgi- de 1925 a 1939, anos em,qu�
�s e minerais da região. No somente poucas empresas con

ano seguinte, ingressou na
\
seguiram equilibrar a sua situa-

hajaf (SutUrsal) Com a

presença de autoridades fo i '

prestada horneneqsm ontem 'à
mem6ria de José Erinrrio de

Morais, com a inauguração de'

seu busto na Pra;:a do mesmo

nome, defronte ,'à Cia Catari-
,

nense de Çimento Portland,
'

.Na ocaslêo fui destacada com'
entüsiasmo a figura do hornê

�<géado co�o sendo "Criador'
de riquezas e arquiteto de um '

,

Brasil",

lOS!! HERMOOO DE 'MO-
.

RAIS
Com 73 anos de idade,

morreu em Sã:> Pau,lo, no dia 9
de <gosto de 1973, o I ndus-

-'

trial Josê Herm (rio de Moraes.

Presidente do'Grupo Vqtoran
tim, que ,reCJne, cerca de 50

empresas participando do pro- ..

gresso de 1iEstados da Fede

ração, ·exerceu 'apresidência de

diversas entidades de âmpito
N acionai, e�tre elas a ASSQcia

çã:> Brasileira de Cimento Por

tland e o Sindicato Nacional'
da I ndústria do Cimento.

Engenheiro e I ndustri,al,
-José Ermfrio'de Moraes exer

ceu ainda diversos cargo� pC!.
blicos. Foi eleito Senador, re

presentando (') ,Estado de Per

n1!fTlbuco, Ministro da I ndús
tria e do Comércio, no regime
parlamentarista e Ministro' da

Agricultura, no' Regi,me Presi-
'

dencial ista.

,dades, inclusive o cimento. Em Rocha para integrar o segundo
,5 de dezembro daquele ano,

,

Ministêri0 Parlane'1tarista, co
fundava com um grupo de mo ,Ministro da Indústria e do

voltou a Pernamb uco para aS

sumir a ge�ncia' da Usina A

liança, em virtude do' estado

de saC!de do seu cunhado. Em
1924 fixou 'residência em São

, Paulo, a fim de traba_!!lar com
�eu futuro sogro, Antônio Pe-
\ reira Ignãcio. No ano seguinte
assum iu o' cargo de diretor-su

perihtendente das Indústrias

Votél,rantin, quelllOje reprjlsen

iam Um do� mais importantes
complexos industriais, atuan

d'o em 17 Estados e,empregan
do mais de 30 mil pessoas.

OLIbER companheiros a Associa;:ão
Brasileira de Cimento' Por
tland, <fã qual foi eleito o' 10.'
presidente, reeleito diversa> ve
zes.

Na 'festa em sua h�me nao

gEim, ele afirmata ainda que os

'membros de sua fam fIi-a há
viá'n lutado "de 'sol a sol e não
temeram assumir responsálili-,
dades, porque tinham convic

ções pr6,prias. E les pertence-

Comêrcio."Posteriormente, as

sumiu o Ministêrio da Agricul

tura; no Regime Parlamentaris
ta.

("Jos1!, Ermfrio de Moraes

trouxe p�ra o terreno poUtico
o dinan ismo qUi assinalara

sua atividade industrial. Plei

teou o voto em praça pública,
'aceitando tam�m os sacrifr

cios impostos pel a vida Ifol ftio
ca")

conheça suaconstrutora

Centro I iza r opera çoes, com o ob jet ivo de, obter
menores ,custos, é uma preocupação 'constànfe' da
gra nde 'empresó.

I
_

A. GONZAGA S.A. possui, um Cant�i'ro Centra'l
de Obra s, que perrr1 i te custos e, cons�q uentemente,
menores preços nas vendos�

Aliando tecnô1ogi>a a ,um sistema empresarial
co rre to, A • GONZAGAl S.A . c o n se 9 ue o b te r aqui lo
que, seus cl iefltes desejam: efic iênciq. '

/
,

E eficiêrtc"ia significCl tranqu'ilidade para vocé.

o INDUS TRlAL
José Ermfrio de Moraes'

nasceu em' Nazarê, Pernambu
co, aos 21 de janeiro de 1900;
filho do Sr. Emifrio Barroso

de Moraes' e S'ra. Francisca

Pessoa, de Albuquerque Mo

raes. Era o únicO filho homem.

Depois de cú��r a EScOlà P�i
mária de Upatininga, fez o

Curso de"Hpmanidades nQ Co

lêgio Alemão e no Ginásio do

Reci1e. Com pouco mais,de 16
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Emenda à 'Constitui'çCio. dá'
mais tempo a,o Estado e,

.

. '" .
. .'

MunlclploS:, para Orçamento
,

.
�

/

o Estado e os municípios
, terãos. prazos mais elásticos

para encaminhamento de
seus orçamentos à aprecia
ção legislativa, de acordo

-, .com . projeto .de emenda
constitúcional que será apre
ciado pela Assembléía, Pela
Constituição em vigor, o Es-

.r tado deve encaminhar à As-.
sembléia a propósta orça-,
\ m-entária ,até o dia 31 de

agosto, .valendo 'o mesmo

ptazo"plj.ra os municípios.
A emenda prevê prazos

distintos. O .projeto de lei'

orçamentária estadual será

enviado ao' Legislativo até
três meses antes do início
'do exercício financeiro se

guinte, portanto até 30,de
setembro.vf a proposta or

çamentâria dos} municfpios
deve chegar. às respectivas
Câmaras até 31 de outubro
- dois meses antes do início
do exercício seguinte. Com
isso, os municípios conhece
rão o projeto de lei' orça-
,mentária estadual, antes de

propor o seu orçamento, da
mesma forma que o Estado
terá prévia ciência do Orça-
,·mento da União.. '

DIFICULDADES

Para o novo diretor, do
Depàrtemento de Ensino 'da
Secretaria da Educação, pro
fessor Renato Wenzel, serâ
através da dinamização pro
funda do ensino de lo: grau
que se poderá melhorar o

nível educacional em Santa

Catarina, "acelerando às di
retrizes traçadas pelo secre

tário Salomão Ribas Júnior
.. e atacando os setores mais
carentes de apoio até agora.
Se

_

a, criança sái,mal do

primeiro grau - explica ele
': automaticamente ela não

receitas, devido, em muitos
.

casos e dentre outros, ao

desconhecimento prévio .do
'valor exato das transferên
cias que uma esfera de Go
verno faz às demais". Expli
ca ci sub-secretário de Orça
mento e Finanças: "em, a

tendimento ao que determi
na a Constituição Federal, a
União é obrigada a transferir
aos Estados e Municfpios.
parte de sua reoeita, o mes

mo acontecendo .com os Es
tados em relação .aos Muni

cípios. Além das transferên
cias obrigatórias, outras po
dem ser incluídas no projeto
de lei orçamentária, em con-

· formídade coma programa
, ção- estabelecida em

.

cada
área de Governo. Assim sen

do; os orçamentos dosEsta
dos e Municípios, quando
remetidos ao Poder Legisla-.
tivo na mesma- data fixada

para a União, não podem
incorporar o valorexato das
transferências previstas, com
consequente prejuízo para a
I__

sua programaçao e execuçao
orçamentária. Em alguns cá

sos, os recursos transferidos

pela. União sequer são in-.
c1uídos nos orçamentos,
'provo'cando dois inconve
nientes:

Nas as entidades que. não
recebem subvenções' ou

transferências à conta do,
Orçamento".
EMENDAS

Com esta, somam quatro
as emendas. constitucionais
propostas l Assembléia, no
corrente. ano. A primeira, de
autoria do deputado Waldir
Buzatto, visava estender' o
controle financeiro da As
sembléia - via Tribunal de

.

Contas' - .às sociedades de'
economia mista, empresas
públicas e fundações, mas
foi rejeitada

.

pela maíoríà

parlarn�nta:r. A emenda de,
nó. 2; também de autoria de
Buzatto, está em tramitação
.e pretende modificar a reda-.
ção do artigo 179 e parâgra-

,

{o da Constituição, que con

cede' pensão vitalícia rnensàl
aos ex-governadores, Pela,
emenda, a pensão é prevista
apenas para. a viúva ou de-

'pendentes legais do governa-
'

dor, falecendo no exercício
do mandato.. ficando-lhe as,

segurado o direito ã.assistên
cia médica e hospitalar por
conta do Estado.

.

J

I Finalmente, também em

tramitação, a emenda no. 31
de autoria do deputado Nel
son Pedríní, visando modifi
car a redação do artigo 26
da Constitujção, para o· se

guinte: "O'vereador nomea-
· do ou investido nas funções -

de' prefeito, nos casos previs-
· tos nesta Constituição, não

perderá' o mandato, sendci

substituído, enquanto, exer
cer o cargo, pelo respectivo
suplente partidário". A ino-
� _. -

vaçao ,consIste na expressao
I "ou investido", de vez que,
'nos casos em que o presi- I

dente da 'C âmara ê chamado
a assumir o cargo de prefei-
;to, não ocorre a nomeação e

portantosa hipótese de con-
· vocação

-

de suplente es'tarilt
afastada pelo tex;to constitu- .

cional em vigor.:
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A emenda constitucional,
encâminhada à Assembléia
pelo Chefe do Executivo es

tadual, está' acompanhada - Solicitação de auto ri

de exposição de motivos do zação para abertura de cré
V íc e-Governador Marcos dito especial; com todas' as
Buech1er e do Secretário da delongas naturais do proces
Fazenda Ivan Bonatto, além so legislativo; ou
de um anexo, com a suges- '-

.

Aplicação, irregular,
\ .

tão neste .sentído feita pelo' dos recursos como extra-or-
sub-secretário. de Orçamento çamentários, em flagrante,
e Finanças da Secretaria do oposição ao disposto no ar- ,

Planejamento do Governo tigo 62 da Constituição Fe-\
-

Federal.
.

deral, reproduzido em todas
A alegação inicial daque- .

as' Constituições Estaduais,
-Ie ôrgão é -de que o exame que determina: "Art. 62 -

dos orçamentos e balanços, O' Orçamento anual.compre
que lhe chegam para exame, enderâ as despesas e receitas
remetidos por Estados e Mu-

.

relativas a todos os poderes,
nicípios, "têm revelado, ip.ú- órgãos e fundos, 'tanto da
meras vezes, a ocorrência de administração direta quanto

�uper ou subestimativas de . da indireta" excluídas ape-
,

Diretor de 'en,sino da SEE,diz
• I.'.

que é cprecls,? ativar 10. $ira,u
,

irá muito .bem no segundo � .d o Avanço Progressivo",
o, seu ensino superior tam- pois na realidade, a baixa

bérrí será deficiente". produtividade e qualidade
Referindo-se ao Avanço do ensino de .10. grau pro.

Progressivo e � produtivida- vém do fato de qQe "não

de dç �nsino do 10. grau, o tínhamos ainda a estrutura
Diretor do Departamento de necessana para

.

aplicação
Ensíno

" da Secretaria· da , desse sistema", "

Educação reconhece que .' O Departamento de Ensí-
'''talvez até agora não se teve : no da S,EE abrange o Depar
'condições de .acompanhar e tamento de. EnsinoBáSico,
avaliar, mais de perto, o Divisões de Ensíno Médio,

·

ensino de, 10" grau", mas de -,Ensino Supletivo,' de
· nãosconcorda com a afirma- rducaç�� Ffsíca e de Servi

ção de que "algumas falhas,
.

ço ,Aluxihar; Setores de Re

sejam atribuídas ao chama-
_

Cursos Humanos, de, Apoio
, --

Administrativo. e de Assis-

'-M-A-I-S-U-M-A-'G-----R-A-N-O--E-'E-M-P-R-E-S-A-V-e-M-A-T-U
....

A-R---. tência;o Educando e. ainda,
.

'

EM SANTA CÂTAR.INA o Centro de Material 'de
/ Ensino. Segundo o professor

O 'Estado de Santa CatariRa ItlOre condições de atuação; AS-I' W l' d
que registra o maior rndice de sim eles. ficarão diret<merite su- Renato- enze, essas uni a�
àfabetização do Pars e·um nrvel bordinados � Direção Central,' des agem desintegradas, o'
de escolaridade rrluito acima da em São paulo, numa demonstra-
mé.dia, exigE!'um tratamento di- ção a mais.da alta consider.ação que está impedindo um tra

ferenciooo no que diz respeito e respeit9 que dalemo s aJS nos- 'balho' mais perfeito, de 0-
�s ativ'idades relacionêdas com sos clientes 'de Santa ·Catarina.
inftlrmação e Cl!llturp.

I ,Esperám:o 5 mesmo encontrar ir rientação UNificada. "Atual-
I Esse o pensamento do Sr. qui, finalizou o Sr. M\lftins, os

.

mente, todo órgão progra-
SeO,astiãO Martins, V ice-D i reto r colaboradores .de que necessita- ( -' ,

Executivp' da Abril S.A. Cultural mos para desenvolver um traba.:
.

ma" executa e acompanha
e I ndustrial, manifestado com lho de alto nrvel, consentâneo seus projetos, quando deve-
entusiasmo ao chegar ontem com o meio em (;1ue está'nos

lh dprocedente de S. Paulo para atuandb e cóm 0 conceito de . ria haver uma m� Or istri-
efetuar o que chamou de "corre- no�sa Empr�sa, sempre voltada. buição de nossa pàrte. Às-
ta imp lantação da, Empres'a err para os m ais altos interesses' do •

�osso Estado'�. Lamentou sobre- pCJblico brasileiro.
. sim, cada qual e ,um pouço

tudo que a; defieHlnciiE pr6prias ,...._��_� � autônomo, ,independent�, o
da primeira fasé de divulgaçãO e •

distribuição.das obras culturais e que não e interessante, pois
educacionais 'tenham permitido

,
estas atividades precisaql ser.

que ocorressem falhas na sele-'
m'terligadas.

'. ,

ção, atividade e controle do
trabalho' de um' ou outro ele
mento não integrado no verda
deiro espfrit07Abril, verifican
do-se situacões diametralmente
Opostas aos' prind�ios e'� filoso,
fia emp resarial da Abril Cultu-
ral, _

Em 'suas declarações � im
prensa oS'r. Martins observa que
o Brasil inteiro acompanha com

atenção a vigorosa arrancada do
desenvolvimento industrial e a

grrcola. que marca este momento' ,

da h ist6ria barriga-verde, sendo
fácil perceber com que intensi-

, dade e\Vulto �stão se precipitan�
do, aqui as 'transformaÇões de

�U�:I� eC?nl'>mi�a, soCial' e, cul-

Em contato, desdé há vários
'anos com a terra catarinense,
disse ele, <'Prendi a estimar e

adm irar sua capacicjade de traba
lho, seu esprrito. disciplin'ad0 e

VOntade fê Frea, qualidades que
e y identemente àicerçaram a

construção do seu progresso.
A Abril Cultural, prosseguiu

o Sr. Martins; planejou a,prind
pio desenvolver. suas atividades
considerando o 'Estado como

.

parte do, seu territ6rio operacio-
nal na 'região sul. 'l'odavia, essa

deliberação vem de ser reco nsi
,derada para dar "aos escrit6rioS
sediados em Santa Catarina me:.

Pólos 'definidos para,

Já e;tão definidos 'os 38 r- ôlos turísticos que integrarão o
.

.

. I

sistema estadual de turismo. Essa definição é resultante de
'\. -: I

um plano regional da Sudesul já de há algum tempo, para
levantamento do potencial turístico e dos três Estados

sulinos. ! .......,
.

, , Com base nesse estudo foi que a Turesc, empresa recém

'criada pelo atual Governo, baseou-se na definição dos 38

pólos de turismo catarínense, Esse número, entretanto, 1100
é inflexível, segundo, a Turesc, podendo-se acrescentar

novas localidades ao sistema estadualde turismo.
. O sistema estadual de turismo já está incluído no sistema

federalacargo da Embratur, Segundo O�lando Bértoli, "a
fllosofía da Turesc está casada com a atual administração e

filosofia da Embratur: o acessei
I
da classe média ao lazer e

turismo".
,O . presidentes da Turesc afirmou que' a Embratur já

colocou à disposição várias faixas de fínancíamento, haven
do, porém, o problema do alto custo do dinheiro. "Não
somos o Banco doBrasil:':·

.

.

I"
Um ·dos. problemas' do momento, 'diz ele, "é 'a média

hotelaria, que está apreensiva, pois na baixa temporada a

taxa de ocupação .chega a quase índice zero, principalmente
nazona balneária".

Ele oonfia mu ito nos investimentos que estão sendo"
feitos no Citur � Centro de Informâções e Turismo - em

Camboriü, para 'que 'essa situa�ão se altere. Nesse centro,
cuja programação deverá .ser anual, estão previstos concla
ves, congressos, reuniões, 'visando então obter uma taxa de

ocupação satisfatória para os 46 hotéis de Câmboríü,
Dos 10 milhões de capital da Turesc, cerca de 6'milhões

estão sendo investidos no Citur, reconhecendo o presidente
da Turesc que os recursos são escassos; Existem diversos

projetos em estudos, como um ho tel fazenda, em São

Joaquim, que a EmbratUli está analisando:
PATRIMÔNIO

.

.

I
..

O patrimônio histórico catarinense,\se�undo o president�
da Turese, está tendo um �studo por um grupo de tI:abalho
já formado, "para, estl!dar e estabelecer a .,preservação das

.

áreas virgens que ainda restam". ,

.

ivIas, a' médio prazo; embOra �xistam desde grupos
catarinenses até grupos, internacionais, principalmente de

hotelada, interessados em investir no.turisnio"catarinense, o
princip'hl ,é os poucos recursos que o' setor dispõe pára
oterecer umamelhor infra-estrutura e mais opções.

.

.

O's 38 pólos, 'fundamentalmente, se basearam em� dc;>is,
I
critérios: localização e beleza natural. Foram incluídos no.
sistema estadual de turismo, com base no estudo da

Sudesul, loca:1ida4,es desde o extremo oeste, (estâncias:
hidromiflerais) além dá inclusão natural de todo o litoral
cataririense com seu potencial turístico.

�
,

./

.i

De�i,do'cafez,inh��do cigar:ro�do cafezinho�
do clgarro�do cafezlnho�dó clgalrro�

.

bebà um copOde I�ite�
".,

I

BebQlelte.t:íLeite fazb�.
PRODUTORES DE'LEITE DE SANTACATARINA

'

. .
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.
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DOln;ng6

Aprendendo a prevenir

De lá para cá, o homem tomou
. para si a tarefa de controlar o rio.
Embora a barragem oeste, de
Taió, estivesse pronta à época da

lnundaçêo de }3� esta mostrou-se

impotente para conter um rio

sempre acostumado á sair de seu

teito, destruindo toda uma obra
de ocupação da terra. Anunciada
a ineuquração ida barragem de
Ituporanga para outubro; urge
que seja iniciada o mais breve

possível a construção da de Ibira

ma, ao norte.

visando solucionar. um problema
que se vislumbra periódico, culpa
da sistemática destruição ecológi-
ca da região? .

Pelo que se sabe, pouca coisa.
A dragagem do rio. Tubarão, ini
ciada há mais de seis meses,
limita-se tão somente a uma lim

peza' superficial de seu ·Ieito. o
reflorestamento é nulo, o mesmo
ocorrendo com o controle do
desmatamento das .cabeceiras dos
rios quê compõem a rede hidro
gráfica do Tubarão. As verbas
destinadas à reconstrução do Sul
são aplicadas, em sua maioria, na
reconstrução das cidades, das zo
nas urbanas atingidas. Necessário;
é óbvio, mas deixando ver-que se

'trata tão- somente de medidas
remediáveis que propriamente de

prevenção. O mesmo vem aconte

cendo no vale do Araranguá,
também entregue á própria sorte,
e merecedor de atenções apenas.
quando as águas ameacam a re-

·gião.
No momento em que o Estado

recebe a visita' do ministro do
I hterior, necessário se faz não
esquecer que. prevenir continua

sendo melhor que remediar. Ain�
da-.

Somente com todo o sistema
de prevenção conclufdo, poderá
'a região reagir tranquilamente às
cheias do Itajaf-Açu e seus a

fluentes. No momento em que o

m inistro do I nterior inspeciona a

barrsqern sul, quando todos sen

tem-se satisfeitos com mais um

integrante do 'complexo de con

trole das águas, convém não es

quecer ser' este apenas um' mem
bro de um corpo ainda incomple
to, que não irá funciónar a con

tento sem estar totalmente inte
gralizado. Medidas paliãtivas de

. nada sérvirão, nem palavras enal
tecedoras de .um trabalho inaca-·
bado.
Aliás, tal pensamento conduz

o raciocínio mais para o Sul do

Estado, precisamente para o vale
do Tubarão, palco, há ano e meio

atrás, de uma das piores tragédias
já registradas em Santa Catarina.
E o que se fez, nesse ano e meio.

0" ' 0 ....
0

I
.'

.

---
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\.

Brezhnev. Ford. Franco. Gis- '

cardo
Os Grandes. I 'gro ssi. I gran

di.
Não. Não vou falru:, aqui,

do Encontro de Helsinque. Mes
mo porque o terceiro 'da 'lista
por lá não se encontrava. � que
"t(l caldillo'" recus&-se a sair de
Madrid para bater nas costas dos

. eventuais e pass!geiros Chefus
de Estado).

Os Grandes. I grandi. Ou Ui
grossi" - como dizia meu avô
enquanto me ensinava a art.e de
trooalhar na roç a, - h� tantos

imos quanto ,FraÓco é ,Grande,
semp re me cheiraram amistério.
A curiosidade em saber como

!gem e como são. E'sempre
im!ginei que eram bem.diferen·
tes das demais hum anas criatu-

Eta o' meu primeiro Grande
Num misto de m�ia e admira

. ção ainda o vejo a apontar o

"campanile" da ingreja de Soo

I
/

Os G,.andes!
Marcos e o estou ouvindo a ou seu Real Consorte, um rei "um computador governa a

dizer que ,em Veneza da Itália; dum alo Baldilino, França'\ E, enquanto Ford é ,

havia um campanmo tal e qual Dizem que a famflia re� ·um '�oinem c,omu m (demais? )\
ele estava vendo !gora. Os dois, holandesa costuma passear de

,
na 'Casa Branc�" �judado p6r

a simbolizar a união perfeita bicicleta. Pois, fanto em Amster- Mussolini e Hitler, Franco con-

entre todo os fIlhos da grande dam quanto em Haya jamais fui seguiu expremer todo o· sangue
nação Italiana: os que' por lá surpreendido pelas majest!'sas de umaGuerra Civil para conser-

haviam permanecido e seus fI- pedaladas. tar uma nação vivendoum terri.
'

lhos e netos a festejaram, agora, (Ah! .em Portugal vi o sr. vel desconcerto ideoI6gico'polÍ-
o meio século de progresso em' Marcelo Caetano em agosto de tico. /

·terras brasileif.as.
.

1973. E chego até apensar que. Enquanto Giscard é Presi·
.

De�e esse diadeve ter nasci- contribui para os cravos verm� dente h� pouco mais de ano - o

do o diplomata que nunca con- lhos _ hoje bem verme1ho,s e mesmo, ocorrendo a Gerald Ru-
segui ·ser e dar deve ter saído 'o bastante cravos - do 25 de ooril dolph Ford, o primeilP' com

primeir0 -grande desafio - dos, dOlanopassalo!) mais de 13 milhões de votos, o
alguns que consegui quebrar:" Pois não é <i[ue, mgora, seguntl ocom voto nenhum-,
vei, um dia, se os dois companâ- Brezhney, Foro" Franco 'e Gis- Franco reina: sobre· todas as' Es-
rios er'am realmente iguais. (Na card,.quatro dos muito·.Grandes [Janhas desde 1939 emérgente'
festa de São.Marcos, 25 de abril que grandéiam por 'ar me ch� de uma revolução civil cmlSado
de 1973, na Praça de Soo Mar- gam 'ãs mãos chegados'peJa ,farta ra de milhões de dores!
cos, em Veneza da Itália, frus· / e dinâmica produção da Editora

.

E se Brezhnev é considerado
.

trei um dia inteirinho querendo 'Três! i'um burguês sovitético" (p,44)
o campanile de Nova.Veneza-!) Nos quatro livros - média de (�um burocrata sem carisma"

Dez ou quinze anos depois 120 p5ginas, fartas ilustrações e. (p.31) e' oãO é "um her6i de
do "edco il console!" '- já no sérios comentm'os de jornais do aventura, uma fIgura\romântica
ColégiO Catarinense -, dois ou� 'mund o inteiro - ao lado do e audaciosa capaz de empolgar a

tros Grandes me entram vida p lu ralismo ideol6gico' nestes
'- im�inação das gentes e de levá-'

minha a dentro. E ainda\estou tempos de pluralísticas ideolo- -los a praticar gestos. sublimes;'
no Palácio 'da Praça Quinze a giaS, os quatrO' d�sfilam diante (p.7), o Gener\lI(ssimo Franco,
cumprimentar Nereü Ramos de de noSsos olhos, como Ifderes .

no forro da imens'a Catedral
retorno de missão ofIciã aO das grandes decisôesdo momen- arrancada de dentro .de uma

Chile; e ainda sinto re�olta con- to, mas, e principalmente, çomo rocha no Valle de los Caídos
t.ra o Padre Prefeito Geral que qiaturas humanas tão iguais a está aJ lalo dos Anjos, dos

. não permitiu fossemos ver Getú. todos quantos humanas cliatu� Santos e da Virgem Maria!
lio V rugas, logo ali na�raça, em ras somos. Desaparecido Franco, a Es-

companha ·política· para \re�n- E, de surpresa em surpresa panha ir� percorrer os caminhos
quistar o Poder perdido a 29 de fIli:&-se a conheeer que se ''brezh- da Monarquia; des<parecido
outubro de Í945. nev no poder supremo significa, Ford, mais .um Kennedy podem
Depois. .. 'bem, depois, outros . para muitos obseljVadores,' o 'esquentar os corredores da Casa
Grandes quase que me pegam.' abJrguesamento defI,nitivo da Branca. Mas, qesaparecido Gis-
"Qüase". Porque

.

nunca: mais Revolução Russa e ,a expressão. card, os franceses poderão vir a
.

conseguir matar a curiosidade de perfeita de um estado de coisas, ser governados pór um computa-
vem um grande Grande bem de na União Soviétiva, que não tem dor de verdade. I
p�rto: vou a Roma e não vejo o nada mais de. revolucionru:io" Ainda bem que este grande
Papa; visito Londres e nãO en- (p.8) com Giscard d'Est�ng, eu já conheço bem!

.

contro' a R ainha; vivo meses e

me ses na Bélgica - com o·p alácio
Real, logo logo ali e,jamais Celestino ."acl.,et
esbarro com a Rainh� Fabiola,

. Ird'ormacõo gerW)

E, disse mais, que só teria motivos
de agradecimentos ao governo, tendo
recentemente ainda firmado um convê
nio, além de ver sua cidad� inclufda
prioritariamente no Plano Rodoviário
Estadual.

. Contra "lisses
Ainda

.

na surdina, mas com movi
mentos já detectados, ressurgiu no

MDH um grupo com a intenção de

opor-se à candidatura do Sr. Ulisses
Guimarães à presidência nacional do

, partido, na convenção de 21 de setem- '

bro próximo. ,

Dificilmente, . porém;' Ulisses deixará
de ser reeleito. Conta com o apoio da .

grande mai�ria einedebista, que reco

nhece nele o 'UdeI' certo para o atual
'rD.Qmento político por que passa o

país. '.
C"edellciais do fiscal

. Quando um comunicado do próprio
Departamento Estadual de Caça. e Pes
ca pede que os pescadores e caçadores
sejam mais rigorosos com os fiscais, é

porque alguns deles têm, na verdade,
abusado, . havendo inclusive casos em\.
que armas são apreendidas por gente
que não sabe sequer onde é a sede do
órgão.
O comunicado do DECP diz que
deverá ser solicitado aos seus a�ntes
fi�ais "no ato da fiscalização da caça
amad�ra e da Pesca, principalmente
quando se trata de apreensões de armas

ou de aparelhos de caça e pesca, a

apresentação de suas credenciais. (:aso
não seja cumprida essa exigência por
aqueles que se dizem fiscais, deste
órgão cáberá à parte Itida como contra
ventora negar-:;e a entregar a arma ou

os aparelhos �i!aaos".
'

I?'''ltla�·titl tIa fi rtf�
Pretendendo implantar a reforma

administrativa no Ministério da Edl,!ca�

ção e Cultura, o ministro Nei Braga
entregou ao presidente �isel o ante

-projeto que cria a Fundação Nacional
de Arte; que terá como órgãos de

apoio os Institutos Nãcional 'de Teatro,
Nacional de Música .e Dança, de Arte

�opular, e de ,Artes Plásticas.
Conforme o ante-p�jeto, a Orques

tra Sinfônica ficará subordinada ao

* * *

No mesmo instante em que o

ministros do I nterior, Rangel.
Reis, inspecionava as obras da

/ .
.

barraqan sul, local i zada em Itu-

poranqa, a população de Blume-
Nos meus dias de primeiras nau ficava apreensiva com o len

letras,.a leitura de que se nutria to .subir das águas do rio l tajaí-.
a inteligência dos rapazes e que, I

.

A U f
.

'f'
.

.

diga-se para realce da singeleza
- çu : m. ato slgnl tcativo, a

da ilrmação mental da garota- mostrar a importância da cons

da, animava de sadio idealismo a tr�ção de barragens em pontos
formação dos caracteres, era a

de uma revistade vigor influência estratégicos daquele rio, velho
nos esp íritos Moldáveis, Éssa inimigo da região, em épocas de
revista, . de edição sem à!: chieas. :Abrangendo uma popula- 1
nal, se havia firmado na Opreferência da criançada, de mo- ção de mais de 40 mil habitan-
do que quantas outras lhe dispu-

. tes, á z0'1a fisiográfica' do Vale
tavam o prestfgío não logravam do Itajaf ressente-se bastante de
sequer desviá-ia ou .permánecer instrumentos de controles das
por mais de àguns meses na

cotJ1p etíção, . águas. As lembranças são recen-
A revista que âudo era "O tes: cidades inundadas, preju(zos

Tico-Tico" e as proezas do Zé
para o comércio. e: verdadeiraMacaco 'e do Faustino e com as

irgênuas aventuras do C�iqui- catástrofe para a agropecuária.
nho, NOO havia, ainda, �uele .

Neste mesmo mês, em 1973, o
tempo, curso �s publicações de

origem estrangeira com as perso-
. I tajaí mostrou ql,Je somente ao

negens fictícias /do banditismo homem cabia a solução de suas
organizado, nem com enredos enchentes.
pseudo-cientfficos, tais os que
egora 'empolgam a imsginação
infantil.

De sorte que os contos ino

centes, mas tipicamente brasilei

ros, versando quase sempre mo

tivos folclóricos, detinham o

amor � leitura, assim inoculado
na alIJ1 a dos pequenos leitores.

Observa-se que, a despei
to da vulgaridade dos temas, a.

form a vernácula preservava o

respeito � correção da lingua-
gem, para acentuar a relevância
dos estudos e da- prática da

perfeição ilrmal.
Depoís.. o fluxo das revistas

de mo tivos /norte-americanos,
acolhido com estranho interesse

igualmente comercial e inteleo
tual,' desbancou o velho e brasi
l e irfssimo ''Tico-Tico''; para
franque ar a invasão de h:gi6es
herôicas de figurinhas, com en

redos em quadrinhos coloridos,
.

tornou vulneráveis as defesas do

bom-gosto dos alolescentes bra
sileiros, que se renderam 1 calcu
lada pressão do mau gosto alie-

nígena, r

A apressaí a literatura difun
d ida :'elas tent aíoras edições de
bolso, e!TI' traduções relaxadas,
completaria a ação desvirtuado
ra do bom senso na escolhade
leituras da infância e da juventu
de.

,Dar a comum ausência de
discernimento para seleção do

que deve ler-se e do que não
merece lido, pelo menos por

.

, aqueles que, desejando formar
uma base cultural, não prescin
diriam duma segura orientação
que lhes traçasse roteiro acerta

do através de coleções de livros
'

que se lhes oferecem mais prôxi
'mo e mais facilmente alcançá
veis.

.

� certo que o ensino das
letras lhes supriria, finalmente, a

falta de' melhor formação cultu

ral, retificando-lhes, quanto pos
sfvel, os desvios cometidos no

pr6prio evolver dos estudos lit�
rários. T,odavia, nem sempre isso
se obteria a temPo' de evitar

indesej�veis consequências, do
atraso.·••

� o que se depreende do Jàto.
dI:) numerosos candidatos a in-

gresso nos estudos superiores
terem ultim amente exibido pro-
vas de ihsuficiência de conheci
mentos, especiámente do bom
uso da linguagem escrita, nOS
exames a'que foram submetidos.
Recentement\!, alguns deles ale-

I
garanl, como explicaçãq para o

lamentável insucesso,' a . circuns-
.

tância de, entreI' as perguntas
formuladas para a prova de Por

tuguês, haver as que �e prendiam
a questões de hist6ria da litera
tura brasileira - e não ?t díscipli
na gramatical... Isso. revela, não
apenas desconhecimento da. m&

téria, por parte do examinando,
mas ainda rudimentar inalver
tência .acerca das relações entre

o estudo gramatical, a dinâmica
funcional da Ifngua e algo muito
importante a que esta 'serve 'de
vefculo c instrumento de expres
são: a arte das b as letras.

A verdade é que o aprendiza-'
do da nomenclatura e teoria ras.

gram aticais se tem feito gera}. A primeira' vez - das poucas
mente divorciado da direta oh- que me lembro, por disppr de

serva9ão dos exemplos de bons mem6ria bu,rra e preguiçosa -

escritores, cujos livros in feliz- . que um Grande me entrou cu

mente se vão relegando a injusti- rios.idade . a dentro deve ter sido

ficalo desprezo, como se aleitu-_, l� por 1939. ,

ra não tenha sido, desde sempre,. Eu "eni pequeno" (e não

fator imprescindfvel ao'conheci- "brincava na praia" como meni·

mento do exato uso da lingu&- no de João de Deus, poique a

gem culta. . praia ficava muito longe e a roça
A quem, pois,. procura apren- muito' muit<J mais perto) e a

der a pr6pria lfngua falada e o ,cidadezinha fustejáva seus 50
faz com elevado sentido cultural anos da chegada dos primeiros
não pod'e fugi'r ao' trato . dos imigrantes.' Ainda o estou ventl

modelos altorizados � os escrito- os bigodes brancos mállchalos

res cap nchosos - tais como os ./de vinho tinto, sorrisos longos e

q�e, nO Brasil, têm feito.a pu- fartos a se misturarem pelas ruas

jança de nossas letras, guardan- embandeiladas de festa, quando
do-lhes a 11 armo nia e a.-riq�eza uma voz /vem subindo pela rua

inalien�veis. -estrada de Nova Veneza: "Ecco
il console!"

.

Ilpforlllu,lart'i" ,,,,lítica
No que considerou "um exercicio

sobre a temática partidária", o deputa
do Henrique Córdova estreou no deba
te político nacional apresentando na

Câmara dos Deputados um trabalho de
15 laudas datilografadas sobre o apri
moramento dos partidos poltticos e do
processo eleitoral

Nele há referências à ampliação da
.

faixa de participação no processo pau- .

tico-adminístrativo nacional, Com a in
clusão de todas' as classes sociais e

especialmente dos grupos etários io- i
vens, além da revisão de critérios para
a formação de representação popular
na Câmara dos Deputados, para incluir
o aspecto quantitativo (população) e

não apenas O' qualitativo (número de
/ eleitores).

Sobre o aperfeiçoamento do regime
federativo; Córdova propôs, como me-,
didas para assegurar a 'autonomia dos
estados, a eleição de governadores pelo
voto direto e a assistência aos estados
na superação das insuficiências e defi-

, ciências regionais.
'

No campo político, entre at medi
das sugeridas estão q normalização ins
titucional,' a formação de elites poltti
cas e administrativas, a reforma do
sistema eleitoral para assegurar plena

. autenticidade. da representação popular,
a reforma do Poder Judiciário e o
aperfeiçoamento dos serviços da jus ti,
ça.

� * *

Em outras palavras, o 'deputado are
nista pretende' a extinção ao Decreto
477

.

e dos atos excepcionais, a" volta
.
dos predicamentos da judicatura -

enfim, a distensão política, a plenitude
democrática, no j9rgão político.

_ * * *'

E pouco provável que o seu traba
lho tenha sido elaborado depois da fala

'I() do presidente Geisel à Nação. Mas, de
qualquer forma, a simples leitura a

posteriors constitui um ato de despren
"

dimento +

• partindo de um represen
tante do partido do Governo.
E o apelo à eleição direta não deixa

de ser também uma velada desconfian
ça sobre os propósitos do sistema. O

.

Sr. Càrdova não há de ignorar que a

Constituição assegura o pleito de 78

pela via direta.
Boatos. apenas bOátos

.

O prefeito de Nova Trento, Sr.
Eurides Batistí, está tentando descobrir
quem foi o autor.da brincadeira (assim
está classifícando 'a notícia) divulgada
por alguns jornais,' de que ele rompera
com o governo do Estado. Ao retomar,
mais uma vez, a Florianópolis, quinta
-feira passada, Batistí mostrava-se preo
cupado com a possível repercussão da
esquisita notícia. E manifestou a sua

convicção de que a "fofoca" tinha e

tem o nítido objetivo de indispô-lo
contra o governo do Estado.

* * *

Instituto Nacional de Música e Dança,
e o Museu Nacional de Belas Artes ao

Instituto de Artes Plásticas. Nei Braga
quer implantar e concluir sua reforma
admiriistrativa ainda este ano.

.

. fI,,,},,a.'1 "�,,.tltalflitl·
Antigamente as ruas de Florianópo

lis tinham nomes que a caracterizavam
como cidade pequena, dando-lhe um ar

de província. A especulação imobiliária
·

acabou com o ar de província, com o

silêncio, e também com a possibilidade
de voltarem 'os antigos nomes, que' _

fariam a delícia de qualquer saudosista
da ilha.

'

C) comentário decorre da notícia de
que ·a Câmara aprovou projeto de lei
denominando Avenida das Rendeiras, a
que parte da ponte da Lagoa da Con

ceição até. a 'localidade do Retiro,
também na Lagoa.

Rua do Senado, rua do Príncipe, ou
rua do Passeio, são nomes que pode
riam 'voltar a designar as atuais Felipe
Schmidt, Conselheiro Mafra, ou Esteves
Júnior, tal como o designaram décadas
atrás. O que atenuaria um pouco o

ritmo de cidade grande que se Instalou
em Florianópolis.

* .* *

Satisfazendo também a onda nostál
gicado momento ...
Bfm idéitl,
Uma coisa que estão fazendo no

Maranhão, e que poderia perfeitamente
ser aplicado em Santa Catarina, ou 'em
qualquer outro estado brasileiro: cursos
para os mutuários da COHAB,. uma
'espécie de estágio, com o objetivo de
esclarecê-los de suas obrigações e res- \

ponsabilidades para com o Sistema
Financeiro de Habitação, não atrasar

, no pagamento, e nem alugar ou trans
ferir os imóveis a terceiros. .

Tal prática evitaria, certamente, 'que
muitos

. comprassem casa própria, e

depois, só depois, fossem certificar-se
'que, na realidade, não têm condições
de pagá-la. Ou, em outras palavras, que'
ainda não é tão fácil assim como

muitos pensam adquirir casa própria
pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Cm""tru

'

Os que pensavam na iminência dá
dissolução do' Santacatarina Country
Club já podem ter certeza do contrá
rio. O Country continuará existindo,

· tendo amplas perspectivas de voltar a

registra, o movimento de seus. tempos
áureos. Isso foi o que se constatou na

assembléia geral realizada sexta-feira à
noite.

O grande número ·de associados pre
sentes - quase 100. - demonstrou a

existência de um consenso favorável à
revitalização das atividades do clube.
Nenhuma voz· se ouviu em defesa do
seu fechamento e duas chapas já foram
formadas' para constituir o novo Conse
Dto Deliberatiro a ser eleito no prôxi
mo dia '29. A esse colegiado caberá a

escolha' .dos novos dirigentes da' socie-
dade.

.

. ILi.�o prtWi!INIJ
Os políticos norte-americanos �á es

tão tomando mais' cuidado com o

material que jogam fora em seu lixo

particular: A descoberta de documen
tos do serviço secreto no lixo da
reSidência do secretário de' Estado Hen

ry Kissinger, fez muitos poHticospassa-
.

rrem a adotàr um comportamento dife
rente, no momento de amassar um

papel e jogar' no cesto: olhar bem

primeiro, certificar-se que.não surgirão
complicações, e sÓ depois então "arqui
varem' o documento,

.

O serviço secreto dos EUA afirmou
que foi ordenada' uma "investigação

·

�ficial para determinar por que motivo
.

documentos tão importantes tinham
sido' encontrados no lixo de Kissinger".
lE.\:;m."Ntitl "",,,'ti,,ad'�IIal
135 Opalas e 115 Chevcltes foram

exportados pela General Motors, filial
do Brasil, para o Kuwait, numa opera
ção avaliada em 950 mil dólares. Aos
poucos" as multinaci.onais do setor au-

. tomobilísticó voltam-se para o mercado
externo, exportando o produt() fabrica
do no Brasil. E que o mercado nacio
nal não· vai muito. bem . .frequentemen
te são dadas' férias coletivas aos operá
rios, para que se produzam menos

carros, jogados em centros com merca

do já em vias de saturamento.

Telld(�II��il" f�,,,,.'1,�i,,,,t,,
Aos pouco�, os norte-americanos

vão tomando consciência do isolacio
nismo a que estão se COI,lfinando, numa
tandência nítida de fastid de conquiso
tas, imperialismo (?), e intrometimen
to na vida de outros países. 'Há poucos
dias. o presidente da American Federa
tion of Labor·Congress of ,I ndustrial
Organizations (AFL-CIO), órgão que
congrega' aproximadamente 14 milhões

.' de operários norte-americanos, George
Meany, chegou a deClarar desanimado:

- Há um tremendo sentimento se

desenvolvendo entre o povo norte-ame
ricano, que é o cánsaço da Europa, das
suas guerras, suas intrigas e proplenias.
Não e' propriamente isolacionismo,
mas

.

precisamos sem dúvida cuidar mais
dos nossCls próprios proble11fls".

.
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• Congresso pode voltar
.I a, legislar sobre
matéria financeira

Brasília '-
.
O,.. restabelecimento da prerrogativa do

Congresso Nacional de legislar sobre matéria financeira
será

.
debatido, quart�-fe!�a, pela comissão mista que

aprecra Emenda Consutucíonal assinada por 123 deputa-dos dos dois partídos.. ,

Câmara 'e. Senado - dizem os parlamentares - não
podem c01;tllluar marginalizados' em matéria, de tal rele
vancia, �uJo domínio, teórico e prático; não pode ser

reco�ecId? apenas aos quadros do poder executivo, sem
despnrnor a própria cultura nacional. '

, C? ��i�o 57 da Constituição enuméra os' casos em que
\ls I!1I�Iat1Vas das Leis é de competência exclusiva do
Er�sI4ente da, República, fixando no item 1 as que
dísponha sobre matéria financeira".
Â emenda dá a esse item a seguinte redação: "Dispo

�� sobr� matéria. financeira, salvo quando s�bs<::rito, o
projeto �or um terço da Câmara dos Deputados ou do,
Senado Federal'�. ',',

"

"

, A, justificativa da Emenda Constitucional focaliza as

dúv�das suscitadas entre 'OS tratadistas sobre o que seja
estntamente "matéria financeira". "Uns acham que nela
?ão 'se, contém a matéria tributária, apresentando uma

mterpretação ,restritiva; outros ampliam-lhe, o conteúdo,
passando a considerar que tudo quanto envolva receitá Ou
despesa, imposto, taxa, contribuição de melhoria e até as
chamadas contribuições parafiscais se insere no' universo
da "màtéría financeira". E assim tem ocorrido diversos
e�tendimentos nas comissões de Constituição e Justiça da
Can:�al e do Senado na aprovação de pareceres Sobre
matérias pretensamente abrangidas pelo proibitivo do item
.l, do artigo 57, da Constituição"." ,

,

EXIG�NCIAS
Depoís de assinalar que a exigência de dois terços de

assmaturas .de parlamentares para a apresentação desses
projetes evitará, os abusos verificados no passado, diz o

documento': "

"A complexidade da matéria financeira exige, cada dia
mais, um exame acurado, por equipes capazes de enfocá-la
sob os mais diversos ângulos; Se, em verdade, tal função é,

desempenhada pelos órgãos técnicos das casas legislativas,
sena de bom alvitre que a elaboração de propósitos dessa
espécie merecesse a, múltipla audiência prévia de' vários
legisladores, cada qual contribuindo '9om a sua capacidade
técnica especializada".

.

-

,

'
,

Concluí afirmando que na atual conjuntura política
e econômica "é necessãrío devolver ao Congresso Nacional!
uma pequenaparte da iniciativa' legislativa, principalmente
no campo da chamada matéria financeira".

I o artigo 57 da Constituição. estabelece que é da
competência exclusiva do presidente da' República a'

.íniciatíva das leis que: r

I - Disponham sobre matéria finandeira;
II - Criem carg,os, funções ou empregos públicos ou

aumentem vencimentos ou a despesa pública; ,

.' III r fixem ou moQifiquem os efetivos das Forças
Armadas;,

'

IV - DIsponham sobre organização administrativ,a e

judiciária" matéri� tributária e orçamerítária, serviços pú
blicos e· pessoal da administração do Distrito Federal, bem
como sobre' organização judiciária, adininisírativa e maté-

, , tia tributária'dos' 'territórios; .

,
V -,- Disponham sobre s�rvidores públicos da União,

seu regime ,jurídico, provimento' de cargos públicos,
'estabilidade e aposentadoria 4e funcionários civis, reforma
e transferência de militareS para a inatividade.
. v:r - Concedam anistia relativa a crimes políticos"
I)uvi�o o Conselho de Segurança ;t'lacional. ,

Of

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

)CCVÉRANEIO'·
Comercio de

f

Imóveis L tda.
- CRECI68 -

COMPRA E VENDA -- ADMINISTRAÇÃO DE

IMÓVE�S"

INCORPORAÇÔES - INDIVIDUAÇÔES,
ENGENHARIA -CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTQ)IJR{DICO

FINANCIAMENTOS .PÀRA:
_;'AOUISIÇÃO
-- CONSTRUÇÃO
- TRANSFERÊNCIAS

. ,

\
'

MATRIZ: Rua 1001, 25 - E,d'. ITAMARATY- Loja, 3
, ,

, Fone: 2.220 - 88330 - B. Can1b�riú - SC.

FILIAL : Rua hercDio f"uz, 166 '

. 88300 ITAJÁÍ
Loja,9

Santa Catarina! ,

BELÍSSIMO TERRENO _' c/12.000m/2, frente p/o mar, lin

da vist� panorâmica c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo
em 40 meses à combinar. Mercadoria rara.

'

,

APTO. RECtM CONCLUÍDO .:.. cV3' dormitórios e demais

del?endências, c/azulejo decorado até o teto, piso de ce�âmica ,

esmaltada, ,c/garagem. AtaCr$ 10.000,00 e Cr$ 35.000,00 à
càmbinar, e o saldo a Cr$12.1 00,00 mensa'i�.

'

,

APTO NA AV. BRASIL - de esq., c/4 dormit� sala, sacada,
apenas 2 aptos p/andar" ,b/ensolarados p/Cr$ 210.000,00 à
comb.

"

,

APTO EM ED. DE GABARITO _ c/2 dorm. sala, sacada,
banheiro, cozinha. Preço Cr$s130.000,00 à combinar. ' !

,APTO FRENTE MAR - No cento, c/sala de estar, jantar, 3
darm., 2 BWC em cores; copa,e,cozinha separados e depen°,
dência de empregada. Preço Cr$ �40.000,00 à combinar.
APTO NUNCA HABITADO - C/livirig em "LU, 3 dorm.

BWC, àmpla cozinha, área, quarto e WC de empregada. Entra
da Cr$ 150.000,00 à combinar e o saldo financiado' à lon'lia
prazo,
EXCELENTE APTO. NOVO O KM _ À meia quadra da praia
c/sala, sacasa, copa, cozinha, 3 dorm. 2 BWC sendo 1 'privo do

casal c/ótimo acabamento. Preço Cr$ 260.000,00 c/f in. até
20 anos:

"

EDIFíCIO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO, temos

apto. c/4 dorm. s,ala p/3 amb. demais dependências p/apenas
'Cr$ 380.'000,00 el'l) excelentes condições de, pagamen'to.,
CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO c/sala, 3 dormitórios,'
cozinha, banheiro, gar.agem, �hurrasqueira, quarto e WC de '

empregada. Preço Cr$ 200.000,00 à combinar.

CONTAMOS AINDA - Grande var,iedade de casas, terrenos e'

apartamentos, com locaiização variada e preços e 'condições
atraentes. Visitem-nos ,sem compromisso.
MAIORES INFORMAÇÕÉS e!HERSON PAUPERIO - Ne

ª,ócios Imobiliários .CREC1'-2284 np Balneário CamboriÚ, à, I"

Av. Brasil· ésq. c/rua 2400 - fone 2008.
,

,

NO BALNEÁRIO \ CAMBORIO

TEMOS O MELHOR NEGOCIO

-�----�--------------------------------�

Sucessor de p'ortela' VG,i
"ser conhecido até di'a, 20

BrasUia _ As mais re

centes informações de di
rigentes arenistas dão con
ta de que até o dia 20 o

! general Geisel escolherá o'

SUCessor do senador Petrô
nio Portela, com observa

çao de que são mínimas,
praticamente inexistentes,
as 'possibilidades de ser

indicado um elemento de
fora do 'Congresso _ Ron
don Pacheco ou Costa Ca
valcanti.

Apesar, disso, nas últi-

mas 48 horas os nomes seria indicàdo, Costa Qz
do ex-ministro do Interior v a lca n t i com mais
e do ex-governador de Mi. veemência do que à possi
nas foram citados com: in-

'

bilidade de ser escolhido,
'sistência e senadores des- Rondon Pacheco. Na ban
tacadas chegaram a procu- cada mineira,' por sinal,
rar o atual presidente do vários parlamentares, prin
partido; em busca de in- cipalmente ex-pessedistas,
formações, recebendo âes- comentara,m que no g07
mentidos com a reiteração vemo Rondon. Pacheco
de que deveria mesmo ser "os políticos e a Arena
escolhido um parlamentar. foram desprestigiados e

Notou-se, nos circulas ele governou virando as

arenistas, reações, negati-': costas; aos politicas e aos
vas às noticias . de que partidos": "

,

Via'na quer, um partido da classe média
..

(
. \

.

Brasília Sob a tica.
alegação de que a Arena' Estamos notando -

precisa ser um partido da afirmou 'o ex-governador
classe média, o senador

'

da.. Bahia -, que há muita

Luiz Viana Filho disse on- preocupação em torno da

tem que está preparando 'escolha do novo presiden
alguma Isugesti'Jes ao pro- te do partido. 11 claro que

grama partidário, que-será o presidente é importante
'votado pela Convenção ma é indispensável saber'

Nacional de setembro, nas como vai agir o partido,
quais preconizará teses ca-,

'

come será formado e qual
pazes de sensibilizar nu- o método de ação da

merosas catagorias sociais. i equipe' encarregada,
J

de di-
,

Na sua opinião, a Are- rigir a Arena. Tais, provi
na terá que tomar deci-: dências terão que ser to

sões importantes e traçar' madas na Convenção Na-

sua orientação, com.o oh- cional.
'

jetivo: de conquitar o

'apoio e a confiança popu
lares, constituindo-se em

pala de atração de eleito
res, que se sentirem atrai
dos ou senbilizados pela
sua pr_egação, seus princi-

- pios, sua Jin'ha programá-

.tico afirmar-se que a Are"
ná preocupa-se com o,
bem estar do povo brasi
leiro? Quem não deseja o

bem' estar de todos?
Adro que o partido deve
definir suas intenções,
apresentar sugestões obje
tivas, rumos claros conhe
cendo .as aspirações do (

nosso' povo. Fala-se; por
'exemplO, na, melhor' distri-
buição -de renda. Como se

faria,' pela elevação dos
salários, a chamada forma
direta? Pela melhoria de
vida 'através de melhores
.empregos. mais educação,

O senador pela Bahia, mais assistência social", E
um dos nomes cotados :0 seguro desemprego?
para a sucessão de Petrõ- ,

nio Portela, defendeu um, São temas de interesse do

'progrqma partidário mais povo e a Arená não, pode
objetivo e menos vago. deixar de examiná-los e

, - Qual o objetivo prâ- equacioná-los.

- ESCRITURÁRIO
,
\

Necessitamos para admissão imediata, elementos com instrução se

cundár:ia e idade entre 20 e 30 anQs,

SaláriO cOITÍ�ensador, de acordo com o gabarito dos candidatos. En�
trevi,stas à rua Xv de Novembro, 129 - Ponta do Leal - Estreito - Fpolis.

ENCARREGADO DE/PAlIO
I

- ESTAGIARia TECNICO
- AUXILIAR ADMINISTRATiVO'

,

O Banco Regional de Desenvolvime'nto do Extremo Sul - Agência de Florianó-

ílol is, ,avisa que:
1 - As provas objetivas serão realizadas no diª 17 de agosto corrente, às '08:00

horas, no Instituto I;stadual de Educação, sitQ à'Avenida Maufo Râmos, esquina
,

com Rua An'ita Garibaldi. A entrada será pela RiJa Anita Garibaldi.
2 - Os candidatos inscritos, deverão dirigir-se aO local das ,provas no> mínimo 30

min':ltos antes,da hora marriada, �unidós da Carteir�de Identidade e do compro
vante de i'nscrição, bem como de ,lápis preto no. 2, borracha macia é apontador.�
Não será permitidO, qualquer material de consulta nem de máq�ina calculadora.

3 - A distrib;uição dos Candidatos por núme�o de inscrição, nas respectivas' sal'as
serão os seguintes
AREAS I

'Contadores .f

Economistas

BANC,O REGIONAL DE 'DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO suL
(, 'Agência de Florianopoli s ,

,CONCURSO PÚBLICO
AV;ISO Nº 2·

,

,

'"

, INSCRIC()ES
1 à 30 \

1 à 9

10 à 48

49 à à7
88 ã 93
1 à 33

34- à 46
1 à 3

1 à 13
1 à 10

11 ã 49

50 à ,-88

�9 à 127
128 à 166

167'à 205
206 à 244

245 à 283
284 à 322
323 à 36�
352 à 4QO
401 à 439

440 à 478

/

SALA�
01
61

02

03

04
04

05

05
05

05
06

07·
08
09 \

10
11

l�
13
14

15

16
17

18
19

20
, 21

,22

23

24-

25
26. (

"

lo

Engenh�iros Civis
I'

Engenhéiros Ourmicos
Enge�heiros M!!9ânicos
Auxiliares Administràtivos

" "

"

" LI

" "

l, ". '!

"

" "

" "

" "

" "

" "

" "

/.

"

"

,,' Il

" "

" I "

"

" "

" "

"

479 à 517:
518 à 556

557 à 59�
596 à 634-

635 à '673,
674 à 712,
713 à 751
752 à 790

791 à 811 , ,

Florianópolis, 08 de agosto de 195.

Agenda de viagens XVII' Exposição Agropecuária e Industrial.' O

Maranhão, enviou também apenas um, para a

de Geisel está abertura da 22a. Exposição Agropecuária' coinci
dindo com os estados do Pará' - na "abertura da

ocupada. até O, Feira Pecuária. "No Paraná para o 10. Congresso
dos Prefeitos Paranaenses e Minas Gerais para a

fin_al do ano XXVI Exposição Agropecuária ,e Industrial de

Brasília - A agenda do Presidente Geisel Caxambú,
'

para viagens a diversos Estados brasileiros, já
Para os dois últimos meses do ano poderão

está completa até. o' final do ano.' Embora ainda ser escolhidos os estados .de Pernambuco, Minas
não tenha marcado nenhuma oficialmente o que

Ger�is, São Paulo e' Rio Grande do, Sul para

só costuma fazer com poucos dias de antecedên- 'viagens oficiais. Em Recife, 1)' presidente Geisel

eia -, 10 Estados enviaram convites ao chefe do L poderá.cornprecer ao Sesquicentenário do Jornal

Governo para viagens com variados objetivos, a
,"Diário de Pernambuco"; 'em Minas ao Centená-

maiori-a deles para inaugurações, rio 'de, Emancipação, na cidade de Curvelo; em
" ,

• Baurú, São Paulo, à II Exposição Rezional de-O .maíor número de convites cabe ao estado o'
/ , ,Animais e Produtos Derivados; no Rio Grande

de São Paulo, 'sendo que; num total de oito,
'cinco destinam-se à abertura de Seminários,

do Sul, em Sant'Aúna do Livramento, à II
," ' , Exposição da Feira Internacional; em Petrópolis

Exposições e Congressos. O governo do estado '

ao Sesquicentenário do nascimento de D, Pedro
,do' Rio de Janeiro ficou em segun,do lugar, II f' al t

'

C t de C
-

e, in men e, no en ro onvençoes
enviando ao presidente Geisel cinco convites de Anhembi, em São Paulo, o presidente Ernesto
viagens oficiais - um para a Exposição Agrope- Geisel poderá paraninfar a formatura da turma
cuária de Itabopoana, outro para o Sesquicente- de engenharia industrial.
nário 'do nascimento de D.', Pedro II e os Sob a denominação de "Data em Aberto",
restantes para aniversário da Embratel, posses e seis Viagens, estão acumuladas 'no Palácio do

-c. visitas. Planalto, esperando alguma decisão do Chefe do
Para este mês, acumularam-se convites na -Governo. São elas destinadas à visita do novo'

Assessoria Especial- da.. Presidência da República. , 'campus da Universidade Federal ,do Rio Grande
sugerindo ao Chefe do �Governo concluir' três do Norte; inauguração da sede dd Sindicato dos

viagens .a São Paulo, para a assinaturde -convênio Empregados no Comércio em Niterói ,e São
, , ,

concedendo bolsas de estudo a estudantes caren- Gonçalo; visita à Universidade Federal: de Santa

tes, na cidade de 'Campos; abertura da V Maria, abertura da IV Feira Nacional do Arroz,
Semana Agronômica,' em Pinhal e da 20a. Festa em Cachoeira do Sul e da Feira da Produção
do Peão de Noiadeiro, em Barretos. comemorativa ao' Centenário de Rosário do Sul.

Caso aceite o' único convite do Rio de No Rio de Janeiro', o presidente Geisel tem um

Janeii:o durante este mês, o presidente Geisel irá convite para ser empossado' como Presidente
à

I

cidade de Bom Jesus de Itabapoana para a Natural da Liga de Defesa Nacional.

"

,

.,

J
"

'�

FEDERAÇÃO .DAS' INDÚSTRIAS· DO ESTADO
,DE SANTA CATARINA

FIESC
COMUNICADO

/

"

(

A FEDERAÇAO DAS INDOSTRIASDO ESTADO'DE SANTA CATARINA, tendo presen
te a decisão proferida pelo Egrégio, Tribunal Superior do Trabalho (Diário da Justiça de
27/06/1975, pág. 4640), 'nos autos do dissídio coletivo suscitado pela Federação dos Trabalha
dores na Indústria do Estado de Santa Catarina, cumpre o dever de esclarecer à seguinte:
'10. - BENEflCIÁRIOS;,

,

INDICE DE REAJUSTAMENTO E VIGÊNCIA \'
O diss ídió beneficia, exclusivamente, '0S \t rabaíhadores na indústria que exercitam suas

atividades no Estado de San t-a Catarinae não estão organizados em Sindicatos
A majoração salarial, de acordá; c�m os ,fndiees de re�onstituição dó salário real-vigente à

época da instauração do dissfdio, acrescido da taxa tramitação, foi fixadá em 57% (cinquenta e'
-

sete po� cento), ;ncidindo sobre os s'alários vigorantes à data 'da instauráção da instância -

fevereiro de 1974,- deduzidos, antes,}>s aumentos espontâneos ou coercitivos ocorridos no

perfodo de 24 meses preceqentes e com vigência a partir da data da pLlblicação do acordão -

dezembro de 1974.,
'

20. DESCONTO EM FAVOR DA FEDEMÇÁO DOS TRABALHADORES ,NA INDÚSTRIA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

'

As Empresa� abrangidas pelo dissídio deverão recolher de seus empregados, por ocasião do
primeiro pagamento do salário reajustado, desde que não haja oposição ,do émpregado, até dez
dias antes do aludido pagamento, as seguintes importâncias: menores de 18 anos - Cr$ 7,00
(sete cruzei,ros,); dos maiores que perceberem até Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzeiros) - Cr$
10;00 (dez cruzeiros);' dos que perceberem acima dessa quantia e até Cr$ 500,00 (qu,inhentos
cruzeiros) . Cr$ 15,00 (quinze cruzeiros); dos que perceberem acima de Cr$ 500,00 (quinhen-
,tos ,cruzeiros) até Cr$ 750,OÓ (setecentos e cinquent,a cruzeiros) . Cr$,2Ó,00 (Ilinte cruzeiros);

, dos que percebe'rem acima de Cr$ 750,00 (setecentos elcinqueríta cruzeiros) até Cr$ J .ÔOO,OO
(hum mil cruzeiros) - Cr$ 30,00 '(trinta cruzeiros); dos que perceberem acJma de Cr$ 1.000,00
(hum mil cru�eiros) até' Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) . Cr$ 40,00 (quarenta cruzeiros); e
dos que perceberem acima de Cr$ 2.000,00 (dois mil.cruzeiros) - Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei.
ros) por empregad,o.

'
"

"
'

"

30. ÉSTABILIDADE À GESTANTE
Becqnhece a de�isão � direito da gestànte à estabilidade, adaptado à jurisprUdência tradicio·

nal do, Egrégio' SuPerior do Trabalho. I

.' ,

"

40. OBRIGATORIEDADE DE FORNEÇIMENTO DE ENVELOPE DE PAGAMENTÓ'OU DO
CUMENTO SIMILAR

" "
,

Estabelece, ainda a decisão a ,obrigatori!ldade de ser fornecido pelo empregador, aO emprega
do, envelope de ,pagamento"ou documentO similar, iClentificando o pagamento e os descOntos
efetuados.' i

As dúvidas porventll�a existentes na execução qo acor)do em refer�ni:ia poderão ser dirimi-

das, mediante consulta à FI ESC (Caixa Postal ,no. 4, Florian6polis/�C). (, .

Florian(>pol is, 6 de agoSto de 1975, .

BERNARDO WOLFGANG WERNER
"

"

,I

-

,

Presidente

I

APROVEITE A ,NOSSA 'ALEGRIA
\

UMA TOUCA 'AGAESS6,
NA COMPRA DE UMA

CINTA TÉRMICA AGAESSE.

Estamos cõmemorando com esta grande promo�ão o nosso primeiro ano de su

cesso. Já.di'stribuímos milh,ares de Toucas A.gae�se (no valor de 75,,00, tJm

produto de nossa fàbricação, recém�lançado no mercddo) entre as gordinhas
do Rió de Janeiro que compraram ri Cinta Térmica Agaesse. Ago�a, chegou a

vez das gordinhas de outros Estados. \fomos aproveitar t'tlmbém esta oportuni.:.
'dade. São' dois tratame8fos de beleza pelo custo de um só. Comece a emagre-
cer rapidamente, com/a Cinta Térmica: Agaesse,

"

e torne seus cabelos macios, brilhantes, livres de caspa, ,

com a TOUCQ Térmita Agaesse. São qpenas 140 cruzeir()s. �nvie o

cupom hoje mesmo.) ,

'

,

Basta escrever e procurar na Agência C? Correio
mais próxima, do seu endereço debtro de 10 dias.

AGAESSE
o CALOR QUE EMAGRECE.

I ,

Demonstrações e vendas:
Av. 13 de Maio, 23 - Gr. 426
Te!.': 212·6316

'

Av, Gopocobc,"o, 599 .' '010 405

Te",: 256·1999
Vendas também pelo
reembolso postal
C�. Po,tol, 15,190. lapa. GB
(Bosta escrever. O p1::ogo'mento

, p. só no ato pc entrego).

remeter_Cinta(s) AgaesseO 11 O O 220 'Volts

__________-- Estac;lo _

f � --------�--�------------�----------------�--------------------------�--��-----------�--------�------�-----------�-----------------�---------��-J�I<'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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theiro da Crédito Imobiliário;
Celso MáÍio Schmidt, Diretor
do Banco Sul Brasileiro e Alti

no Sedrez, Sub-Diretor Regio
nal do Banco Sul Brasileiro-

A META
Falando no jantar de con

fraternização realizado na noite

da última sexta-feira, no Lagoa
Iate Clube, depois de .referir-se
ao sistema Sul Brasileiro e a

sua filosofia de regionalizar ao

máximo suas atividades, disse o

sr. Arnaldo GeUer, Diretor Pre

sidente ,da Sul Brasilqiro de

Crédito Imobiliário: • Estamos

sempre atentos as modificações,
cada vez maiores, que atingem
o mercado financeiro e, aqui
em Santa Catarina, em crescen

te' desenvolvimento, esperamos
desenvolver, intensamente, o

nosso sistema'.

do respeito até mesmo de ór

gãos federais, inclusive o' BNH

e, por isso mesmo, em pouco

tempo, estaremos colocados
não entre os primeiros, mas

seremos, realmente, o primeiro,
já que, tenho certeza, com a

colaboração de todos, atingire
mos a nossa meta, que é de um

milhão de cadernetas de pou

pança, u que nos transformará
na primyira entidade do país
neste setor".

Na oportunidade, falou tam

bém o sr, José Matusalém Co

melli, Conselheiro daSul Brasi-
'

leiro de Crédito Imobiliário

que, depois de' referir-se' ao
I
entusiasmo do Presidente do

BNH pela administração da Sul
Brasileiro de Crédito Imobiliá

rio, continuou: "Estamos nos

dedicando 'a uma atividade rele
vante, pois, como bem diz o

Governo Federal, o sistema de

crédito imobiliário tem um lar

go alcance social, e tem trazido

muitos benefícios ao povo em

geral".
E -éoncíuíu. "Nossa meta é
um desafio aos senhor�s e eu o

.

lanço aqui, na- certeza- ,de que o
, I

.

orgulho que temos de pertencer
a este sistema, que é um con

junto, o grupo Sul Brasileiro,
'será por todos superado"..

Foi encerrada na manhã de

ontem, em Florianópolis, a

Reunião de Dinamização do
Sistema de Captação-e Poupan
ça através da Rede de Agências
do Banco Sul Brasilyiro, pro
movida pela Sul Brasileiro de
Crédito Imobiliário, objetivan
do, com esta dinamização, au

mentar a aplicação de recursos

na área habita'cional'no' Estado
de Santa Catarina.
A Reunião foi iniciada na

última sexta-feira, com a parti
cipação 'de Assessores da Dire
toria das duas en tidades .finan- '

ceiras, Gerentes das 37 Agên
cias do Sul Brasileiro em Santa

Catarina, Gerente da Filial cata-
'rinense da Sul Brasileiro.: de
Crédito Imobiliário e, ainda,
dos. senhores: Arnaldo Geller,
Diretor-Presidente da Sul Brasi
leiro de Crédito Imobiliário; Sa
limen Júnior, Diretor Comer
cial; Clóvis M. Calliari, Diretor
,da entidade em Santa Catarinà;
João Alberto Médici, Gerente

\ Nacional de Captação e Pou

pança da Crédito. Imobiliário;
José Lamonica, Gerente de

Captação para a 8a. Região;
José Matusalém Comelli, Conse-

'

Sul Brasileiro

reúne visando

captar poupança
,

' I "

pelasua redec. E prosseguiu: "A,' partir de

agora, que conhecemos detalha

damente a nossa potencialidade
de arrecadação, devemos-

aplicar estes recursos na pró
pria área de captação, num

investimento maciço no atendi

mento de nossos clientes":
I E mais adiante, complemen

tou: "Somos hoje uma empresa

que, pelo seu 'correto proceder
e bom desenvolvi�ento" goza

de agências
No jantar de confraternização, no LiC, apelo à expansão

,

(
"

G)�eBo. iogurte.crem�.manteiga.
J.eltlnho gOltOlO·devlver/audavel.

I,

CEE dobra o capital
nos .quatro meses

do atual Governo , ,

Em 120 dias do atual governo o capital da Caixa '

Econômica Estadual, que em abril era de 5.0 milhões -

ascendeu a ,102 milhões de cruzeiros, 104% a.mai s que o .

valoride aplicação de toda a sua existência. Na mesma

data, os financiamentos imobiliários, totalizavam 383,
tendo já sido .cncedídos, no mesmo período, 454 novos

financiamentos, destinando-se 80% a unidades populares
Os depósitos cresc�Iam de 48 milhões para 75 milhões de

cruzei r QS, numa elevação de 56, 25%: acusand o a rend a

um crescimento de 60El%, no segundá trimestre deste

.ano em relação J ao primeiro. Os dados foram expost,os
ontem à noite, pelo presidente da Caixa Econômica

Estadual, Paulo Bauer Filhó, numa palestra aos' alunos

do 80. termo da E�colá (Superior de Administração e

Gerênia, ,da UPÉSC.
y /

UMA CAIXA MODELO

,
I

8eba·leite. Leite faz bem.
PRODUTORES DElEITE,DE ,SANTACATARINA

•

Iniciando à palestra, Paulo .Bauer Filho, fez um

histórico sobre o surgimento das primeiras' Caixas Econô

micas no Brasil, ·chegando a uma caixa modelo, como é,

'segundo o Presidente, a Caixa Econômica .do Estado de

Santa Catarina,!
1- Caixa Ecpnômica Estadual de Santa Catarina foi

criada em 1968, através da Lei Estadual 4.2;22, integrada
ao sís .tema 'financelro estadual e alinhando-se ao Grupo
BESC, DE; cOfplementada posteriormente pelo BADES.c.

Os objetivos sociai 'propostos na sua fundação visam a

captar e aplicar as poupanças populares; conceder ernprés-
,

limos' para investimento de interesse público ou social e

conceder empréstimos habitacionais para a aquisição de
'

moradia própria. ),

- "Avalíadas as formas' e as experiências das Caixas no

mercado' nacional - acrescentou o Presidente, Idealizamos
um mo�el0 de c(ixa econõmíca dotado de um comporta-

. ,

I-- --I ........-,- -----------.......--l
menta, misto de 'Banco Nacional de Investimento e de

Poupança e Empréstimo ( ...),,'
,

... �'A nova estratégia visa a dotar à Caixa Econômica do

Estado em .território catarinense, uma atuação de captação
e transformação de poupança em investimentos, como um

banco de segunda linha do Banco' Nacional de Habitação".
A NOVA SOCIEDADE
ravés do Decreto 607, de 17/07/75, o governador do

Estado constituiu a Caixa Econômica do Estado de Santa

Catarina S.A - CEESA, sob a forma' de sociedade, de

economia mista, dotada de patrimônio jurídico de direito

e patrimônio próprio, com um capital social de 20

milhões 'de cruzeiros.
, ,

Para interiorizar o créditq, a CEESA dispõe 'de 11
,

\

cartas patentes I'ara instalação de agências em pólos
, geo-econômicos, sedes de microrregiões, projeto já inicia

do em �Itaj_aí: e que será complementado em 'Lages,
Criciúma, Tubarão, Blumenau, Rio do Sul, Joinville,
Mafra, Joaçaba, Caçador e Chapecó, até o final do,

presente exercício.

Na consecução dos objetivos e�pressos, a CEESA jáa
propôs ao BNH um convênio de 150 milhões de cruzeiros,

paça produção e comercialização 'de' unidades habitacio

nais e financiamento a projetos, de incentivo, à construção
civil. À. Caixa Econômica Federal, foi �proposto outro'

convênio de 150 milhões, para o atendimento de obras dê
\'

,

interesse çomunítário .

CARLOS, HOERCK'E SIA-Administraç,ão,
Participações e' E�preendimentos.,

AGRADEC/I'MENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7º DIA

I '

Precisa de:
A fam'ília de

CONTADOR (1 vaga) - experiência mínima de 3 anos no exercíclo da profissão,
capacidade de liderança.
Dá-se preferência -a quem já tenha exercido igual função em empresa de porte.

,OFERTA:
'

,
Semana ri..; efnco dias, remuneração adequada e excelente local de trabalho.

Interessados deverão se apresentar, para entrevista, ao Depto. de Pessoal, .ã rua

Deodoro, no. 2, de terça-feira à quinta-feira, das 8,00 às 11,30 horas.

EU�LlDES COSTA (QUIDO)
agradece sensibilizada a todos que a confortaram no' doloroso' transe por, que passou
e convida os parentes e amigo$ para assistirem a missa, de 70. dia que' fará celebrar

I

dia 12 do corrente, às 19,00 horas, na igreja de Santo Antônio; à Rua Padre' Roma.
,

Por mais-este ato de religião e amizade.cantecipadamente aqradece.
, "

,

,

,

Florianópolis, 07 de agosto de 1975.
A
Diretoria da ,

GOLDEN CRuSS-ASSISTENGIA
INTERNACIONAL DE SAúDE
N/CAPITAL

\ '

\

.�.\

czmprcz/a d(l propooondo !taa. '

Prezados Senhores:
Na ocasião que filiei-me a esta Instituição foi meu desejo assegurar à minha

famnia e a minha pessoa, a possibilidade'de vir utilizar serviços hospitalares e

médicos, em caso dp. acidentes ou doença; para nossa maior tranquilidade.
,

Mal sabia eu, quepouco depois, minha esposa iria necessitar de um internamento
cirúrgico, que me fez recorrer aos préstimos da. GOLOEN CROSS, com o/preciso
atendimento desta entidade:

'

Novamente em junho de'1975� Viria desta vez 'a, minha pessoa fazer uso desta
, lnstituição, colocando-me durante 17 dias na 'Casa de Saúde São Sebastião, onde
fiquei plenamente recuperado.

'
.

-Dese]o declarar; e V.Sas. podem fazer desta carta o uso que bem lhes aprouver,
que até a presente data a GOLDEN CROSS tem não só cumprido o contrato que
assinei, como mantido a pontualidade nos pagamentos quer na conta hospitalar,
quer como reembolso de despesas médicas, podendo recomendar fortemente, Como
modelar organização, colocando-me ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimen
tos que futuros segurados desejem.

Atenciosamente
lIO,E!". MANCELLOS MOURA.

Clientes, possíveis clientes ou' simplesmente amigos anotem os

novos números telefônicos da PUBLlC:
II

22-4319
22-4170

22�4533

22-4726

:-- PUBLlC - Empresa de Propaganda Ltda.
Há 8 anos crescendo com seus clientes.

'

_'

.

VENDE-SE FAZENDA
" 1

)

STA� CATARINA
, I

(COM REFLORESTAMENTO,
,

, ,

'Area c/2.8uO ha., parcialmente reflorestade com 2,3 milhões de pi
nheiros, e/idade média de 6 anos; matas nativas de "madeiras de lei e

pinho (25.0UO árvores): viveiro florestal produzindo; caminhão, 3 trato
res, residências, rádio; desernbaraçads e cercada: campos de pastaqem:
recobrimento aerototoqramétrico: em plena atividede, a 1.30u metros

da BR�470, em Região Prioritá��a do SEF-SC.
Cartas para a caixa no. 139 - deste Jornal.

Paulo Bauer Filho em palestra aos a/unos da ESAG, -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Olheiros nos treinosOs desfalques do Vasco e

e o. seguro do Fluminense' de Goiás e Goiânia
Vasco: Andrada; Celso

Alonso, Joel, Renê e Moísés;
Gaúcho, Alcir e Galdino;
Càr1inhos, Roberto e Dé ou

Edu; Fluminense: Félixp Zé

Maria, Abel, Edínho e-Mar
co Antônio; Zé Mário, Cle
ber e Rivelino ; Gil,Manfrini .

e Paulo César. São os times

para o início hoje � tarde no

Maracanã, da decisão d o

carnpemató carioca O Vasco
não terá Luis Carlos e&?ana

ta, expulsos na partida de

quinta-feira contra o Fla

mengo, mais Jair Pereira e

Paulo Cesar, com três car

tões amarelos. No Flumí-

nense o desfalque é Toni- gunda rodada tem rodada
nho, suspenso pelo T ID por dupla em Curitiba, no :Bel
sua expulsão no jogo contra ford Duarte: a prelírnínar
o. Flamengo. O Botafogo,' será entre União Bandeíran
campeão do segundo turno, tes, de Bandeirantes r

e Colo
foi beneficiado pelo sorteio rado da' capital e o jogo
e sô jogará na quinta-feira, principal entre Atlético x

contra o vencedor' de hoje Corítiba,
ou contra o Vasco, num SÃO PAULO
caso de empate. Alegando \ Apesar do jogo ínacaba-

. (

que o futebol empregado dó contra o América.de Rio

pelo Vasco da Gama anda Preto,
'-

que será apreciado'
muito violento, a diretoria' pelo TID somente dia 19, a
do Fluminense fez um segu- Portuguesa de Desportos po
ro de 21 milhões para seus de ganhar hoje mesmo a fase

jogadores. .
'final, segundo turno, da di-

PARANÁ visão especial do campeona-
A fase final em sua se- to paulista, ganhando tam

bém O direito de disputar. ó
. título com o São Paulo,

, camp eão da outra fase. O

jogo com .
o América não

terminou porque seus joga
dores recusaram-se a dar no
va saída depois que Tatâ

empatou o jogo em 1 aI,
marcando. o gol da Portu-

.

guesa em impedimento.
·Mas hoje � tarde, no Pa�

.caembu, a Portuguesa ga
nhando do Santos na parti
da' principal da rodada du

pla, se'rá vencedora da fase

final, independente do resul-
.

tado do TID. Na preliminar
o São Paulo, que perdeu

. r •

para o Santos na quarta-fel
.ra uma invencibilidade de
46 jogos. A preliminar serâ
entre são Paulo e Coríntians
e pela manhã, no Pacaembu,
o 'Palmeiras sem .Luis Pereí- .

ra, suspenso,. joga contrá o

América, dos dois. times
com. cinco pontos perdidos,'
e já eliminados. A Portugue-

_i sa é 'líder, seguida de São

{'I]f Paulo, S�tos e Corfntíans:
dois pontos perdidos .para ó

Roberto, um dos poucos titulares em campo hoje â tarde. primeiro' coloc:do e quatro
- '

.'

"'1 para os que estao em segun-
do lugar.

Goiânia - Revivendo o. mais tradicional clássico do
futebol goíanó e um dos de maior rivalidade, Goiás e

Goiânia fazem hoje ã tarde - ,16 horas - no estádio Serra
Dourada a primeira da melhor de quatro pontos - que
indicará o novo campeão estadual. Ambos já estão com

presença assegurada no próximo campeonato brasileiro e a,

série decisiva servirá também de teste sobre as possibilidades
de cada um para o certame nacional.

Os preparativos toram concluídos na manhã de ontem

estand<\ os dois times concentrados, o Goiás em suas

próprias dependêncías, na Serrinha, e o Goiânia no Cent'ro
de Treinamento de Líderes, da arquidiocese de Goiânia, nas
proximidades de Bela Vista. ,O juiz, dessa partida somente
será conhecido cinco minutos antes, num sorteio entre os

Srs. José Mario Vinhas, Urias Crescente Alves Júnior e

Benedito Gonçalves. Desses três, dois serão os bandeirinhas.

Repetição de Flamengo e Vasco, omedo do Grêmio e Internacional:

Dirigentes de Grêmio.� Inter
temem pancadaria rio'Grenal Há expectativa de urna grande arrecadação, principal

mente porque os ingressos foram, majorados. Os portões do
estádio Serra Dourada serão abertos ao meio dia, mas a

venda antecipada de ingressos começou na última sexta-fei
ra. Os coletivos finais foram realizados, por ambas as

equipes, no estádio Olímpico, em ambiente de certa tensão
pela presença de olheiros determinados pelos treinadores
Barbatana, do Goiás, e Gerson dos Santos, do Goiânia.

Porto Alegre - O, turno tina! do cam

peonato gaúcho será decicido numa partida
extra' entre Internacional e Grêmio, hoje �.
tarde no Beira Rio, quando o Inter tentará
a conquista do único título que ainda não
tem no Rio'Grande do StJI: O heptacampeo
nato.

A. torcida do Internacional está prepa
rando uma grande festa para comemorar o.

heptacampeonato, embora o Grêmio man- I

tenha a esperança de ver a provável con
quista do Inter contestada no Tribunal de

Justiça Desportiva. O Internacional venceu
dois tumos do campeonato e hoje, jogando
em seu estádio, tem, melhores condições
para conquistar a terceiro vitória: e assegu
rar o título de campe�o sem necessidade de
fínalíssíma O Grêmio, além de esperar pelo
resultado da Justiça Desportiva, poderá
adiar a festa do Inter se vencer amanhã.

C omo a partida terá que ser decidida de
qualquer maneira, com prorrogação e pênal

\ tis,' os diretores das duas equipes temem
um jogo violento e até mesmo uma possível
repetição de pancadaria semelhante h ocor
rida no jogo Vasco e Flamengo. Isto poderá
acontecer principalmente devido � animosi
dade criada entre os jogadores com os

Grenais consecutivos e também pelo am

biente de incerteza que cerca a decisão do .

campeonato devido ao protesto do Grêmio
noTJD.

Agomar Martins é o árbitro e as duas
equipes terão as seg�intes formações: Inter
nacional - Manga; Claudio, Fígueroa, Her
mínio. e Vacaria; Falcão, Paulo Cesar e

Escurinho; Valdomiro, Flavio e Lula. Grê
mio ., Picasso; Vilson, .Ancheta, Beto e

Tabaiara; Cacau, Bolivar e Neca; Zequinha,
Tarciso e.Nenê,

Goiás e Goiânia revivem hoje a decisão do ano passado, )

quando na primeira partida o-Goiânía venceu de um a 'zero
e na segunda, empatando em um a um no miriuto final,
garantiu o título. Preocupado em que se repita o episódio, o
Goiás �e diz agora mais tranquilo, porque se preparou de
fato para a decisão. Este ano pelo menos se levou grande
vantagerrr sobre o Goiânia: goleou de 5. a O na decisão da
copa' Leonino Caiado e venceu as duas partidas do
campeonato, no primeiro tumo por 2 a O e no segundo
turno por 3 a O.

.
.

-'f

Goiás e Goiânia vão hoje � decisão -na qualidade de
vencedores, respectivamente, do segundo e do primeiro
turno. A campanha do Goiás é exemplar: está ainda invicto;
tem o ataque mais positivo - 38 gols -.e a defesa menos

vasada - sete gols - sendo seu também o artilheiro do. cér
tame, Lincoln, com 12 gols, O Goiânia fez boa campanha no

. primeiro turno, quando perdeu apenas três pontos, ficando
com um ponto de vantagem sobre o Goiás. Não repetiu a

.

campanha no segundo turno) quando ficou em quarto lugar,
com sete pontos perdidos. O Goiás ganhou o segundo turno
com apenas dois pontos perdidos, consequência dos empa
tes com o ltumbiara e com o Vila Nova. Aseg'undapai:tida
da série decisiva será na próxima quinta-feira � noite e

haverá uma terceira, no oltro domingo, caso as duas
primeiras não sejam suficientes para que um dos times faça
quatro pontos.
�, Para hoje os, dOIS times estão assim escalados: Goiás
Wandeir; Tríel, Macalê, Alexandre e Cláudio; Matinha e

Frazão; Lucio, Zé Maria, Lincoln e Rinaldo, Goiânia r:
Nilson, .Borges, -Derna, Ede e Grilo; Messias. e Rogério;
Wilson Andrade, Bill,'Marco Antonio, e Sinomar.

.

I

Mara Fuhrmann vence os lSOOm
e quebra o recorde' brasileiro

inclusive de alcançar as primeiras coloca
ções.
OUTROS RESULTADOS

Além da excelente conquista da "Gaz;'
la do Vale", os demais' resultados foram
os seguintes:

.

. -Sílvína das Graças Pereira, nos 100
metros, com l1s5d e Maria Luiz Bertiolli,
de São Paulo, com o tempo.com 1,78m
no salto. em altura, superaram.os recordes
sulamericanos, Benedito Carlos Francisco,
de São Paulo, igualou o recorde de Irajá
Cecid, com 2,05m; Celso Joaquim Moraes,
dó Flamengo, no arremesso do martelo,
com 61,88m; 80 metros.:

A catarinense Mara Fuhrmann conquis
tou na tarde de ontem medalha de ouro e

o recorde brasileiro na prova de' 1.500
metros feminino, no campeonato brasilei
ro de atletismo que está sendo disputado

. no estádio Célio de' Barros, no Rio' de
Janeiro, com o tempo de 4m46s6d.· Esta
marca superou o recorde anterior dda

, carioca. Eleonora Mendonça, do Fluminen
se, que tinha o tempode 4m54s56d.

.

Mara Fuhrmann disputá hoje a prova
.

de 800 metros e está sendo cotada como
.

vencedora. Marílene Eberhardt também
, disputa hoje as provas de 100 metros
sobre barreiras e pentatlo" com condições

,

------�-

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓV�O .

SIA
�LORIANÓPÓLlS - EstaÇão Rodoviária .l.. Fone 3476
E�REITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

'.'

.

H O R Á R I, O S:
P/Laguna - 7 -'19,90 - 21,00 horas.

.

P/Tubar.ão .
.:.. 7,15, - 9,00 - 11,00 - 13,30 -'- 16.00

,

19,00 - 20,30 - 21,do ., carro Leito 22,45 horas.
P/Criciúma _:':7,15 -'- 9,00 - 11,00 � 13,30 - 16.00 �""

19,00 - 20,30 ::'.,21,00 horas.·

P/Aratanguá - '7,15 � 9,00 - l1,QO - 13,30 - 16.00 -r-

19,00 - 20,.39 - 21,00 horas.

iiI
PIPo .A:legre -'- 7.,15':- 9,00 --: 11,00 - 16,00 - 19.00 �

.

21,00 - 22;45 Carro 'Leito e 23;15 horas Direto.

!, CONFQÀTO :;:,GURANÇ� -PONTUALIDADE

: '

, ,

AVISO
,AO PÚBLICOD-8-H E M'OTOSCRAPERSI ..

, ,VENDEM-SE _
.

�! Reformado's e ernórímo estado - Prontos p/trabalharem
,

3 - Motoscrapers 619 - série C -. 61-;F - Nrs. 912':' 919 - 1,276
2 - Motoscrapers 619 - série C - 61-F - Nrs. 2.125 e 2,345

'

3 - Motoscrapers' 619 -'- série c - 61-F - Nes, 2.622 .,' 2.623 -

2.624 � Com motor de 621 de 280 C.V.

1 - D-8H - 36A - série A- 3488 - com Ripper
, 1 - D-8H - 46A - série A - 6068 - a guincho
1 - D-8H - 46A - série A -,5757 - a guinchei ,

Tratar em São Paulo, Estado de São Paulo, nos 'fones: 289-0099 e

289-1099 - à Av. Paulista, 1.765 - 60. and., con], 62,- As máqui
nas encontram-se em nosso DEPOSITO à Rua Coronel Euclides Ma
chado, 140 - FRE�UESIA DO O -. Pr6x. aPonts da Avenida

. Marginal Direita elo Rio Tietê - "SOEMPA" - Falar com o chefe da

oficlaa. I

I
o Montepio. da Família Aeronáutica
Brasileira acaba de ampliar seus

benefícios, incluindo novas vantagens.
Quem já' é associado vai receber pelo
Correio um formulário de opção aos

planos reformulados, sem prejuízo dei
direitos' 'adquir-idos e sem nova carência.
Se você mudou de endereço
recentemente e ainda não comunicou ao

Montab, resolva dois problemas de u.ma
só vez: atualize seu endereço e peça o

fcrmulérle de opção.

Sevoceaindanão. associoU
,procure logo o seu agente

1 - INDiVíDUOS INESCRUPULOSOS USAM INDEVIDAMENTE O
NOME DAS FORÇAS ARMADAS, PRINCIPALMENTE DO EXÉR
CITO, PARA A VENDA DE ÇARNÊS DE PECÚLIOS, MONTEPIOS,
APOSENTADORIAS E PENSÕES.

. "

DISTRIBUIDORA SEL(!NIQ LTDA.
Rua Felipe Schmidt, li8 . con]. 408
GALERIA COMASA - fone: 22.4612
"88.000 - FLORIANÓPOLIS (SC)

\

�"'E MONTA'B
MONTEPIO OA FAMllIA AERONAUTICA BRASILEIRA'

2 - O GBOEx - GRÊMIO BENEFICENTE �bE OFICIAIS DO
EXÉRCITO - entidade

-,

que há mais de meio século (fundada em 24 de .

maio de 1918) vem se destacafido pela seriedade, pelo fiel cumprimento de
seus compromissos com seus associados - jamais usou nem�permitiu que

seus-Agentes, Representantesou Corretores, usassem o nome das Forças
Armadas para angariação) de sócios:

3 - O GBOEx não possui-planos de aposentadoria nem pensões; nem

mantém convênio ou Sociedade com entidades semelhantes; e só noano

de 1974 pagou às famílias que perderam seus chefes, Associados, a im

portância de Cr$ 48.000.000,00 (QUARENTA E OITO MILHÕE$
DE CRUZEIROS) de PECÚLIOS.

Entidade consignatária das Forças Armadas

-·Med CONVITE PARA' MISSA
I
I

Rosa 'Maria BCnigo Silva, fllhos, iFmãs, cunhados e
. sobrinhos, profundamente consternados com o faleci
mento de seu esposo, paí, irmão, cunhado e tio

HI:,LIO MEIRA SILVA, convidam os defTIais pá.
rentes e amigos, p.ara missa que mandarão celebrar 2a.
feira, dia 11, às 18h15m na Igreja do RosáriG em

Florianópolis. �

Outrossim aproveitam a oportunidade para agrade
cer a dediéação dos médicos e funcionãrios do Hospi
tal Celso Ramos; que o atenderam durante sua enfer-
midade. .

.

.

Atendimento Permanente - Especialidades Médicas _.

Chek-up - r.raturas - Prevenção do Câncer Ginecológico.-:·
Haio-X - Eletrticardiograna - Laborat6rio de Análises Clinica;
- 'Farmácia

.
,

,

.'
,

"

4 - Assim, pois, se alguém usa'r ,o nome das Forças Armadas para an

gariar sócios para, o GBOEx, pode ser denul)ciado às aútoridades. I

\

E, se algum agente afirmar que' o GBOEx possui sociedade com

outra empresa de pecúlios - ou de aposentador.ia - ou de pensões - deve
ser denunciado ao Gerente ou Representante do GBOEx nesta Cidade.

. .' .' ti"

Co'NV�NIOS :
7

/
)

IPESC - MEDSAN - SASSE

PLANTÃO - Fone: 44 -01 -88 - PABX

End. Rua Bayer Filho, 156 - COQUE I R_OS - Fpo_lis - SC.

i

junho de 1975
A Direção do GBOEx

CONVITE PARA MISSA

DE 7 º_ DIA

,. -

\.(
a.:

VENDED.OR «
<:>
z
<t
(!)

�
o
II:
Il.

cD
(!)

Fi lhos, genrosAnoras, netos e bisnetos de .

M RIA AMBONI PALADINI
agradecem ao humanitário médico, Dr. João Carlos Baron

Maurer, pela dedicação e carinho dispensados à paciente, a

todos que compareceram aos atas de encomendação e sepul,
tamento' ou que de uma ou outra forma externaram seu pesar.
e os confortar�m nesse doloroso, transe,. convidam às pessoa·s. ,', i: ·i'.
amigas e aos parentes para 'assistirem � 'Missa dé' 7�. D'ia,:

.'.

que será ce''-ebrada rio 'dia .doz.e do COrrente,. às 10h30in, .n� ,.

Igreja de Sã0 Luiz, sita à rua Frei Caneca, nesta Çapital. I

Florianópolis, c d_e agOStO de 1975.

EXCELENTE/ OPORTUNIDADE PARA
VENDER COSMJ:TICOS

Para homem jovem e d inâm ico com carro·

(obrigatõrio) e que more no Vale do Itajaf.
Incoforma - rua 'lsaráS Bevilaqua, 286

Curitiba - Paraná. Tratar com Sr. Hermes

!
I

GRE:,MIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
AGENCIA FLORIANOPQLIS: Praça XV de Novembro 21

�

- 40. andár - sala 405 - EQ. João Moritz - fone 4148
'

r·

�------------------ -- -- -- -- -- ----� -- -- --�---------- ----------------�--------------------� --------------�---�

I·
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Rubens joga hoje e depois-volta ao banco.

Um jogo para Veneza
. -

cumprrr a suspensao
,

A grande preocupação de Áureo e João
Salum, é que o árbitro José Carlos Bezer
ra não dê condíçães ao gramado do
estádio Aderbal Ramos da Silva e transfira
a partida para outra data. Se' isto aconte.
cer, segundo Áureo e, Sahim, o grande
prejudicado será o Avaí, já que Veneza
recebeu o terceiro cartão amarelo contra a

Chapecoense e' terá de cumprir pena sus

pensiva. Se nã� houver o' jogo hoje em

Blumenau, Veneza não poderá cumprir a r

suspensão automática e estará fora do'
primeiro clássico na terça.feira. Aliás, on

tem pela manhã, no estádio, Adolfo Kon
der, o assunto principal era as condições
do gramado do campo de Blumenau, que
poderá prejudicar o Avaí. Ainda em rela
ção ao campo, ele impossibilitará o aproo
veitamento de Zenon, já que era pensa-

mento de Áureo lançá-lo para ver suas

condições e escalá-lo contra o Figueirense,
isto .Sê ele pudesse jogar hoje e o campo
não estivesse pesado. Inclusive o treinador
tinha até escalado'Zenon na meia cancha
ao lado de Lourival e Balduino, isto antes

de Dacica ter feito um teste ffsícoi com o

J jogador. E como Zenon sentiu, Áureo
achou temerário exercícios físicos, esta
manhã em Tubarão, já que foi liberado, e

amanhã participará de uma movimentação
rápida. 'Carlos, Ademir e Veneza que não

viajaram treinam também esta manhã no

Adolfo Konder com Dacica.

o JOGO
Como todos os titulares 'querem parti.

cipar .deste jogo, e Áureo acha muito bom
porque o time pegará ainda mais conjun
to, o' Avaí jogará praticamente com sua

equipe base: Rubens; Souza ou Jaico, Ari
'Prudente, Jaico ou Maneca e Orivaldo;
Lourival, Vado e' Balduino; Paulo
Roberto, Juti e. João Carlos. Para o banco
de reservas, o' treinador poderá contar
com Danilo, Sabará, Beto e Jaico ou

Maneca.

Ontem pela manhã, houve apenas treí
no especial para Rubens, Souza e, Arí
Prudente. Os demais, depois da palestra
com Áureo, tiveram folga e só se apresen
taram às 24 horas no hotel Valerim onde

I se concentraram ,para o jogo de hoje que
terá José Carlos Bezerra no apito com

Irineu Cadorim e Valneide Carvalho nas

bandeiras. A viagem para Blumenau está
,marcada p'ara as 08h30m em õníbus espe
cial. Somente antes do jogo, é que os

jogadores ficarão sabendo se o clube
pagará o prêmio normal de Cr$ 200,00
em -caso de 'vitória ou será de Cr$ 100,00
para todo o plantel.

FORMAL"':'" FORNEt.;EDORA DE MATERIAIS lTOA. '

RUA FÉLlPE SCHMIDT, 58, 10. andar, sala 107
Edifício COMASA _o' Caixa Postal 821
FONE: 2�-4374 - FlORIANÕPOLlS

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

PAED ImóvEl1
FELIPE' SCHMIDT, 58 -, GALERIA COMASA
FONES: 22.3398/22·11 00/22.325J .:.. CRECI·2.535

.

.Hesidência localizada. em Bom

Abrigo possuindo: living, 3 dormi·'
tórios, banheiro social, copa, cozi
nha, garagem, dependências com

pletas de empregada com, ampla
área de serviço, sendo recém consoo

truida,

COp-103-C- Preço: Cr$'
330.000,00

Uma 'casa' nova contendo: living; 3
dormitórios, 2 banheiros, copa, cozinha,

,

cjependências completas de empregada, 2
garagens, churrasqueira, e ainda, telefo
ne, lustres e armários embutidos em to-

dos os dormitórios.
\.

COD-101-C- Preço: Cr$ 800.000,00
BOM ABRIGO ,

JCasa recém construída, contendo: li·
ving, sala de jantar, 3 dormitórios, escri
tório, hall de entrada, cozinha, garagem,
dependências completas de émpregada,
lavabo e quarto de costura. O dormitório
do casal possui banheiro privativo e a co·

zinha é toda.equipada com armários de
'

fórmica e fogão.
COD-102-C:"" Preço: Cr$ 650.000,0.0
ESTREITO \

.Casa em alvenaria possuindo: 3 dormi
tórios, sendo 1 com banheiro privativo"
banheiro social, grande living, copa, cozi·
nha, garagem é dependências completas
de empregada com ampla área de sêrviço.
'COD-1j)4-C- Preço: Cr$ 200.000,00

R e s idência local izada "no Es.treiro,
contendo: 3 dormitórios, living, ciopa,
cozinha: garagem e dependências com

pletas de empregada com ampla área de

serviço.
_

COD-105-C� Preço: Cr$ 200.000,00
, Casa nu Estreito com 3 dormitórios,
sendo 1 com banheiro privativo, banhei
ro social, living, sala de jantar, copa, co-
'Linha e garagem.

-

COD-106-C- Preço: Cr$ 750.000,00

LOJA

APARTAMENTOS
CENTRO

Apartamento no centro, cont'endo: li·
ving, 2 dormitórios, banheiro, cozinha,
área de serviço e -dependênclas completas
de empregada.
COD-070-A- Preço: Cr$ 220.000,00 "

Apartamento com 3, dormitórios, li

vinq, banheiro e cozinha.vf) imóvel cons
tará ainda de armários embutidos, corti
nas, estantes para livros, jogo completo
de copa, quarto de casal, acarpetado e o

restante em sinteko.
COD-010-A- Preço Cr$ 145.000,00

Apartamento no-centro possuindo: li·
ving, 3 dormitórios, copa, cozinha, 2 ba
nheiros sendo 1 privativo do casal, de

pendências completas de ernpreqadae ga
ragem.
COD-030-A- Preço: Cr$ 450.000,00

Apartamento no centro . possuindo:
" liv'ing, 3 dormitórios, sendo 1 com ba
'nheiro privativo, copa, cozinha, garagem,
dependências completas de empregada, e

ainda telefone, interfone e terrnerô.
COD-040-'-A- Preço: Cr$ 450.000,00

Apartamento. no centro .possuindo: 2

dormitórios, living, cozinha, banheiro,
área de serviço e 1 a�mário embutido
com cama.

COD-090-A- Preço: Cr$ 1.1.6.000,00.
ITAGUAÇU

ApartamentO' em Itaguaçu, possuindo:
hall de entrada, I.iving, sala de almoço, 3
dormitórios, sendo 1. com banheiro pri·
vativo, co�inha, garagem, dependência
completa de empregada, banheiro social
e ainda arfnários embutidos, ,tábua cor.ri
da co.m sinteko, dormitórios com carpet,
ar condicionado e cortinas.
COD-020-A- Preço: Cr$ 600.000,00

TERRENOS
LAGOA

10 lotes !la Lagoa da Conceição
COD-201-T- Preco: Cr$ 15.000 00

(G�i,tário) ",..'

/

/

o gramado que jáera ruim ficou ainda mais prejudicado. E o clássico de terça-feira?
.

r

,

Muita ·Iama e poucoI �.

futeb�l: 'Figueirense lxO
O Figueirense venceu o

América por lxO ontem à
tarde no estádio Orlando
Scarpelli, mas o resultado

rrais justo seria o empate,
dàdo ao fraco futebol
apresentado pelas - duas
equipes, consequência do
péssimo estado do
gramado, totalmente
impraticável. Um lençol
de água cobria quase todo
o campo, mas o árbitro
Alvir Renzi decidiu
manter a partida, talvez
pelo fato do jogo ser váli
do pe�a Loteria Esportiva,
'embora poucas pessoas
fossena ao estádio.

Esta partida marcou a Aos 14 minutos Pinga'
volta do ponteiro Marcos, tirou de cabeça um chute
que demonstrou estar aín- de Paulista, aos 15, Toni
da sem 'ntmo de jogo, nho centrou e Marcos sal
coisa natural 'para quein tou e errou em bola; aos
esteve 20 dias afastado 25, depois de uma confu
por contusão. A partida são na área, Linha chutou
foi, disputada mas no e Moenda salvou cabe

meio-campo," exatamente ceando para escanteio. O
onde o gramado apresen- gol do Figueirense surgiu
tava as piores condições, e aos 37 minutos, em lance
os lançamentos, eram sem- que gerou uma série de
pre detidos pelas grandes reclamações pelos jogado
poças de água- do grama-: res do América. -Toninho
do, por- isso a partida fi- marcou de cabeça aparan
cou em, OxO no prímeíro

"

do um rebote, 'mas o time
tempo, quando. Tonho do América reclamou ale
marcou para o América, gando falta de Luiz Ever
mas, Alvir Renzi acertada- ton em Raul Bosse, no

mente deu impedimento. lance anterior. .

Se o público perdeu As equipes voltaram O Figueirense vénceu
'com o futebol de baixo para a segunda etapa de- com Marcos Langauer;
nível técnico apresentado baixo de chuva, e o esta- Pinga, Almeida, Moenda e

pelas duas equipes, ga- do do gramado que já 'era Casagrande (Raul); Sérgio
nhou com o lado cômico precário, ficou pior ainda, Lopes, Moacir e Luiz E·
da partida. Os 'jogadores. devendo prejudicar. sobre- verton; Marcos, Toninho e

eram constantemente en- maneira as partidas da de- Lico (Letieri). O América
ganados pela bola, diante cisão. No tempo final, o teve Raul Bosse; Djalma,
do estado lamacento do jogo apresentou alguns Ditão, Joel e Nelinho;
gramado, e OS escorregões lances de destaque, e o Paulista e Nenê; Joceli,
se sucediam a cada instan- Figueirense só não foi Tonho, Cancelier e Linha.
te, por mais que os atletas derrotado porque Pinga e Alvir Renzi apitou bym,
evitassem as' poças de Moenda salvaram debaixo auxiliado por Valmir Ren-
água. do gol. zí e Edwaldo Coelho.

�

� , Ministério dasComunicações
TIELESC I telecomunicações de santa cátarina s/a I

Subsidiária da Telebrás II )
/

,

GASPAR TERÁ NUM�RAÇAO
OOSTELEFON�S i(TERADA

A TElESC comunica aos seus usuários, que a numeração dos telefones
de GASPAR será alterada de 4 (quatro) para 6 (seis) algarismos, à Partir
de 12 horas do próximo dia 9 (sábado); devendo apenas, ser acresceu-

, .tado aos atuais números o prefixo 32 (trinta e dois). Exempl,o:
atual 2226 passará para 32-2226.

Florian ópolis, 5de agosto �e'1975,
·A DIRETQRIA

\
\

MINISTeRIO DA EDu'CAÇÃO E CULTURA
,

UNiVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
(

DEPARTAM,ENTO DO PESSOAL
'

DIViSA0 DE SElECAO E APERFEiÇOAMENTO
. EDiTAL No. 24/75

CONVOCA SERVIDORES QUE NÃO COMPARECE·
'RAM À INSCRiÇÃO PARA O CURSO DE TREINA
MENTO PARA AGENTE ADMINISTRATIVO E DATI-'
LÓGRAFO'DA UNIVEHSIDADE FEDERAL DE SAN
TA CATARINA.

De ordem do Senhor Diretor do Departamento do Péssoal, convoco, .10s termos
da Instrução Normativa no. 39/73, de 04/01/73, do DASP, aos Sel-vidores abaixo
relacionados que não compareceram para Inscrição do Curso de Treinamento para
Agente Administrativo e Datilógrafo, desta Universidade, no prazo fixado pefo
Edital no. 22/75, da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento (publicado na Imprensa
Local em 30/07 p.p..)

.

"

.

1. Para AGENTE ADMINISTRATIVO:
a) - Pessoal Estatutário:
- Ari Ramos Castro
- Eliana Castro Schmitt
- Éddio Adalberto SEmna
- Gilberto Outra
- José Felipe Borges Filho
- José Cesário Neto

\,

bJ - Pessoal Regido pela CLT:
- Antônio Luiz Campos
....;. Alexandre Manoel Carme
- Ademar Aureliano Duarte
- Aylton Alves do Sacramento

.

- Carlos Alberto Pierre
- Deusdedit José dos Santos

- João José Pereira Filho - Eliana Maria da Silva
- Léa Marlene Dosolina Emanuel Del Prá Netto- Evá�do Valter Teixeira
- Maria dôHosario Franzoni Lima - Humberto João Outra

.

- Moacyr Borges Spretto " .

Hélio Arnaldo da Nova
- Paulo Braglia

' ,

- Marco Antônio Machado de Melo
- Sebastião Poleza

\
- Nelson Mackowiecky

.
- Zilma Saut Pereira - Roberto Hostin de Olivei r a

2,. Para DArl lÕ�RAFO:
a).- Pessoal Regido pela CLT
- Gelci José Coelho - iulnê Sebastião V�,lho Vieira.
- 'Hermínio Vieira Filho - Romão Bento Cardoso
2. Os Servicfores acilTla r elacionados deverão comparecer no prazo de 05 (cinco)
dias, a contar. desta data, na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, afim de se-,

manifestarem sobre a sua participação ou não no r�ferido Curso, nos termos do
_

item 2.2. da Intrução Nc>rmativa no. Q9/73.
.

",

3. O não atery.dimllnto à presente convocação im,portará na desistência tácita da

participação no citado Curso de Treinamento.
,

Floria'nópolis; 1)8 de agosto de 1975.
• gel. Odaléia Monguilhott

Diretora da DSA, ém Exercfcio

Palmeiras: a despedida
de Piter e Adãozinho

Blumenau (Sucursal) - A única motivação que o

torcedor do Palmeias terá para ir ao estádio Aderbal
Ramos da Silva, isto se o juiz der condições para o

gramado que está completamente alagado, será para �er a

despedida de Piter que retornará amanhã para o Goiás e

Adãozinho que' será emprestado para o campeonato
brasileiro. O contrato de Pite r terminou dia 31 mas o

clube goiano prolongou seu empréstimo por mais 10 dias,

\ '

para que ele pudesse participar dos jogos. finais pelo
PaÍmeiras. Nelson, também pr�tendidb pelo Goi\ÍS e

deveria até seguir junto com Piter e Adãozinho, não
acertou financeiramente as bases de seu empréstimo e

deverá ficar mesmo em Blumenau. Além destes problemas,
o .treinador Natanael Ferreira colocou o carg? à disposí,
çãó, mas a 'diretoria não' aceitou. E, sem motivação e COm

problemas, Ferreira não chegou a ·fazer nenhum coletivo

para este jogo. Ele confia apenas em Oneide; Adãozínho,
Nelson, Carlinhos e Alcir; Paulo Araújo e Silvinho; Piter,
Afonso, Reinaldo 'e Sérgio para que façam uma boa
apresentação, já que -o jogo (13) é válido pelo teste 247

\ .
'

da-Loteria Esportiva. Ontem Ferreira comandou apenas
exercícios físicos nos pavilhões dá -,Proeb. Alcír foi

poupado mas tem escalação garantida.

OUTROS JOGOS'
Em Lages

Joel Castro estará reunido com a diretoria
para definir quais

'

são os jogadores que interessam
ao clube para (1 próxima temporada.

Mas isso será depois .

do jogo' programado parahoje á tarde,
no estádio municipal de Lages,

. quândo o Internacional de Luis Fernando;
. Moura, Mário José;

Vilela e Eduardo; Rieardo, /

Alberi e Luis Carlos;
Ademir, Parraga e Rubinho,
encerra sua partiçipação no

campeonato estadual
contra a Chapecoense de Jair;

Astrogilda, Bernardino, Silva e Valmir;
.

Luis Carlos, Carlos e Sidnei;
Zé, Carlos, Ivan e Xaxim.

A arbitragem será de Dalmo Bozzano,
com,Celso Bozzano e Leopoldo Paganelli Filho.

Em Rio do Sul
o jogo deverá sair somente

porque está no teste 247 da Loteria.
Chove muito na cidade e

o Juventus de
Jorge; Saulo, Valdir, Raul e Tenente;
Ederson e Valdeci; Britinho, Braulio,

Sâvio e Toninho,
não tem mais nenhuma motivação.

,para jogar contra o
.

Marcilio Dias de Zé Carlos;
Jorge Tijolo, Aldo Wilson e Carioca;

Rogério e Vadinho;
Cacalo, Sérgio Mafra, Baltazar e Zico.

O árbitro será Moacir Tirloni;
auxiliado

por {osé, Ferreira e Oscar Jorge.

PRECISA-SE OPERÁRIOS

A' SANENGE, ampliando o seu quadro de servido
r es, está admitindo operários para o serviço de coleta
de lixo.

Os interessados deverão dirigir-se ao escritório da
empresa, à rua Antônio Carlos Ferreira, 88, na Agro
nômica, no horário de 8 às·17 horas.

•

I 11

TESTE N! 247

Caixa'Econômica Federal
Loteria Esportivo

, \Cartões que. não concorrem, de acordo CO!T\ os re

latórios dos computadores (Art. nO 9, Parágrafo 19
da Norma Geral dos Concursos de PrognóstjcQS Es· ,

portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que' não tenham
sido substituídos por .outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da importân
cia paga.

,20-00001
20·10004

524110 20-10054 90461(
819102 90981

A 91019
819104 91154
820253 ,91] 67
476857 20-10056 Não concorre
604384 '

A parti! de, 1 50001
444287' 20-10060 149672
444888 150480
465142 151613
3350.6b 20-10063 233630,
340177 234555

.

363431 20·10067
'

�68309
487754 472406
4b8834 20·10071 332804
269769 20.10074 198aD3,

,

3.11249· 20:10079 412874
3111:135 415229
312405 20-10080 �127656
312408 / 1277à6
312658 20-10081 66646
234252 20-10085 2212

20·1,0005
20-10013
20-10020

20-1003'2
20-10034
20·1.0037
20·10042 '

20-10043.

20-10046
,20-1Ô048
,

'

20-10053

085: Esta relação: 8 tOdas as demais qu. sãO fitita5�
,jornal aos dOmingos, a tftulo de '.'Carttses, que _�CiIJI'ICIJJ<
rem''', são <!fixadas desde o dia anterior (sábado) no pNdio de'
Caixa Econômica Federal sita I Ruá F61vlo Aduc:Ci, 1221 :....

, . '. "-

Estreito.,
. './,' "

"

,
.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LqTEÁIA ESPoFÍTI'JA
� BEMMl;;lHOR SER APRESSADO E MILlONARIO DO
QUE PERDER A CH�NCE POR ESQUECIMENTO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(

o Plano Rodoviário do DNER, OBRAS EM EXECUÇÃO Campos Novos com uma extensão de
incluído no II PND, prevê para Santa São as seguintes as obras em exe- 90,9 quiômetros. Nesta obra que já
Catarina a inclusão de três projetos cução em Santa Catarina pelo DNER, está toda pa vimentada, fal ta apenas
em estudos para implantação de rodo- também traçadas pelo II, PND e in- alguns serviços complementares como

vias que ligará o litoral ao oeste e clurdas no Plano Rodoviá rio Nacío- sinalização e acostàrnento, devendo,
centro-oeste catarinense. nal: BR-153 ligan do Erechím (RS) estar livre para o tráfego no início do

Estão -em estudos pelo DNER os até União da Vitória no Paraná com próximo ano.
'

seguintes projetos: BR-A70 ligando, -cxtensão de 180,88 quilômetros. Segundo o DNER, estão previstas
Campos Novos ao Rio Uruguai numa par a o início do próximo ano, tam-
extensão de 39 quilômetros com va-

Os trabalhos' de' terraplanagem e pa- bém inclusas no II PND, os serviços
-lor estimado para a obra em Cr$ vimentação ligando Erechim até a de execução das seguintes rodovias:
552.301,69; BR-470 trecho Blume- divisa com Santa Catarina numa ex- BR-158, partindo da 2[,2 até Campo\ tensão de 53,.5 quilometros, estar ãonau-Navega n tes 'com extensão de 'Erê numa extensão de 66 quílõme-,

concluídos ainda no final deste ano.52,72 quilômetros, num valor de Cr$ Ainda na BR-153, o DNER,pre-
tros.

"

1.194.701,00 com prazo de 210 dias
t de concluí té 'd 1976

BR-470, unindo Navegantes a
,

ã d
.

t
en e cone UIr a e março e , os Blum en a u 'com 48 quilômetros,'para execuç o o proje o. _'

\ baíhdI'BR-282 trecho Lages-Floria-
tra ainos e terrap ,�gem e P�VI- BR-470, de Campos Novos até o rio

'1'
'

-

d
. da' mentação numa extensao de 25 quilô- Pelotos com 36 quilõmetros;nopo IS com extensão e aproxima -

net arti d d di' d Ri200 tílê t
'

da
me ros p ln o a VIsa o' o BR 282 líga n do Flori anópoli a',mente, q� orne ros, está, orça Grande do Sul até Concórdia. Estará

- ,IS
em, Cr$ 7.653.581,70, com prazo de '_

" . Rio João -Paulo com 150,5 quílõme-
540 dias para execução 'do projeto;

, conel ":Ida este ano n�s ,sefV1�os de tros e Rio João Paulo a Lages, numa
, execuçao e 50% de pavímyntação, no /

_

'

. -BR-282 ligando Lages-Campos Novos t d da BR 153 li d
extensao de 69 quilômetros, sendo

raça o '-, a ígação e
úl

. - ,

d 1em continuação do, trecho Lages-Flo- C 'di t
-

I BR 282 d d que esta tima nao esta traça a pe o

I' 11 il
oncor a a e a '

-

" ,even o
II PNDrianópo IS com ° qui õmetros, cujo ficar totalmen e concluída até mea-

'

'. ,

'

projeto já está sendo executado desde dos do próximo �no.)
,

�� previsão d? ?NER tambym �ar� ,

maio do corrente. Foi reiniciada recentemente a con-
o infcío do proximo ano, a duplica-

Nà BR-475" unindo Tubarão a clusão da BR-158 partindo do Rio ção .da BR--IOl no _tre cho Palh��aLages com aproximadamente 200 qui- Uruguai até a BR':__282, cuja primeira
- a Itajaí, numa extensao de 100 quilo-

lômetros, estáp revista,uma aplicação etapa estará unindo Palmitos à'cidade metros.'
_

.

de Cr$ 7.957.745,12 sendo que o de Iraí no Rio Grande do Sul. CONSERVAÇAO DE ESTRADAS
�prõjeto já

.

entrou em execução a' Está nos pianos do DNÉR também Em: toda a �xtensão � BR-:-I0lpartir de maio do corrente.
_ a conclusão até outubro do corrente, n? Estado de Santa Catanna, existem
o trecho de Joaçaba a Campos Novos cinco fIrma� çontrat,adas par� execu-,PREVISAO DE PROJETOS
numa extensão de 4:2 1 km' e o ção de serviços -de conservaçao refe-

,

-Duplícação .da BR-lUl no :re_cho 'viaduto de acesso a Xanxerê num
- rente � róçagem, limp:za da faixa de

Palhoça
. � Itajaí, com extens�o ,de prazo de 120 dias, ficando' concluído d.omf�o. e recomposiçao de drenagem

100 �uilometros'; BR-l�3 I,Igando .aínda este ano.
e saliências.

,

São.Mlguel do?es:e � DlonísI.o c;r" Ainda na BR-282, acesso a Floria- Na BR-1l6, este serviço é feitoqueira n6uOma eilxôensao e apro�ma da- nópolis, é previsão de DNER, a cons- em parte pela residência do DNER de _

mente qu metr?s e serviços t
e

trução do viaduto sobre a BR-IOl. Mafra e Lages, alé m de duas firmasme1hora�nto e paVImentação da ro-
BR 470

-'

't" I'
-

qu t
.'

d.'
-./

-

, que penru �a a· Igaçao '_ e pres am seMços e· rodagem e
'dovia Lages e Campos Novos. com a BR-1l6 até a cidade de' e�eivamento (colocar grams), com o
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_,

No Oeste, O sofrimento de ma is de qua tro décadas começa a ser esquecido.,

Plano, rodoviário integra SantaCatarina em 2 anos
, objetivo de evitar erosões muito fre- Subida a Rio do Sul. - do DNER; o proje to de locais de
I quentes naquela área. Segundo o DNER, existe uma ver- lazer referente à sinalização viva e

Na BR-282, no trecho Joaçaba- .ba de �r$ 4.704.000,00, aplicadas' paisagismo ao longo da BR-1l6-SC.
-São Miguel .do Oeste, existem 3 n�s serviços de conservação de ro�o- Segundo o DNER, são grandes osfirmas que executam serviços de lim- VIas.e um� �utr� de:. Cr$ 8�7.000,OO "-recursos aplicados nas reparações de
peza e sinalização .e no trecho de destinada a sínaiízaçao do tráfego. sinal�ãO ao longo das rodovias on
Campos Novos a Lages, ainda na Informa ainda o DNER, que com de águns -transeuntes constantemente

, BK-282, 'a conservação da estrada é relação a sinalização horizontal (pin- depredam sinais," c que às vezes ficafeita pela residência (do DNER de tura �o�re as pistas), existem técnicos despercebido pelas firmas' contratadas
Lages. -especíalízados nas, BRs·I01, 116, 282" para tal, ocasionando acidentes de

RESTAURAÇÃO 470 e 153, destinados a reparar os grande monta.
.

Na BR-I01, do km 56 a 88 entre sinais sobre, as pi�tas, que por uma' Diànte' disto, já foram-recolocadas,
o trecho �oinville e Barra Velha, está eventualidade, estejam desgastados além daquelas instaladas nas novas
sendo feito um reforço na espessura com o tempo e uso. rodovias concluídas pelo DNER,do pavimento e injeção de uma capa O Serviço de Engenharia de Segu- 3,000 placas de sinalização de diver
final: d_y mistura asfáltica, nurra ex-' rança do Trânsito do DNER, informa sos fins e ·tamanhos durante o ano de
tensão de 31 quilômetros. .'

que a instalação da' seção de sinaliza- 1975.
O mesmo serviço está sendo execu- ção nas residências das principais cí- Informa aquele setor que 'recen-,

tado no quilômetro 88 a 119 entre dades do Estado, embora seja em fase tement e foram sinalizados com pin
Itajaí e Barra Velha, núma extensão

-

de implantação, objetiva dar àquelas turas na pista, 90 quilômetros da
de 3 1 q u ilôme t r <) s; _

n o residências maior responsabilidade e
� BR-470, trecho compreendido entre

km 1 65 a 193 entre Tijucas e Bí- melhor segurança para o tráfego das ,o entroncaento da BR-1l6 aty Cam-
guaçu e no km '4:a a 266 entre rodovias estaduais, que até 'então tem pos Novos, .

/

Palhoça e Penha; ficado sob a jurisdição .da sede Distri- Explica' o DNER, que para â insta-
Na BR-166,- do km 154 a 232 no tal;' lação de uma rodovia, existem três

percurso Mafra-Santa: Cecília, o Diz aquele setor que está em pleno fases, passando por diversos setores.a
DNER está sobrepondo uma capa de

-

andamento a programação para insta- 'primeira delas é o estudo, da viabilída-5 centímetros de espessura de mistura lação -de po stos de 'pesagem para os
'

de econõmíca, onde é definido a

asfáltica; do km 248 a 315 entre' caminhões evitando assim. o transpor- possibilidade da construção da rodo-
Lages

.

a ,SaIlta Cecília, estã sendo
1
te de uma carga com' tonelagem su- via. \

,
'executado serviços de pavimentação e perior prevista para a' rodovia, e que A segunda é o estudo do projeto

acostamento. .para a' sua-concretização, depende fmal de engenharia, onde todos os
BR-470, estão sendo realizados apenas da remessa de recursos pela dados coletados são.díscutidos e paraserviços de drenagem, reforço de pavi- Administração Central. .efeítos de uma programação 'final e

ment o e uma capa de mistura asfáltí- Está em estudo pelo Serviço de terceira é a entrega da obra COm a
ca no quilômetro 81 a 140 no trecho Engenharia e Segurança de Trânsito, liberalização do tráfego, ;

O' GRÊMIO 'BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
" -

(

Comunica,ao seu Quadro Social:

Que os sócios que se atualizaram e ingressàra'm recentemente no Quadro Social,
tiver�m automaticamente seus planos reajustados, para novos valores, a par\tir de
1.0 de julhode 1975, em conseqüência da modificação da Uniçiáde Padrão GBQEx,
conforme as normas aceitas pelos sócios na assinatura das propostas d,e atuali

zação.
Os' Quadros abaixo mostram o reajuste:

Planos R '(associados novos)

•

-

R 1 R2 , R 3 R4 R 5
GRUPOS

/
t

Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Aluai

PE'CÚLIOS Cr$ 17.000 24.000 2'7.000 38.QOO 35.000 50.000 ·50.000 72000 75000 107.000
-

-

Contribuições \

até 46 anos
,

12,00 /17,00 19,00 27,00 25,00· 36,00 36.00 52.00 53,00 76,00Incompletos
Contribuições

36,00mais de 46 16,00 23,00 25,00 33.00 �7,OO, 47,00 67.00 70,00 100,00
anos

,

Planos P (associados'antigos)
P5 P6 P7 PS

GRU.POS
' ,

Anterior Atual Anterlo� Atuai Anterior Atual Anterior Atual

PECÚL:lOS Cr$ 17.000 24,000 27.000 38.000 50,000 72000 75:000 107.000

Contribuições
15,00até 46 anos ,17,00 25,00 27.00 45,00 52',00 70.00 76.00

incompletos
Contribuições

70,OÓmais de 46 \ 15,00 23,00 , 25,00 36,00 45.00 67,00 100,00
anos

Na oportunidade o GBOEx solicita aos associados, que por diversos motivos ainda não se

atual,izaram nos pecúlios GBOEx, que ° façam, pro�urando as suas agênci�s ou seus re-

presentantes, até o dia 1. o de dezembro de 1975, última data par� a atualização.
'

Porto Alegre, 30 de junho de 1975
r

r. A DIREÇÃO
AGÊNCIA FLORIANOPOLlS: PRAÇA XV de N�vembro 21

�ala 405 _. Ed. João Moritz - Fone: 22-41.48 ",

/

I
I
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DEPARTAIVIENTüADMINISTRATlVO
Du SERViÇO POBLlCO·_j DASP

CONCURSO PARA:

ENGENHEIRO-AGRONOMO
MÉDICO VETERrNÁRIO
ENGENHEIRO'

As provas dos concursos acima citados serão reali
zadas nesta Capital, no dia 17 (dezessete) do corrente,
às 9 (nove) horas, na Escola Técnica Federal de Santa
Catarina, avenida Mauro Ramos 150 - Florianópolis
SC.

Os candidatos somente. poderão prestar prova na

Capital em que. se inscreveram, devendo comparecer
ao local com Cartão de' Identificação, documento de
identidade e caneta esferográfica (finta azulou preta).

temo para aumentar sua

participação no mercado

exterior, e coloca-se � sua

disposição para a execução
de projetos' que visem o

aprimoramento e expansão
de seu parque industrial.

A notícia que circulou
em Brasília, segundo a

qual a Hermes Macedo,
uma das maiores

Jorganiza
ções' comerciais do país,
estaria interessada em a

presentar à Ibrasa - Inves

timentos Brasileiros S.A. -

uma proposta de compra
da Consul, foi desmentida
sexta-feira ,à noite por seu.

diretor-presidente, deputa
do federal Hermes .Mace-

,-:. �

�

do, durante urna entrevista

concedida a O ESTADO.
O parlamentar explicou

Governo
oiasta ainda
mais aConsiü
da Philips

O Ministério da Indús- . que sua �mpresa não che
tria ,e

I
Comércio afastou gou a cogitar ainda a possi-

, todas as possibilidades de a bilidade de vir adquirir o
Philips vir adquirir, ações 'controle acionário da Con
da Consul, ao afirmar que sul.
se a empresa holandesa - As dificuld-ades que a

tem interesse em ampliar indústria de Joinville' vem
seu mercado externo que enfrentando seriam as mes

apresente urn outro proje- mas que 'a empresa que
to industrial, sem precisar viesse adquirir seu controle
lançar mãos de uma indús- acionário, teria de supor-:
tría nacional. O Governo, tar, apesar dos benefícios
.segundo fontes do Miç, o que a Ibrasa se dispõe a

Governo aprova a decisão proporcionar".
da Philips de voltar seus '0 Sr. Hermes Macedo
projetos para osNardeste. explicou 'que no momento

O Ministério: da Indüs- só. tem interesse em efe
tria e Comércio considera. tuar urn levantamento da
a Consul uma empresa que.,$ituação em- que se encon

.não necessita de apoio ex- tram várias indústrias bra-

I
, I

"

•
í

o nível das águas do rio Itajaf atingiu a 5,5 metros além do normal:
.,

Apesar das' chuvas,
\

nenhome amea�a'de
. enchente em .se

sileiras, entre elas a Con

sul, para, em seguida, fazer
urn pronunciamento na'

Câmara Federal, sugerindo
ao Governo a

- adoção de

medidas no sentido de aju
dar- as empresas a resolver
seus problemas, precisar
buscar recursos no exterior

3a. - Junto )I Beira Mar, 3 dorrnítõríos,
armãrlos embutidos, 2 banheiros decora-

, dos, oozinh�'-decorada e com armários,
líving em L, dependência de empregada,
ar condicionado, telefone, garage indivi
duai, massa corrida todo acarpetado, be
Hssima -sacada, proporcionando extraor-

, dlnâria ,vista'panorâmi�

'-o

.
\

Até às 17 horas de ontem,
, apesar das 'constantes chuvas que vem caindo

I
em quase todo o Estado. de Santa Catarina;

nenhuma ocorrência grave tem sé

veríficado que provocasse indícios de calamidade.
Em Tubarão que já está chovendo

há mais de uma semana, as águas do rio têm

subido apenas alguns centímetros, isto porque
a sua nascente em Lauro Müller continua

calma. Em Joaçaba as águas do

rio do Peixe subiram um metro e meio, mas até

ontem nada de grave também havia acontecido.
Nos municípios cte Lages, Videira,

Joinville, Caçador-e Xanxerê tudo está ./ 1

. transcorrendo normalmente.
Em Caçador o� serviços de meteorologia
de' Porto Alegre prevêem tempo instável - \

com chuvas para hoje. As cheias do rio Itajaf-Açu ..
têm subido 5 metros e meio

'mas até o momento não há

notícias de que transbordou. '

·9a. - Apartamento frente para a P raia de
Bom Abrigo, local privilegiado, com li

ving, 2 dorrnltôríos, banheiro, cozinha,
'ârea de serviço, dependências de empre

gada, garage.e jardim. Massa fina, todo
acarpetado, janelas c/acabamento de alu
m�io,- azulejos decorados 'at� o teto, gás
centralizado, armário embutido. Rua-cal

çada. Financiamento: 15 anos. Aceita-
mos seu imóvel.

'

Excelente oportunidade.

CAMBORIÚ - Edifício Paraná - Apar
tarnento de ;3 quartos, living, cozinha,
banheiro, dependênciás de empregada.

dores.
Azulejo� decoTados at� o teto na cozi

?ha e nos banhei ros, entrada social deco
rada.

seu im6vel,
Financiamento em 15 meses. Aceitamos

\

Canasvieiras
Casa mobiliada, em terreno de 300m2. a

100 mts. do Mar e do Hotel Canasbeach,
Aceitamos seu imóvel.

êasa rnob ilieda _ com. 222 m2· de área
construtda 'em terreno de 450 m2 em Ju�

-

'

rerê a 200 mts da praia.
Casa para residência ou veraneio.

.

Estreito
À Rua Santos Saraiva, no: 8 - desocupa
da, com área de 140m2. num terreno de'
524m2. c/3 dorm itôrlos,

_

banheiro com

azulejos, ampla sala toda acarpetada, co
pa/cozinha. Nos fundos- quarto de brln

quedos.idependêncla de empregada e am

pla área coberta. Financiamento: 20
anos. Aceitamos seu Imóvel,
Capoeiras

3 dorrnltôrlos, living, garage etc. Preço:,
.Cr$ 85.000,00 - com financiamento.

_.

Acei-tamos seu ímôvel,

.Usinas de leite
vão regularizar
coleta na fonte

A criação de uma associação pelos usine�os de 'leite
de Santa Catarina permitirá a implantação de um

sistema de coleta do produto na fonte, para evitar
irregularidades na entrega, e a consequnete oscilação
nos preços. Esta é 'uma. das conclusões ii que chegaram
os propríetéhos de usinas, durante .a última reunião,
realizada em Gaspar, que contou com a presença de
representantes do Projeto do Gado Leiteiro, Secretaria
da Agricultura e outros, órgãos.

-

Nesta reunião também foram debatidos os sistemas
de quotas, de produção estabelecidas pela SUNAB 'e

problemas relacionados com o custo índustríâ dos
.

derivados e uma melhor conquista do mercado consu

midor.
Foi elaborado um memorial que será entregue às
autoridades responsáveis pelo setor contendo uma

análise da adoção das quotas e seus preços, e estudos
.' para implantação de- uma usina destinada a fabricação
do leite em pó, além de outros interesses ligados I aos

,

produtores. _

O Projeto de Gado Leiteiro continuará a importar .

do Urugua, Argentinà e 'outros países latíno-amencanos'
gado selecionado para criar uma indústria leiteirá, com
produção e, abastecimento"permanente. Ficou estabele
cido na reunião. que se procurará, COm a instalação de
usinas e cooperativas, aumentar a produção do leite,
principalmente do leite paste:uriz�do nas regiões produ-

- toras, visando um barateamento dos custos.
, "

,
,

ADVOGADO

, -

ou correr o risco de' desna-

cionalízação.

SOLUÇÃO
A Ibrasa - Investimen--

\

tos Brasileiros S.A. deverâ

e�ta semana pronunciar-se
a respeito de urna solução
qué ii'á propor ao Sr. Wit
tich Freítag, . apontando
urn sócio nacional como·

meio de solucionar os pro
blemas que estariam amea

çando à Consul ..

I
,

.

�
.

-

OPORTUNIDADES IMOBILlARIAS:APARTAMENTOS,CASAS E TERRENOS
,

c ,
_

J,

,(,
, ,.

ÉDIFiCio FLAMBOYANT
11 a. - Apartamento de frente c/bel rs
sima vista panorâmica, c/sacada; total
mente acarpetado. Anllários embutidos
nos dormit,órios cozinha e á:ea de servi

ço. Ampla sala de' Estar/Jantar. 3 dormi-;
tórios, � banheiros ,( 1 privativo p/casal),
cozinha, copa, áre?l de serviço, dependên
cias completa p/empregada. Enúad� s0-

cial e .de serv·iço. Gabil"!.ete. Garage indivi-
duai.

.

Financiame nto: 15 anos - Aceitamos
'seu imóvel.

EDIFÍCIO REMBRANIH
12a.' - Apartamentos: de frerite, total
mente ensolarados, somente 3 unidades

por andar•.Acabamento em gesso e m/assa
corrida. 3 dormitórios, 2 banheiros, (sen
do 1 p�ivativo p/casal) sala de estar/jan
tar em L. Cozinha - copa, área de serviço,
dependências completa p/empr,egada. Ar
mários embutidos nos dormitórios e co

zinha. 'Banheiro com box; azulejos 'colO
ridos nos banheiros, e cozinha. Aqu.ece-

I
dor termeró, telefone individl:lal: Garage'
individual, exaustor, Ar condicionado.
Totalmente acarpetado.
Financiamento: 15 ands - Aceitamos
seu imóve.

\

Apartamento dealto padrão, no centro e

de frente com 2 dormit,6rios, 1 suite, li
ving, banheiro' social, lavalJo, cozinha,
ârea de serv.iço, depel)dên.cias de empre
gada, todo carpetado, garage; dois ele�a-

APARTAMENTOS
ta, - 3 ddrrnltôrlos, amplo living, depen
dência de empregada, garage, de frente, 2
banheiros, massa corrida, armários embu
tidos, cozinha americana, ar Condiciona
do, telefone. Financiemento; 15 anos.'

Aceitamos seu imóvel.

)

2a. -'3 dormltôrios, :170,O'pm2, com gàr
rage, 10•. andar; de frente, dependência
de empreqada, armários embutldós, am
plo' living. Financiamento: 15 anos. Acei-
tamos' seu' im6vel.

-

Casa de dois andares; no centro, 3 quar
fuso living, sala de jantar, copa-cozinha,
banheiro, dependência de'empregada.

RENOIR
-c-

REMBRANDT·.

4a. '_. Junto ao Mar, Ediffcio pequeno
.

sem elevador, garage individual,.3 dormi

tórios, living, 2 banheiros decorados, arn
'pl as sacad as, dependê.nc i a d€ ernp regada,

'-'cozinha decorada, Flnanclsmento: 15
:ànos. Aceitamos seu imóvel.

'\

:5a. - Amplo apa�tamentol com 4 d�rmi
t6rios, pronto, desOcupado, 20. 'andar -

de frente, amplo living, sala de jantar, 3
'banheiros, dependência de empregada,
garage. F i nanciamento- a� 15·anos. Acei-

tamo'� s� im6vel.
' "

6a. -' Apto. de frente, com garagem p/2 '

_ earros, 3 dormit6rios, banheiro, ampla
cozinha, dependência-de empregada, ãrea
de serviço. Fi�anciamos a longo prazo.
Aceitamos seu im6vel.

..-

, 7a. _. Apartamento em_ Rua Central pó
.

Estreito, sala, 2- dormitórios, cozinha, ba-_
nheiro, área de serviço, dependências de

.empregada, todo sintecado, de frénte. Fi
nanciamento: 15· anos. Aceitamos seu,

,im6vel.
8a. - Apartamento Aa Rua Luiz Delfino,
.em ediffcio de esquina, local tranquilo,
iiving, 2 dbrmitó�ios, cozinha, banheiro,
área 'de serviç�, dependências de empre

gada, piso sinteco. Financiamento: 15

. anos,- Aceitamos seu imóvel. -

TRINDADE - Rua Elpidio Barbosa,
transversal' com a Rua Lauro Unhares,
401,40m.2. (12x34) Preço:' Cr$-
49.000,00'-
LAGOA 'DA CONCEiÇÃO - c6m
14x19 (266m2)

-

- Preço: Cr$
29.975,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Loteamim
to Cidade Nova - d-iversos lotes' de'

48qm2.. Preço: Cr$, 35. '750,00.
6t --TRINDADE - Rua Belarmino Cor

'reia, 48Vm2. - Rua do Grupo Escolar.
Preço: Cr$ 53.955;00

' .

7t - ESTRADA CANASVIEIRAS-Ju
rerê, com 480m2. (12,40) - Cr$
23.980',00
9t - COQUEIROS -'Ruà PaUla Ramos,
com 408,60m2. - Cr$ 39.255,60

" ,-

llt - BAIRRO JOS!Ô MENDES - Rua
José Maria da Luz - Lote c/270m2. Pre
co: Cr$ 45,00'0,00
13t �'RESSACADA - Quadra 11 -lote
357 - com 360m2. çr·$ 8.000,00

1"f,A.GUAÇÚ - Rua João Meirelles - lote

com 431 ,36m2. \.

Preço: Cr$ 95.000,00 . Aceitamos seu

imóvel.'

,Terreno de esquina todomurado,com '

área de 529,28 m2 em Itaguaçu de frente

para o m<;lr em rua calçada

'2 Terrenos ná Agronõm ica, _medindo
12x33 cada um.

I

Belrssima fazenda em local aprazrv·el do
municTpio de São Pedro de Alcântara em

terreno de; 522,519' m2, residência, água _

'abu ndante.

.... -

ULTIMAS UNIDADES /'

,QUE READQUIRIMOS
.

,..

PARAVOCE.·

E�presa de Joinville necesslta de Advógado que pre
encha os seguintes requisitos, para traba Ihar em regi
me de relação empregatrcia:

- Prática Forense; inclusive do Trabalho
- Sólidos conhecimentos de Pr o cesso Civil, Direi-

to das Coisas, Obrigações e Sucessões, Direito Comer
ciai.

Oferece:

Salário inicial de Cr$·1.IJOO,OO
Assistência Médica extensiva aos dependentes
Seguro de Vida em Grupo

-Possibilidades de Progresso
Os interessados deverão apresentar-se para entrevista à
Rua Inácio Bastos, �,084 - Joinville - SC
Inútil apresentar-se sem os requisitos ex�gidos.

" \

PRÓXIMOS LANÇAM:NTOS
EDuRUBENS" - RUA JOS� JAQUES - 3 QUARTbS
EO. "GO.YA" - RIJA VIOAL RAMOS ·2 OUARTOS
ED. "MONGLlÁNI" - RUA EST�VES JR. ·3 e 4 QUARTOS
EO. "MATlSSE" - RUA NEREU RAMOS· 3 QUARTa>
EO.· ..MICHELANGELO" - BEIRA MAR· 5 QUiARTOS
ED. RAFAEL-AV. HERCiLIO LUZ--3 QUARTOS
'EO. UTRILLO - BEIRA MAR - 4 QUARTOS
ED. DI CAVALCANTI' -BEIRA MAR .. 3 QUARTOS

(,)

:õ
::l
c.

este ano�
estamos entregando.

40.0DD�,
de qualidade
GEmEDRUX

>.

ALIANÇA, REN,OVADORA NACIONAL
. . ,

.'

ARENA1
EDITAí. DE CONVOCAÇÃO DA

CONV'ENÇÃO REGIONAL

A Comissão Executiva do Diretório Regional da
Aliança Renovadora Nacional; em Santa Catarina,

_

convoca os senhores membros do Diretório RegiQ"nal_.: '

os senhoras Delegados.dos Diretórios Munici_p?is '" os,

senhores' representantes do Partido no Senado Fede- I

ral, na Câmara dos Deputados e na Assembléia Legis·
lativa, para a CONVENÇÃO REGIONAL, a realizar.
se nesta Capital, no dia L4 de agostá de 1975"com
infcio .às 9,00 horas e término às 17,00 horas, no
Auditório do Edifício da Sede das Centrais Elétricas
de Santa Catarina, à rua José da Costa Moe"man�,-

. \

129, de acordo com a Lei no. 5.682, de 21 de julho
de 1971, a Lei nó. 6.21�, de 30 de .junho de 1975, :I

R,esolução no. 9.252, de 12 de julho de 1972 e' o

Estatuto Partidârio, com a seguinte
ORDEM Ou DIA

a) eleiçãp dos membros e dos suplentes do Diretó�
rio Regional;

b) escolha dos Delegados e respectivos suplentes à
, ,

Convenção Nacional; ,

I c) eleição ,dos membros e suplentes da Comissão
Regional de Disciplina;

d) eleição dos membros do Conselho Consúltivo

Regional; '.

e) eleição dos membros e suplentes do CO!lselho,
Fiscal Regional. .

Florianópolis,7 de agosto de 1975
Jorge Konder Bornhausen

PRESIDENTE

Frango Sadia.
() ,frango mais veloz.

do Mundo
.

agora também no

'ORIENTE 'MEDIO.
(I I I]

Evidentemente
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Darci Costa ·1r Cinema
10. e 20', graus Líbero de Almei
da Silvârio, gentilinente cedido

por sua Diretora Profa, Dagm ar

de Freitas Pinho, que também é
entusiasta da filateli a". "D ando
início 'à solenidade, como secre
tário dá Inesa do traba1ho, tive
mos a incumbência de formé
-la", diz o Sr. João Carlos Rui

ler, "convidando o Exrno, Sr.
Diretor Regional da ECT"Dr.,
Manoel Antunes para presidf-la
e os Senhores:' Dr. Plínio Prata
Freita de Andrada, jornalista fi

latélico; Dr. Nilson Bruno Na
druz e Sra. Wanda S. Sarkis,
respectivamente Contador e Te
soureira Regional da ECT; Pro
fa, Dagm ar de Freitas Pinho,
Diretora do EELAS e os desta
cados fílatelist es iocais, Sr. Emí
lio de Oliveira Bruno, Gian Car
Io Ferracutti, Eder P alio Ferra
cutti e José Lincoln Domingues
da Fonseca, para componentes
da mesa"; k AFIFE funcionará
provisoriamente em local cedido

por .seu Presidente, para onde
deverá' ser encaminhada toda

correspondência: A'FIFE - As

sociação Filatélica Fernandopo
lense - Rua Sã> Paulo, L046 -

Fone 330 - 15.600 - FER�
NANDOPOLIS - Sr. Final
mente, �radecemos a remessa

que nos' fêina de um -plâstíco,
'cujo, contorno :present adentea
ção de selos, em cujo centro está

-a palavra AFIFE e a data
26/7/75. Na parte inferior cons
'ta 0 "slogan": "Seja um bom

_
filatelista e incentive seu amigo
a sê-lo",
FILATELIA MODERNA (CO- Cecomtur - 2-4-7,45,,-9,45 'UM DIA DE SOL
LEÇÕES TEMÁTICAS E CO- (Sunshíne) Com Cristina Raines, Meg

'

Foster, Brenda
LEÇÕES DE ASSUNTO) - Vaccaro. 14 anos.
Continuação - Conclusão cio São José _ 1,30 - LUCKY LUKE, O DESTEMIDO
Art. 130. - Coleções de Assun:- P UMto: 1. Apresentação e impressão :3,45-7,45-9,45 - A RIMEIRA NOITE DE

geral - 10; 2. Motívo c- 40; 2.1 HOMEM (The Graduate) de Mike Nichols, com Dustin
_ Estudo sístemãtíco e amplitu- Hoffmann, Anne Bancríft, Katheríne Ross. Censura 18
'de - 25; 2.2 .:... Realce - 15; 3. anos.
Elementos filatélicos - 50; 3.1 Ritz - 10 horas - TRADER HORN - Censura 5 anos.
- Conhecimentos filatélicos - , 2 horas - RIO BRAVO, ONDE COMEÇA O INFERNO�
30;TotaI-100. com JohnWayne ',-

Artigo. 140:, - Será posto 11 4-7,45-9,45 - A ILHA DO DESEJO, de Jean Gârret,
disposição de cada colecionador com David Cardoso, Ma r cia Real. Censura 18 anos.
um número de quadros suficien- Coral- 2 horas - LUÇKY LUKE, O DESTEMIDOte pára poder mostrar o desen- 4 8 10 h O (Thvolvimento do plano da coleção

- - oras - SEMENTES DE' TAMARIND e

e peças filatélicas interessantes. Tamarind Seed) de B1ake Edwards; com Omar Sharif, Julie
Artigo 150. - A Classe Temáti- Andrews. Censura 14 anos.

ca será julgada por uni júri Roxy - 2 e 8 horas _:_ BANANA MECÂNICA, com

composto exclusivamente por Carlos Imperial., '

especialistas destas coleções. O ,SE TE ENCONTRO TE MATO; Donald O'Brien - 18
'seu número estará de acordo ,anos.
cem o número de quadros reser-

,

Jalisco -,2 horas - SE MEU DOLLAR FALASSE, 5
vados l Classe Temática (Regu- anos.
lamento F.I.P. artigo 400.) -

4�7,30-9,30 - OPERAÇÃO ALPHA (Inside Job) deContinua.
'

Correspondência _ Qualquer
Robert M. Lewis, com Henry Fonda, Elena Verdugo, 1�

-

nota, comentário ou sugestão anos.' '.

deverá ser encaminhada para Glória - 2 horas - TRADER HORN - Censura 5 anos.

Teixeira da Rosa - Caixa Postal, '
,4 e 8 horas -.DILLINGER, O INIMIGO PÚBLICO No.

304 � 88000 - Florianôpolis -

. 1, c/Warren Oates
'

.
.

SC. TRADER HORN"com Rod Taylor - Censurá 18 anos.
, /' I

Filatelismo
Teixeira/da Rosa

teiras, sem lutas, sem õdios, pecial, destacando os valores

apenas adorando o que é belo e 'culturais da cidade.
sábio, configurado num papelzí- JORNALISTAS E INPS - O '

nho inocente que se eham aselo, INFS autorizou, atendendo íris
"timbre'" "'fromcobollo", truções superiores, eos chama
"stamp", "briefmark", Seu z�lo dos j orn al istas-cooperadores,
pela sua conservação chega ao não regularmente inscritos na

exagero. _g. seu filho, seu amor 'Classe, no Ministério do Trtba
predileto. Já se disse que o lho, .a se inscreverem como autõ
mundo será mais feliz quando nomos - jornalistas colaborado
todos os habitantes da Terra -res, Outras informações poderão
forem colecionadores de selos. ser obtidas nas Agências do
Salve, pois o filatelista anônimo INPS, 'infcrma o Boletim da
do mundo, no dia de hoje!" . Associação de Jornalistas Filaté
FOGUETE POSTAl, E O PAI lícos,
DA AVIAÇÃO ., Earl H. Wel- FERNAND6POLIS (SP) - Da
mam e Cherryl Johson, preten-

.

Agência Filatélica de S. 'José do
dem homenagear Alberto Santos .Rio Preto, recebemos comu nica
Dumont, em 1976, 'pelo 750. ção, que muito nos 'alegra, de
aniversário de seu vôo em volta que foi fundada a "Associação
da Torre Eiffel, em,12/7/1901 e Filatélica Fernandopolense" _

pelo 700. aniversário do vôo do AFIFE, na cidade de Femandó
"14 Bis", em 23/10/1906, Ian- polis - S� e eleita sua primeira'
çando um 'Foguete postal Miss diretoria, assim constítufda: Pre-
Cherryl vai preparar o desenho sídente: Emílio de Oliveira Bru- .

do envelope comemorativo. (B'o- no; Vice: José LincolnDomin
letimda Abrajof, no; 53). gues da Fonseca; 10. Secn: Gian
AVAR � E' BOLETIM DA CarIo Ferracutti; 20.:' Ettore
ABRAJOF - A cidade paulistde

.

J.G.· Macciantelli;' la. Tesourei
Avaré, berço natal de DJANI- ra: Wilce Sartori; .20.: João Dio
RA, notável pintora a .quem nfsío ferreira; Conselho Consul
muito deve o movimento-mo- tivo; Profa, Dagmar de Freitas
dernista brasileiro (semana de Pinho, Eder Paulo Ferracutti e

92 � e que recentemente hospe- Paulo César Silveira. "A solení
dou (de 7 a 14/6/75) uma Expo- dade, realizada no dia 26 de
sição Filatélica' que . alcançou julho, as 20 horas, teve lugar nas
grande sucesso, mereceu dá re- 'dependências do, 'Ginásio de
vista ABRAJÓF,. uma edição es- Esportes da Escora Estadual de

DIA DO SELO - Foi aconteci
mento ma rcante na vida filatêli
ca catarinense, o lançamento do
'selo especi a, comemorativo ao

p.ia do' Selo. O coquetel ofereci
do pelo D.R. da EÇT, em Santa
Catarina;' por ocasíãq do lança
mento do, selo, 'na Sede da Asso
ciàção Filatélica de S.C.
(Fpolis), correu anímaío, farto
e gostoso. Entre os presentes,
além de altos funcionário da
'ECT e convidados da capital,
estava o jornalista Sêrvulo Nu-.

nes, Presidente da Associação
Filatélica de Joinville, acompa
nhado de d,. Maria Tereza, sua

exma. esposa. Representando
Brusque esteve o jornalista e 20.
Secretário da Fefinusc, Oscar
Krieger. Na apresentação do

Edital da EBCT, lançado na

ocasião, figuravam as palavras-
,

do Dr, Heitor Fenício, líder do
jornalismo temático do Brasil e
Presidente da Abrafite, que pas
samos a transcrever: "A 'propósi
to da efeméride do primeiro selo

postal das Arríéricas e um dos

primeiros do mundo - o célebre
"Olho de Boi" ..,., convem fazer

justiça e lembrar, neste momen

to, o seu maior apreciador - o

'filatelista anônimo. O' filatelista
é um ente universal, Tanto pode
ser uma criança comó um adul
to; às vezes, é um operário;'
outras, um estudante, um milio
nário ou um rei. Regístre-se,
aliás, que o refrão � A filatelia, ,

"hobby" dos reis ,e o rei dos
"hobbíes" - está, superado pel a
realidade presente. Sua universa
lidade lhe perrni te amar todas as'

-bandeiras de todos os países.
Seu mundo não tem 'limitações.
Vive e hábita em todas 'as re

giões 'do globo. Sua imaginação
é transcedental, Trai dentro de,
si o amor � Humanidade, pois
adora o que é belo fentro ou

fora da natureza humana. Em
polga-se, facilmente, por um nú
mero, um picote, uma imagem,"
uma flor" 'um inset? um fato, ,

um pafs, um continente,. uma
cor, uma raça. _g o arauto anôni
mo de paz universal pela sua

comunicabilidade. Sua paixão
pela tarja postal transforma-o
num missionário da harmonia
entre os povos da terra, queren
do viver num mundo sem

_

fron-
,

, j

* Não compre' tapetes, carpetes ou forrações por 'amostras.' Poderá comprar
gato por lebre.

* Tire a medida dos aposentos de suá casa, multiplicando a largura pelo
comprimento. Uma 'sala de 4x5 metros, tem 20 metros quadrados.

* Faça um croquis, desenho Ou leve· a planta de sua casa as Lojas Pedroso.

* Escolha na. peça a marca, a cor e o preço da forração ou carpete. Assine
o seu nome e endereço. É a garantia para receber em casa' o produto

. que comprc;>u.

,* Com isto você ganha o que seria pago ao vendedor, medidor, decorador
e colocador.

EXEMPLO:
Se sua 'casa tem 200 m2 e você escolher a forração DANUBIO 14 - Dublado

.

dupla base - da Tabacqw, cujo preço normal é de 18900 o m2, o total
bruto será:

200 m2 x 189,00 = 37.800,00'
Mas, nas Lojas Pedroso, você vai pagar apenas 125,00 o m2 ou:

'200 m2 x 125,00 = 25.000,00
O seu lucro será de Cr$ 12.800,00.

.

Este é o menor preço do Brasil.
'

'* Se 'você vai construir ou reformar sua casa ou apartamento, compre a forração,
carpetes e tapetes agora. O seu lucro será ainda maior.

* NÃO ATENDEMOS REVENDEDORES. O sistema Pedroso 75 é exclusivo para
consumidores.

�
Somente nas Lojas e pessoalmente.

I _ _

* NÃO SÃO ATENDIDOS ORÇAMENTOS POR TELI;FONE OU A' DOMICILIO.de

14°'0°,
or

90 "'9'·, '

SIENA - acrilico
Dublado

.8�Ob
Toda a linha Persia
com descontos de

Linha total de tapetes
ITA

ORIENTALNYLON
IRAK IMPER'IAL

MARROCO�
TAPETE KIRMAN ITA

3 x 4 mts
De 2.760,00 por

1.800,00

* Além de, tapetes, carpetes e forrações, P,EDROSO tem a famosa linha nobre de
estofados com dezenas de modelos exclusivos e ii nova linha ESPJ;CIAL; cuja
relação seria grande demais para publicar.

.

* Esta promoção é válida sornêrrte' "'para Ias quantidãdês em "estoqüe.,
Apenas 50.,000 m2 de cada 'tipo.

.

.

.

* Diariamente são lançadas novidades pelas grandes fábricas brasileiras de tapetes
'e todas elas são encontradas em .primaira . r;nã? nas �ojas Pedroso.

* Se você comprou apartamento acarpetado, verifique se é forração ou piso nylon.
Complete, então, a decoração, com tapetes prontos nas, cores e tamanhos
preferidos. Eles dão' mais calor, beleza e conforto.

)

.. Para cada aposento uma linda cor ou uma cor para todos os apQsentos, você
encontra no maior estoque do Brasil nas Lojas Pedroso:

.

3O%c;! 50%
Não fornecemos amostras

Preço sem colocação
* Srs. ,Construto'res, Engenheiros e' Arquitetos. Con,heçam o PLANO ESPECIAL

P,EDRCSO. Mªgníficas vantagens em preços, quantidade e qualidade.

* Se você reside em cidades do intedor do ParalÍá ou Santa Catariná,
viaje á Curitiba, ou Florianópolis para comprar tapetes, carpetes e forrações.
'Os descontos pagam sua passagem, I!stadia e passeios e. você compra p melhor.
Exatamente aquilo que você quer.

96000,yocê ganha

Tapete BOUCL� ,DE 'LÃ
SÃO CARLOS
2 x 3' mts

De 780,00 por

480,00

Tapete VELUDO
TABACOW
2 x 3 mts
De 900,00 por

500,00

;

Tapete PELE NATURAL
• RUTH

2,50 x ,3 mts

De 2.025,00 por·

1.200,00,

são' al'guns
preços, do

de

·Estes
de

exemplosTapete PER_SIA
TABACOW
3 x '4 mts

De 2.28.0,00 por

1.500,00
, '1

Você ganha: 780,00

maior

tapetes,
forracões

.

estoque
carpetes e

Brasil.
.

É a maior

do

Seu luéro: 408,00 Você economiza: 825,00: Você .ganha: 300,00,
quantidade' em

e tam'anhos�
, -

Tapete PElrE EXPORTAÇÃO
LÀNGE LUXO
3 x 4 mts

altura 40 a 60'mIm
De 7.800,00 por

5.000,00'

marcas,. ,cores
Estes preços não incluern
a colocacão.

. .

Passadeiras de todas

Ta�te PELE EXPORTAÇÃO
LANGE

2 x 3 mts

1.2âiôo
Tapete PELE SINT�TICA

M'ENISA
altura de 40 mIm
-De' 250,00 por'

.

125,00

Tapete
PELlCAN

2 x 2,50 mts

,De 1.500,00 pbr

·900,00 as marcas e larguras para
,qualquer finalidade.Você ganha: 2.800,00 Você economiza: 743,00Você lucra:' ,600,00

7

CONJUNTO ESTOFADO
DA LINHA COLONIAL NOBRE
De 6.000,00 por 4.000,00

FORRAÇÃO DANÚBIO
14 TABACOW - Dublado
de 189,00 por 125,00 o m2

TAPETES DA LINHA PERSIA
COM DESCONTOS DE
30% a 50%

NOVO MODE LO EXCLUSIVO
. PEDROSO

*PEDROSo
MOVEIS E TAPETES

Dr. Murici, 231 e 339
CUfitiba
Santos Saraiva, 49
Estreito

. FI«?rian6polis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ladrões levaral1l38111il docofre-

,
.

59,00
mensais!

Cerca de 3� mil cruzeiros
foram levados de uma resi
dência de Florianópolis na

madrugada de sábado. Ele
mentos ainda desconhecidos
p ela polícia arrombaram
uma casa de um comercian-

caixa-forte dezenas .de Che

ques, mas que não chegaram
a ser tocados, embora repre
sentassem grande valor em

dinheiro.
Para entrar na moradia,

os ladrões conseguiram abrir
uma das portas dos fundos e

em seguida com o auxílio de
barras de ferro' furaram o

fundo do cofre. O trabalho
que culminou com o furto
não foi percebido por nin
guém, uma vez que na casa

te da rua Almirante Lame
go, e conseguiram abrir um
cofre de· onde retiraram to

do o dinheiro calculado em

38 mil cruzeiros. Juntamen
te com o dinheiro haviam na

ouvido diversos suspeitos,
cujos depoimentos não fo
ram revelados � imprensa,
preferindo a polícia que so

mente quando efetuar a pri-
Ontem mesmo, a receber .são dos envolvidos, ou en

a queixa a polícia da capital volvido, dar esclarecimento
iniciou as' primeiras investi- do caso. \

gações e de posse de dados ACIDENTES
de elementos com passagem Vítimas de acidentes de
na Delegacia de Furtos, trânsito ocorridos ontem em

Roubos e Defraudações, tra- Florianópolis, quatro pes
balha intensamente na eluci- soas foram medicadas nos

dação do roubo, tendo já. hospitais da cidade, tendo

o motorista do .automóvel e
seu acomp anhante José C ar,

los Amarante, residente na

rua Heitor Blum, 407, que
foram medicados no Hospi
tal de Caridade.

Já na rua Aracy VazCal
lado, o Corcel de placas
'AA-76--67, -tendo ao vo

lante Orlando Silva, residen
te no no. 45. da mesma via

pública, atropelou a José
Carlos Vieira" morador da
rua Felipe Neves, 373, no

-Baírro de Fátima, Estreito.
A vítima foi socorrida pelo
motorista e conduzida ao

Hospital de Caridade, onde.
ficou internada para obser
vações.

Finalmente, em Barrei
ros, na rua Leoberto Leal, o
pedestre Modestino Meller,
34 anos, solteiro, morador

.

em Braço do Norte, atraves-
sava a pista em estado de
visível embriaguez, sendo
colhido por um automóvel

não se encontrava o proprie
tário e os vizinhos disseram

que nenhum barulho foi ou
vido durante a noite.

uma delas ficado internada
no Caridade. Na praça 15 de
Novembro, o Volks de cha
pas AB-66�03,.dirigido por
Glauco Sebastião Broerlng..
residente no. Estreito, coli-

que fugiu em seguida, sem

prestar socorro a vítima. Em
seguida, um Aero Willys, de
placas AA-89-55, dirigido
pelo sr. Alípio Garcia, que
passava no local, transpor
tou Modestino Meller para
.at endímento médico no

Hospital dos Servidores. A'
. Delegacia de Segurança Pes
soal já investiga no sentido
de descobrir a identidade do
motorista que atropelou' e
não sooo rreu.

FOGAOGERAL
ITAIPÚ

.

Apenas

diu com o c am
í

nhã
F o r - 6 OO, de p I a c as
WT -02-87, conduzido por
José Silvestre Martins, mora
dor da localidade de Poço
Fundo, em Santo Amaro da
Imperatriz. Saíram feridos,

FOGÃO-BRASTEMP PRfNCIPE

De� .

por apenas1.490,00
FOGÃO

FOGÃO GERAL VALETE SEMER BANDEIRANTE

Apena 39,00 mensais! Ap;,,,398,00

FOGÃO BRASIL
LE GRAND CHEF 2001/1
6 bocas!

'

APenas245 00
.

. mensais!
, I

6 bocas. Visor espelhado.
Acendimento totalmente

, ��������ope���12'1500
. ,

mensais!

FOGÃO DAKO

A p.ro, d.39,00 m",,;,!

10 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

o COMÉRCIO FORTALECE A ECONOMIA!

Reitor da PUC vai a

interrogatório dia

13! falsificação
•

•• 0,:-

Está marcada para o dia 13 este mês, o interrogâtôrío do
Reitor da PUC, Professor Geraldo Atalíba, perante o juiz da
15a, Vara Criminal, que ooncordou aceitar queixa-crime
movida pelo Diretor da Faculdade de Direito da Universida
de de São Paulo, Professor Rui Nogueira.

O Juiz da 15a. Vara Criminal, baseado em dois laudos
oficiais da Polícia Técnica de São Paulo, que concluíram ser

o Professor Geraldo Ataliba, o autor da falsificação da letra
(com aleivosia a Revolução de 1"964) e da assinatura do
Senador Amon de Melo, instaurou a instrução criminal,
marcando esta data para o interrogatório do réu.

.

Acidente mata menor

que quis atravessar

rua em Jo-inville
Joinville (Sucursal) - Um menor morreu instantanea

mente ontem ao ser atropelado por um automóvel, numa
rua do Centro desta cidade. Eram mais ou menos 23h45m,
quando Irací João da Silva, 14 anos, filho de João Renor e

. Rosa da Silva, residente � rua Tangará, bairro do Iririú,
tentava atravessar a rua Dr. João Colin, sendo então
colhido pelo Chevette de placas JO-71-M, dirigido por
Otto Norberto Stutzer, que apesar dos esforços não
conseguiu evitar que oseu carro fosse contra o menor.

o

Balanço de banco
demonstra fraude

'e ilegalidades
"Se houve fraude contábil no balanço de 1974, daí

decorrendo prejuízos patrimoniais para o Banco do Estado,
> cabe � atual Diretoria não apenas a mera alusão' aos fatos

lançada no Relatório Semestral, ora divulgado, Tem ela o

dever de promover a responsabilidade civil dos ex-adminis
tradores, de modo á que se recompanha o patrimônio
desfalcado".

.

- A declaração é do advogado José Bento Neves, sobre o

relatório da Diretoria do Banco do Estado do Maranhão, em
que são' demonstradas ilegalidades e práticas fraudulentas
no balanço geral de 1974.

,

- Antes de mais nada - diz o advogado � o documento
em exame revela o perigo da malfadada política de entrega
da Direção de Órgãos da Administração Estadual a elemen
tos de fora, descomprometidos com' a terra e seus valores,
tão em moda no governo anterior, quando até Secretário de
Indústria e Comércio foi importado. '

- O Banco do Estado caiu sob o domínio desse tipo de

pessoas, vindas ou trazidas ao Maranhão como salvadoras do
estabelecimento oficial de crédito sendo como tais tidas e

havidas durante todo o período em que permaneceram �
frente de seus negôcíos, Agora, depois de serem apeados do
poder, numa toada que vai se repetindo em outrosEstados,
.eís que a verdade começa a surgir e a se revelar por inteiro.'

- O prejuízo �stá ar, claro, insofismável. A fraude na

contabilidade do Banco
ê

exibida- escancaradamente, na

confrontação dos resultados constantes do balanço de 1974
e os documentos ora trazidos � lume. Na realidade, aquilo
que foi apresentado como lucro' nada mais representa do

que uma falsa contabilização de números e resultados, com
o único objetivo de possibilitar o pagamento aos diretores
de uma gratificação de· mais de 600 (seiscentos mil

cruzeiros). _

- De fato, a lei e os estatutos do Banco estabelecem a

regra de que havendo lucros, caberá h Diretoria o direito a

uma gratificação a ser fixada pela Assembléia Geral Ordiná
ria. Daí é que veio a fraude. Em vez do prejuízo, facilmente

·

verificável, a contabilidade forjada pela Diretoria d�Banco
montou um falso esquema de lucros visando o recebimento
de uma gratificação indevida.

_ .'
- Ora, se a Diretoria atual admite, como o faz em

documento oficial, que esses resultados foram fraudados, é
.

evidente que a atitude por ela. tomada em trazer os fatos l
luz de uma publicação se Coloca h alturadà qualidade moral
dos seus atuais membros. Mas a questão não pode nem deve
ser oolocada na linha de meros comentários, corno se

assinala textualmente no relatório, cujo intuito parece
simplesmente cobrir a responsabilidade dos signatários.

.

-t- Cabe � administração do Banco tomar a iniciativa de
processar a' anulação judicial dos atos praticados pela
Assembléia Geral Ordinária de 28 de fevereiro, de modo a

·

que se possibilite a recomposição do patrimônio social
· desfalcado ilegalmen te. E para isso tanto ela tem prazo'
previsto na lei das '�SA" sob pena, de se envolvida pela
omissão dentro da mesma responsabilidade, O que. está
revelado é crime e deve ser apurado, punindo-se os

culpados,
.

.

.

r

RUA FRANOSCO TOLENTINO, 48-CENTIilO

CONfECCIONA-SE QUALQlJER TIPO DE CHAVE
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82,00 .A BONECA XERET1NHA,.··
MENSAIS'

" L_IOUIDIFICADOR ARNO, l'4 5O '

\ ,TV'- PRETO BRANCO

, A PARTIR DE '.', " ,A PARTIR DE
,

MENSAIS\ -,

. ,

A p;:�� D� 31, 9o .'
MENSAIS

, '

A' pRAERLOT'GI'Ro,:sO'E 1',1,,''40,
"

ENCERADEIRA 'ARNO /32,"30' RADIO DE PILHA - 2 FAIXAs'l'3' 3'O',, A' PARTIR, DE "

" A PARTIR DE ' :,
,

, 'MENSAIS' ',' ',MENSAIS'.'" " ,,' MENSAIS

\.
.' . '.

, APARELHO �AFÉ,29 PECAs,l' 3 5o
' ,COPA FORMICA,' '48 ',3,0'A PARTIR DE ., ,,' A PARTIR 'DE', .,

,

, MENSAIS . MENSAIS
III
n ,
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Zu"y Machado,
Liana Liberato

OI inger e o médico João
Francisco do Valle Pereira,

ap6s a cerimônia
de seu casamento.decoração de sua residência, a

ex-morada' do saudoso Gover
'n ador do Estado Heriberto
Hülse.

Lindolfo Bel!, proprietário
da Galeria de arte Açu Açu em

Blumen au, marcou para o

dia 17 de outubro uma expo-
'sição de Artistas Plásticos de
Blumenau, sob sua orientação
no salão nobre, do Palácio Bar
riga Verde, Na ocasião Bel! faz '

lançamento de seu último livro
"Incorporação" ,

, -K-
As sras. Solange Ganzo,

Edna de Assis, Leonor Di Ber
nardi' e Lucinha Bastos, pales
travam animadamente no

-

chá
das 5,' na casa do chá, Birlau.

-x-
Com invejável classe simpli- '

cidade e categoria, a senhora
Maria Pompéia Konder Reis
.Malburg, no Palácio da Agro
nômica recebeu as debutantes
do baile branco para homena
geá-Ias com um chá. Dona Ma
ria Pompéia madrinha, das De
butantes, 'além das lindas jo
vens, recebeu também as se

nhoras, ,Secretário Paulo da
Costa Ramos, Coronel Décio
Lago, Dr. Victor Konder Reis,
Dr. João Eduardo -Amaral Mo
ritz e Dr: Hamilton Schaefer,
Ovcorréto cerimonial organiza
do pelo major Carlos, A. Arau
jo Gomes e Tenente João Ce-'
sar P. Formighieri nada deixou
a desejar as debutantes e con

vidados. Depois do show das
lindas jovens da cidade de Blu

menau, Doris e Marlene Koett
ter, foi sorteado uma belíssima
jóia oferecida pelo governo do

Estado, sendo contemplada a

debutante Patrícia Reiner de
Sá.'

-

,-x-
, Somente agora Hercília Ca�
tarina Luz, está pensando na

em, nossa cidade, promove a

la. Jornada Sul Brasileira de

Cirurgia Pediátrica. Estamos
sendo informados que será um
dos homenageados pela Comis
são Organizadora da 1 a. Jorna

da, 'o Presidente da Assembléia
Legislativa, Deputado' Epitácio
Bittencourt.

-x-
O vice-governador Marcos

Buechler e o Secretário Victor
Fon t ana estiveram reunidos
1com técnicos da Sub-Secreta
ria do

-

Planejarnen to do Minis
tério -íaAgricultura, da FAO e
da SUDESUL, para tratar de
talhes do convênio que deverá
ser assinado dentro de 60 dias,
entre 6 governo do Estado, Mi-
nistério e SUDESUL, para a

criação da Comissão Estadual
de Planejamento Agrícola.

-x-
O governador Antônio Car

los Konder Reis que recente
mente criou a função' "Asses
soria Especial", junto as Secre
tarias de Estado, nomeou para
tão alto cargo que estará pres
tando seus serviços á Secreta
ria da Justiça; a advogada
.Naya Gonzaga Sampaio. A'
Ora. Gonzaga Sampaio deixa o'
Rio e volta a residir em nossa'

cidade.

-x-
A senhora Ina Tavares

Moellmann, está convidando
,

sras. da sociedade para um chá
beneficente em sua residência,
destinando á renda da tarde de,
elegância e caridade" em favor
daRede Feminina de Combate
ao Câncer.

-x-
A Empresa Auto Locadora

"A.Coelho", organizou um per
feito roteiro turístico 'da cidade
que vem impressionando não'
só aos turistas, mas também aos

que residem na capital. O rotei
ro da Empresa Locadora A Coe
.lho, além dos Hotéis e praias, in
forma também sobre restauran -

tes, saunas, clubes, cinemas e

teatros.

por Dom Afonso Níehues, Ar
cebispo Metropolitano. O Di
retor da Penitenciária Dr. Wal-

, ter Wanderley, reêebeu a visita
do governador Antônio Carlos -

Konder Reis e secretários de
Estado; que participaram de
um almoço em comemoração
aquela data

/,

-x!__
O Secretário da Fazenda e

SIa. Ivan Bonato, já ,estão resi
dindo ,no belo apartamento
no-edifício Da Vinci, ricamen
te decorado pelo arquiteto'
George Von Hoff.

'

-x-
Cristina Araujo Porto, The

resa Maria Evangelista Vieira e

Claudia Meirell e s Orle, dia 6
de setembro- 'próximo repre
sentando a sociedade da capi
tal catarinense, vão, fazer seu"

"debüt' na noite de gala da'
sociedade Harmonia Lvra, em
Joinville,

'

;-x-
A, Associação Catarínense

de Medicina dia 21 próximo

-x-
Com uma aula inaugural do

'Secretário Victor Fontana, da
Agricultura, foi instalado nó
Centro de Treinamento, em

Itacorubi, o curso de Agrono
mia do Centro Agropecuário
d.'1 UFSC, que inicia com uma

'turma de 30' alunos. O diretor
do Centro, -,engenheiro agrôno
mo Glauco Olinger, fez na oca
'sião uma explanação sobre a

Implantação e os objetivos do
'curso, e a sua importância para
Santa Catarina.

-x-
Sábado próximo a Direto

ria do Clube Doze de Agosto
recebe seus associados e convi-

- Leda
Linhares,
hoje Sra.

Paulo

Roberto
- Moritz

com seu

lindo
vestido

de noiva

confeccionado

por
Lenzi. :

-x-
Em comemoração ao dia

do Setenciado, a Penitenciária
Estadual de Florianópolis, pro'
moveu um série ãe atividades
especiais, Na capela da. Peni
tenciária foi celebrada missa

Díspondo
de uma -equip'H

altamente especializada, MÓVEIS 'CIMO"
além de fornecer os proletosde decoração de.
cada ambiente CIMO, ainda' acompanha de,
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

sem qualquer despesa para você,
assegurandosua

'

tranquilidade.

dados, para a grade noite de

gala que marcará mais um

acontecimento .social nos -l03
anos do veterano Clube Doze
de' Agosto, O Presidente do

Clube, Dr. Márcio Luiz Cola

ço, não tem poupado esforços
para que seja esta noite, o es

perado acontecimento, Seten
ta e seis lindas jovens da socie
dade catarinense estarão fazen-

- do seu'vdebüt". .:

-x-
, Quinta-feira' no chá_ das 5

na confeitaria Sally'S, estavam
as elegantes sras. Ivete Bor

nhausen; Zulma Faria, Déa
Bornhausen e sra. Magali Bue-
no.

-x-

Palestrando animadamente,
também foram vistas no chá
das 5 na confeitaria Sally'S, as
sras. Miriam Nóbrega Bauer.,

-

Maria Gallotti, Cibele Caldas,
Jarnilta Bianchini,'Zilá Coelho,
Landa Assis.

-x-
Nossos cumprirnyntos a

elegante e simpática sra. Depu-
.

tado Estadual Júlio César
(Guiomar) pelo 'seu aniversário
anteontem. Para comemorar o

acontecimento o deputado e

sra. Júlio César receberam ami-
,

gos p'araum jantar.

--'X-

Aprovado no concU:r�õ-pú
blico de Provas e Título na Fã-

- culdade de Biblioteconomia e

Documentação da UFSC, foi
aprovado e vai ocupar uma ca
deira naquela Faculdade, o Dr.
Dário Rodrigues de Carvalho.

-X-

P ex-deputado Aderbal
Rosa que está chegando - de
'uma viagem ao Rio em compa
nhia de sua esposa, na última
semana foi visto na secção de
moda. masculina de "A Mede
lar", adquírindo Smooking, da
linha Passport,

A MÚSICA NO BRASIL
Tendo importado 'a civilização cristã, correspondente a outras

necessidades sociais e a outros climas, a sociedade brasileira sofreu
naturalmente os perigos e, falsificações dessa anormalidade, Mesmo
na música, apesar do geral dos viajantes estrangeiros terem testemu
nhado a musicalidade excepcional do seu povo, o Brasil ainda não

conseguiu realizar em arte erudita, uma manifestação integralmente'
original como normas de criação e caracteres de invenção. 'Só mesmo
depois da guerra de 1914, a exacerbação nacionalista mais ou menos

universal, orientou com m'ais segurança a manifestação da nossa

música erudita; e esta, observando com mais estudo' e amor as
-

criações musicais populares, está 'criando unia escola já verdadeira-
mente de base e função nacional.

Os índios brasíleíros, apesar do estado primário de civilização
que possuíam, faziam muito música, afirmam os primeiros explora
dores. Porém, essa música, além de melodicamente pobre, não era

uma _arte livre que permitisse as manifestações exponstãneas da
imaginação criadora. Tinha função integraalmente social, era sempre
de fundo religioso. Os padres jesuítas, desde o primeiro' século da
nossa colonização, se aproveitaram disso para catequizar os selva
gens, Aceitaram-lhes a músicaàs vezes, substituindo-lhe as palavras

-

originais por outras sempre em língua Tupi,
-

mas ,de inspiração
religiosa católica. Essa música, e provavelmente outras tiradas do
antifonário 'gregoriano, é que os jesuítas ensinavam aos meninos
índios já -catequizados

Em nossa raça corre muito sangue índio e certos processos
psicológicos de ser, do brasileiro atual, são perceptivelmente originá
rios dessa proveniência racial. Mas os caracteres mais salientes da
música indígena se modificaram profundamente ao contato das
contribuições raciais européia e africana que fazem o brasileiro. O

que conservamos foram certas danças, tais como- o CURURU, e

principalmente o CATERETE ou CATIRA. Além dessas danças,
'ainda se pode reconhecer proveniência indígena em certos processos

- de cantar que são comuns a todo o país; especialmente o timbre
nasal, muito usado pelas diversas raças indígenas aqui existentes; e
permanecendo na voz brasileira (disco Odeon 10�98-B). .

.Os nossos compositores atuais têm trabalhado por reforçar, a
tradição indígena em nossa música artística. De todos, o que mais se

salientou nessa orientação foi Heitor Vila Lobos, cuja fama hoje �
universal, incontestavelmente a mais forte de todas as manifestações
musicais. do homem brasileiro ("Serestas", "Cirandas", "Cirandi
nhas"), Aspero, verdadeiramente bárbaro como temperamento, Vila
Lobos assimílou perfeitamente as forças primárias da música indíge
na, e delas tirou uma riqueza excepcional de inspiração, quer sob o

ponto-de-vista de invenção rítmico-melódica, quer como riqueza de
efeitos de orquestração, São numerosos os temas originais indígenas
de que o grande compositor tem se utilizado nas suas obras sinfôni
cas.

Bem mais ímpórtante porém que a contribuição indígena, foi a
contribuição africana. Ninguém discute a extraordinária musicalida
de das raças africanas. Vindos corno escravos para o Brasil, desde o

primeiro século,_ os africanos se mesclaram profundamente não ape
nas em nossa vida social, mas em nossa raça também. Os portugueses
não tiver-am' contra os africanos, os mesmos preconceitos e repulsas
de cor que os ingleses da América do Norte; � todos os etnógrafos e

viajantes têm concordado em que isso foi uma felicidade para nós.
Em vez dos problemas irremovíveís de raça, que infelicitavam os

Estados Unidos, formou-se aqui um sub-tipo mesclado, mais forte e :
resistente, e já agora perfeitamente assimilado às circunstâncias da
nossa geografia. As síncopas européias, desenvolvidas pelo afroame
rícano, nos deram o principal da prodigiosa riqueza rítmica que em

nossa música se manifesta. Ao contato da polca européia, que teve
entre nós grande aceitação no Segundo Império, os negros brasilei
ros, da mesma forma com que os negros escravos da_ colônia nos

tinham dado o Sambá, nos deram o Maxixe, nossa prinicipal dança
de caráter urbano. Entre os nossos compositores que desde o Segun
do império vinham lutando por uma expressão nacionalista da
música, 'o malogrado Alexandre Levy, morto infelizmente em plena
mocidade, deixou obras admiráveis de inspiração afrobrasileira, tais
como "O - Tango Brasileiro" e ri famoso "Samba'. Também de
expressão afrobrasileira, é a dança do Congado, ainda existente por
toda parte central do país e o Jongo, -de que recentemente foi
editado.um curiosíssimo' exemplar folclórico . .Na parte coreográfica
de origem afrobrasileíra, a palavra Batuque serve em geral para
designar qu al q uer dança que Se caracterize pela movimentação.
excessiva dos pés.

'

QUanto à influência européia, é natural que seja enorme em,
nossa música tanto popular como artística, Portugal e Espanha
primeiro, em seguida mais a Itália e a Alemanha, forneceram o

principal contingente de sangue ria formação da raça brasileira e suas'

manifestações.,
-,

No período atual,nossos compositores têm alternado Unia produ
ção ora nacionalista com a utilização de técnicas modernas de
composição, Ora universalista, como no caso de Marlos Nobre e do
catarinense Edíno Krieger.

riência em dançá neste país".
Os ingressos já se encontram

à venda na JANE -MODAS (em
'frente ao cine São Jose) e na lo

ja TECIDOS TUFFI AMIN, à'
rua Felipe - Schmidt; ao preço
único de Cr$ 20,00.

,

.

ASSOCIAÇÃO CORAL DE

FLORIANOPOLIS
Sob o patrocínio da Secreta

ria do Governo,' e
-

atendendo
convite especial .do Secretário
Dr. Albino -Zeni, a Associação
Coral de

-

Florianópolis estará
cantando s cidades de Ibirama,
Rio do Sui, Presidey;'te Getúlio e

Timbó,nos dias 15, 16 e 17.

Pró-Música

CONCERTOS
BALLET STAGIUM

.Será no próximo dia 22 (sex
ta-feira) no LIRA TÊNIS CLU

BE, com início às 21 horas, o
recital com que � Pró-Musica ini
cia sua segunda fase da presente
temporada. Trata-se do famoso

conjunto de dança BALLET de

Câmara STAGIUM, de São Pau

lo, considerado 'pela crítica espe
cializada como "o melhor con

junto coreográfico em atividade
no Brasil" e,!'UiiI grupo de van

guarda como o Brasil nunca pro
duziu antes. Este, Ballet é certa-.

mente a mais importante expe-

.----'--------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o tradícíonal ttDia
do Papai" não
•

movimenta o comércio

Merenda,Escolar

distribui 212.075 t

de alimentos
A sede social da

Campanha Nacional da Me
renda, Escolar recebeu
21'L.075 toneladas de gêne
ros alimentícios, que estão
sendo distribuídos aos 13

- Todas as crianças das

'escolas recebem a merenda
índístíntàmente, �ão, impor
tando as condições sociais.
A comunidade também, par
ticipa da Campanha e sem

pre .tem 'grande sucesso, a

chamada "operação formi

ga", onde todas as crianças
participam.
(
A Campanha distribui vá

rios" gêneros' alimentícios
que são selecionados pela
equipe técnica -da Superin
tendência entre os quais lei
te em pó, pomposto lact�o
com sabor de amendoim,
chocolate de Toddy, mingau
sabor de coco, farinha de

arroz, farinha lactea, biscoi
tos proteinados e massas em

geral". Cada escola recebe

I
uma quantidade de alimen
tos compatível com o núme
ro de crianças' nela matrícu

ladas" .

A comemoração do "Dia
do Papai" no segundo do-:,
mingo do mês de agosto é
uma iniciativa bem recehte'
que aos ,poucos vem alcan
çando a maior expressão. '

- O que deve o filho a

seu 'papai? Em primeiro lu-
'

gar, o pai, é quem trabalha
de manhã à noite para poder
trazer para o seu lar os alí-,
mentes, .as roupas, os remé
dias de que 00 filho necessi
ta.
Em segundo lugar, uma

formação sadia, uma Orien
tação na vida. Orientação
que deve ser carínhosa, mas
severa quando necessária.
De acordo com as leis brasí
leíras, "cabe aos pais esco

lherem o gênero de educa
ção que seus fílhos devem
receber". "E quanto 'sacrifí
cio não faz muitas vezespa
rá poder dar uma boa educa
ção a seu filho". Priva-se das
coisas que mais aprecia, para
que nada falte ao garoto.
Enfirn..o pai representa para
o filho "amor, segurança,
tranquilidade, além' da 'for
mação do caráter e do sus

tento. Mesmo quando o pai
está "brigando" com o fi
lho, ainda o faz para o beem
dele".

'

• ,

Mas, por outro lado, sa

ber ser pai é uma tarefa
dificílíma, dizem os entendi
dos, Daí a importância entre
a' Escola e a Família, porque
ambas têm um só e mesmo

objetivo: o bem da c!iança.
\

Este é o histórico do
"Dia do Papai", que consta'
no Calendário Cívico Brasi
leiro (20. semestre), do pro
fessor Amaral Fontoura.

Já o motorista Nivaldo
dos Santos, pai de três fi
lhos, não concorda "com es

ses mitos do Dia do Papai.
Dia do Papai, dia da mamãe,
do vovô, lia vovó e dia das
crianças, só trazem' benefí
cio ao comércio. O comér
cio moderno foi quem in
.ventou, O povo vive de ilu
sões, por isso acredita nessas
coisas". <

,

Evaldo .Medeíros, pro-'
prietário da' casa de cálça
dos,A Sedutora,' também

,

não está mais contente com

a data. "Antigamento o mo-

vímento aqui na loja aconte
cia uma semana antes do
Dia do Papai, mas já faz dois
anos que o movimento ficou
resumido em três dias antes
'do segundo domingo de
agosto")

,

.r E o calçado t ainda está
num' preço bom, sofrerá um
aumento no .fínal do' ano,
quando o preço do couro

subir. Hoje em dia as mães
dão presentes diferenres,
pois as crianças compram
bugigangas e dão aos pais".

Nesta semana não vendi'< I ,- Até o momento, desde
nada, comenta o camelô Ma- o início do exercício recebe
noel Francelina da Silva.

mos um total de 875.985
"Choeveu a semana toda,
como posso ganhar dinheiro
se meu trabalho é na rua?

'

Para mim o IDia do Papai
não trouxe vantagens". '

No entanto, o gerente da
A Modelar; Rubens Dal
Grande, está contente. �'As
vendas foram boas, temos
vendido bastante televisorescc
loridos, barbeadores e uma

'

grande quantidade de eletro
domésticos" .

Na última semana do mês
de julho teve um movimen
to ,grande'; revela Daysy Au

gusto, chefe da loja de Mó
veis Cimo, da rua Jerônimo
Coelho, mas esta semana

não". "Houve um movimeri
to pequeno e nada de inte
resse para o Dia, do Papai".

- Todos os anos tinha
uma procura muito grande
Pela "Cadeira do Papai",
uma poltrona confortável,
macia, com banquinho para
repouso dos pés. 'E neste
ano a procura foi bem limi
tada em relação aos anos

ariteriores" .

O Dia do Papai é festa
comemorativa em que é

sempre lembrado o persona-
- gem da família, argumenta o

psiquiatra José Tavares Ira
cema .. "E o verdadeiro chefe
dá casa e que se destaca pelo
.seu comportamento' para
dar melhor imagem a famí
lia.
- E o amigo de todos, e

que deve ser sempre lembra
do, fazendo jus ao dia dele.
Atualmente o comércio se

�uda, mas não é uma data
comercial, é' tradicional, é -

uma data afetiva".

Prata da, casa reunindo algum talento, os cinco
artistas jovens convidados pela Garaga-Z para a sua

mostra de novos valores, que se estenderá até a

próxima quinta-feira, têm impressionado ao público
Visitante e merecido elogios dos admiradores de arte.

Nildo Martins compareceu \ com quatro trabalhos,
Wilson Martins com dois, Maurício Muniz com dois,
Ilta com dois' e Sônia Borges também com dois,
trabalhos. Alguns deles são vindos de mostras anterio
res, outros conhecem agora as paredes de galeria.
Todos, com mais alguns _novos, estarão integrando, emi
dezembro, a "exposição dos jovens artistas" da Gara
ge-2, onde concorrerá cada um com três trabalhos .de
grande porte e com cinco ou 'seis mini-quadros.
NILDO MARTINS

'

Há deis meses expôs nove trabalhos na Faculdade de

Educação e é uln dos mais' experimentados dos jovens
expostos na Garage-Z. Nascem em Florianópolis há 23
anos e, desenhando

\

desde criança, tem dez anos de
trabalho sério.

Poder definir em seu trabalho duas fases, uma de

pesquisa e outra de figuras humanas com a natureza.

Desenha e pinta em acrílico eucatex. Põe importância
nas cores e nõo se sente ainda satisfeito com a sua)
pintura. "Feitiço" e, "Mulher à noite", seus doismelho
res trabalhos expostos, sfío vistos, inclusive, com os

melhores.da mostra.
WILSON MARTINS

Também começou a desenhar muito cedo
I e,

reconhecendo a influência do irmão' Nildo Martins,
encontrou na arte uma função principal. DlJ pintura
passou para o désenho, aprimorou 0$ traços e voltou
para a pintura, já num estilo de linhas amadurecidas:

Com 21 anos e, também natural de Florianópolis, não
situa ainda fases definidas em seu trabalho, embora
esteja há cerca de sete anos desenhando seriamente. Seu
início foi com pintura de flores sobre eucatex. Com a

'

-, passagem pelo desenho e a .influência da pintura de
Rodrigo de Haro, chegou hoje a mesma forma caracteri
stica, pondo sempre como um ar superior nas suas

figuras. Os trabalhos expostos são "O sonhador" e

"'Adejance':
,MAUR(CIO MUNIZ .

Lageano de 19 anos, Maurtcio é artistas nato e desde
que pode lembrar a sua infância já desenhava. Antes por
brincadeira e depois encarando uma possibilidade de
arte. Apesar de ter há tempo um quadro na Prefeitura de
Lages, esta e a primeira exposição de que participa. 'Em
seus dois trabalhos expostos, nota-se uma tendência para
a linha e o arrojo deDali' I

Iniciou estudos com nanquim colorido, fazendo al

guns trabalhos' em papel cartaz e giz ae seda, 'mas
continuou depois fiel, ao preto-e-branco das primeiras
experiências. Na solidão de seus desertos e na figura de
homens alados, a marca de uma/orça inferior.
SONIA BORGES

Comparece à exposição da Garage-2 com flores e papa-
gaios, desenhos de um colorido novo e .

FESTIVAL DE DUPLAS

CHUV,EIRO CORONA - Cr$ 54,00 - TINTA OLEO
- 20% DESC. - CHAPAS FORMICAS - 10%.
CAIXA D'AGUA !lRASILIT - 20% - JANELAS
10% - PORTAS - 10% - BALCÃO PIA 10"A. ,

PHILlPPI) & cu
,"

setores regionais da Campa
nha espalhados pelo Estado.

Segundo informou o diretor
administrativo do órgão,
Ezio Rutkosky, esses gêne
ros fazem parte do total des,
tinado ao Estado nó terceiro
trimestre deste ano.

c

toneladas de gêneros alimen
tícios, com os quais cobri

mos 90 por cento das esco

las existentes no Estado. O

objetivo da' Campanha da.
Merenda Escolar é cobrir to-
das escolas, mas existem al

gumas que não est,ã0 �pare
lhadas sequer para preparar
a alimentação para as crian-

ças, daA as díficuldades em - A fiscalização da me-

fornecer os alimentos., renda escolar é feita através
,Segundo explicações, ·ha- dos setores regionais, que

vendo cooperação das pre- mantém funcionários.: para
feituras -: a maioria mantem ,superVisionar'la distribuição
convênios com a Campanha da merenda. Paralelamente,
- o órgão tem condições de as escolas recebem também,..
distribuir alimentos para a gêneros alimentícios carac

merenda escolar em todas as terísticos de cada região eas

escolas. Em alguns casos, co- horas escolares também co

mo as escolas isolaélas que laboram com os produtos
não têm servente para pre- que plantam. Existe convê

parar o lanche das crianças, nios com o Governe esta
as próprias professoras se dual e Prefeituras muníci-

\ '

"--'

encarregam da elaboração pais, os quais visam manter

� alimentação. 'a campanha, conclui.

Rutkosky: c�b�imos 90 por cento das escolas do Estado.
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Se oSr.JeanPaulGetty
não tivesse poupado, hojenãoseria
umdos homensmais ricosdomundo.

,

,

,/

,

(

/

/

Ele leva uma vida austera, sem desperdfcios,Nu�ca desperdiça um centavo.
Pelo contrário. Os centavos ele aéumula até multiplieererri-se em 'milhões.
Os milhões em bilhões e assim poi diante, sem, nunca descuidar-se na

aplicação do dinheiro ganho'com dinheiro ganho anterioí·mente. Dinheiro
'faz dinheiro. É um princrpio conhecido. O Sr. Jean Paul Getty acrescenta a,'
este princíplo o da poupança, E o leva tão a sério que chega ao exagero.
Não pretendemos que você chegue ao exagero de não gastar um centavo no

supérfluo, porque muitas vezes é ele quem dá colorido à vida.
Pretendemos, isto sim, que você poupe o seu di'nheiro. A APESC lhe dá
jur9s e correção monetária por isto. Você podj! não ficar milionário, -'mas
vale a pena tentar. Tente e veja o seu

dinheiro acumular-se e multiplicar-se
trimestralmente.

,

A Caderneta de Poupança APESC lhe

assegura: rentabilldade, liquidez, PAGA.
MENTO TRIMESTÁAL DOS DIVIDEN
DOS. E a garantia do Governo Federal.
Quer maneira mais fãcil' e segura de ten-

i tar? ..._

, 1 \

Sônia, Nildo,Wilson e Muniz
até quinta na galeriaOaraqe

)

,(

A mostra reúne os melhores trabalhos dos jovens artistas.

bonito. Tudo em acrílico sobre tela e ainda guardando
resíduos de seu in {cio, quando apresentava um desenho
influenciado pelas proposições de Luiz Jasmin.

Continua com pesquisas sobre figuras humanas e

inaugura nesta mostra uma temática de flores. Sônia já
expôs seus desenhos no Clube do Penhasco e agora
prepara-se para participar de exposições vindouras.
ILTA

Florianopolitana, advogada e Pedagoga, Ilta está mos

trando os seus primeiros dois quadros em óleo. De um

temperamento delicado, muito sensível, conforme indica
a sua pintura, ela tem por, escolha Os alegres .motivos
infantts. Cnmvarece à exposição da Garage-Z com dois
com dois circos de multa core movimento.

,

Tem pintado circos e Parques e está usando acrílicos
sobre madeira. Nascida numa família dde artistas, I/ta
que é irmã do artista plástico Antônio Schmidt de
Oliveira e sobreinha do conaisseur Sálvio de Oliveira,
vem amealhando já as suas primeiras recomendações.

PROMdÇOES
Prevendo' uma intensa programação até o final deste

ano,' a; Garage-Z está já preparando 'as salas para a

exposição de Zorâvia Bettiol e Vasco Prado, que será
, inaugurada dia 15 próximo, incluido tapeçaria, gravura,
monogravura, escultura e porcelana. Para setembro anun

cia uma mostra dos artistas mineiros e para outubro,
uma exposição da: consagrada Thalma e de LOr (Luiz
Oswaldo Rodrigues), cartunista com passagem pelo "O
Pasquim ".

.

Em outubro-acontecerá (linda o segundo leilão de arte
, da Garàge-Z e em novembro haverá coletiva dos artistas
cariocas. Dezembro, finalmente, será o mês da grande
coletiva dos artistas jovens, para a qual serão, inclusive,
descobertos no�c;sv�lore�:(Sa�n!:ClairMonteiro). ,

a casa do Censtrutor
CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO

FONES - 44-18-11- 44-17·90 - 44-12·01

••
,

--
, ,Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

ELETROSUL
Subsidiária da ELETROBRÃS

AVISO DE PRÉ -aUA�IFICAçÃO
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - .EL�-

'

TROSUL: procederá à pré-qualificação de firmas espe
cializadas em levantamento topográfico e cadastral,
para executar serviços' na bacia hidrográfita da Usina

Hidrelétrica de Salto Santiago, com área total estima-
-

da em 225 Km2, localizada no rio Iguaçu, Estado do·,
Paraná.

Os serviços serão reallzados-em duas (2) etapas:
la. etapa

'
'

1. Levantamento cadastral das propriedades conti
das na cota 508, com área estimada em 92 km2

2. MarcSlção, com piquetes, ao longo da cota 446,
com extensão aproximada de 320 km

,3. Marcação, com marcos de concreto, ao longo da

cota 508, com extensão aproximada de 390'km'
2a. etapa

1. :"evantamento cadastral das propriedades restan
tes contidas na cota 508, com área estimada de 13�
�2 '

2. Marcação, com marcos de concreto, ao longo da

�ota 508, com extens�ojajlroximada de 380 km
,

As instruções referentes à presente pré-qualificação
estarão à disp()sição das firmas interessadas, até as 17

(dezessete) horas do dia 15 de agosto de 1975; nos

seguintes endereços:
Departamento do Patrimônio Imobiliário

Rua da Alfândega, 90 - 40. andar - Rio de -Janei-
,

�o, Rio de Janeiro
Praça General Osório, 4Q0 - 200. andar

Curitiba, Paraná'
Rua Tenente Silveira, 37 � 40. andar - sala 406

Florianópolis, Santa Catarina

Praça XV de Novembro, 16 - 90. clndar

Porto Alegre, Rio Grànde do Sul

-
ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTI� DE SANTA CAT�RINA
FLORIANÓPOLIS ITAJA( LAGES BLUM'ENAU JOINVILLE CRICIÚMA TUBARÃO'

'FOTO-COPYRIGHT �EYSTONE
I'
:1
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Associado do, IPESC:
as suas necessidádes podem ser

satisfeitas quando eonhecidas.

Uma semana
de chuvas e

confusões
reclamando o alagamento de
suas ruas, que impossibilita
-os de saírem de casa.

Este é o caso da rua Silva
Jardim entre a, 13 de maio e

.a Servidão Furtado, onde a

água cobriu quase a metade
da rua e estâ subindo na

calçada. E por ser uma rua

de tráfego intenso não dá
nem condições dos pedes- PACI�NCJA DE TODOS

tres andarem pelo passeio, NQ_ congestionamento do

pois correm o risco de leva- trânsito de ontem de manhã
rem um banho de lama dos na cidade, fez surgir muitas
carros que passam na rua. opiniões e reclamações dos
OCORR�NCJAS

,

motoristas e pedestres.
Estes transtornos de trân- Luiza Coelho da Silva,

sito também têm causado que estava fazendo compras

graves acidentes, corno atro- achou qu "a lentidão, do

pelamento, colisão e choque tráfego em tempo de chuva
de carros contra muros. À

'

é, acontecimento normal.

Delegacia de Segurança Pes- Revela a prudência e até a

soal da Secretaria de Segu- paciência de todos".
,

'rança e Informações regis- -r-: Já "seu" Manoel, que
,trou desde O dia 4, quando se encontrava abrigado sob
iniciou as chuvas, 11 atrope- uma marquise do Ponto

lamentos, 4 colisões, echo, Chie" comentava a situação,
ques. Sendo que das 3 coli- enquanto esperava alguém
sões, uma foi fatal, e os par-a tomar cafezinho.

atropelamentos foram de "Quando começa assim é
A zona do mercado pü- lesões sérias. sinal que vai dar muita chu-

blico também foi considera- Os casos de inundação de va. Ainda bem que Floria
da como carente de policia- casas' também já começaram nópolis não tem problemas
mento. e nos últimos dias -

a solicitàr a ajuda dos bom- com inundações, porque' se
recebeu um reforço de cinco beiros. A Estação dó Corpo _

tivesse já estaria sob as

guardas a mais dois que an- de Bombeiros do Estreito águas".-
teriormente já cuidavam da- atendeu ontem um chamado Nocentro o movimento de
quela área. Porque o fluxo � residê�cla' fiá rua Maria pessoas se dividia entre 'os .

de automóveis que passam Claudina da Cruz, 396, em sem guarda chuvas que an

por ali é muito gr�de e os Capoeiras, que tinha empos- davam pressurosos e .se abri
transtornos causados pela sado água no pátio e já gando em marquises dos
chuva tem preocupado o estava invadindo a residên- prédios e os mais tranquilos
DETRAN e encomodado os cia. com seus abrigos para chu-
motoristas, que usam fre- Lidio Araújo, telefonista va.

quentemente a buzinai dos, Bombeiros afirma que O consumo de cafezinho
-Alguns motoristas mais "a água já tinha tomado e cachaça fui grande em

apressados preferem não vir conta da: garagem da, casa. comparação. com a semana

ao centro de carro para não Mas com a utilização de anterior e as lojas venderam
se .envolver nna confusão. uma bomba de sucção foi mais agasalhos, capas, sorbrí
Mas além deles; E xístem possível retirar toda a água nhas e guarda-chuvas duran-
muitos moradores que estão empossada na área". te estes dias.

As fortes' Chuvas desta
semana na Capital já provo
caram sérios transtornos na

vida dos florianopolitanos.
A cidade tem vivido dias
tumultuados com engarrafa
mentos, principalmente nas

ruas centrais: Praça XV de

Novembro, Felipe Schmidt,
Conselheiro Mafra e adja
centes, O 'lento tráfego dos'
automóveis, o cuidado dós
motoristas, aliados aa preca
riedade das ruas, são na opi
nião dós próprios motoristas
as principais causas dessa
confusão.

'

Com a falta de energia
elétrica, ontem, pela manhã,
o DETRAN se viu obrigado
a colocar guardas nos cruza

mentos do centro da cidade,
onde existem sinaleiras. Pois
o movimento nas 'ruas moti
vado pela comemoração ho

je - dia dos pais - causou o

aumen:to do tráfego de auto
móveis e o consequente en

garrafam entoo

No Aeroporto Hercflio
Luz, os aviões estavam en

frentando dificuldades de vi
sibilidade, mas apesar de
atrasados todos os vôos fize
ram sua aterrissagem. Ape
nas dois táxis aéreos tiveram
suas rotas deslocadas para
aterrissagem em Navegantes.

,I

\.

,/ .. �

Previsões otimistas
O professor Seixas Netto, fez um levantamento meteo

rolôgico e explica aas constantes precipitações dizendo

"que o derramamento frio iniciado dia 4, com grande teor
-

de umidade'f recebeu na sexta-feira uma nova massa polar
de baixa intensidade, mas de velocidade reduzida, fazendo

" I
com que todo o sul do país ficasse sob zona estacioná-
ria, que produz � calmaria ou falta de vento. Esta grande
zona, de frio e umidade -aumentando de nova carga
supersaturada de. umidade de 100' por- cento, provoca as

constantes precipitações",
'

,

A partir de hoje a situação deverã ser modificada, entre
10 horas e 16 horas, -fazendo com que o tempo se torne
limposo claro por durante toda esta semana.

Esta aglutinação de duas massas polares lentas, "ocor
rência um tanto rarà", afirma Seixas; tem como resultado
um aumento de umidade atmosférica acima da saturação
média. Este alto índice de umidade é também 6 .responsâ
vel pelo fenômeno de naves e gelos provocado nó' mês
passado em todo sul do país.

Seixas prevesaínda que "o mês de agosto será sujeito 'a
fortes e rápidos temporais até que acabe o comportamen
to iniciado. E tamb ém haverá duas massas frias intensas
nos períodos de 18 a 21 ede 26 a 30" com possíveis
elevações das bacias de rios no sul do país. Estes
fenômenos de Inversões térmicas provocam intensos ne-

voeiras esneblinas em todo o período. (
José Altino Ferreira Santos, do Serviço de Meteorolo- ,

gia do Ministério 'da Agricultura, mais conhecido por
"Juca ,do Tempo" dá informações que coincidem com as

de Seixas Netto: o tempo deverá melhorar a partir de

hoje.
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, Por .que o país
ainda importa
tecnologia da
Europa ,e EUA?

Hidrelétrica
de Tucurúí

, .

sera a maior

do Brasil
o economista Luciano Zadz, professor de pós
graduação da Fundação Getúlio Vargas, aponta•

a limitada produção científica como causa

da dependência dó desenvolvimento do Brasil
.

à importação de tecnologia. (Pág. 8)

.

A usina hidrelétrica de Tucuruí, que está
sendo construída no Estado do Pará, deverá,

depois de concluída, transformar-se
.

na maior do país em capacidade de produção,
que atingirá de 7 li 8 milhões de Kw. -(Pág. 3)
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CADERNO ECONÔMICO

"Não obstante o trabalho em conjunto, as empresas
encontram-se em péssima situação

.

econômico-financeira, pois o alto índice de
endividamento e a pequena participação
de recursos próprios eram e continuam sendo uma

constante nas empresas em estudo, resultando em

tornada de empréstimos onerosos,

para suprir necessidades de imobilização e giro"

�A' margem de segurança para capitais
de terceiros a 'longo prazo é diminuta,
tornando-se problernática para as

empr�sas a tomada de novos empréstimos.
Contudo, somente sanada a situação
financeira atual,
haverá perspectivas de rentabilidade
no. empréstimo do grupo".

(trechos de um estudo do BNDE sobre as empresas de pesca no país, e sobre as empresas que, recentemente, se fundiram).
. ,

� ,>(
....... 4'

.\

Texto: Dario de Almeida Prado; Fotos d� Arquivo de OE
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., I'

oes
...

'

, ",

atraves' ·fusp
peixinhos são

\

pegos, sem qualquer re
sultado prático e imediato".

Resumindo suas perspectivas em

poucas palavras, Wilson Medeiros afir

ma, demagogicamente: "temos a per-

feita convicção que vamos superar os.
problemas até agora encontrados, por
que, com recursos, experiência e co

nhecimento dos' problemas, vamos

acertar".
c

de ser aproveitad pelas indústrias de
congelados, enlatados, acarretando
o seu aproveitamento para a fabri
cação de [drinna, em um rendimen-

.

to' bem menor do que se fosse in
dustrializado de outra

_

maneira. E

mais, tal peixe não vaz se reprodu
zir, acarretando em matares dificul-, .

dades ainda para as empresas de

pesca':
Panos

.

Em Santa Catarina, o porto me-
,

lhor aparelhado para o atendimento
do setor pesqueiro é o' de .Itajai.
Nessa cidade concentram-se ai"ma-'

dores, reparadores, e indústrias de

pescado, podendo o armador dispor
de mercado e assistência técnica em

sua atividade. Entretanto, desde 73,
o porto de Laguna vem sendo obje
to de' investimentos destinados a

transformá-lo num dos mais moder
nos terminais pesqueiros de todo à'
país. Ainda que venha a ser dotado
de modernas instalações, há quem
veja, no projeto de modernização

,

um projeto político. Não contando

sequer com uma pequena parcela
do que pode ser encontrado em [ta

jai, sua [unção limitar-se-ia a dimi
nuir, em algumas horas, o trajeto
dos. barcos' procedentes do .Sul, e .

que lá descarregariam seu pescado,
transferindo-o para caminhões, que
então completariam o percurso até
as indústrias e centros consumido
res.

''''0 quadro geral
apresentado pelas empresas
de pesca do litoral

Sul de Santa Catarina

em particular, é de alto

endividamento e baixa'

produtividade" quando não

já em estado de insolvência".

. Pesqui'sa iá dispõe de
modernas apare·lhag,ens

"

No que aiz respeito a pesquisas,
estão sendo executados atualmente,
três programas. Um refere-se à pros
pecção do camarão-rosa na costa ca

tarinense; outro, ao levantamento
dos recursos pesqueiros da platafor- .

ma continental catarinense e rio

grandense do sul (peixes de /u'ndo,
prineipalmente o pargo-róseo). O
terceiro programa está voltado ao

levantamento de sardinha ao longo
do litoral- Sul, com ,a utilização de

aparelhagem moderna, Como o eco

integrador, peta primeira vez no

Brasil.

Em tais programas, tem sido
constantes ds atuações' dos barcos
de pesquisa "DÚldorim" e "Riobal
do ': 'que' têm visitado e atuando
constantemente ria costa do sul do

. país, e em Santa Catarina..
Mesmo assim, o peixe não apare

ce; Há nove longos meses; quase
que somente tem sido possível a
pesca de peixes de pequeno tama

nho, que' estão sendo aproveitados
pelas indústrias. de farinha. "Um
verdadeiro crime o que estão fazen-

.'

do", explica indignado, JavierPiãei
ia Y'Colorado, espanhol da Galicia,
65 anos, 42 deles dedicados à pesca.
Tendo atuado no Peru, Chile e Uru
guai, além de seu país de origem,
ele é atualmente o técnico da Infri
sa, encarregado do setor industrial.
"Tal peixe, � continua ele - não po-

"

,

I' :

Em abril deste ano, em visitá a SC?
.

primeira,
. dedicada exclusivamente. à . dividamento e baixa produtividade. - ._f'Vínhamos tentando a fusão há

o Ministro
.

da Agricultura,
.

Alysson captura; a segunda, à captura e indus- continuam a existir, tendo inclusive di- -maís de 3 anos, � só o atual governo
Paulinelli teve. a oportunidade de tríalízação, e a terceira, exclusivamente ficultado a realização da fusão. "Esta é nos deu condições para tanto. A tenta

manter contatos com empresários da à industrialização. , � conclusão de uma luta demorada dos tiva anterior não deu certo, por falta
pesca. Assediado por quase 50 deles, . Após a implantação do projeto de

.

órgãos "financeiros do Estado", afír- de integração das atividades das eml't.e-
'que pediam mais recursos e assistência, fusão, a nova empresa - a INFRISA - mou, a -23- de junho, Ary Canguçu de sas, mas agora acertamos'. Temos re-
o Ministro irritou-se, a ponto de, a cer-

. deverá produzir anualmente 15 mi- - Mesquita, Diretor do BRDE em SC, e cursos e sabemos que o sucesso da emp

ta altura; exclamar que não valia a pe- lhões de ltas de sardinha, 2.684 tonela- maior interessado na fusão. Procurado, 'presa dependerá de nós. À SUDEPE,
na "por mais sal em carne podre". das de peixes congelados, 1.164 tone- explicou o porque:' "Foi difícil con- fonte de muitos problemas, hoje en

Usou, assim, uma imagem forte, e bas- ladas de sardinhas prensadas, 2.142 to- cluirmosa fusão porque os órgãos nela contra-se muitomelhor e mais organi
tante conclusiva sobre a atual situação neladas de resíduos (farinha) e 4.600 envolvidos sempre condicionaram .sua zada, e com ela não tei:emos proble-
do setor pesqueiro no Brasil.

.

'toneladas de gelo. participaçâo à dos demais, e até se che-' mas".

Quase dois meses após SUl! visita, Participaram da fusão o BNpE (3,8 gar a um -acordo comum, foi uma bri- . Às críticas à sua capacidade empre-
entretanto, a 23 de junho, é anunciada milhões), BRDE (reescalonou dívidas ga!" sarial - tem apenas o curso primário, e
a fusão de três empresas de pesca em I da ordem de 5

.

milhões), .BESC (con- À
.
observação de que'isto demons- experiência empírica - retruca, indignii

·se: Infrisa, Solmar e Consal. O fato, verteu 3,l milhões .de dívidas em parti- ' traria desconfiança e descrédito na fu- do:
analisado pelo presidente do Sindicato cípação acionária, com possibilidade são que, realizada sem que problemas "COmo podem 'dizer que sou mau

.

das Indústrias da Pesca de Floríanôpo- de recompra), SUDEPE (12 milhões de fora do âmbito das empresas - pesquisa empresário, se, em 68, quando fíz meu
lis, Aldo Severiano de Oliveira.(e acio-, recursos do FISET-PESCA) e teve o e captura de pescado (há 9 meses que a projeto para a SUDEPE, tinha 1,8 mi

nista majoritário da Infrisa e Solrnar) apoio do. Banco do Brasil (grande cre- sardinha "desapareceu" da costa cata- lhão de cruzeiros de recursos próprios
era visto como a oportunidade de dor das empresas, o Banco, garantiu o rínense), comercialização, capacitação e hoje, minha participação na empresa
"desta forma, sanar todos os erros que negócio, com promessas de compreen- gerencial - tivessem sido sanados, res- é de 8 milhões?" Entretanto, reco

estavam entravando o desenvolvi- São na cobrança das dívidas). Os em- pondeu: ,nhece que fazer o projeto de captação
mento de uma das mais promissoras ri- presãríos deverão entrar com 4 mi- - Realmente, o setor atravessa sé- de incentivos custou-lhe caro, a exern-

-quezas de SC, a pesca", Pioneira, esta lhões, a serem obtidos com a venda de rias dificuldades, a ponto de 50% das - plo de outros empresãríos'j: �C-tüdo
fusão deverá servir de. modelo: novas um 'terreno da Consal em Florianópo- inadimplências com o Banco estarem saiu errado: o custo do dinheiro dos

fusões no Estado, à medida em que de- lís, situado em um dos bairros mais va- concentradas em apenas 12 empresas incentivos ficou muito alto, as libera-

menstre resuitados favoráveis. lorizados da Capítar. de pesca, com Valor superior a 17 mi- ções demoravam, o projeto foi corroi-

Sua realização, porém não foi fácil.
.

Assim, numa 'primeira fase, o proje- lhões de cruzeiros. Mas não posso cru-
do pela inflação e então tivemos difi-

Tentada anteriormente com cinco em- to de fusão envolverá 23 milhões de zar OS braços, e executar as empresas e culdades", E nisso tudo, acha uma

presas (três delas do RS, Atunsul, Apo-
.

cruzeiros, e rnaís tarde, através de ou- assim) fechar. a cidade de Itajaí. Temes compensação: "mas se eu não faço o

lo e Icopesca) a fusão acabou ocorren- tros recursos da Sudepe (já pleiteados que fazer alguma coisa".
.

que fiz, hoje teria meus três barcos, c

do com apenas três, devido a graves mais 7 milhões) deverá envolver recur-
.
Garante, entretanto; que com a as- estaria apenas na captura do pescado".

falhas encontradas no projeto. Dístor- sos ..da ordem de 42 milhões de cruzei- sístência gerencial a ser fornecida' à em- A
.

respeito. da escassez de pescadp .

ções no cumprimento dos contratos de ros.. "'.' 'presa através do CEAG-SC, (antigo que afeta todo o setor da pesca em SC,
aquisição do controle acionário da In-:

.

' A nova empresa deverá ser reorganí- IBAGESC,. que prestou assistência ge- a ponto de a Infrisa, com capacidade
frisa e Consal pela Atunsul (detentora zada administrativamente, sua frota . rencial à fusão não realizada, c segun- de processamento de ,50 toneladas/dia
do controle da Icopesca e Apolo) mo- (dez barcos, todos com mais de 20 to- do os empresários, inadequada e iriefi- de' pescado, ficar semanas parada, diz
tivaram a. devolução das ações aos seus neladas) deverá ser reorganizada e. rea- _ ciente). e a possibilidade de influir na ser '\Im problema de climas e õorren-

antigos proprietários. parelhada; seu Setor industrial se�á re- composição da direção da empresa, o' tes", A possibilidade de se' ter uma

A nova empresa equipado e complementado, e seu pas- empreendimento poderá ser bem suce- provisão de pescado a partir de outros
.

Assim, a fusão acabou ocorrendo sivo oneroso já começa a ser sanado. .dido, barcos que não os próprios é encarada'
com três empresas-exclusivamente ca- Dificuldades'

.

O Empresário Wilson Medeiros, 45 como possível, "niás não é fácil elab0't..
tarínenses: Consal - Conservas: Santa Se aparentemente resolvidos,' os anos, 20 na pesca, mostra-se. aliviado rar o ingresso de matéria-prima a partir
Catarina S/A; Indústria de Pescados e problemas da empresa, a exemplo do com o sucesso da fusão. Diretor-Presi- de terceiros" admite. .Sobre as pesqui
Frigoríficos S/A - INFRISA, e Solrnar

.

que ocorre na pesca em geral; não pa- dente da Consal, e atual Diretor de sas realizadas pela SUDEPE, caracteri-
- Indústria e Comércio de Pescados. A recem terminados. Um alto grau de en- Produção da INFRISA; afirma: za-as como "uma tarefa onde algunsAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



menores.

O desvio de 40 quilômetros do rio
D'Unas para permitir a implantação da
usina siderúrgica no município de Imbitu
-ba está sendo analisado por técnicos
como um empreendimento inviável eco
l10micamente. Primeiro porque os recur

sos a serem investidos poderão significar
quase o total do investimento indispensá
vel à implantação da infraestrutura do
município. Em segundo lugar porque
continua em dúvida a possibilidade de as

águas 'do rio virem atender satisfatoria
mente as exigências do parque siderúrgi-
co.

'

IIII
Com o interesse demonstrado pela

Áustria, já transmitido ao. Governo do
Estado através de seu consulado na região
Sul, aumenta a concorrência estrangeira
em torno do carvão de Santa Catarina. A
Shell, apesar de ter anunciado que não ira
mais investir na bacia carbonifera do Sul,
fá tem projetos prontos, que deverão ser

examinados pelo Ministério de Minas e

Energia. A Alemanha, para onde foi
enviada uma amostra do nosso minério,
também está no páreo. Tudo indica que a
experiência realizada em Bonn em torno
do' aproveitamento do carvão como pro
duto para movimentar automorés, está
dando bons resultados.

1/1/1
A decisão do Governo de Blumenau

em substituir o projeto do distrito indus
trial por o dos núcleos industriais, sob a

alegação de que esta medida contribuirá
para a preservação do meio ambiente do
município, causa estranheza. � descentra
lização 'da produção industrial requer
muito espaço e implicara, 'certamente, na
realização de minunciosos estudos para
que as áreas a serem ocupadas não ve

nham a ser transformadas em fontes de
poluição. Com o projeto do .distrito,
bastaria que a Prefeitura localizasse o

parque numa área distante da cidade. Isto
tomaria, inclusive, o projeto mais viável
economicamente, levando em conta que
os recursos a serem' investidos seriam bem

II(II
A Bolsa de Valores de Florianópolis,

em sua nova fase, devera 'atender as

exigências do desenvolvimento econômi
co do Estado. Com a aquisição de dois
andares de um edifício centraL, e com a

.instalação de aparelhos de telex, o órgão
terácondições de estar ligado diretamente
com São Paulo, e Rio de Janeiro, princi
pais centros de transação da bolsa. Alcino
Millen da Silveira, presidente, adiantou
que com o aumento de 6 para 15 socieda
des corretoras - exigência'do Banco Cen
tral -, a Bolsa de Valores' inicia agora seu

processo de dinamização. ,

11111
A Eletrosul, que até julho do próximo

ano deverá se transferir para Florianôpo
lis, já realizou todo 'o trabalho de pesqui
sas, principalmente no tocante ao custo
de vida (que surpreendeu seus diretores
pelos altos índices). Um total de 140
residências serão construídas para seus

funcionários próprio a Pantanal.
-,

1/1/1
,
A implantação de uma indústria de

papel em Itajaí por um grupo de japone
ses, poderá proporcionar reflexos positi
vos aq mercado consumidor. É que Santa
Catarina, apesar de possuir duas empresas
de celulose no planalto, tem seu mercado
abastecido por São Paulo, principalmente.
A produção de papel sofisticado, que,
inclusive, substituirá o carbono (num de
seus modelos) é uma outra novidade dessa

empresa.
,

1//1/
O Super Mercado Riachuelo, que está

sendo construído à rua Almirante Alvim,
defronte ao Largo, Benjamim Constante,
será inaugurado no próximo dia 20. A
Soberana inaugura em setembro sua nova

unidade, agora em Campinas que, apesar
de ser um dos bairros mais populosos da
Capital, não dispõe ainda de um super
mercado.

/II/I '-

O Banco Central reajustou, pela oitava
vez no ano, a taxa cambial. De acordo
com o comunicado 'baixado, o dólar
norte-americano, ou seu equivalente em

outras moedas, passou a 'ser operado em

todo o pais; a Cr$ 8,2:15 para compra e

Cr$ 8,285 para venda, posições 1,918 por
cento superiores às que vigoraram nos

últimos 28 dias.
'

Acumuladamente, considerando-se o

período janeiro-agosto a variação da taxa
de câmbio foi de 11,359 por cento. A
cotação que vigorou para o dólar, de 8 de
julho até hoje foi Cr$ 8,'080.

11/11
O deputado Prisco Viana (Arena-BA)

preconizou em rápido 'discurso no plená
rio da Câmara a localização do terceiro
Polo Petroquímico do país em Camacari,
na Bahia, sustentando que nem por isso
seria esta uma solução baiana, mas nor

destina.
Alegou o parlamentar baiano que pare

ce lógico localizar esse terceiro Polo na

Bahia, "seja pela ampliação de unidades já
existentes, seja pela construção de con

junto autônomo onde se possam queimar
etapas, como a da implantação da infraes
trutura.

1//11
Último elo do maior corredor de ex-

portações do Brasil - ligando o porto de
Santos ao interior do Estado e ao resto do
país - os' trechos prioritários do anel
rodoviário paulista deverão entrar em

operação a partir do próximo ano, permi
tindo uma economia anual de Cr$ 94
milhões, que se elevará para Cr$ 551
milhões em 1987, quando deverá ocorrer
o equilíbrio entre a demanda de tráfego e
a capacidade da obra:

'

Essa economia é calculada com base na

redução do tempo de viagem - no mínimo
em 10 por cento - e nos custos de
operação dos veículos, da rede viária. Com
80 quilômetros de extensão, o anel rodo
viário fará a conexão entre as rodovias
federais e estaduais que irradiam da cida
de de São Paulo, aliviando, o tráfego
urbano, constituido em 20 por cento por
transporte de carga. A capacidade de

circulação do anel é de 2 milhões e 700
mil toneladas KM/dia.

,

///1/'
O Polo Petroquímico deverá ser insta

lado na Bahia, no entender do governador
Roberto Santos, por estar aquela unidade
da Federação em-plena expansão Petro

química e por oferecer infraestrutura para
sua implantação.

Segundo o governador, a Bahia possui
gás natural, petróleo, refinaria nas proxi
midades, recursos humanos além de uma

infraestrutura que compreende estradas,
tratamento preventivo contra poluição
porto para escoamento e núcleos habita
cionais, pr�piciando assim, condições pa
ra instalação do Polo Petroquímico.
A implantação do Polo Petroquímico

no Estado da Bahia deslanchará o desen
volvimento sócio-econômico do Estado,
atraindo grandes investimentos e, criando
inúmeros empregos de alto nível - afir
mou o Sr. Roberto Santos.

As informações foram prestadas hoje,
após audiência. com o Ministro do Inte
rior, Sr. Rangel Reis; quando o governa

I dor baiano pleiteou a inclusão do Vale do
Paraguassu no Polonordeste.

"Caso sejamos atendidos r afirmou - o
'

que é muit provável, pois o Vale do
Paraguassu está dentro dos critérios do
Polonordeste, pela sua condição' de vale
úmido, será uma nova conquista do Esta
do, quando teremos oportunidade de
efetivar a construção da barragem Pedra
do Cavalo, em cogitação desde 1864, de
fundamental importância para a. econo

mia baiana, consequentemente para a

brasileira". ,�

//III
As pesquisas do laboratório de energia

solar da Universidade da Paraíba terão
continuidade nos próximos 5 anos, segun- ,

do informou a Sudene, que destinou
cerca de quatro milhões e 850 mil cruzei
ros ao órgão, sendo que 850 mil cruzeiros
foram liberados este ano, as verbas foram
alocadas para, o período de vigência do
segundo PND.

'

Os recursos serão utilizados, em estu

dos sobre radiação solar no Nordeste,
processamento de dados colocados no

primeiro aoo de funcionamento do siste
ma na pesq�isa da natureza 'da radiação
solar na Paraíba.

/////
A empresa Sermapi anunciou no Rio

que já encomendou mais quatro embarca
ções iguais a lancha Pureza para atuar em
outros portos do país na limpeza das

águas e possibilitar melhores condições de
operação dos terminais. O primeiro porto
a ser beneficiado com esses serviços será o
de Santos.

'

///1/
A indústria automobilística vendeu se

tenta e seis mil, cento e setenta e seis
veículos em julho último, entre automô-

,

veis, caminhões, utilitários e chassis para
ônibus, o que representou uma queda de
dois virgula dois por cento, em relação ao

'número de veículos vendidos em julho do
ano passado, que foi de setenta e sete mil
oitocentos e noventa e um

////! .

Produtores agrícolas de Goiás ficaram
desapontados com a relação dos novos

preços mínimos estabelecidos pelo gover
no para a próxima safra. O presidente da

'Federação de' Agricultura do Estado de
Goiás e Distrito Federal, Ruy Brasil Ca
valcante Júnior, chegou a declarar que
houve um aumento insignificante. dos

preços estabelecidos para o novo ano

agrícola em relação à 1974.
/II/

_
,Riô - A redução das, taxas de juros

deverá ser a primeira consequência do
sistema de refinanciamento ao consumi

do, a ser examinado em caráter conclusi
vo pela Caixa Econômica Federal nos,
próximos dias, com base em um estudo

formulado por uma comissão técnica da

Adecif.
O sistema a, ser implantado tem por

modelo o mecanismo da resolução 306,
do Banco,Central, que instituiu, em outu

bro do ano passado, um sistema de

refinanciamento com recursos oficiais. As
operações refinanciadas por aquele siste
ma tiveram obrigatoriamente de ser feitas.
"pela mais baixa tabela de juros mâxi
mos

gJ de cada financeira. \
O novomecanismo, que deslocara'para

.o crédito; ao consumidor =, através das
financeiras - parte dos recursos deposita
dos na Caixa Econômica" influirá no

.sentido de reduzir as taxas de juro

Países cónsegu,em superar
deficit.em suas balanças

Hidrelétrica de Tucurui será,
a maior do país em potência

G.overno autoriza pesquisas
de urânio à energia atômica

CADERNO ECONÔMICO'

'Washington - Os países industrializa
dos, que vinham registrando deficit em sua

balança de pagamentos internacionais con

seguiram, superavit de 600 milliõ�s no

primeiro trimestre de 1975.
,

Segundo boletim do fundo monetário
internacional, a América Latina teve um

deficit de 344 milhões, expressos em direi
tos especiais de saque (DES) que tem um

valor unitário quase igual ao dólar.
O fundo afirma que o deficit latino-ame

ricano deveu-se principalmente a situação
fiscal Argentina que, no período analisado
teve um saldo negativo de 324 milhões. N�
período comparável de 1974, a Argentina
havia tido um superavit de 114 milhões e a

região em conjunto um balanço positivo de
68 milhões de des.

O boletim não da cifras sobre o Brasil
para o primeiro trimestre de 1975, mas no
mesmo período do ano anterior esse país
havia registrado um superavit de 99 mi
lhões, As contas mexicanas eram positivas
nos dois períodos: 61 milhões em 1975 e

154 milhões no período, comparável ante
mor.

O boletim aponta deficit de 81 milhões
aos dem ais países da região, tendo o Chile

Petrobrás já investiu
Cr$ 979 milhões entre
janeiro e maio de 75

Rio - De janeiro a maio deste ano, a Petrobrás investiu
Cr$ 979 JDilhões nos setores de exploração e produção,
mais 97,j por cento que os 496 milhões aplicados no

mesmo período de 74. Nesses primeiros cinco meses do
ano, os investimentos globais da empresa somaram Cr$ 4
bilhões, 216 milhões, os quais comparados com as inversões
feitas em idênticos meses de 74 revelam um acréscimo de
129%. ,

'

As subsidiárias da Petrobrá� receberam da Em�resa nesse
I

,
período Cr$ 290 milhões, ou seja, mais 308,4 por cento
que no período Janeiro/Maío de 74, quando esses investi
mentos foram de, Cr$ 7� milhões. Tem um grande peso
nessas aplicações os projetos que estão sendo apoiados pela
Petrobrás Química S.A. (Petroquisa). ,

A área da Refino continua liderando os investimentos da
Petrobrás. Nosprimeiros cinco meses. do ano, ela absorveu
Cr$ I bilhão 737 milhões - mais 159,2 por cento sobre os

Cr$ 670 milhões aplicados no mesmo período de 74. Nas
inversões globais da empresa, a expansão e construção de
refinarias representaram 41,2 por cento nesses meses.

O País, hoje, é auto-suficiente em Refino e encontram-se
em fase de construção de duas novas unidades: Refinarias
de Araucária e de São José de'Campos. Esses investimentos.
continuarã se elevando; ainda mais se considerarmos que a

Petrobrás em breve deverá decidir-se sobre a construção de
uma outra refinaria, desta vez no Nordeste.

O projeto do Xisto' - construção de uma usina em escala
industrial no Paraná - recebeu investidtentos de Cr$ 24
milhõe, ultrapassando em 26,3 por cenlto os Cr$ 19 milhões
aplicados em 74. Pode-se prever, também, que, nos prôxí-
.mos anos, aumentará 'bastante a parcela, de' recursos
destinados ao Xisto, tendo em vista o desejo da empresa de
constuir o mais rápido possível Uma unidade que processe
cerca de 50 mil barris diários de óleo de xisto. Essa usina

estim�-se que entre em operação em 1980.
Belém - AUsina Hidr�létrica de Tucu

rui, 'no Pará, será, depois de concluída, a

maior do Brasil, 'com uma potência final de
7 a 8 milhões de KW, segundo afirmou o

ministro Shigeaki Ueki, das Minas e Ener
gias. Acrescentou que, em termos de com

paração a Hidrelétrica de Tucurui será
maior do que a Ilha Solteira, que terá, na
fase final, 3.900 mil KW, superando até
mesmo a usina de Itaipu, porque esta é
binacional,

Ao discorrer sobre a importância da
Hidrelétrica de Tucurui, o Ministro Shigea
ki Ueki disse que, em sua fase inicial, ela
representará uma economia de 130 a 150
mil barris diários de petróleo e atingirá de
150 a 300 mil barris diários em sua fase
final. O custo total da obra está estimado

,

em US$ 2 bllhõ:e. "Todas as refinarias,
oleodutos e frota de petroleiros da Petro
brás não chegam a somar esta importância"
- 'disse o ministro, a título de comparação.

Enfatizando a grandiosidade da Hidrelé
trica paraense, o sr, Shigeaki Ueki disse que
o investimento é de tal ordem que pode ser

considerado um dos maiores que a Eletro
brás vai empreender, "significando um

grande passo para o desenvolvimento da
Amazônia". Lembrou ainda que as Hidrelé
tricas de Tucurui e Itaipu foram as duas
únicas referidas com destaque no último
pronunciamento do Presidente Geisel à
nação, para dar uma idéia da importância
atribuída à Hidrelétrica Paraense,

O Ministro das Minas e Energias anun

ciou também que no começo da década de
1980, todo o sistema energético do País
deverá estar integrado num único comple
xo, interligando as bacias Amazônica, e dos
Rios Paraná e São Francisco, sendo que no

final de 1981 e iníciode 1982 começará a

transferência de energia do Nordeste para a

Região Amazônica, com 0 estabelecimento
de linhas de transmissão' de Paulo Afonso
para Tucurui e desta última para Belém nos

últimos meses daquele ano.
,

Segundo as previsões do Ministro, não
haverá capacidade ociosa de energia, por
que a Hidrelétrica de Tucurui I também
passará a transferir as "sobras" para o

Nordeste, com a integração dos dois siste-.
mas. A essa altura o Estado do Pará terá
condições de fornecer energia, inclusive,
para o Sul do País, a partir da integração
do complexo envolvendo as três bacias, do
Amazonas, Paraná e São Francisco. Ele

Siderbrás vê projeto
de sua nova unidade

Rio - A unidade no. 2 da Cia. Siderúrgica Nacional, que
deverá ser construída junto ao projetado porto de Sepetiba,
já teve seu plano de viabilidade apresentado a Síderbrâs, A
usina, para produzir na sua primeira etapa, três milhões de
toneladas por ano de aço deverá custarCr$ 23 bilhões (2,5
bilhões de dólares).

A localização da nova usina da CSN é considerado como

um dos melhores pontos para a implantação industrial
considerando o balanço dos fretes. Nesta área a proximida
de de mercados fornecedores de matérias primas, mercados
consumidores e malha de transportes (incluindo o futuro'
porto) tomam os preços movimento de produtos um dos
mais vantajosos do país,

No documento entregue na semana passada a Siderbrás a

Cia. Siderúrgica Nacional deixa bem claro que não haverá
problemas de mercado para seus produtos. Os objetivos
básicos da nova usina são o atendimento da demanda' de
perfilados médios e pesados e das necessidades de trilhos
para o programa de desenvolvimento ferroviário; o atendi
mento da demanda de' chapas revestidas pela indústria-de
alimentos enlatados; essa unidade também se propõe a

aumentar progressivamente a exportação de produtos side
rúrgicos.

O programa ferroviário necessitará de trilhos em grande
,quantidade e sua aquisição no exterior vem se tornando
cada' vez mais difícil. A unidade no. 2 terá um laminador
universal de trilhos com capacidade para, produzir um

milhão e 200 mil toneladas por ano para operar em fins de
1979.
Durante a construção- a mão de obra utilizada variará de

10 mil a 30 mil empregados. Quando a usina e�tiver em

'funcionamento representará um mercado de trabalho para
18.500 operários.

Cada emprego 'na usina siderúrgica representará a geração
de 10 outros empregos e assim a unidade no. 2 da CSN
gerará cerca: de 185 mil empregos indiretos.

Porto de Aratucopar
tem plano definido

Salvador - O governador Roberto Santos, _da Bahia,
nomeou os membros da comissão' para coordenação das
obras do Porto de Aratu - COPAR - constituída no

âmbito da Secretaria das Minas e Energia com a finalidade,
de dar continuidade a execução do programa de inversões e

implantação do Porto' de Aratu, até que esteja concluída a

subsidiária da Portobrás que será responsável pela adminis-
tração do Porto.

, ,

Esta Comissão, responde, a 'uma solicitação de urgência
das obras do Porto de Aratu face ãs necessidades do Pólo
Petroquímico de Camacari, que dependerá de umescoadou
ro à altura da sua produção, cuja demanda para 1979 está
estimada em 1 milhão 200 mil tonel alas de produtos,
quantidade equivalente à tonelagem total de cargas movi
mentada atualmente pelo Porto de Salvador.

A COPAR lançará ainda este mês ?t concorrência pública
para a construção do termínal de Granéis líquidos - a ser
concluído em 1977 - e espera colocá-lo em funcionamento
no primeiro semestre do próximo ano.

Na área do Departamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis - BNPVN - onde foram criadas três comissões
,para a constituição da subsidiária da Portobrâs, foi iniciado.
o levantamento dos investimentos já realizados pelo G over
no da Bahia no Porto. Estão também sendo equacionadas as

providências necessárias ao funcionamento do, Porto e

realizados trabalhos de aspecto jurídicos da nova empresa.

Tablete de cloro para
.. as águas do Nordeste
Rio - A Cruz Vermelha Brasileira enviou para sua filial,

no Recife, dois:milhões de tabletes de cloro para a

purificação da água, dando prosseguimento aos trabalhos de

prevenção sanitária que vêm sendo realizados na capital
pernambucana, desde as enchentes. Os SOO quilos de cloro
foram fornecidos pelo Governo suiço, através da Cruz
Vermelha Suíça.

, Já foram envíadós também Cr$ 50 mil para a compra de
colchões e "nhertores, oue estão sendo usados nos 46

postos de emergência da CVB para -o atendimento dos
flagelados, além de cinco pistolas de vacinação' doadas pela
�r:u� Vermelha Alemã. Na pr6xima semana, a }nstituiçã0
iniciará a campanha pró-Nordeste, em todo o território
nacional, "solicitando de cada brasileiro a ajuda de c-s
'1,00."

São Paulo ..J. O Instituto de Energia
Atômica do Estado de São Paulo ainda não
entrou no campo de pesquisado enriqueci
mento de Urânio, mas já recebeu "luz
verde" do Ministério das Minas e Energia
para começar a estudar o assunto. Inclusive
já está sendo preparado o primeiro grupo
de técnicos para o levantamento de todas
'as formas existentes de enriquecimento,
inclusive apossibilidade de fabricação de
água pesada, usada em reatores de urânio
natural.

'

, ,Essa notícia foi dada pelo médico Rõ
mulo Pieroni, superintendente do IEA, aos
generais Ednardo D'Avila Mello, coman

dante do II Exército, Ariel Paca da Fonse
ca, comandante da II Região Militar, além
de cinco coronéis, que 'os assessoram. O
Grupo de militares visitou O Instituto, na
cidade universitária "Armando de Salles
Oliveira", vendo inclusive o reator de pes
quisa que funciona há quase duas décadas
no local e em torno do qual foi construído
oIBA.

O médico Romulo Pieroni expressou ao
comasdante -do n Exército sua opinião de

\

que "não deve haver monopólio de pesqui
sa". O superintendente do IEA acha que ó

, Brasil tem condições de gastar (linheiro em
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A cerimônia de assinatura dos convênios
contou com a presença do Presidente da
Eletronorte, General, Raul Garcia Llano,
Diretor do Departamento Nacional de
Águas e Energias, Luiz Carlos Menezes; e

diretor Administrativo da Eletronorte, Jai
me Barcessat, além de dirigentes das Cen
trais Elétricas 'do Pará (CElPA), Governa
dor Aloysio Chaves e Secretários de Esta-
do.

"

contribuído marcadamente para esse resul-
tado.

"

Segundo o fundo, o superavit dos princi
pais países petrolíferos, que se mantinha
riuma média aproximada de 8 bilhões,
reduziu-se pela metade no período analisa
do. A diminuição pode ser atribuída as

consideráveis perdas de alguns deles: Iran 1
bilhão e 500 milhões; Nigéria 1 bilhão;
Venezuela 600 milhões; e Iraque 500 mi
lhões,

,

A única exceção é a Arábia Saudita, que
teve um aumento de 1 bilhão e 500
milhões em relação ao primeiro trimestre

'

de 1974.
A transformação do deficit em superavit

nos países industrializados deveu-se em

grande parte a sólida posição na Alemanha
Ocidental, resultante da redução da saída
de capitais, acrescentada ao substancial
aumétito das contas comerciais.

Observa-se 'também que o deficit' da
Itália praticamente desapareceu no primei
ro trimestre, enquanto o superavit da Fran
ça aumentou novamente. Os deficits da
Inglaterra e dos Estados Unidos diminui
ram bruscamente em relação ao nível do
primeiro trimestre de 1974.

acredita que a "Light Metal Srnelters"
ficará mesmo responsável pela obra, pois os

japoneses estão muito interessados nela,
mas somente em fins de setembro terá uma
respo sta definitiva.

O Ministro manifestou, na oportunída-
'

de, preocupação com dois aspectos, relacio
nados com a construção da Usina de
Tucurui: � necessidade de motivar .os em

presários paraenses. e, a preparação de mão
de obra qualificada. Disse, com relação ao

primeiro 'aspecto, qu� não existem empre
sas neste Estado preparadas para atender a

certas empreitadas relativamente simples, o
que trará certas dificuldades para os traba
lhos da Hidrelétrica, citando, como exem

plo, uma concorrênciapara a construção de
casas no Pará vencida por uma firma de
S anta Catarina, que "trouxe toda a madei
ra daquele Estado para 'o empreendimento,
o que é um absurdo".

'

Q segundo aspecto, sugeriu ao Governa
dor Aloysio Chaves que estabeleça contatos
com a, Secretaria de Educação, visando
preparo imediato de grande número de
elementos habilitados com especificações
de nível médio, tendo em vista a necessida
de dessa mão de obra. Esclareceu que não
haverá problemas futuros, com esses técni
cos, porquesos operários irão trabalhar em
outras usinas e não ficarão apenas com um
emprego temporário.

'

. Os .quatro convênios firmados hoje fo
ram, no valor de Cr$ 130 milhões, para
aplicação na Hidrelétrica de Tucuruí, com
repasses de verbas do PIN; Cr$ 40 milhões, '

com repasses de verbas do PROTERRA,
para a Hidrelétrica do Paredão, no territó
rio Federal do 'Amapá; Cr$ 35 milhões
para a conclusão das obras da Hidrelétrica
de Curuauna, em Santarém, com repasse de
verbas do PROTERRA; e Cr$ 25 milhões
para o início das obras da Termelêtrica do
Tapanan, em Belém, com repasse de verbas
do PROTERRA.

pesquisas científicas em tomo 4a fissão
atômica e que os diversos grupos devem
participar de tuna emulação, "pois sem

competição, as pesquisas na Ciência andam
mais vagarosamente". .

O Sr. Pieroni justificou o relativo atraso
do IEA, em relação as pesquisas de geração
de Energia usando-se combustíveis nuclea
res, dizendo que até fins dos anos 60, se

'acreditava que as Hidrelétricas supririam
toda a necessidade de energia elétrica da,
.Regíão Industrial do Sudeste do País. Por
isso, se investiu mais no campo dos rádio

. -isotopos, com aplicações 'nas áreas da
Medicina, da Agricultura, da Hidrologia, da
Engenharia e em outras.

O Instituto de Energia Atômica está
trabalhando na pesquisa de reatores rápidos,
refrigerados h gás, procurando uma fôrmula
de utilização de torio, de que o Brasil
dispõe de reservas apreciáveis. Seu superin
tendente defende a implantação de três
reatores experimentais (um de urânio natu

ral, grafite e ,hélio, o segundo' a alta
temperatura prâ. produção de calor indus
trial e um terceiro do ripo rápido, refrigera
do à gás. O IEA vai trabalhar também na

produção de pastilhas, usadas em reatores
de urânio enriquecido e Igua leve.

'

1�
I
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Medida do Governo
dá nova dimensão ao
mercado segurador

Geadas e Inundações
Luiz Mendonça

O seguro rural foi tema de observações nesta coluna há pouco mais de um mês.
Colocaram-se em evidência, então, as singularidades dos riscos daquele ramo, na

maior parte fenômenos meteorológicos. Duas características tornam "sui-generís"
aqueles riscos: em termos estatísticos, seu comportamento irregular, criando
problemas atuariais; em termos financeiros, seu extraordinário potencial danoso,
tornando-se de natureza catastrófica.
Infelizmente, surgiram agora exemplos concretos e dramáticos para ilustrar esses

conceitos. Geada e ondas de frio em São Paulo, Paraná e Mato Grosso,
simultaneamente com inundações em oito munictpios de Pernambuco, deixaram o

rastro não só de perdas humanas, mas também de prejuízos materiais que se

suspeita da ordem de bilhões de cruzeiros. Um impacto que nem todo o universo
segurador nacional teria condições' des suportar, apesar de ser o décimo sexto
mercado desseguios do mundo, com sua receita anual de Cr$ 7 bilhões.

Há muito tempo, e em num,erosos países, várias soluções experimentais foram
tentadas para o seguro rural No Brasil, a. Cio. Nacional de Seguro Agrícola em

pouco tempo foi extinta. NosEstados Unidos, há cerca de 30 anos, o Governo criou
a "Federal Crop Insurance", naquela época com o capital de 100 milhões de
dólares, logo devorado em conjunto com volumosa receita operacional:

A experiência universal, em longos anos, produziu alguns axiomas. O.seguro rural
deve ser operado: 1) em escala nacional; 2) em caráter obrigatório, de preferência;
3) com fortes subvenções governamentais. Esses requisitos são essenciais porque o

seguro em última análise, funciona como mecanismo de repartição de perdas, sob a

gestão técnica e especializada da empresa seguradora. E nenhuma economia agrícola
pode suportar a repartiçõa de prejuízos catastróficos sem assistência do Governo,
esta prestada em nome do interesse coletivo na normalização dos .efeitos de
calamidadessofridas pelo setor primária da produção.

.

A legislação brasileira observa aqueles três ptinclpios essenciais. O seguro
obrigatório, todavia, restringe-se oa crédito rural e foi implantado, há poucos meses,
através do PROAGRO. A escala nacional das operações e o suporte do Governo
Federal cristalizam-se ro Fondo deEstabilidade do Seguro Rural

O seguro facultativo data de 1971. Nos dois últimos anos, por exemplo, a receita
acumulada não passou de Cr$ 197milhões, ridlcula para a geada que acaba de cair.
Mas, antes desta, o saldo negativo já ascendia a Cr$ 28,2 milhões, segundo
levantamento do biênio terminado em 30 de junho deste ano.

Os danos da recente geada estão cobertos em São Paulo,Minas e Paraná, únicos
Estados onde o seguro é operado, atingindo cereais, herbáceos (algodão e

amendoim], leguminosas (soja) e produtos da hortifruticultura: Para o café nunca

houve oferta nem, (IJ que se saiba, procura de seguro. Se algum cafeicultor dispõe
de garantias, obteve-as do PROAGRO, que indenizará titulares de créditos rurais.

Informações concretas, até agora, só as de Sã» Paul Na triticultura os sinistros
avisados orçam em Cr$ 2 milhões, contra 200 mil de prêmios; na hortifruticultura,
6 a 7 milhões de daras para 800 mil de prêmios.

Inundações em Pernambuco e geadas no Sul (Mato Grossinclusivellls.] S(lO
eventos carregados não apenas: de perdas, mas também delições para os planos de
ev evolução do seguro rural tI'fll. Lições duras demais para que sejam esquecidas,
mais tarde; no trato dos problemas de tal seguro, cujas soluções não podem ser

formuladas à' base da improvisação de idéias·ou do simples ânimo de implantar no
País, de qualquer modo, um sistema de garantias ao produtor rural Seguro envolve

ingredientes diversos, como o atuarial, o econômico-financeiro, o técnico, o jurídico
e, rio caÍXJ dos riscos rurais, a indole catastrófica dos danos rurais, a, tnâole

. catastrófica dos danos.
.

"

I
I

-I

A aviação brasileira com

seguro no mercad� interno
o presidente do Instituto de Resseguros do

Brasil, José Lopes de Oliveira, disse que as frotas
da aviação comercial brasileira, de linhas nacio
nais e internacionais, serão seguradas exclusiva
mente no mercado segurador interno, e os exce

dentes transferidos ao IRB.'
-

Acrescentou que esses seguros serão feitos �
base de apólices e taxas nacionais, estas últimas
fixadas pelaComissão de Tarifação de Riscos Ae
ronáuticos, integrada por representantes da Dire
toria Aeronáutica Civil (DAÇ), Embraer, Sindica
to das Empresas de Seguros Privados (Frenaseg) e
do próprio IRB. de Seguros Privados (Frenaseg) e

do próprio IRB. que totalmente colocados e ftax a-·
dos no exterior.. passaram agora a integrar-se no

mercado interno, com plena nacionalização. Isso,
segundo José Lopes de Oliveira, ocorreu em con

sequência das negociações que foram concluídas
no Brasil com corretores e resseguradores do mer

cado internacional, supervisionadas pelo Ministro
da Indústria e Comérci, Severo Gomes.

Essa nova conquista do. seguro brasileiro, .

acentuou, é inédita no Brasil e incomum no mer

cado internacional. Ele vem complementar a re

formulação da polftíca que, iniciada em 1971,'

teve o objetivo de conduzir o mercado segurador
dp País l total autonomia na aplicação GOS seus

sé"guros e resseguros. Dessa forma, o primeiro pas
so foi dado com a obrigatoriedade da colocação
interna dos seguros de importações. N a etapa se

guinte, cuidou-se de integrar no país outros segu
ros contratados total ou parcialmente no exte
rior, como os de navios, de riscos bancãríos e de
responsabilidade civil em geral, completando-se
egora este rol com os da aviação comercial brasi
leira, desde as aeronaves convencionais atê aos

grandes jatos DC-10, cujo custo unitário ascende
a cerca de US$ 2,5 milhões. .

Segundo' José Lopez de Oliveira, as transações
com o mercado internacional ficarão, daqui por
diante, restritas � faixa do resseguro, área em que
as operações, nos últimos anos, passaram a ser

comandadas pelo Instituto de Resseguros do Bra
sil, obedecendo-se a dois princlpios básicos: 1 -

reciprocidade de negócios; 2' - diversificação am

pla dos corretores e resseguradores do mercado
internacional, com distribuição de contratos de
forma' a não haver predominância, destaque ou

liderança no conjunto das operações de qualquer
empresa.

Em vigor a nova tabela
para seguro' de veículos

Já entrou em vigor a nova tabela de valores
ideais para o seguro de veículos nacionais que
transportam até nove passageiros, reajustados �
base de 15,8%. A tabela de valores ideais para
esta categoria de ve Iculos é re:tbrmulada pratica
mente de seis em seis meses, para poder acompa
nhar os reajustes de preços da indústria automo
bilística de peças de reposição e de acessórios,

O Instituto de Resseguros do Brasil considera
importante lembrar que a tabela ideal existe para
efeito de cálculo tarifário dos prêmios de seguro e

das franquias. Esse cálculo é feito pelo IRB _

Instituto de Resseguros do Brasil _, pela Fenaseg
_ Federação Nacional das Empresas de Seguros
Privados e Capitalização _' e pela Susep _ Supe
rintendência de Seguros Privados. O'prêmio pago
ao segurado é calculado da seguinte f>rma: uma
porcentagem sobre o valor ideal (6,8 por cento
no caso de automôveis), e uma porcentagem so-:

bre o valor real do veículo. A quantia a ser paga
pelo seguro é a soma dos dois resultados:

O importante é lembrar que isto não significa
que os carros sejam segurado s pelo valor ideal,
frisou o Instituto de Resseguros.

A última tabela ideal saiu 'em novembro do

ano passam. Refere-se 00 seguro de diversas cate:

gorias de veículos: veículos nacionais que trans

portam até nove pessoas, veículos estrangeiros
que transportam até nove pessoas, caminhões,
pick-up, rebocadores, carrocerias, reboques e se

mi-reboques, ônibus, bicicletas e motocicletas.
Muitas vezes só são corrigidos alguns ítens da ta
bela como é o caso do automóvel nacional que
sofre um reajuste que já começou a vigorar.

De acordo com dados publicados pela revista
IRB, as arrecadações de incêndio, automóveis, vi-,
da em grupo, transportes e acidentes pessoais cor

respondem a 85 por cento do total de 33 ramos

listados. A arrecadação referente a automóveis
ocupa o segundo lugar.
ANO Indenizações pagas por sinis-

tros ocorridos (Cr$ 1 mil)
1970 \ ,

Cr$ 2440170
1971 3080514
1972 3810816
1973 45'8.175
1974 513.140

'Os dados de 1974 são referentes ao movimen
to das seguradoras até 30 de setembro. Faltam

informações sobre duas seguradoras •

O mercado segurador brasileiro ganhou nova dimensão
no que diz respeito h oferta, em decorrência das
providências adotadas pelo Governo, capacitando o setor ao
atendimento progressivo de larga faixa de procura antes
suprida pelo mercado externo. Esta observação consta do
item IV da mensagem encaminhada ao Congresso Nacional

< pelo Presidente da República.
Entre as medidas postas em prática pelo Governo,

visando h expansão do setor, o Presidente Geisel assinala: 1)
normas tarifárias de novas modalidades de seguros; 2)
providências para a regulamentação dos Montepios e

similares; 3) política de reciprocidade, com o superavit de
US $ 6 milhões no mercado internacional.

É o seguinte, na- íntegra, o item dedicado ao setor de

Seguros, parte integrante do Capítulo "Indústria e

Comércio". ''Prosseguindo em seus esforços para o

fortalecimento do setor, através de política de estímulos a

fusões e incorporações de empresas, com ganhos de
economia de escala, a Superintendência de. Seguros Privados
- Susep aprovou a execução de nove operações do gênero, .

reduzindo de 110 para 101
__
o número de seguradoras

existentes. Introduziu-se importante alteração na fórmula
de cálculo para os limites operacionais das seguradoras,
dado que o sistema anterior, que cumpriu suas finalidades
como instrumento de aglutinação.de .empresas, já começava
a afetar a capacidade do mercado, obrigando a maior sorna
de resseguros e retrocessões,

Tendo sem vista a expansão crescente do setor, dotou-se
o mercado segurador de modalidades ainda inexploradas no
Brasil mas necessárias ao estágio atual de desenvolvimento
sócio-econômico, aprovando-se normas tarifárias de novas
modalidades de seguros, como o de responsabilidade civil de
imóveis em construção ou demolição (risco de construtor),
civil familiar, aeronáutico. (perda de certificado de
habilitação de vôo) e outros. Foram adotadas providências,
também, para a regulamentação dos Montepios e similares,
bem assim para o redisciplinamento do Seguro Obrigatório
de Responsabilidade Civil dos Propríetâríos de Veículos
Automotores de Vias Terrestres - RCVAT, sob à nova

denominação de Seguro Obrigatório de Danos Pessoais
causados por Vefculos Automotores de Via Terrestre, ou
por sua carga, a Pessoas Transportadas ou Não, com a

simplificação da sistemática de liquidação dos sinistros, pois
agora as sociedades seguradoras efetuam o pagamento das
indenizações antes da apuração judiciária drs
responsabilidades.

Com o elenço de providências adotadas, a oferta de
seguro ganhou nova dimensão, c'apacitando-s€ o setor ao
atendimento progressivo de larga faixa de procura antes
supridas pelo mercado externo, com a consequente redução
do fluxo de divisas para o exterior. De sua parte, com a

adoção da política de reciprocidade progressiva no
intercâmbio com o exterior, o Instituto de Resseguros do
Brasil - IRB - obteve saldo superavitário de cerca de US$ 6
milhões no mercado internacional de resse_guros.

"
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Depútado denuncia:nossosminérios estao
'sendo vendidos abaixo preço eoextericr

"O setor de minérios no Brasil

sempre foi algo gritante em inépcia,
descaso, predação: Com uma política
que varia a sabor de,Governos ou
iniciativa privada, alguma; das maiores
riquezas mineiraís brasileiras estão ou

foram vendidas a baixo, preço 'para Q
,

mercado externo, voltando via de re-
,

gra, sob um alto preço após manufatu
radas. A iniciativa privada dá hoje
'demonstração de um a confrontação
paradoxal: de um lado pede ao Gover
no que o setor não se estatize,m a;

por outro apresenta ou total incapaci
dade financeira ou' um oportunismo
incompatível com as necessidades do

país de reduzir suas exportações de
certos manufaturados, cuja matéria

prima aqui está ,e aqui deveria ser

processada. A C arafbaMetais, sonhado
e anunciaío projeto na área do cobre,
viria dar auto-suficiência eo país. Hoje,
o projeto está na mão do Governo que
busca associação corn capital estrangei
ro. O .Grupo Lume, cuja falência já foi
pedida, se apossou das concessões do

potássio no Nordeste e até hoje, mano,
tém uma espera inaceitãvel para ás,
necessidades do país."

O deputado mineiro, José Machado,
.

considerado Uma das autoridades brasí
.leiras nosetor de polftica energética,
.tern em seu currículo três importantes
dados: ex-chefe de gabinete do Minis
tério das Minas e Energia, ex-presiden
te da Comissão de Minas e Energia da
Câmara Federal e assessor de alto nível
da Petrobrás.
, -Nesta'; entrevísta+coneedída a "O

ESTADO'" ele descreve alguns dos
dados de um setor brasileiro que pesa

pelo renitente descaso: do Governo e

dos empresários do setor.

S-obre a atual polftica energética ele
afirmou que diante "do atual quadro
muito pouco ou nada mudará, a não

"No tempo do Plano Nacional
do Carvão havia uma tamanha

, "politicallia" que quase
sempre uns poucos se

beneficiavam. Os mineiros
levavam vantagens devido ao

fato de <pie naquele tempo
eles tinham um poder
reinvindicante solta':

"A iniciativa privada dá hoje
,

demonstração de uma

confrontação paradoxal: de
um lado pede ao governo que
o setor não seja estatizado,
mas, por outro, mostra total
incapacidade financeira ou

um oportunismo incompatível
,cpm as necessidades do país".

O deputado mineiro José
Machado, afirma que "o setor

de mineração no país sempre
foi gritante em inépcia. Com
uma política que varia a sabor
de governos oudnícíatívas

privadas, os minérios estão

sendo vendidos a preços baixos

para o mercado exterior".

ser que se achem novos rumos, em

especial' na política mineral, A contra

partida que os estados recebem das

lavras, como o ferro, mganês, titânio,
niôbío, carvão, são praticamente ine

xistentes. Tanto é que para a economia
dos estados, essa política se baseia

apenas numa contribuição nascida da

distribuição do imposto sobre minérios

que não traz nenhum benefício para o
desenvolvimento dos estados. Nenhum
estado produtor tem condições de se

desenvolver mantida a atual política
em vigor no setor mineral. Isso não é

de 5 anos para cá ou de 10, é trinta ou

50 anos atrás. Chego até 'dizer,' é da

época' do Brasil colônia, O que nós
fazíamos anteriormente com a ouro e

o diamente exportando para Portugal e
por ali, por via indireta para a Inglater
ra, possibilitando até mesmo uma es

trutura financeira que ajudou sobre
modo a implantação da Revolução
Industrial, ainda hoje continuamos
exportando pura e simplesmente maté
ria prima sem transformarmos coisa

alguma Os estados mineiros não rece- ,

bem nada, de vantajoso com essa políti
ca. Por exemplo Minas Gerais: expor
tou ano passado 80 milhões de tonela
das de ferro, representando 6 bilhões
de cruzeiros. Esse montante foi para as

indústrias extrativas do setor. O Esta
do recebeu apenas 124 milhões de
cruzeiros. Uma quantia totalmente in

significante.
-'

Para ele a solução seria "em primei- '

ro lugar procurar transformar o máxi
'mo possível o nosso rnínêrio. Terfamos

que criar condições e isso 'não seria

diflcíl agregarmos mais trabalho ao

nosso minério, ,: exportando-o já de

preferência semi-acabado. Para que

possamos conseguir isso 'itemos que
fazer que as empresas do setor partici
pem: efetivamente do processo de de-

senvolvímente nacional. Por exemplo,
'

pólio estatal de petróleo deve ser de
não sornas 'contrários ao capital estran imediato eliminada. Isso me faz lem

geíro na exploração dos recursos mine- brar, não sei se seria o exemplo ade
rais. Louvamos até, desde que seja quado, a luta do Senador Nelson C ar

aüto-regul ado. A melhor maneira de' neiro pelo divórcio: eu comparo o

'fazê-lo é conseguindo corri, que as monopólio estatal com a indissolubíli-

empresas que entrem no setor, contrí- dade do casamento. Sem querer ser

buam .com uma significativa parcela pejorativo com o senador Carneiro, é

para implantação de uma siderúrgica, aquele cidadão' que usa de qualquer
mas que issosseja uma exigência". forma sua inteligência para achar uma

Ele apresentou um projeto na Cã- forma de atingir uma indissolubilidade.
mara que em síntese pede o seguinte: E todos aqueles que querem destruir o

10% da receita bruta dos minérios das 'I!!0nopólio do petróleo, agem como o,

empresas que operam no setor e mes- senador no caso do divórcio. Usam

mo daquelas que comercializam em todos os meios e recursos possíveis
,fase primária serão destinad�s h ação para poder atingir o monopólio. Os

em 'defesa das áreas minerais' "Esse, contratos de risco necessariamente

'fundo terá uma conta nó Banco-do atíngtriam o 'controle estatal."
Brasil, onde esses 10% serão deposita" O papel das multinacionais no setor

dos, de cada uma das empresas. Essa de extração, bem como seu interesse, é
receita tem que ser aplicada preferen- .defínido por ele como algo complexo No setor 'de ferro o Brasil t�m' Quando o Governo convocou a inicia-

,

cialmente na área de mineração, se não para classíficação. "O assunto multina-
participação das multinacionais. O mi- tiva privada para a implantação de uma

for possível, na região, mas nunca fora' eional, hoje, é conversa de todas as
nério de ferro sai por 5 ou até 12 Central de Aço, como aconteceu na

do Estado, Mas o que eu refuto de rodas. Muita gente fala em multinacio- dólares a tonelada e volta por 1.500. gestão de Pratini de Moraes, os produ
importância: embora essas importân- nal, sem ser capai de defini-la. O que é

Seja no Japão, Estados Unidos. É por
tores de aço entraram mim desacordo

cias sejam colocadas em nome das uma' multinacional? Ela tem caracte- isso mesmo que temos que suspender de idéias e posições a todo preço e a

empresas que contribuirão com esse ,r{sticas diferentes para cada lugar em
'não a exportação, mas devemos exigir

todo instante. A Central ficaria naque
percentual, elas não terão nenhuma que atua. Onde ela vai' para um CeI}

das empresas do setor que participem }e tempo por volta de 3,50 milhões de

interferência na aplicação desse fundo.. tro de mercado, leva seu produto em do processo de industrialização do 'dólares. O Governo exigia que dos 300

Então, a Vale do Rio Doce, que em condições favoráveis. Mas desde q�e país. Tubarão e outra siderúrgica que
milhões de dólares de iniciativa priva-

1980 deverá estar exportando 1 bilhão esse mercado flossa absorvê-lo. Então será-implantada no Maranhão não têm da, fossem levantados apenas 60 mi·
e 600 milhões de dólares teria que onde, a mão-de-obra.ê barata se ímplan- nenhum sentido como aquilo que po-. lhõe�, de _dólares. O resto se�a de

destinar 160 milhões de dõlares para o 'ta uma subsidiária de uma multinacio- demos considerar como necessário ao -participação do esquema financeiro do

fundo. Entretanto . ela não poderia nal. Onde ela, busca o capital, o capital desenvolvimento do país. O que o
Governo Federal. As 40 empresas 'pe

participar da decisão de como aplicar a de giro já é diferente, totalmente;
Japão p;etende participando de Tuba- quenas e médias não se entenderam. A

soma". \ Digamos assim: temos quatro formas -

da usi anh é Central iria' produzir aço em escala,
rao e a usina mar' ense apenas "

Ele disse que "necessariamente ha-, de analisar o comportamento dessas
artí

-

t consequentemente mais barato. Sena
rl que essa p rcipaçao represen a menos

,

verá resistências das indústrias. n o, .empresas, 1
' - J

- ,

B il
um condomfnío, fornecendo a essas

po uiçao no apao e, mais no ras. '

único caminho' possível para sairmos ,"A' opção estaría'nas regiões subde- , ,

- "

,

',� "empresas cotas de acordo com sua
Antigame nte era importante para esses

,,_ ,

dessa econemía feudal em que vive- senvolvidas, onde a mão-de-obra é ba- í tr rt até
' " participação, Cada umaquena se bene-

pa ses anspo ar a m na pnma,
"

.-
mos".

,
rata. Então vai produzir com custo

f di 1
'

,

'f t á 1 " ficiar do Governo tendo a sua própna
,

Os contratos de risco, um' balão de muitíssimo baixo. 10. _ Produz onde
un 1- a em aço e manu a ur - a.

'aciaria. No Brasil é comum se dizer
ensaio do Ministro Shigeaki Ueki não a mão-de-obra é barata. 20. - Vende Sobre a associação recente da Vale que o que é prejuíz deve ser socializa-

goza de seu apoio, sendo ele radical- onde há condições de vender por bom
. do Rio Doce corn a United Steel e uma do, o que é lucro deve ser privatizado.

mente contra a idéia. ''Toda medida preço. 30. - Torna empréstimos onde emp resa japonesa, ele afirmou ser fran- Eu acho que não podemos mais racio

que venha por ventura atingir o mono- haja juros menores. 40. - entrega seus camente aceitável. "Essas empresas se cinar assim".

A longa espera de um melhor aproveitamento

dividendos em seu país de origem. beneficiarão do acordo exportando mi-

Mesp(o com a entrega desses divi- nérío de ferro para suas' áreas de
dendos, diz o deputado José Machado, infl�êricia, bem Como a Vale do Rio
já sem muito controle mesmo nos Doce se fortalecerá no mércado, parti
países de origem, a classificação das éipando da industrialização do país,
multinacionais � bastante difícil. "Ho- 'uma vez que elas entrarão' com partici
je à empresa multinacional não pode', pação para a' construção de uma side-

'

ser entendida como empresa estrangei- rúrgica. No caso da empresa japonesa,
'ra., Antigamente era muito comum em também será para transformação da
se falar em empresa estrangeira. Sur- bauxita de Trombetas. Inclusive se

giam os movimentos nacionalistas a prevê a transformação, ou há em tese.,
favor da' luta pela empresa nacional. a' intenção de processar todas as, fases>
Eram o capital americano, o o capital do alumínio no Brasil."
estrangeiro, as forças imperialistas, Ho-\7

A estatílização para ele está onde a
�

je não se fala mais em capital ameríca- inciativ� privada não tem condições.
no, inglês, francês. H,oje são as multi- "Há um certo .tipo de atividade econô-

"

nacionais que temos que' combater. mica que a iniciativa privada não tem'
Mas combater as multinacionais com a

condições de participar. O setor side-
,

estrutura que temos no momento, eu rúrgico é francamente estatizado.
acho quase que totalmente impossível.

.as minas e agregar a mineração ao Governo F e

deral, Seria a estatização. Não para aproveitar
mos o carvão como está sendo hoje. Com o
aumento do preço de gasolina, nós que temos
cerca de 2 bilhões de toneladas de carvão, tería
mos que considerar o desenvolvimento de uma

tecnologia ou aprimorarmos para momento
ideal de usâ-lo, Ele ficaria guardado".

Esse procedimento, seria como os Estados
Unidos, hoje, procedem conosco, explica ele.

"Quasetodo 'O manganês da Serra do Navio,
-no Amapá, foi como que transmigrado para os

Estados Unidos. Estão tirando a serra do local e
'praticamente levando-a para' os Estados Uni
dos".

Isso nOO seria entreguismo de uma riqueza'
natural?

'

,

- O que ele! estão fazendo no caso" nós de
veríamos fazer no carvão, ,Comprarmos carvão
enquanto pudéssemos. Até que o nosso possa
ter um aproveitamento integral. Da mesma co

mo o está sendo, me parece predatório. Não se

utiliza o carvão em toda sua plenitude. N6s ain
da não desenvolvemos uma tecnologia que pos
sibilite isso. Com a desapropriação das minas e

considerando-o reserva nacional, a mineração
do carvão teria uma outra finalidade.
. "Existe um exemplo extraordinário muito

perto de Santa Catarina. É a 'Aços Finos Pirati
ni, que faz a redução direta de um carvão mui
tíssimo pior que o de Santa Catarina. Ali já há
um princípio de tecnologia. Não Sei por que
.não vem sendo desenvolvida. Talvez os mais

preparados para o problema ainda' não foram
convocados. Quem iniCiou na Piratini, essa tecn
'ologia 'foi o professor B�mardo Geisel, um dos
,homens que mais entende de carvão no B'rasil.
Era um homem que devia estar chefiando um

grupo para desenvolver melhor essa tecnologia
iniciada".

EÍe fez todas essas considerações antes de
responder a pe�unta teita sobre o uso e abuso
de suas matérias-prim�s, entregando-as por pre
ço de banana, está dilàpidando seu patrimônio.
Não é possível que nós dentro da gi-andeza mi- '

, ' . '

neral que temos, sejamos tão pequenos para jo-
garmos isso fora. Então toda átividade mineral
que-tenha a fineJdád(e pura e simplesmente de
export,ar apenas,matéria primas, representa qua
se que um atentado r. soberania nacional. O que
n6s temos hoje em matéria de política energé
tica e mais ou meno� a derr,am a Da mesma for-

CADERNO ECONOMICO - Suplemento mensal da Empresa Editora O
ESTADO. Diretor: José Matusalém Comelli; Diretor·Comercií'll: Osmar
Antônio Schlindwein; Editor-Chefe: Sérgio da Costa Ramos,' Editor.
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dPolttica sempre foi obstâcuiopara as

soluções deproblemas donosso carvão _)J

o deputado José Machado em relação ao car

vão defende a estatização, daquilo que ele con
sidera uma reserva estratégica, "um produto mi
neral que está tendo exploração predatória sob
a sua atual forma de aproveitamento".

,� uma atividade que só pode e deve ser

entregue ao Estado. Ao tempo do Plano Nacio
nal do Carvão, não haja dúvida, não seria possí
vel resolver o problema do carvão. Havia uma

tamanha "politicalha" que quase sempre uns

" poucos se-beneficiavam. Os mineiros levavam
uma vantagem devido ao fato de que naquele
tempo eles tinham um poder reivindicante
solto. Podiam contestar e reivindicar. Mas
mesmo assim a participação era restrita. Os do
nos de minas, os senhores, através do Plano Na
cional de Carvão, se fortaleciam cada vez mais
em detrimento de uma mineração que se enfra
quecia cada vez maís. A atividade dasempresas
de mineração no tempo d��e Plano eram aita
mente negativas. Recebiam recursos relativa
mente razoáveis, mas nem sempre eram aplica
dos na míneração do carvão, sendo desviados
para outros setores, mais rentáveis". ,

"E corno era mu íto fâcil se escriturar, se jo
gar-com a escrita na época o Plano serviu para o

enriquecimento de muitos e o que é mais engra
çado, para o enfraquecimento dá mineração.
Felizmente ele acabou".

"Era um órgão eminentemente político, que
desatendia aos interesses reais brasileiros na ex

ploração do 'carvão. Atendia aos interesses/de
alguns donos de minas. Quando surgiu o primei
ro impacto do embargo do petróleo e seu au-

, mento, o carvão consequentemente subiu. Nos
Estados Unidos, por exemplo,- eles consomem

1/3 de carvão, outro tanto de diesel e o restante

de energia hidráulica. Hoje; estão obrigados a

usar mais carvão. Mas embora eles o tenham em

grande quantidade, seu carvão está sendo expor
tado cada vez por um preço maior. A utilidade
do carvão cresce dia a dia. Então precisamos de
uma tecnologia própria para aproveitarmos do
nosso carVão. Mas eu quero que Santa Catarina

compreenda o' que vou afirmar: o problema do
carvão não se resolverá enquanto tivermos dois,
três ou quatro donos de minas".

Segundo ele, os donos de iminas de carvão
não tem estrutura; nem condições financeiras
de levar a bom termo a exploração do carvão;
Razão porque hoje defenda intransigentemente,
declarar carvão, reserva nacional, desapropriar

\ -

ma que reuniam todo o ouro e estipulavam Um
percentual, continuam fazendo. Alguma coisa
se faz de útil. O próprio imposto sobre minério,
embora seja uma bagatela, já representa um pas-
so.

Ele dirigiu uma violenta crítica aos atuais

empresários do setor extrativo: "Há muita gente
hoje que está numa situação privilegiada .e a cer

ca de 10 ou 15 anos atrás, eram verdadeiros

picaretas. São homens despreparados para essa

atividade. Ouviram falar que dava dinheiro e en

tratam no negócio••Alguns chegaram a: visitar o
exterior e duas grandes empresas disputaram o

manganês- do Amapá: uma saiu vencedora, foi a
Beetlem Steel e a outra acabou, tendo como

,compensação o'ferro do vale do Paropeba. Foi
um ilustre brasileiro, que numa época em que as

coisas se faziam com mais facílíd <te, resolveu
oferecer o manganês .da Serra do Navio a um

grupo estrangeiro. Esse grupo se prontificava a

fazer tudo que lá existe hoje, desde que houves
se a garantia de 10 milhões de toneladas. Já
haviam sido prospeczadas 30 milhões de tonela-

,

das".

Qual o nome desse ILUSTRE BRASI
LEIRO?
-,O Grupo Antunes.
"Eu não sei aqui em Santa Catarina se todo

mundo que lida com carvão é entendido. No
meu estado, nem todo mundo que lida com mi
nério conhece o assunto. Não conhecem a polí
tica dos minérios, a geologia dos minérios, não
conhecem nada. Vendem minério como vende- I
riam banana, abacaxi. Estão niSso pOlque dá di
nheiro• .um dos problemas graves do setor de
mineração no país, é o despreparo dos homens
de empresa que estão operando no setor. Como
são despreparados, são envolvidos por gente
preparada e economicamente forte. Esta é a ra

zão da desnacional,ização do sub-solo brasilei-
ro".

/

Elé considera Shigeaki Ueki um dos maiores
conhecedores da economia mundial que há no

.

Brasil. "Eu o conheci antes de ser ministro, pois
sou opundo da Petrobrás. � um homem profun
damente sereno. Dos mais honrados é bem in
tencionados que conheço. ,Preparado para o car

go. Tenho uma esperança imensa na política do
ministro Shigeaki'Ueki no ministério dasMinas

,

e Energia. Mas eu confessoS:lue de boa'intenção,
o inferno está cheio".
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Planejamento Industrial
Econ.' Valdir Ivo Schlosser

O Planejamento visa programar siste- Concluindo o projeto, este é entregue
maticamente as ações para a concretiza- a Agência Financeira para fins d� análise.
ção de objetivos definidos. A análise consiste na dissecação dos diver

O Projeto nada mais é que a justificava sos aspectos endógenos do projeto e da
de um programa de produçãi. empresa. A análise do projeto, normal-

Na elaboração de um projeto, integram, mente, é feita por 2 técnicos da Agência
os seus elementos componentes; uma Financeira (economista, e engenheiro).'
constelaçõo de fatores, devendo-se procu- Além dos diversos aspectos dissecados, a

rar destacar os ângulos de maior interesse, análise ainda inclui avaliação das garan
sem a preocupação de excessivo detalha- tias. As garantias devem atirgir pelo me

mento. nos 130% do numerário a ser liberado. O,
•
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investimento financiado por si só já dá
uma garantia -de 100%, necessitando tão

somente de mais 30%.
Assim, longe de esgotar o assunto;

apresenta-se adiante, um trabalho suscin
to sobre determinados ârgulos de um pro
jeto e ao fim o que se destina.

O projeto de viabilidade técnica, eco

nômica e financeira visa, sobretudo, ins
truir processos de financiamento e/ou pa
ra captação de incentivas fiscais.
No caso -de financiamento, os aspectos

exógenos, prendem-se inicialmente a dis
posição do grupo empresarial ou da em

presa em realizar o investimento. Incli

nando-se, os pretendentes, à alocação de
numerário junto à estabelecimento de cré
dito que objetiva o desenvolvimento, terá
de, inicialmente, enquadrar o seu ramo in- Após\o pronunciamento favorável da
dustrial; Esse processo consiste no preen- direção do estabelecimento de crédito,
chimento de um formulário, via de regra, documentos de aspecto juridico são soli
de uma página, onde insere-se uma carac- citados a empresa a fim de ser celebrado o

,

, terização preliminar da empresa e dos ob- 'contrato respectivo. O contrato por sua

jetivos do projeto. A agência financeira, vez vai assinado pela parte mutuária emu
de lposse desse jàrmulário; emite parecer tuante pará posteriormente ser feito o seu

Jàvorável ou desfavorável à consulta. No registro nos oficios competentes:
caso positivo, o passo seguinte prende-se. à ,O contrato, devolvido � Agência Fi

elaboração ç10 projeto de viabilidade. Para' nanceira, este passa a liberação da primei
a consecuçõo desse objetivo, poderá, a ra parcela dos recursos e das demais, sem-

,

empresa, executar o trabalho, desde que pre dentro do '_cronograma do investimen-
\ conte em seus quadros de profissionais to.

economista e/ou engenheiros mecânicos Para a liberação �a parcela subsequen
ou então os serviços de um escritório de te, necessário se faz a comprovaçãa da

planejamento especializado.
'

aplicação da parcela anterior e assim até a
\

Para a elaboração do projeto necessita .conclusõo do empreendimento projetado.
-se, inicialmente, das propostas prô-forma Posteriormente, após decorrido o período
das máquinas e equipamentos do investi- de carência COncedido, passa a empresa, a

mento programado e plantas e orçamento' fazer a amortização do, financiamento.
"

da construção civil; De posse desses ele- Em sendo um projeto de incentivos fis
mentos inicia-se o projeto, o qual; na sua cais, a amortização' não acontece e sim,
parte inicial consta de caracterização da após a demarragem do empreendimento,
empresa, a seguir, análise retrospectiva da serão distribuidos dividendos (lJS investi-.

empresa de pelo menos 3 períodos, aspec- dores, provenientes dos lucros.
tos técnicos, investimento programado, Um empreendimento, ,executado e ad

estudo de mercado, orçamento de custo e ministrado como' planejado, é altamente
receitas, rentabilidade e capacidade de pa- rentável, e.portanto, autosustentâvel; vis

gámento e análise econõmicajfinanceira lumbran� perspectivas de êxito ,em todas
.sob vários aspectos. as suas escalas.

Por outro lado, os projetos de incenti

vos fiscais obedecem CD mesmo fluxo
atrás enunciado, entretanto, a sua aprova
ção independente aspecto garantia.

O projeto, após analisado, recebe pare
cer favoravel ou desfavorável dos analis
tas. Sendo, o. parecer, favorável passa à
apreciação da direção da Agência Finan
ceira que, via de regra, também o aprova.
Sendo desfavorável, o profeta é arquiva
do.
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Da esquerda p/díreita: Flávio Tito Peix�to, diretor-financeiro; Jeny ÀIóson de Cisne,
diretor-presidente; e Ariel João -dos Santos, diretor-comercial.

UmBanco com raízesnaterra.
Um Banco no qual você pode

confiar porque está fortemente enraizado em Santa

Catarina, Um Bancd que naSC8L1, cresceu e produziu seus frutos

aqui, Financiando e promovendo o progresso de Santa Catarina,

O BESC está com suas raízes plantadas aqui e é-aqui que ele

produz e colhe seus frutos para redistrlbuí-los aos

catarinenses, O BESC espera que você pense como ele,
, BESC, um Banco da terra.' .'

I!\:IBESC )

� Banco do Estado de .santa Catarina 5.A.

.fL- �__��------__���--�--�----�--------------------�----�--�--------

A Emplaco - Empresa de Projetos e Contruções - foi criada há
três anos com o propósito de participar do processo de

.

,

urbanização de Florianópolis. Durante esse per íodo.
a empresa desenvolveu suas atividades isenta de publicidades,
pelo fato de ter encontrado uma fórmula que foi

responsável pelo seu sucesso. Hoje, dotada de Uma
infraestrutura que a coloca entre as malares empresas de construção
no Sul do País, a Emplaco decidiu revelar o
motivo que a levou a obter confiança da população no setor

imobiliário: venda do imóvel na construção e não na planta.
Realizando empreendimentos com recursos próprios até,
chegar à fase de solicitação de financiamentos junto a órgãos
bancários, a Emplaco proporciona urna grande vantagem ao

comprador. Com a venda do imóvel na construção, a empresa
reúne melhores,condições de avaliar o custo do empreendimento,

I ' ,

e, consequentemente, estipular um preço real ao imóvel.
Por isso, ela justifica seu slogan: "a empresa que constrói

pelo menor preço". Quando o imóvel é vendido na planta,
o comprador corre o risco de pagar mais caro e de perder o
contrato caso este não esteja de acordo com o sistema

'

financeiro de habitação. O Sr. Ariel João dos Santos,
diretor-comercial da Emplaco, explica uma das causas do
encarecimento do imóvel em Florianópolis, que segundo ele;
não se justifica. "O'que ocorre é uma especulação por parte de uma

classe minoritária por apartamentos de alto padrão e, com

isso, as empresas se deixam levar por essa procura, correndo
o perigo de perder esta base por interferência do BNH que,
Gomo agente financeiro, está exigindo, dentrode novas

liberações, que 20% dos recursos financiados sejam apl icados
na faixa.correspondente até 1900 UPC; cujo valor unitário é
Cr$ ll9,2r'. Esclarece o Sr. Ariel João dos Santos que
'em decorrência .do encarecimento do imóvel, aumenta a

procura por apartamentos de dois dormitórios. Mas, a Emplaco
vende apartamentos constitu (oo, de três dormitórios pelo
mesmo preço. Na sua opinião, a anunciada
vinda da Eletrosul para Florianópolis provocou também

especulações e um dos pecados cometidos pelas imobiliárias
foi o de fazer ofertas baseadasern imóveis de classe "A",
o que provocou espanto à direção da 'empresa" . O que de:veria
ser feito - explica - é uma oferta baseada no poder
aquisitivo do pessoal da Eletrosul que deverá se transferir

para Florianópolis, pois, assim, os preços
seriam compatíveis com a disponrbilidade de recursos da

A EMPLACO' REVELA O MOTIVO PELO QUALI

,VENDEIMOVEL MAIS BARATO NA CAPITAL

I �.
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I
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Ariel João dos Santos.

empresa de eletrificação.
Sequndo o Sr. Ariel João dos Santos, a expansão do ensino
na Grande Florianópolis é fator que contribui para o

aceleramento do processo de desenvolvimento
urbano da Capital. "'O estudante que vem para Florianópolis
não quer mais regressar à sua região. Ele se desfaz
de seu imóvel localizado em sua terra para investir em

Florianópolis. Mas, o pior é que a Capital não
estava preparada para receber esse desenvolvimento em

seu setor imobiliário"
A direção da Empresa de Planejamento e Construções '

está assim constitu (da: Diretor-Presidente: Jeny Aloson
de Cisne; natural de Florianópolis; Diretor-Comercial:
Ariel João dos Santos, natural de Tubarão; e Diretor
Financeiro: Flávio Tito Peixoto, natural de Florianópolis, J

:��--------------------------------------------------------,------------------------------------------------�----------------------------------------------�------------------------�
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País 'ainda procura
um novo modelo

de desenvolvimento

o ministro .da Fazenda,

.[
atual modelo de desenvolvi

Mário Henrique Simonsen, mento brasileiro teria que
recentemente' numa declara- mudar caso o endividamen

- ção, dizia que o. susten- to continuasse no ritmo
táculo teórico. e prático do atual. Para ele, a política de

quanto mais se deve, me

lhor, está traiendo um pesa
do ônus para o país.

O prazo dado pelo Minis
tro para um índice suportá-

. vel da atual política econô
mica é 1980. Caso não se al
terem as condições do cres

cente endividamento exter
no da nação, o modelo 'dei- ,

xaría de ser desenvolvimen
taista, para ser obstáculo.
A política de exportação,

benéfica e vital para a balan
ça de pagamentos, às reser

vas em divisas do país; é to
talmente 'dependente das
condições externas, .condi
ções essas as quais o panora

. ma política traz surpresas
desagradáveis, como em 73,
durante a guerra I do Yom

Kippur, quando os Estados
Unidos usaram suas bases na

Europa como 'aeroportos
privativos pará carrega
mentos bélicos a Israel, càu.
sando a ira dos países árabes
e decretando o embargo pe-.
trolífero, algo que 'sabida
mente os árabes usaram co

.mo última arma, ou último
recurso' para sustar a inter

venção norte-americana de

ajuda a Israel.

A política de exportação
deve ser ativada sem inter

mitência, canalizando para o

país preciosas divisas. Mas o

mercado interno deve ter

como objetivo econômico

igual ou melhor tratamento
e condições. Num mercado
internacional onde a disputa
torna-se dia a dia, via de re

gra, um jogo de' interesse
nem sempre escrupuloso,
onde os mais fracos encon
t r am desde uma barreira

protecionista injusta como o

"Trade Act", até uma con-

. corrência que não. se furta
de p r e s e n t e a rvs e.u s

compradores. Preço, 'quali
dade e produção são os sus-

.tentãculos dos produtos nos

mercados externos.
O esforço exigido pelo.

mercado internacional é gi
gantesco. Entretanto, essa

condição não deve monopo
lizar as atitudes, relegando
consequentemente o merca

do interno a uma posição se

'cundária. Não há iniciativa

privada que sobreviva sem

consumo, sem mercado in-'
terno, garantindo a coloca
ção de eus produtos e possi
bilitando-lhe á exportação

do excedente em condições
plenas de rentabilidade e

concorrência.
Se a política de exporta

ção granjear toda a simpatia
e todo o esforço, pode-se
criar, e isso é perigoso, um

· mercado interno esquálido,
pouco generoso na aceitação
dos produtos.

Uma vez que o consumo

interno não é satisfatório, ad
vindo condições externas

pouco favoráves à exporta
ção, o que se faria?

Esperando que se crie
essa situação, ou deixando-a
paulatinamente se configu
rar, como parece que real-

· mente está acontecendo, po
sições teriam que ser revistas
instan taneamente, pressu
pondo que a aplicação de re

médios de emergência pode
riam ter resultados desastro-

· sos.

O mercado interno brasi
leiro vem, já de alguns anos,

passando pela delicadeza de
um poder aquisitivo contido

.

em relação ao trabalhador,
inegavelmente, o grande
consumidor e necessitado
dos' mais variados produtos.
Os caríssimos "supérfulos",

por serem importados em

sua grande maioria, ausen

tam-se naturalmente da aná
lise.

Sem poder aquisitivo
real, o trabalhador viu-se ne

cessariamente compelido a

consumir menos.' Os indus
triais começaram a exportar
mais. A situação externa.

complicou-se e acirrou-se e

os mesmos exportadores
voltaram-se para, q mercado
interno e este mostrou uma

fraqueza e um consumo baí
xíssimo, 'que se não causou

alarme, pelo menos trouxe

preocupação.
A pequena e média em

presa são as que mais sofrem
com essa situação. Sem con-

.

dições de disputarem o mer

cado externo, sua opção e

alternativa é o mercado in

terno, havendo então um

impasse: não podem expor
tar, não há consumo inter

.no, o que fazem?
A avaliação de. qualquer

modelo econômico deve'
conter, avalizando seu todo,
o índice de consumo inter
no como _pressuposto de vi
talidade e. prosperidade glo
bal. Se essa situação não

O BRDE existe para ativar a nossa economia.
Acreditamos na sólida realidade de que uni povo,
só pode alcançar o bem-estar, o conforto, a
educação e a segurança, através do

.

desenvolvimen-to nascido da força do seu trabalho,
Faça o progresso. O BRDE estácom você.
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ocorre, os mecanismos de.

produção estão afastados ou
distanciados em demasia de
uma realidade que mais tar

de cobrará dividendos altos
e impagáveis de um imper
doável esquecimento para
com essa condição básica.

Numa hora em que o

mercado externo está a so

frer constantes entraves, é

necessário, que o Governo
examine com exatidão um

potencial de mais de 100
milhões, carente e' consu

mindo desde mantimentos
básicos até equipamentos
sofisticados, como televisão.
a cores.

O mercado interno, onde
o poder aquisitivo é necessá-

· rio para mantê-lo em ascen

ção,. necessita no momento
· da constatação urgente de
sua importância. Essa cons

tatação não pode ser mais
relegada por uma política-de
exportação, sob pena de a

pequena e média" empresa
nacional sofrerem conse-"
quências imprevisíveis. Ex
portar, cada vez mais, con
sumir internamente fortale
cendo o empresariado e a

atividade nacional, sempre.

Essa pequena fórmula de ra

ciocínio, básica e simples,
envolve um crucial proble
ma: os índices salariaís no

Brasil são ainda muito
aquém das necessidades bá
sicas de uni trabalhador.
Portanto, se o modelo de

exportação se baseia numa

política de mão-de-obra de
baixo custo, para o fortale
cimento do consumo inter
no e do poder aquisitivo se

necessitaria de uma revisão

corajosa do atual modelo. O
trabalhador necessita deixar
de ser: apenas produtor, pas
sando também a consumir e

participar.
A previsão do ministro

Mário Henrique Simonsen
de que o modelo terá que
mudar, o mais tardar em

1980, caso a situação conti
nue num endividamento ex

terno que hoje passa da casa

dos 19 bilhões de dólares,
surge uma pergunta natural:
o modelo atual, eminente
mente exportador passaria' a
ser interno? Nesse caso qual
a participação dos trabalha
dores, os maiores consumi
dores por excelência e tam
bém os mais necessitados?

Produçãode trigo em 74
foi 36% além do consumo
A produção brasileira de trigo em 1974 alcançou cerca

de 2,83 milhões de toneladas, o que' corresponde a 64% do
consumo estimado no território nacional, ou seja, 4,42 mi-
lhões de toneladas. '

'

Comparando esta produção com a de 1964 - 203 mil
toneladas - verifica-se um notável desenvolvimento na triti- .

cultura brasileira.
Entre os fatores -

apontados como responsáveis por essa

expansão; ocorrida principalmente nos Estados do Paraná e

Rio Grande do Sul, estáa crescente produção de soja, for
mando-se o "sistema produtivotrigo-soja". Outro fator im
portante diz respeito à melhor tecnificação da cultura, des
tacando-se a indicação de preparados modernos e econômi
cos, destinados ao controle das doenças .

.

Moléstias perigosas
.

.

Classificadas por ordem decrescente de importância, ci
tam-se as ferrugens, a helrnintosporiose e as podridões de
Giberella, como causadoras de decréscimo na produção. A
septoriose, ou mancha das folhas, entretanto, pode arrasar
com as lavouras.

Septoriose - esta doença, também conhecida como man

cha das folhas, é causado pelo fungo Septoria -nodorum, e

.
se manifesta através do aparecimento de pequenos pontos
amarelados ou verde-claros entre as nervuras das folhas,

.

formando manchas pardo-claras irregulares, com pequenos
pontos pretos,

Sintoma característico da moléstia é o escurecimento e

estrangulamento do nó, ocasionando a morte da planta.
Quando o ataque é' intenso e no início do espigamento,
praticamente não há formação de grãos.

Helmintosporiose - é uma moléstia causada pelo fungo
Helmintosporium sativum, e provoca o crescimento da plan
ta, com sintomas necróticos semelhantes às septorioses. As
lesões são pardo-escuras e pretas. A plantinha morre antes'
0\1 depois da emergência; as folhas afetadas são verdes, erec
tas, com lesões pardo-escuras, que vão do' solo ao limbo
foliar. Nas folhas. formam-se manchas arredondadas, de ta-·
manha variáveis, contornos bem definidos e de cor pardo-es
cura. Nas brácteas florais e nos grãos, podem se formar
pequenas manchas pretas ou descolorações pardo-claras su

perficiais; o ponto preto da extremidade da semente é um

sintoma muito característico.
.

.. Ferrugem da folha - conhecida também como ferrugem
alaranjada, é causada pelo fungo Puccinia rubigo-vera tritici.
Trata-se de doença muito' comum, responsável por perdas
contínuas, que não devem passar desapercebidas.

Fusariose - também conhecida por Sarna, Golpe branco
ou Giberella, tem como agente casual o fungo Giberella
roseum. Manifesta-se sob a forma de crestamento. da espiga,
ficando ·a mesma seca, com aspecto de palha. E mais co

mum o crescimento parcial da espiga.
Finalmente, destaca-se o oídio, outra doença fúngica

causada pelo fungo Erysiphe graminis tritici, sem muita im
portância, pois só esporadicamente acarreta prejuízos de
monta. Os sintomas se manifestam por subdesenvolvimento
da planta, e os tecidos afetados mostram um crescimento.
branco, pulverulento.. "

,

Controle moderno
. No controle a estes males, a'moderna pesquisa tem reco-

· mendado a aplicação dó fungicida antracol (propileno-bis
ditiocarbamato de zinco a 70%. Pode ser aplicado em pulve
rizações terrestres, na dosagem de 200 a 300 litros de cal
da/ha, ou em pulverizações aéreas, na proporção de 15 a 20
litros de água/ha. Geralmente duas aplicações espaçadas de
10 dias são suficiente; havendo, entretanto, necessidade, po
de-se. fazer uma terceira aplicação, 10 dias após a segunda.
Como o produto é um fungicida de contato, que objetiva

·

proteger a folha-bandeira, a melhor época para aplicação,
seria logo depois do aparecimento dos primeiros sintomas
das doenças. Porém, dados experimentais demonstraram ser

a época mais propícia a do emborrachamento, quando apro
ximadamente 1/4 das espigas estiverem para fora; tanto na

la., como 2a. ou 3a� aplicações, usa-se sempre 2,5 kg/ha.
Fungicidas & Inseticidas
Para o controle simultâneo de possíveis pulgões ou lagar

tas, podem ser associados à calda, inseticidas-sístêmícos de
contato, bem corno preparados à base de enxofre molhável
e cobre. No caso do aparecimento intenso-de oídio, junta -se

,I
.

a calda o fungicida morestan, na dosagem de 400 giba.

Incentivos fiscais 'para
29 projetos industriais

Brasília - O Ministro da Indústria e do Comércio, Sr. Severo
Gomes, concedeu incentivos fiscais a 29 empresas cujos projetos de
instalação e ampliação vão exigir investimentos da ordem de Cr $
528 milaões com destaque para .os setores de máquinas e

equipamentos e das indústrias metalúrgicas.
O maior projeto examinado foi o da Bardella S.A: Indústrias

Mecânicas, visando a duplicação da capacidade da fábrica de curnbi
oa, num período de três anos, através de investimentos de Cr$ 150
milhões, dos quais Cr$ 83 milhões correspondem à equipamentos
importados.

Outro 'projeto importante é o do MFM - Companhia Industrial
+<de Fundição de Aço, do Rio Grande do Sul, 'com investimentos de

quase Cr$ 100 milhões, para implantação até 1977 de uma fundição
de aço com capacidade de 10 mil toneladas ano, Esses 'recursos
destinam-se prinéipalmente às áreas de transportes, máquinas e irn-
plementos agrícolas. '.

.

.

Já a Krupp Metalúrgica, de Campo Limpo, recebeu incentivos
fiscais para a execução de um projeto que vai exigir investimentos de
Cr$ 58 milhões na ampliação da produção de mangas e-eixos, árvo
res de transmissão, além da importação do equivalente a Cr$ 17
milhões, na compra de equipamentos,

•
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Eccnomistadiz porque país
, '

ainda importa tecnologia
Luciano Zajd, professor'do Curso de

Pôs-Graduação em Economia da Fundação Ge
túlio Vargas, aponta como uma das causas da

dependência do desenvolvimento do Brasil com
a importação de tecnolog ia, a limitada produ
ção científica. E explica:

- Atividade de Ciência ê voltada para o co

nhecimento, enquanto o' que em geral se chama
de tecnologia, é voltada para resolver problemas
práticos. Enquanto a ciência procura responder
perguntas tais como "por que? ", a tecnologia
limita-se a encontrar respostas para a indagação
"como? ". Aparentemente, estas' duas ativida
des existem desde que surgiram os homens, pois
eles sempre tiveram de enfrentar problemas
concretos relativos r. sua sobrevivência e tiveram
de se defrontar com uma série de fenômenos
que os surpreendiam e que necessitavam de ex
plicação. Durante grande parte da história, a

ciência e a tecnologia se encontravam separadas,
,e um dos poucos cientistas tiveram interesse na

solução de problemas práticos. Especialmente
no último século se veio descobrindo que uma

·

série de teorias científicas serviam ao desenvol
vimento de tecnologias e, dessa forma, a ciência

·

começou a ter ligações mais diretas com o siste
ma produtivo. Mais recentemente, as preocupa- .

ções com o desenvolvimento econômico fize
ram com que se voltassem 'o foco da atenção

· para a tecnologia como variável importantíssi
ma ao aumento da produção. Isso, evidente
mente, em países como o'nosso, levou a averi

guação de que o nosso potencial de produção
científica era muito limitado e de que as tecno

logias que utilizamos no sistema produtivo' são
importadas, fruto das relações que o sistema
econômico apresenta devido a grande predomi
nância de empresas multinacionais".

- Verifica-se, então, que há necessidade de
se tornar-o Brasil mais autônomo em relação ?t
produção tecnológica, e de reduzir a nossa de

pendência em relação !is multinacionais, inclu
sive já se vê uma tentativa de se desenvolver as

indústrias de bens de capital, de insumos bâsí
cos, de maneira que nos tornemos mais auto-su
ficientes para que possamos adquirir nossa pró
pria tecnologia".

OE - Como se processa a infiltração do capi-'
tal-estrangeiro nos países subdesenvolvidos?

Luciano. - O produto novo que se encontra
no mercado é um que tem á forma de um con

junto de folhas v . tI' papel, com fórmulas e
conjunto de procedimentos, ou seja, o chamado
know-how, e o .pegamento de royalties por pa-

· tentes. Mas, a forma como o capital estrangeiro
participava, preponderantemente da economia

subdesenvolvida, era através do investimento e

do controle integral dos empreendimentos. Este
controle veio sendo contestado' e fiscalizado
através da legislação" enquanto de nacionaliza
ção e oportunidade de investimentos nos países
desenvolvidos como que motivaram a introdu-

Produto, c'la,ssificado com
"

.

outro conceito no 'mercado
A criação de setores de

cl ass ificação de produtos
destinados. a mercados de
outros Estados e à exporta
ção, nos municípios de Pa
lhoça e Garuva, "trouxe
grandes benefícios para uma

melhoria na qualidade da

produção Catarinense", afir
mou o Sr. Ingo Jordan, en
genheiro agrônomo' da Se
cretaria de Agricultura do
Estado.

"

A implantação desse sis
tema veio coibir a venda de

produtos considerados de

pdn'leira, quando na realida
de sua-qualidade era consi
derada dê terceira, prejudi
cand o ,sensivelmente os

comprado res que aos pou
cos ficavam desacreditados
quanto à qualidade da pro
dução d.o'Estado.

A classificação dos pro
dutos no. Estado é feita po r
uma rede composta de trin
ta especialistas em produtos
vegetais, tais como�_ milho,
soja, arroz, iecula de fari
nha, batata, cebola e f)lmo,
orientados pelo Serviço de

'Classificação de Produtos de

Origem Vegetais - Clavesc
-, devidamente legalizado e

que funciona através de um

convênio firmado entre o

Ministério e Secretaria de

Agricultura, fiscalizada pelo
Departamento Nacional de

ção no mercado desse novo produto r-r a tecno

logia. Isto não quer dizer que a fórmula anterior
de atuação de c�pital estrangeiro não coexista
com as novas maneiras de ação das empresas
internacionais" •

OE - E os riscos que.....
Luciano -

.... a participação estrangeira e °

empreendimento econômico através da tecnolo

gia implica em riscos menores, já-que é menor o
volume de capital deslocado e reduzem-se as

perdas, no caso, de desnacionalização. Os riscos
situam-se em relação aos investimentos feitos
nos países desenvolvidos para o incremento de
sua própria tecnologia.

AUTONOMIA NECESSÁRIA
OE - O que você sugere como meio' de o

Brasil passar a criar sua própria tecnologia?
Luciano :-- Para que desenvolvamos tecnolo

gia autônoma, temos necessidade de desenvol
ver. a atividade científica. E como esta produção
tecnológica diz respeito a máquinas e equipa
mentos e a questões de jnsumos básicos, serão,
certamente, as ciências naturais, juntamente
com a matemática, que terão de ser ampliadas
em termos de multiplicação de centros de pes
quisa. As Universidades têm abrigado, tradicio
nalmente, o trabalho dos cientistas que, em ge
ral, dividem seu tempo entre atividade de pes
quisa e ensino.

A pesquisa propriamente tecnológica tem si-.
do' tradicionalmente de responsabilidade nos

países desenvolvidos, uma parte das grandes em
presas ou atê de -agências governamentais, muito
embora haja universidades que também reali
zam pesquisas tecnológicas. O problema é que
nos encontramos retardados tanto no desenvol
vimento tecnológico como no científico. Tanto
.os reéursos quanto os quadros são escassos. De
outro lado, não se vê grandes possibilidades da

grande empresa privada nacional arcar com os
custos da pesquisa -tecnolôgica, Portanto, pas- .

sou-se a contar com as universidades para o de

sempenho . dessa tarefa. � preciso sublinhar a

·

marcante diferença entre o espírito da pesquisa
tecnológica e o espírito da pesquisa científica.
A primeira está voltada para a concepção de

produtos e processos novos, sem questionar
.

,suas finalidades últimas.
,.

A pesquisa científica'
está voltada .para uma atividade de questiona
mento e de crítica constante, onde a busca de

explicações, ou seja, de respostás a "porques",
constituem a meta fundamental. De outra par-

· te, os interesses do sistema produtivo estão sem

.pre mais voltadospara o. desenvolvimento tec-
· nol6gico do que, obviamente, para a pesquisa
pura, muito 'embora já haja bastante consciência

da ligação dessas duas.

PREDOMINIO TECNOLÓGICO
- A mentalidade tecnológica está interessada

em processos de aperfeiçoamento de produtos

existentes ou na concepção de produtos novos,
e não tem grande interesse senão em termos de

.

informação necessária nas explicações mais

complexas daquilo mesmo que vai coriceberHá,
assim, sempre o grande risco de uma predomi
nância da mentalidade tecnológica nas políticas
de desenvolvimento das universidades. Este pre
.domíníosé marcante nas sociedad�s desenvolvi
das, pois há tendências de se ver a ciência como,
basicamente, uma técnica, ou seja, de ver o mé
todo científico como um receituário e não co

mo uma consubstanciação do espírito crítico e

de verificação. Há toda uma longa história em

que está envolvida até a afirmação de um mode
lo de ciência conio o da física, por exemplo,
como sendo o paradfgrna que deve acatar todas
as demais ciências, quando a questão.é de pro
curar cada ciência particular o seu modelo pró
prio, de acordo com a natureza e as problemáti
cas de seu próprio objeto. Temos, então, dois
tipos de problemas.Em primeiro lugar a domi

nação da perspectiva tecnológica sobre a cientí
fica, isto é, de ver a ciência como um,a, técnica
entre tantas outras. Em segundo lugar, de que
rer impor os modelos de cientificidade de certas
ciências mais bem sucedidas sobre outras.

OE - Em que campo se situaria então o es-

pírito científico?
, .

Luciano - Diferentemente do' espírito tec

nológico, o espfríto cientffíco busca não a pro
dução de produtos OlJ processos novos, mas

avança para, resolução de questões sempre' reno
vadas. O que caracteriza também o espfríto
científico é o curvar-se diante de teste que colo

quem em questão não a eficiência, mas a veraci
dade de nossas idéias. A ciência, desde suas orí-

.

gens, representou ii. contestação da autoridade
emmatéria de 'conhecimento e implicou na fis

calização e auto-fiscalização do que se apresen
tou como o verdadeiro.

C�NCIA & DEMOCRACIA
- Não se pode separar o fortalecimento da

mentalidade científica do fortalecimento dos
ideais e das práticas democráticas. Inclusive por
que o espírito científico não pode conceber que.
nenhum grupo possua o privilégio da verdade.
Concebe sempre que a verdade é algo. de públi
co e que somente o processo de livre discussão

pode nos conduzir na sua direção. Também o

espírito científico deve admitir, como condição
para sua existência, a possibilidade de ser con

testado, desde que se apresente argumentos ra

zoáveis, isto é, ou .baseados na lógica, ou na

verificação experimental.
Embora não se evidencie nenhuma ligação

imediata entre o espírito tecnológico e o autori
tarismo em termos de sistema sôcio-político, é
certo que a ausência de questionamento quanto
à qualidade e, explicação do espírito tecnológi-

.. co, casa muito bem com a supressão da discus

,

são e da contestação, o que caracteriza o regime
autoritário..

Serviços Comercializados -

DNSC.
A classificação é baseada

em padrões específicos para
cada produto, que são esta

.belecídos em reuniões de cu

nho nacional.. com a presen
ça de todos os especialistas
na comercialização destes
determinados produtos.

Pela classificação procu�
.
ra-se verificar a qualidade de

produção, ou seja, agrupar
as características de cada
um; em relação ao tamanho,
cor, consistência'e apresen
taçãoo

Segundo o Sro Ingo J or

d'an, os termos utilizàdo's pa
ra descrever a qualidade dos

produtos são: "o grupo",
"classe" e "tipo". Este últi
mo é mais importante por
que se observfl a qualidade
que possui determinado pro
duto. No caso do milho, por
exemplo, que pos�ui três ti

pos, ,o tipo "1" é 'o que.
apresenta menos defeito".

-

. O serviço funciona de
diversas manei'ras: uma de

las, o classificado r é cha
mado pelo proprietário da
mercadoria para' efetuar a

inspeção e classificação, e

outra é auxiliar o Serviço d.e
fiscalização da Secretaria da
F azenda nas barreiras rodo
viádas".

O Classificador é convo-

,cado pelo .Banco do Brasil
ou por uma comissão de
Funcionamento da Produ

ção" somente para fins de
AGF ou EGF (aquisição ou

empréstimo do governo Fe

deral)
Conforme lngo Jordan..o

Serviço de Classificação de
Produtos de Origem Vege
tais - Clavesc - já trouxe

grandesvantagens na seleção
dos produtos oriundos de
várias regiões do Estado pa
ra os mercados do País e

mesmo do exterio('.
- Sua mais importante

participação na classificação
e melhoria da produção ca

tarinense, virá através do re

cém montado Serviço de Es
tatística de stinado a regis
trar e também incentivar o

aumento da prodação dos
melhores produtos do Esta�
do",

'.' ,

"Assim, quando um pro
'duto esteja'muito deprecia,
do no mercado em termos
de preço, através da classifi-,
cação poderá se saber qual, o
defeito do produto que está
causando esta depreciação.,
Como exemplo, pode acon

tecer que uma certa região,
que produza milho e esteja
muito carunchádos'J ardido,
isto é;,atacado por insetos e

muito susceptível a umi-,
dade; analisando a origem

Governo exige classificação do produto antes de ser vendi
do.

deste produto, veremos que
sua semente possui caracte
rísticas de milho mole. A so

lução para este caso, seria a

rqudança desse tipo de se

mente para um tipo de mi
lho duro ou semi-duro".

- Esse tipo de serviço
não é obrigatório e sua ,exe

cução é feita quando os es

pecialistas são requisitado s

pelo 'proprietário da merca

doria".
O s principais produtos

classificados pelos postos
existentes no Estado são:
milho" feijão, arroz, fumo,
soja, fécula de farinha e ba
tata, que são destinados ao

mercado interno' e de outros

estados.
O setor de. classificação

diz Ingo ] ordan, tem

contdbuído em muito para
a expan,são dos mercados
consumidores de nossos pro
dutos, principalmente agrí
colas, pois como exemplo,"
todo o feijão enviado para
outros estados, foi classifi-·
cado e sempre ganhou "ti

po" (sempre se apresentan
do com boa qualidade). O
mesmo /ácontecendo com o

fumo e fécuia de farinha,
que só recebem certificado
de classificação para expor-

.

tação após competente exa-,

me de qualidade".

o poder de revelar
u'm outro mistério L.J.Sardá
A venda da Consul para a Phílips, que tratava de conceder créditos à Consul; o

segundo o que Wittich Freitag revelou a O que lhe propusemos foi participação acio

ESTADO, teria sido concretizada, veio náría que não é sujeita a nenhum tipo de
aval ou garantia que pudesse envolver o

provar que não existe um mecanismo de patrimônio pessoal do presidente da Con.
controle do Governo sobre a desnacíonali- sul. A Ibrasa não financia ninguém, ape
zação de empresas. E isto veio 'preocupar nas se associa às empresas-garantindo-lhes,

ainda mais os órgãos oficiais, por serem capital de risco", afirmou Lima Netto,
sempre .os últimos a saberem das transa- A recusa de Freitag em aceitar a.pro
ções entre empresas privadas e organismos posta - na opinião do diretor do BNDE -

externos, e em' decorrência também da impediu que as negociações prosseguissem
acentuada propaganda que ganha corpo e que mesmo um esboço de possível acor
contra as multinacionais. do viesse a ser feito, nada, portanto, po-

O único meio de que dispõe o Governo deria ter sido .exigido".
para exercer fiscalização sobre transferê- '- Do BNDE, como, um agente finan
cias acionárias são os projetos industriais,' ciador que, como todas as instituições do
requisitados como exigência das normas

gênero no mundo, exige garantias, a Con-
sul poderia solicitar empréstimos. Masde incentivos. Mas, nas empresas que nunca o fez, ao contrário, chegou a recu-

dispensam os incentivos do Governo ou SaJ oportunidades para iniciar contatos".
que se negam a aceitar as exigências da'

. Segundo Lima Netto,' as relações da
Ibrasa, que se propõe sempre á participar lbrasa com a Consul podem ser, divididas
do fundo acionário da indústria, como em duas etapas. Na primeira; aindaem
ocorreu com a Consul, as transações fevereiro 'de '1975, a empresa catarinense
internacionãis se processam sem o neces- foi procurada pelo próprio superintenden
sãrio conhecimento dos órgãos oficiais. te da lbrasa, que acenou COm a possíbílí

.

Em Santa Catarina, de acordo com
dade de uma associação. 'A Ibrasa compra

informações prestadas por fontes dignas ria um bom lote de ações preferenciais,
de crédito, outras empresas já estariam' sem direito a voto, mantendo-se a direção
em vias de serem desnacionalízadas. A da empresa e dando-lhe ainda opção para
causa disso sempre é levada para o plano' recompra progressiva das ações que ven.

das dificuldades que elas encontram em
desse à subsidiária do BNOE, Tal recom

seu processo de desenvolvimento, sem se 'pra, entretanto, não seria uma obrigação,
considerar ou. avaliar as atentadoras pro-.

mas uma opção .a ser exercida no tempo
,

postas' que organizações internacionais que o empresário julgasse conveniente. As
obrigações assumidas pela Consul, caso o

submetem à apreciação das empresas bra-
. acordo de acionistas tivesse sido feito,síleiras, acomodadas num regime de pro-

gresso fabricado às custas das tecnologias
seriam as cabíveis em qualquer associação

.

importadas. O CIP _ Conselho Intermi-
e seriam' todas de caráter gerencial, não
financeiro. Isto é, a empresa estaria obri

nisterial de Preços - entra no jogo das
gada a manter certo tipo de relações comdificuldades empresariais, como um apa-

rente obstáculo à elasticidade da venda
os pequenos acionista'>, por exemplo.

A segunda etapa dos contatos come
dos produtos, desempenhando seu papel çou a acabou nu� mesmo diano final d.
com a preocupação de salvaguardar a

, J'unho , quando o técnico da Ibrasa, Cléaispolítica do Governo, de 'não permitir a
e-

elevação dos índices inflacionários, e de Dolabella, avistou-se com os Freitag, pe
dindo 30 dias para que' sua empresanão coibir o aumento da 'produção isenta

de reflexos negativos. pudesse encontrar uma empresa nacional
. Assim .como a Consul mostrou seu re- em condições de cobrir a proposta da,'

púdio à política do CIP, por não conceder Phi1ips.
reajuste aos preços de seus produtos, Os técnicos da Ibrasa, também, em
compatível com o custo operacional, a declaração a o. Globo, desmentem os
Artex havia, há cerca de dois anos, conde-

.

Freitag, que revelaram que a rentabilidade
nado o mesmo órgão por impedí-Ia de da Consul durante o ano de 1974 foi
obter uma margem de lucro compensa- estreitada em larga margem I pelos contro
dora. Mas, técnicos do Governo 'observam les do 'CIP; Segundos os 'técnicos, a
€J.ue os refrigeradores (referindo-se ao caso

Consul) foram os eletrodomésticos que
Consul teve desempenho amplamente sa-

obtiveram os'maiores reajustamentos de tísfatório,

. preços pelo CIP desde 1969 até junho de
., Comparando-se períodos idênticos·

1975. Um refrigerador Cônsul, escolhido no primeiro semestre de 1973, a Consul
pelos técnicos como exemplo, saiu de um teve lucro de Cr S 14 milhões; no primei
preço-índice de 100, fixado em 1969, pa- ro semestre de 1974, Cr$ 18 milhões e no

ra 275,39 em junho deste ano, subindo. primeiro semestre de. 1975, Cr$ 25 mi
assim 175,39 por cento. Para os demais lhões, No primeiro semestre de 74, a
eletrodomésticos os -aumentos foram os rentabilidade obtida representou 53 por

'

seguintes: liquidificador: 159,88 por cen- cento do capital, enquanto que durante
to; enceradeira: 159,37 por cento; ventila- todo o ano de 1974 ela foi de 38 pordor: 138,24 por cento; ar condicionado:
132,24 por cento; rádios: 111,07 por cen- cento, ou seja, Cr$ 23 milhões, A queda
to e televisor preto, e branco: 196,95 por

na rentabilidade do ano como um todo

cento. Resta saber se esse aumento, ape-
em relação ao primeiro semestre, deve-se

sar de ser o maior, foiequivalente ao en- às oscilações normais do mercado de

carecimento da matéria-prima e da mão- geladeiras - as indústrias vendem menos

de-obra. A matéria prima sofreu aumen- durante o inverno - e ao consumo de
tos de preços assustador, em decorrência capital da Consul". _

de outros fenômenos ativados pela críse I Tanto isto é verdade - continuam os
do petróleo. O mesmo ocorrendo com a técnícós da Ibrasa - que já no primeiromão-de-obra, cuja causa foi a necessidade semestre de 1975 a rentabilidade 'da
que o Governo sentiu de acelerar o pro-
cesso de aumento do poder aquisitivo do Consul chegava a Cr $ 25 milhões, isto é,
trabalhador brasileiro,' sem corrigir prí- a 46 por cento sobre o novo capital (já
meiro alguns defeitos de base. aumentado). Comprando o que pode ser

A Phi1ips antes de fechar o negócio comparado, ou seja, períodos idênticos - a

com a Consul em 10. de julho, não se rentabilidade da Consul passou de 53 por
isentou de motivos' para também tecer cento sobre o capital (Cr$ 18 milhões)
Críticas ao CIP. O fato de esse órgão ter .. .

d 74' 4
dado início a um estudo visando incluir

nos pnmeiros seis meses e para 6
por cento sobre o capital' (25 milhões) no

na pauta de preços mínimos os eletrodo- 'primeiro semestre de 75, depois de umamésticos de linha branca, levou a empresa
holandesa .a condenar essa medida, que, queda paia Cr $ 5 milhões no segundo
au tomaticamente, se constituiria num' semestre de 74. Foi,: portanto, a 31 de
meio de se evitar problemas de dumping, março, quando, se encerra o semestre

. a que estaria propensa a própria Philips. E fiscal e quando a empresa voltava a atingir
foi por este motivo que o Governo passou seus habituais índices de rentabilidade;
a encarar com maior interesse a hermética que a decísão ' de venda à Phi1ips foi
transação que envolveu a Consul, tomada". '.

ALTERNATIVA
,

Se Uma empresa como a Consul chega
Mas, corno poderá o Governo exercer ao ponto de confundir financiamento

coritro1e sobre a desnacionalização de em- com capital- de giro é porque ainda paira
presas?

.'

uma poeira na complexa área de entendi-
O que poderá ocorrer, como' talvez a .mentos em que estão envolvidos o Gover-:

única alternatíva (levando em conta que o no e a classe empresarial.' E isto pode Ser

Governo não está interessado em exercer' explicado com certos desajustes constatá-
'

maior influência sobre as empresas priva- veis no processo de desenvolvimento eco

dasj-é o que se já prevê para o caso Con- nõmico do país:
sul. (<f) Todas as negociações entre empre- MEDIDA ESPERADA
sas privadas e organizações internacionais (*) A decisão do Governo - que já era

têm de ser examinadas, primeiramente, esperada - de embargar a negociação entre

por todos os Ministros da área econômica a Consul e a Philips veio. novamente
juntamente com seus assessores. Mas, com demonstrar que os érg�os oficiais ainda
isto, terá o Governo condições de evitar não ainadureceram p suficiente para o

que negócios dessa natureza se Goncreti- desempenho do papel de controle do
zem sem o seu indispensável aval? A exis- .desenvolvimento, econômico brasileiro. ,A
tência de um grupo controlador'passaria a decisão dos Mfuistros da área eCQnômica
exigir' um cadastriunento geral e atual de já era aguardada não p'or existir na legislà
todas as empresas, é um permanente con· çã,o um dispositivo que' impeça transação
tato com o Mercado de Capitais do Banco dessa natureza, mas em decorrência de já
Central. Ai .talvez' o Governo passasse a ter se tornado habitual a utilizaçãO do
obter melhores resultados e se colocaria poder para cobrir as falhas não previstas.
em condições de pescar duas tainhas com A explicação' do Governo para o em

uma só isca, já que não constituem mais bargo foi simples e rápida: "a transação é
novidade as infIltrações de recursos das inconveniente aos interesses da política
multinacionais em empresas nacionais de deserivolvimento industrial do país'�.
sem que o Governo tenha conhecimento 'Será que foi o projeto da Phi1ips, que não·
detalhado. , 'teria se enquadrado ao Befiex - Programas

. CONSOLO NAS EXPLlCAÇOES de Benefícios Fiscais e 'Incentivos para
Roberto Lima Netto, diretor do Banco Exportação -, ou o mistério que envol

Nacional de Desenvolvimento Econômi- veu por mais de noventa dias as negocia
co, em entrevista concedida a O Globo, ções, a causa ·da rápida conclusão a que
explicou que as declarações de Wittich chegaram os Ministros? A resposta será
Freitag, diretor·presidente da Consul, a O dada pelo próprio Governo aO ter de
ESTADO, afirmando que a lbrasa exigira examinar o projeto reformulado a ser
o seu aval pessoal para conceder-lhe novamente submetido pela Philips à sua

apoio, pecam entre outras coisas, por con- apreciaçãO.
fundir financiamento com capital de ris- (*) Este adendo tornou-se imprescindí�
co. vel em face de a matéria ter sido elabora-
- A Ibrasa 'nunca poderia exigir dó Sr. da antes da decisão dos Ministros da área
Freitag' garantias pessoais porque não se econômica.

'
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se .a�çará campan,ha
,,'

," I ,

dG aso adequado de
d.fensi"os agríc••as

, -{A campanha .sobre o uso adequado de defensivos

agrícolas, que teve início em Ribeirão Preto,
será lançada em Santa Catarina aifida este-mês,

Equipes da Secretaria da Agricultura e da
Acaresc já iniciaram estudós no interior.

A Secretaria da Agricultura deverá : acompanhar a evolução tecnológica da maior centro pecuária e que ainda tem'
.

lançar ainda este mês em Santa Cata- agricultura brasileira. ' sua preocupação voltada para os pro-
rinà a Campanha do Uso Adequado Foi logo após a Segunda Guerra blemas de pastãgem-e o Vale do Itajaí,
de Defensivos Agrícolas, que teveíní- Mundial, em1946�, 1947 que nasceu responsável pela diversificação de pro-

([.

cio há quinze dias nomunicípio de Ri- o mercado nacional dos defensivos dutos agrícolas capazes de atender,
beirão Preto, São Paulo. agrÍ<;cilas, com a introdução dos Inseti- com eficiência, as necessidadés do rner-

A utilização incorreta dos defensi- .cídas clorados, BHC e DDT, em São cado consumidor interno, estão empe-:
vos .agrícolas pela maioria dos agricul- 'Paulo, no. combate aos principais ini- nhados nesta campanha de preservação 'do Governo' nesta fase de desenvolvi
tores brasileiros, �e� sido a principal migos das lavouras mais importantes, a ,- das .ârreas agricultáveis-e da saúde pú
razão da maioria das intoxicações e broca do ,café e as pragas do algodão. blica.
outros problemas priados à saúde pú- A partir. daí, o mercado foi se ex- O Secretário' Victor Fontana, da'
blica e-, por isso; o Ministério da Agrí- pandindo, a indústria cresceu, até che- Agricultura, acredita que em Santa Ca

cultura pretende ainda este ano defla- gar-se ao consumo verificado no ano tarina não haverá dificuldades na exe

grar a campanha nos principais centros passado, quando 250 mil toneladas de 'c,ução do plano do uso de defensivos
agrícolas do país. defensivos Jlgrícolas foram �mpregados agrícolas, em decorrência' de os pró-,

K'evolução das técnicas agrícolas pelos agricultores na proteção de suas prios agricultores já estarem conscien
está exigindo, cada vez mais, a' aplica- lavouras e pastagens, contra as pragas, tizados sobre a necessidade de sua uti-

, çãC] de defensivos, cuja utilização é in- ,- doenças e ervas daninhas.
,

' Iização, ,

dispensável à obtenção de melhores re- .O incremento I do setor '- quer na DEPENDÊNCIA EXTERNA
,

\ sultados na colheita e à proteção das produção" quer no cónsumo e-, levou, Durante a solenidade de lançamen-.
safras' armazenadas. Em decorrência 'inicialmente, à criação da Andef - As- to da Campanha do t[so Adequado de
dessa expansão, houve um espantoso sociação Nacional de Defensivos Agrf- Defensivos. Agrícolas, no município de

'

aumento. de consumo nesse setor e, no colas, entidade que congrega cercà de Ribeirão Pr�t�, çSão' Paulo, o Ministro
\ ano passado, foram vendidas 25u mil 90% das indústrias que produzem esses ,Alysson Paulinelli; da Agricultura, re
toneladas de inseticídas, fungicidas, defensivos.' Assirh, a criação da Comis- ,velou que o país ainda importa 78%
herbicidas e outros produtos do gêne- são .Nacíonal dosDefensivos Agrícolas dos' insumos utilizadosà preservação
'ro.' e a elaboração do Plano Nacional de da lavoura, masque .o Governo preten-

Não obstante o "risco calculado", Defensivos Agrícolas já constituem rei- de, em poucos anos, fazer com que o
I '

'os defensores agrícolas se constituem, víndicações da Andef perante ao Go- Brasil-passe a produzí-Io em quantída-
na atualidade., numa -arrna necessária vemo, a fim de se atingir aqueles obje- de suficiente para atender todo o mer

ao lavrador, fato reconhecido por vã- tivos, comuns ao produtor, ao 'corisu- cado consumidor.' pensáveis à mecanização agrícola, os

rios órgãos das Nações Unidas e se midor e ao próprio.Governo, empenha- _
'

A'Campanha do Uso Adequado de fertilizantes, os corretivos, sementes
apresenta como única arma que a hu- do 'em que está na execução do plano Defensivos Agrícolas deverá ser lança- _selecionadas, defensivos, para .o au-

manidade têm à sua disposição' para nacional. da em todo o país, segundo observou o mento da nossa produtividade. Entre-
combater as pragas, responsáveis pela SC NO PLANO .) titular da Agricultura:

'

tanto, � óbvio que temos de utilizá-los
destruição de cerca de um terço da co- Órgãos vinculados à, Secretaria \

da
,

- Temos procurado realçar a im- bem. De um lado a má utilização não
Iheita do mundo.

'

Agricultura já, iniciaram' estudos em portância do desenvolvimento da agro- traz os benefícios que eles podem dar
.
A PRECAUÇÃO ,Itprno da viabilidade de lançamento de pecuária' no nromento econônrlco bra-' ao agricultor em termos reais de pro-
A conscientização sobre a necessí-. um plano estadual de defensivos agrí- sileiro. A grande necessidade de am- "dutívídade e redução de custos. Na uti

dade do, uso dos defensivos agrícolas colas, para atender, jáde início, todos pliarmos á nossa capacidade no ábaste- lização do insumo encarece, evidente
demorou um pouco para .se concreti- os centros produtores de Santa Catari- cimento interno, bem como os nossos' mente, a atividade agrícola e; por ou
zar, mas, nos últimos anos, solidifi- 'na. O Oeste.. onde .se localiza a maior excedentes exportáveis na conquista, tro lado, muitas vezes vem prejúdicar a
cau-se e 'próvocou um incrêmei1toex- �pf0'dtiçãó--de soja. e milho do Estado, de maiór volume' de divisas, tem sido a' própria ecologia do meio ambiente em

traordinário 'fiO setor, c9mo a qpe no planált0, que se constituem no ori�ntação e a principal preocupação que trabalhamos. Mas, tem ptoclInido

Em-Ribeirão Preto, � campanha já suritu efeito.

'que o Governo, num esforço conjunto
'com a iniciativa privada, vem não só
desenvolvendo a campanha, mas, ao

mesmo tempo, íncentívando o desen
volvimento da própria indústria nacio

nal, para que possamos utilizar aqui.os
defensivos brasileiros, originários de',

matéria-prima brasileira, ao agricul
tor".

o Governo mobilizar' todos os setores

da produção e tem contado com a par
ticipação efetiva .de produtorés de in

sumos, .de produtores rurais; de comer
cializadores e' de consumidores nesta

tarefa de �elhor racionalizar o 'mesmo
processo prQduti,;,o. Aqui, em Ribeirão
Preto, estamos em I boa e feliz hora,
lançando uma campanha arquetetada
já há bastante, tempo, e entendimentos \

'I '

sucessivos que temos tido com a Asso-

ciação Nacional de Defensivos Agríco-'
las; procurando evitar o uso inadequa
do, orientando a técnicos e produto
res, na busca de melhor orientação des- '

tes importantes defensivos agrícolas.
Temos, de' chamar à atenção de que a

melhor utílízação dos incentivos e des-
, tes insumos têm sido' objeto de taba

lho, de, esforço, de todo o setor produ
tivo brasileiro. E agora mais' do que
nunca,

,

_quando estamos sentindo, o
crescimento da agropecuária brasileira,

"

a participação do Brasil a cada dia mais
no mercado íriternacional e a lógica' de-
, ,J'

pendência de outros povos do nosso

processo produtivo".

metno do país, Repetidas vezes temos
'

chamado a atenção para' um fato de,

que ao desenvolvimento efetivo e inte

gral do setor agropecuário, precisamos
desenvoiver dois pontos fundamentais: '

a produtividade e a comercialização de
nossos' produtos agrfeelas", acentuou
o Sr. Alysson Paulinelli> ,

Para buscar esta' produtividade -

.

explicou '-; teremos 'de racionalizàr 'e
tecnificar o uso de insumos modernos.
"E, estautilizaçãoVem sendo realizada
e aumentada no Brasil de forma sur-

- Chamamos também a atençãoao
grande cerco que se faz hoje, em ter

mos de recomposição florestál, espe
cialmente no Centro-Sul. Ainda há

pouco aprovávamos a maior soma de
recursos investidos no Brasil para o se

tor do reflorestamento. Só em 1975

aplicaremos com recursos do Governo

Federal, liberados -os iricentivos fiscais,
à ordem de Cr$ 1.461.000,00. Os es

tudos já completados pelo Projeto Ra

darh e as medidas que estão' sendo to-
" rnadas em torno da defesa, das chama
das florestas reservas o território na

cional. São todas jnedidas complemen
tares em que o. Governo .busca trazer

uma estabilidade
\
à nossa ecologia) e

tornar �fetiva a possibilidade da utili-

Frisou que '�tel11os de ampliar nossa: zação do solo de ,forma perene. Mas,
preocupação para que esta nossa pro-, haveríamos de nos preocupar, eviden

dução não seja apenas ocasional, mas temente, para o setor do incfemento
sim efetiva e, sobretudo, estável". tecnológico, para que esta tecnologia

I
Mais adinate, o Ministro Alysson" não venha distorcer as nossas condi

Paulinelli salientou que "chamamos a : ções naturais, consideradas hoje exce
.

atenção para os outro� setores da defe- lentes, para o desenvolvimento' de uma
sa da -nossa produção, como instru- produçãp estável' nesta região do glo
mento estável, ri dos fertilizantés, em bo". '

preendente" .
,

,

- A agricultura, graças a Deus, está

reagindo acima,' inclusive, da própria
expectativa 'governamental. Mas, é evi
dente que esse crescimento explosivo
exige não só do Governo, mas de toda

classe produtora, .máiores atenções,
preocupações e cuidados. Precisamos

utilizar desses insumos modernos indís- J

Centro N'acional de
Suinocultura,' agorâ, .

pertence,'� Concórdia /

"
Após quase um ano de gestões dos :órgãos ligados a sui-,

nocultura catarinens�, o m'1nicípio de Concórdia conseguiu
levar para a 'região do Alto V�e do .uruguai o Centro Nac�o
nal de Suinocultura. 'O Estado de ,Santa Catarina tem um

rebanho de três milhões e du�entos mil suínos, cuja margem
de equiparação em relação a outros Estados, supera em' qua
lidade e chega se,r idêntica aos índices dos países mais adian
tados do mundo. Por si só, esta já seri� uma razãómais do

que suficiep.te pa�a que 'Concórdia fosse escolhida para se- ,

diar o Centro Nacional de Suinocultura,
' ,

Porém, outras razões ainda foram considerad3.s para que'
aquele municfpio 'se torn�se o pplo irrad!ãdor de tecnologia
suinícola para -todo o Brasil. A Ass.ociação Catarinense de

Criadores de Suínos éhoje a maior associação .elo gênero no

Brasil, é respoflsável por 48,8% do Registro de Reproduto
res 'no "Pig 'Book Brasileiro" e responsável pela maior per
cellJtagem'de'suíno� inspecionados. Neste ano',a Accs deverá

ultrapassare os' 50% do registro genealQ,gico, índice que o'

tornará líder no setor.
REPRODUTORES
Nos teste 'de reprodutores suínos, Cpncórdia mantém a

liderança br�sileira. Oitenta por Qento dos animilis testad6s
no Brasil' receberam os resultados através da E�tação de

Avalüição de Suínos do Ministério da Agricultura, situada
naquele muniCípio. A experimentação, no campo da suino

cultura, também tem em Santa Catarina trabalhos inéditos.
A 'Estação Experimental de, Concórdia, resulÚmte de um

convênio eptre a AssoCÍação de Criadores de $uínos e a

Secretaria de À�ricultura, já çiivulgou três t'este� de concen-,
traClos protéIcoS que possibilitaram ao :mmocultor catari
nense a escoma de um concentrado' de melhqr qualidade e

maior economicidade.
� ( . De outro lado, os frigoríficos'conscientizaram de uma

, \

,

maneira geràl, da J;l.ecessidade de organizar um fomento ra- '

cional e permahente, que aliando sua política a órgãbs ofi
ciais de extensão rural, se tornáram responsáveis pela flores-
cente suinocultura estadual.

\

INSEMIN�ÇÃO
, Através de convênio firmado entre o Mini�tério da Agri-
cultura, Secretaria da Agricultura e Ass��iação Catarinense
de Criadores de Suínos, f€fi implantada a primeira Central
de InserÍúnação Artificial de Suínos do Brasil, também em

Conc(>rdia. Para efetivação' de, suas inst3Iações; a Accs fir
mou convênio com a Prefeitura,Municipal, que, destino�
verba de Cr $ 100 mil' par;! início das obras, que deverão
estar conciuídas em novembro "próximo. Para o desempe
nho da técnica moderna da inseminação, se�encontrá nq

exterior o médico veterinário Paulo Roberto S� da Silveira,
que está observando os trabalhos desenvolvidos neste setor

na Alemanha, Inglaterra e Estados Unidos.

" Inicialmente, a Central de Inseminação deverá efet�ar
'

testes de c,ampo para observação dos resul�ados, torn�do-
, -se, múna 'segunda fase, a 'responsávt;l pela multiplicação
'rápida de linh'1!gens altamente 'produtivas.

'\, I

\.

'� A�SC existe p'�ra vocêqu�está
ClISpostoa poupar.

,

r

"

,I,:
,/

A APESG existe ,para,
você'. Você que I

trabalha, você que
procura garantir o
futuro através da
poupança:' A finalidade
da Caderneta de
Poupança APESC 'é fazer
o seu dinheiro
acumUlar-se 'e
mu Itipl icar-se
trimestralmente., E
ajudá-lo a administr(jr
o seu futuro:'

\,

"

., .'",A5soaACÃO DE POlIPANCA É EMPRÉSTIMO oe SANTA CATARINA
, I ,'\"

) , f � •

FLORi'ANÓPOLlS ITAJA( LApES BLUMENAU JOINVILLE CRICIUMA TUBARÃO

, '

1 '

/, '
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

.lV>.
�
/

BRAS(LlA - VERM'ELHO RUBI , ............•... 1974
PASSAT- AZUL .••.....................•..•. 1974
VARIANT - BEGE ALABASTRO :: ...........•.. 1974
SEDAN 1500 - BRANCO LOTUS 1975

.

SEDAN,1500- BRANCO LOTUS 1974
SEDAN 1500.- AZUL DIAMANTE ..........•.•.• 1971
SEDAN 1500 - VERMELHO CEREJA : 1970 .

TL 1,600 - VERDE GUARUJA •.•...•....•...•... 1972
CHEVETTE - BRANCO EVERESTE .: .........•. 1974
fORO C'oRCEL COUR� - VERDE METÁLICO •.... 1974

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEfcULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

,�.

R.-GÁs·pAR OUTRA - ,90 ESTREHO
.

- Fone:44-0522.
.

Florianópolis,

(c.:----------:---: .��.�-- ;SE:r:RA J'flA:R ]'
COMERCIALj BflRA MAR IJEICULO�, I

-

RlP�fnSt-N;;'Çq.ES (T DA

Dodge 1800 - Branco " ....... " " ""........... 1974
Chevette - Branco Everfilst.." " .. "" , " .. ", .. 1974
Corcel Cup� - Vermelho Cadm�n ... "i

·

.. " ..

":".,,. 1972.
Çoroel Cupe - Amarelo... ;""....................... ..

","'" 1972
'Corcel Cupê - Branco.r:.. " " .. : " "." ,,:.... 1971
'Corcel Cupê - Vermelho " : " ,,,, 1970·

x, 'Sirnca - Amarelo Metálico - Super Equipada .. : .. ""..... 1960

:Volkswagen 1500 - Vermelho "."" ".. ·1974
.

Vol kswagen 1500 - Branco totus " "" "... 1972
Vol kswagen 1300 .:.. Verde " ....... ".... .. ""...... 1971

Voíkswagen 1300 - Branco Lotus . 1970
Vol ks.wagen 1300 - Bege ., ", , .. ,................... 1967

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980\

CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO:-: 1975
Volkswagen - 1300 - Azul Danúbio. '.' . , ' . ;. 1975
Volkswagen -1500 - Verde Ma'rftimo , , J973
Vol kswagen - 1 500 - Verde Iguaçu "........ 1972'
Compramos à vista o �eu carro.

.

CARIONI COM. AUTOMÚVEIS LIDA.
.

Av. Rio Branco, 53
Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado)

1 CHEVETTE pouco uso. , . � , . , , 75
1 BRAS(LlA , � , : ,74

1 VOLKS - 130,0.: .. : ......•. , .•........ .:
i'

.7�·
1 CORCEL LUXO -r-r , , •••••• , •••.•.•.•• " •••••..•72
1 DODGE CHAGER R/T . , .. ; ...•..•.••....... ,71
1 DoálNHO , ,

· ; ••..• ,· 73·
1 VOLKS � .'..

_

'.' .....•.........63

� JENOIROBA fj)'"&,�UTOMÓVEIS LTOA •.�
I.

,CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES., 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE OIÇ VÁRIAS CORES 1975
DODGE 1800 ox VÁRIAS CORES "'" 1975

. DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975,
MAVERICK OK SUPER lUXO -: 1975
TL 1600 : 1972

RUA: ALMI RANTI; LAMEGO 170. e JOÃO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 �

22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

.

DE VOLKSWAGEN OK"

VEIC.ULOS USADOS
TIPO COR

\
.

ANO

1.500-Branco , ,..,.1973
1.500 -' Amarelo'

' ' 1973

Variant - Azul Niágara '
,

'

' ." .. 1973

Variant - Branca
,

' : l974

TL 2 portas - Bege· 1973

TL. 4.portas'_ Amarelo .. '" ' ." .: , 1974

Karman Guia TC - Vermelho : 1.1972

'Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados 'à ,base de troca

.

JARDIM 'ITAGUAÇU
o bairro residencial mais categorizado da capital.
Vende-se três lindas residências novas e' três lotes

para mansão. Tratar: na Fábrica de Lajot a s, no

Abrão ou Urbano Sales, 37. Fone 22-298'1.

SAV'AS APOSTOLO. PITSICA
Cu'NICA DE SENHORAS

-

ED. CEISA 401 -- FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838) horário 14 às 20 horas

CADERNO ECONÔMICO

ORo JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DiGESTIVA ALTA

ESÓFOGO - GASTRO -(DUODENOSCOPIA
Cons: Rua Deodoro, 22 s/.33 - 30. ando

Fone:- 22-6677

EIMARD PIRES
,MILTON, BORGES lEAL

-ADVOGADOS- \

\ '

\
Cobranças. administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlernper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria
nópolis - SC.

1

Cursos José, de Alencar
Rua Irmã Senwarda. 3
Fone: 22-5596

SUPLETIVO
1.�. e 2 o IGraus

Manhã
Tarde
Noite

I'

Turmas

Início das aulas 11 Agosto

Matrículas:

ESCRITORIO DE ADVOGA·eIA
CÀUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS'E ASSESSORAMENTO
ADVOGADOS

AVELINO JOÃO ÓA SILvA-
. CPF 002645639 OAB/SC 1.541
ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS -

.

CPF 070287769
OAB/SC 1.956

_

Rua Felipe Schmidt, '27 - 20. anmr 5/214
- Ed. Oias'Velho.

.' . ,

Ora; MOEMA DESJARDINS
GineCOlogista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no EdiUcio CEI';'
.

SA, .rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801, e 802 ....:.

'Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e �2-�1�;-
'Florianópolis'

- , . .

[1_l*1---
.

._�._�--------:------- ---,_ ...._-

DIPRONAL / DistrIbUIdora
de ProdutosNacionais Uda.

DEPARTAME.I\ITO DE CARRROS USADOS

/ .

Galàxie - 500 - Marrom Metálico r' ... , .... I' •• : • i ......71-
.

Variant - Branco .•..•.....•.•...... '....•..•..•.•• 71
Opala Sedã - Topázio Metálico •..•.....••.••........ 71

,

Opala Coupê - Rosê Metálico ,
' 73

Corcel-luxo GT -' Amarelo c/ViI,il ..• , ' •.....•72
Corcel-luxo - Preto-bati ..••.•...•. : .......•.•......73

Corcel-luxo LDO - Marrom Castor ........•.......... ,75 .

Corcel-luxo LDO - Branco ....••...•.. , ...•. : ..•...75
. �

Rua Felipe Schmidt, 60

Fone: 22 . 3321 e 22 - 2197

BLG DRIVE-lN

BIG LANCHE ESPECIAL - LANCHES QUENTES·

CHEESE SALADA e HAMBURGER

praça da' Bandeira - Defronte a

\ Assembléia Legislativa
.

ARLINDO FLECH & OLIVEIRA

,
-

VENDAS E �

lABORATÚRIO TÉCNICO
SANTOS

DISTRIBUIDORA E PROMOTORA OE VENDAS LTDA.
.

RUA FERNANDO MACHADO, 9 - FONE 22-6485

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo, marca

K?mbi, placa AA-3651, pertencente ao sr. Norberto Kuhnen.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o

'

certiticado de propriedade do veículo, marca

Volks,' ano 74, cor amarelo, placa PD-0584; motor BH-595925,
'chassis aS-39Q991 e o recibo de'verída do veículo, pertencente ao
Sr. Antônio Soares de Campos.

Artefatos
de Cimento

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19121 - Campinas
São José Fone: 44 - 1730 Santa Catarina'

MÓVEIS SILVA - INR & COM.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Florianópolis-Se

FONE 44-0009

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FABRICA

I

,VENDEDORES E VIAJANTES
'AUTONOMOS

Necessita-se urgente, de 2.
EXIGE-SE:
ConheCimento elTl\. Acessórios Industriais, ter automóvel.

registro no Core. ter clientela feita e residir na zona de traba-
Ih�

.

OFERECE-SE:
Ótimos ganhos, carreira de futuro. cargos de chefia e ajudar

de custo para carro:
/

Tratar: a partir do dia 16/7 à rua Dr. Heitor Blurnrn no. 7 -

Estreito - Florianópolis;

- . DESPACHANTE!' SONAGLIÓ�;I'
H,ERMINio SONAGLlO & CIA. lTOi}Z:
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DQDETRAN

encaminhamos carteira de motorista, identidade.
passaporte, regs, no DNE I�. imposto Sindical, atestados.
certidões, fotocóp-os, fotografias, seguros total, incêmdio e

o b r i qat
ô

r io , p i as t-i f i c açõ e s , instruções. teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

LANCHA CARBRAS-MAR 'LUXO
'VENDE-SE

;

MODELO "PARATI", 15 pés. 'motor 55 hp, velocidade 34

m.p.h., totalmente acarpetada, equipada, com direção "Te
leflex" dois tanques de qasolina.weloclmetro, tacômetro. arn
pertmetro, termômetro e buzina. Casco e motor novlssimor
Ver no Clube Veleiros da Ilha com o Sr. Ma�inho ou telefonar
para 22-1132.

.

COMPANHIA
DE ECONOMIA tyllXTA
.' NECESSITA'

AIl!gar uma casa nas proximidades do Centró da Cidade,
.

Os interessados deverão entrar em contato pelo.' Fone:
22-0836�

I

Revendedor dos éinesc6pios
"Sylvania"

e outras marcas

- Amplificadores
� Flayback /
- Transformadorés p/rádio e TV

de todos os tipos
- Cabos para gravadores
- Cornatase altofalantes de todos os tamanhos

-IAntenas de TV externas e internas
- Seletores de canais

Preços especiais pi rádio�técnicos.
,

.
AROLDO RODOFFO SCHAEFFER

.'

TERRENO ITACORUBI 1.200m2
OTIMO TERHENO,

I

INfCIO DA SUBIDA DO
MORRO DA LAGOA, CuNTENDO 15m Di; FREN
TE POR 80m DE FUNDO. A FRI;NTEI: PARA O
ASFALTO E O TERRENO TEM SUAVE DECLIVE
QUE PERMITE PROJETAR CASA NO ALTO.

PREÇO DE OPORTUNID.l\DE - c-s 66.000.00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27
EDF DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17

I· OU PEL.O TELEFONE 22·3537 --' REGIS IMÓVEIS
,

= CRECI58

COMPRO CASA' EM COQUE.IROS
EM COQUEIROS OU ITAGUAÇU, PROCURO

CASA ,PARA .ATE�DER CLIENTE. DEVE POs.

SUIR 3 QUARTOS E UM ESCRITORIO, BEM CO

MO VISTA PARA O MAR.

LIMITE MÁXIMO Cr$ 650.000,00
TRATAR COM DONA ROSITA NA RUA FELIPE
SCHMIDT No. 27 - EDF. DIAS VELHO, SOBijE
LOJA SALAS 15/16/17 OU PELO TELEFONE
22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

VENDE-SE
Casa alto gabarito: _. Centro, contendo suite, três dormitórios. tôdos
c/armários amplo living social, cozinha americana completa. dep.
empregada', garagem p/2 carros.

'

Casa toda acarpetada e com aparelhos de ar condicionado instalado.

Area de 3OOm2+/- dois pavimentos. \

Otima casa: -' Agronômica, contendo, suite + dois dorm,itórios, li
v.ing, dep. empregada. aquecimento central, llaragem etc. Area de

204m2. ,

.

Coqueiros: - Casa alto padrão: '- Contendo suite. 3 dormitórios, 4
banheiros amplo .. living, biblioteca, dep. empregada, garagem p/2 car-

ros, boa cozinha etc.
.

,

Trindade: - Casa c/área de 260m2, bom preço.
. •

'.

Agronômica: - Terrenos: - Otirros lotes emzona estritamente resi-
I dencial

Tratar à rua Angelo Laporta, no. 7, fones: 22-4075 e 22-4190.

CRECI no. 374 XI Região.

\ '

" MEIEMBIPE 'M'OTEL
Boite .,_ apartamentos � salão de festas - in
terfone - som ambiente - ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

.

Estrada Florianópolis ..:.. C,a,nasviei_r�s - SC
1 - KM 5 (antes do trevo de.Cacupé), ,

ILHA DE SANTA CATARINA

MOVEIS PARA ESCRITORIO
�egócio de oportunidade

,

Vendo diversas peças da nobre 1i�l:)a Herman Miller.

informações: - rua Anqelo Laporta, no./ - fone: 22-4190

PRIMAVERA.

, .

DE BRUNO HELLMANN

o melhor e mais organizado de Brusque. Uma
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car
los Renaux - altos da Farmácia Lind6ia -

Brusque-SC .

.

PRECISA-SE
'. ,/

I

Elemento Solteiro co� Curso de Escola de Policia
..

Salário Compensador. .
.

Tratar a Rua Liberato Bittencourt, 221 (Estreito) .como Sr.

Carlos, no horário comercial, a partir dearnanhâ.
'

.

PRECISAMOS
Elementos para diversos setores de atividades.
VIGILANTES..;- (Diurno e Noturno)
Idade de 19 a eo anos.

Salário de acordo .com a capacidade.
Entrevistas a partir de amanhã, no horário: Cornerciatrcorn o

Sr. Carlos. Rua Liberato Bittencourt, 221 - Estrei.to. '

.

1,

I -'
SUPERVISORA�
DEPRODUÇAO

I ndústria necessita de supervisora de pro
dução. Idade, superior a 30 anos, com expe
riência em supervisão.

Apresentarem-se Cf documentos para en

trevista à Rua João Sandirn no. 6, Barreiros -

São José,'

,
.

TELEFONE
V�ndo telefone residencial no Centro: Fone22-2904

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OlDeRO E SED
NICOMPRIDE.

,

PHILIPS
,

,

NIS LOjaS HM!
,TV PORTÁTIL
12 polegadas!

De-1:.920,00
por apenas 1,.295�OO'

TVS DE; MESA
24 polegadas,

,

com Seletronic!
A partir de

138,00
mensais!

, T"S PORTÁTEIS
17 polegadas,
com Seletronic!
Desde,

13300, '.

mensais!

iJ
I

TocA-FITAS
PAR,A AUTO

, MK-7, 12 volts,
monaural l

,

Desde 8'10,00
ou apenas

,�5==;;a 77,00
mensais!

.

\

..

RÁDIO PORTÁTIL
BEIRA-RIO

De-380,00-
por apenas

225,00
Desfrute a alta qualidade PHILlPS!

Aproveite os prazos e as vantagens HM!
I,

PHIUPS
..--- -------------------�

e
TOCA-FITAS
STEREO P/AUTO
MK-7, 12 volts,'

'

com suporte!

Desde
..

1.400,00
""_'" .. '

FONÓGRAFO
PORTÁTIL
Pilha eluz !
"O som do melhor
momento"

, Apenas 489,00
"

ou43,00
mensais!

f,
(

,..
l';

I I

�t� � ;.._____;, � -:-__-::-- ....,.... �T

CONJUNTO DE
SOM STEREO
2 caixas acústicas;
controles
deslizantes, toca
discoaautemático
de 4 velocidades!
60 watts (Pico
MusiCal).

'

Ap�nas 219,0'0
mensais!

I

TVS A CORES
22 e 26 polegadas I Com Seletronia!

A partir deS27,OO mensais!

AUTO RÁDIO TURNOLOCK
3 faixas, 12 volts! Universál"
completo com acessórios', e alto-falante l

,

Desde729,00'
ou apenas69,00 mensais!

RADIOFONES
A partir de

, 189,00 mensais!

liSTA COMPRAR PRA GANHAR!
DE GRAÇA4 CORCEL
)

.

.

e 4 TELEVISORES
'

TODOS ELES A' CORES!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

Ed. Desembargador Medeiros IFilho
i

I

HALL

'. -

r

LI�ING
I,

(

""
cc

COPA-COZINHA U'
c

\ � I,

-

QUARTO i
!

-

CIRCULAÇÃO O- DO I

O
-

O DEP. SERViÇO

C
.;

QUAR'TO 2

O
QUARTO 3

L-

O 8.W.C. i 8.W.C.2

8.W.C.3

O � Or .-.

" ...

ED. DESEMBARGADOR MEDEIROS FILHO
1) Ed. Desembargador Mede.iros Fi lho
é um empreendimento da EMPLACO,'
que reuniu a criatividade
e o desempenho dos seus técni co s
para proporcionar aos seus c li en te s

oportcmen to s do ma i s a I to padrão.
Para as pessoas que desejam
um novo e excelente endereço,
ou simplesmente estejam interessadas
em investir com alta rentabilidade,
o Ed. Desembargador Medeiros Filho
apresenta-se com dtima opç óo..

OBSERVE A PERFEIÇAO DO PROJETO
Todos és detal hes de i nsol ação,
ventilação,' distribuição de áreas
e crn bi entes foram
estudados até os mínimos detalhes.
Veja a perfeita associação
de espaço e funcionalidade.
Verifique a nobreza dos materiai s

especificados. O seu conforto,
antes de tudo, foi o nosso objetivo. DOIS TIPOS DE APARTAME'NTOS PARA VOCÊ ESCOt,.HER

Amplos e funcionais, os dois tipos de cportornento apresentam
três quartos, living e demais dependências.
Os do tipo "B", no entanto, ,oferece'm,ainda salas de estar e

[ontcr para aqueles que preferem uma maior distinção de ambientes.

APAf'TAMENTO-A

-

PENSE NA� VANTAGENS DA LOCALIZAÇAO
o E:d. Desembargador Medeiros Fi lho
está sendo construído
ao lado da faculdade de Direito,
no começo da rua Esteves Júnior,
a dois quarteirões da Felipe Schmidt.
Pense no conforto de estar perto de tudo.

\

O
O

LAVANDERIA

o

COPA-COZ INHA· ESTAR8.W.C.3:

DEP. SERViÇO

HALL

..
'

Entr.ega:
Março
76

APARTAMENTO _.... A

Área: 179,19 m2

Preço: Cr$ 439.900,00
Preço p/m2: c-s 2.450,00
POUPANÇA:- Á combinar, podendo ser'

parte financiada em até
36 meses" a partir da entrega

SALDO:- SFH

QUARTO 2

AP-ARTAMENTO - .B

ÃREA:-'- 161.10m2.
PREÇO:- Cr$ 413.400,00
PREÇO M2:- Cr$ 2.450,00
POUPANÇA:- Ver apto. A
SALDO:- SFH

CIRCULAÇÃO

8.W.C1

O
O

LI�)NG JANTAR

QUARTO i

o
APARTAMENTO-8

'.

QUARTO 3

.
'

� ...\
� .

j
_I

-Ó: ,
" I

, '

,;:
-

-�

...

-

.....;,
..::;.

,

... .�:
T

,J\,
....

I,
s
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/

•

I
RuaAIRlirante Lalllego - elll FI·NAL DE CONSTRUÇÃO

,I

, '

APARTAMENTO liA" - de frente

ÃREÃ:- 195,00 m2.

PREÇO:- Cr$ 503.50Q,00
Preço p/m2:- Cr$ 2:580,00 _

POUPANÇA:- A combinar, podendo parte ser

financiada em até 36 meses, a

partir da entrega.
SALDO: - SFH

,
.

Apartamento "8" - de fundos
, ÃREA:·- 186,00 m2 \

PREÇO:- Cr$ 450:500,00
Preco m2 - Cr$ 2.420,00. ,

POUPANÇA:·- vide apto. A
SALDO:- SFH

,
'

"

•

•

VOCÊ PODE
RECEBER O SEU
APARTAMENTO

: NO, EDIFíCKJ ,IMARTINHO. .

. CALLADO JÁ' NO
FINAL DE SETEMBRO

DO CORRENTE
ANO .

"PLANTÃO PERMANENTE
NAS. OBRAS,I'COM

·AQUELE CAFEZINHO"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 10 de Agosto de 1975 - Página 14 CADERNO ECONÔMICO

VENDE-SE
eREel78 _Fon..:s: 22-1036 e 22-f!711
Rua Marechal Guilh9rme, "0.5

'COQUEIROS - Apto'- com l'OO'-�2. c-s 140.000,00 Finan·
ciado. '

I
COQUE I ROS - Área de 420 m2 com frente para o asfalto.
'CENTRO - Área, de 7.000m2. Zona nobre. Preço: Cr$
SOO,OO o m2.
COQUEI ROS - Área de 1400 m2. Boa localização. Bom
preço.
'CENTRO - Casa com 350m2 de área construída. Bom preço.
BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apto. com sacada para o

mar. 3 quartos.
,

. TRINDADE - Lote bem localizado com 540m2. Cr$
. 50.000,00'

'

,ITACORUBI - Terreno com 1260m2. Frente para o asfalto.
, Cr$ 20.000,00
CASA - Trindade, Servidão Costa, 50m2 de área construída.
Preço: c-s 60.000,00,
COQUE I ROS - Recanto de frente para o mar. 330m2 e casa,
Cr$ 100.000,00 a combinar.
,LAGOA DA CONCEI çÁO - Área de 18.732,50 m2 de freno '

,) te para a lagoa.
LAGOA DA CONCEI çÃO - 'Lotes perto do t.ic, Cr$
SO.OOO,OO '

C'ANAS\tIEIRAS - Bom lote. Boa lóc�lização. Cr$·
,'-

35.000,00
,VENDEMOSOSEUIMOVEL

ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SÃO FRANCISCO LTOA.

VENDE-SE URGENTE
Uma casa nova de alvenaria localizada no bairro mais no-. •

bre de Coqueiros (Bom Abrigo). Composta de 3 quartos; amo
pio living; 2 banheiros; Copa-cozinha e abrigo p/carro. Terre-
no com área de 450,OOm2.

J.J.PUSCH
ARQUITETOS'Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795

IMÓVEIS PARA ALUGAR
ED VILLAGE CRISTIANI - APTO 203
Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro social, dependêhcia
de empregada, área de serviço com azulejos até o teto, e as

demais peças com sinteco, garagem, todo acarpetado.

I Rua Anita Gar,ibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455Um terreno na Rua José Lins do I Rego com 1.800,00m2
aproximadamente. BOM ABRIGO. Preço.a combinar.

Um terreno na Rua Gentil Sandin - São José - com área
de 2.670,00m2.
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4:501. Fones: 44-1902 e 44-Q302.
Creci no. 17

Âetliw1'
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SULLTDA.

Rua Félipe Schmidt, 42:"A, 10. andar,.... Fone 2_?1824

SOLAR DO FAVAL - APTO 301 - AV. MAURO RAMO::;,
Apto com 3 qtos, ampla sala, banheiro social, cozinha, depeno
dência de empregada, ;Jaragem com azulejos até o teto, pavio
flex na cozinha, área de serviço

" (
ED LUIZ FERNANDO - APTO 302 - RUA HENRIQUE
BRUGM�NN No. 15

Apto com 3 qtos, banheiro social, sala ampla, cozinha, depeno
dência de empregada, área de serviço, sendo que contém ar

,condicionado, telefone, yaragem, cortinas, armários e persia
nas,

ALUGAM·,SE
IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTOA.

Rua Fernando Machado, 35 -' Fp·olis
CRECr 371 NOVO TELEFONE 22-4837

APARTAMENTOS
ED. ROBERTO - Rua Tte, Silveira· dois qtos., sala, coz., banh.,
dep. empr., área servo \

ED. ANNA THEREZIA - Av. Rubens A. Mamos· fino apto. c/três
dormts. (uma suite), living, banho cornpl., coz., dep. empr., área servo
garagem; primeira locação
AV. OSMAR CUNHA, 22 • Apto. 102 . excelente apto. c/dois
dormts, grandes, livirng, sala jantar, coz., banho compl., dep, empr.,
área servo i

'

ED. JACQUELlNE - Rua Felipe Schmi'dt· Apto. 105- apto. cen-
trai c/um dorrn., sala, coz., banho dep. ernpr., área servo

,

ED. Ir:AJUBÁ - Rua Des. Pedro Silva· Coqueiros· Apto. 104- D,
dois qtos., sala, coz., banh., área servo garagem

'

ED. Da. MARTHA - Rua Antenor Mesquita· Apto. 702-B • três
dorrnts., sala, !iving, copa-coz., banh., área servo

ED BERE�ICE - APTO 604 - RUA ANITA GARIBALDI
Apto com 2 qtos, sala, 'cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada.

APARTAMENTOS E CASAS A VENDA
SUPER LUXUOSO - ED. RENOIR - 3 quartos, � banhei

ros, telefone, ;nterfone, dep. emprego acarpetado, acabo gesso,
garagem, armário imbutidos,.3 sacadas; etc. Cr$ 600.000,00-
proprietário aceitá terreno central ou casa de menor porte:
CENTRO - R. Germano Wendhausen, 50 . 20. a. Ed. trace

ma, 2 quartos e demais dep., 90% já mobiliado c/armários·
Cr$ 110.000,00 a combinar, desoeupação imediata.
TRINDADE-CONJUNTO MAX SCHRAMM, casa no. 27,3
quartos e demais dep. garagem, churrasqueira . Cr$
150;QOO,00 a combinar,
CENTRO - apto. R. Arno Hoeschel· Ed. S. Francisco (Rua
da Koesa) 10. andar c/2 quartos e demais dap.. garagem·
Cr$ 60.000,00 e transfere saldo BNH • negócio urgente..
CENTRO - R. Fernando Machado· ótima residência· Cr$ ,

530.000,00 c/5 quartos" 2 banheiros, copa, cozinha, 'garagem,
terraço e dep, empregadíl • desocupação' imediata e urgente.
COQUEI ROS - Cr$ 90.000,00 . R. 14 de Julho, 595 (em
frente a pesqueira WI LDNE R), casa c/65m2 e terreno
c/19,50 de frente, condições 50% no ato e restante em 10
pgtos.
TRINDADE'- Cr$ 380.000,00' casa c/5 quartos. 2 banheí
ros, dep. emp. 2 qaraqens e demais, dep.. R. Juvêncio Costa

16; próximo Jardim Sul Brasil· condições a combinar.
_

BARREIROS - R. Otto Malina, 119- Bar e Churrascaria
COPA 70 e mais a residência (esquina) Cr$ 180.000,00 a

combinar.
SACO DOS LI MOES - Vila Operária· Cr$ 35.000,00 • 2
casas mistas, transterel saldo BNH • negócio imediato, e deso.

cupação.
. TERRENO� A VENDA ,

,

SACO GRANDE - pequena fazenda, área, 65,1JOOm2, 1 casa

de madeira (48m2), água, luz, etc· 51 m de frente > Cr$
120.000,00 c/metade no ato e restante a combinar . desceu,

pação imediata,
SACO GRANDE - Cr$ 25.000,00, lote c/600m2 ap, próx i-.
mo Grupo .Escolar Batista Pereira (R. da residência Dep.
Fausto Brasil) c/Cr$ 10.000,00 entrada e restante Cr$;
500,00 mensaís- negócio urgente e liberado.
,CORREGO GRANDE - Cr$ 200.000,00' pequena fazenda
(próximo Sede Campestre do Lyra T.C.) c/casa de madeira·
negócio e desocupação imediata.

\

ED Bf'-HIA - APTO 402 - RUA TI RADENTES,'
Apto com hall de entrada, 3 salas grandes, 3 qtos C0m arma
rios embutidos, 1 banheiro social C0'm armário embutido, co
zinha, dependência completa de empregada com armário em

butido, área de serviço. Sendo que a partir da cozinha todas
as peças são com azulejos decorados até o teto.

A VENDEDORA DE'APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

ED SOLAR DONA MARTHA - APTO 1004
Apto com 3 qtos, nata, cozinha, banheíro, área de serviço,
dependência de empregada, aaragem, telefone, todo mobilia
do. CASAS

RUA GERMANO WENDHAUSEN, 49 - CASA MOBILIADA
C/TELEFONE - três dormts., living, sala jantar, banheiro,' coz..
dep. cornpl, empr., garagem; quintal; ótima zona residencial
RUA ANTENOR MESQUI TA, 25- excelente localização;' 3 dorrnts.,
living, sala jantar, cozinha, banho cornpl., dep, empr., garagem, lavan
deria, ampla área servo

I'

.

,COQU'EI'RO�,- um Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, dep. completa de empregada, área de serviço, gara·
gem, todo mobiliado, acarpetado, armários embutidos, EDF.

r- ,KOKEIROS - financiado.
ESTREITO - um Apto. no EDF. SEDA, com 3 quartos, WC
social, sala/cozinha, área de serviço, dep. de empregada:
Um lindo terreno em Coqueiros. Preço barbada. Negócio Ur
gente.

-

ESTREITO - altos do BES� - Apto, com 2 quartos, dep. de
empregada, sala, cozinha, WC social, área de serviço. Finan
ciado.
AV. BEIRA·IIÍIAR NORTE - Edf. Andréa - Apto. c/acaba
mento fino, todas as dependências necessárias, o mélhor da

Beira-Mar, Cr$ 550.000,00
.

CENTRO - RUa Almirante Lamego· EDF. MARTINHO
CALLADO, Apta. c/195m2 e fino acabamento. Todas as de
pendências necessárias. Preço por metro quadrado o mais ba
rato da Capital .

CENTRO - Rua Esteves Júnior no. 91 em construção, o Edf.
que igual no Centro não há, entrega 10 meses. Todas as de-:
pendências necessárias e mais salão ,de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. Des. Medei·
ros Filho.
CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC
social, living, copa-cozinha, área de serviço, dep. de ernpreqa
da, armários embutidos, todo acarpetado, cortinado, condoo
mínio, barato, garagem particular, liyrp, para financiamento.

ED ANITA GA.RI BALDI - APTO 402
Apto com 2 qtos, sala, cozinha, canheiro, área de serviço.
Transferência de contrato.

'

CASAS
RUA BOCAIÚVA No. 126 - CENTRO
Casa de alvenaria, com 4 qtos, sala, copa, banheiros, garagem,
tendo nos fundos mais 2 qtos com banheiros e depósito.

I
RUA TENENTE SI LVEI RA No. 88 - CENTRO
Casa com 5 qtos, 2 banheiros sociais, lavabo, sala em L, lavan-
deria, garagem, dependência de empregada e depósito.

'

SALAs E CONJUNTOS.

ED. VISC. ,OURO PRETO - Rua Visco Ouro' Preto· sala 12,
c/27m2; primeira locação; e pleno centro.

'

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto' sala 11,
c/30m2, p/escrit, ou consult. médico/dento
ED. Fl.:ORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt .' Conj. 203 .

contendo três salas; divisões _,de acrílico e lambris; duas persianas
novas; excelente p/consult. médico/dento
ED. ASS. CAT. MEDICINA - Rua Jerônimo Coelho - Conts. 41 •

44 e 46 • três salas, inst. sanit, cornpl.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus· sala 92- conjunto c/35m2, divisó
rias, insto sanit. acarpetada.
ED. SANTA RITA - Rúa Tte. Silveira· sala 3; excelente ponto
c/25m2

.

PRAÇA XV, -ESQ. FELIPE SCHMIDT· dois amplos pavimento; 10.
e ,20. andares; mel hor ponto comercial da ci dade.

RUA PEDRO SOARES No, 14 - CENTRO
Casa com 3 qtos, telefone, 2 salas amplas, -2 banheiros, cozl
nha, despensa, área de serviço e sacada.

RUA BELlZARIO BENTO DA SILVEI RA No. 50 - SACO
DOS LIMOES
Otima residência' com 3 qtos, 2 salas amplas, 2 armários ern

butidos, cozinha, banheiro, dep'endência de empregada, área
de serviço 'e garagem.

'

RUA ALMIRANTE LAMEGO No. 30 - CENTRO
, Casa com 3 qtos, armários embutidos, cozinha, sala de jantar,
copa, living, banheiro, dependência de empregada, área de

. '(
serviço e garagem. ,

LOJAS.
RUA SETE SETEMBRO, 16- ampla loja térrea; excelente situação:
RUA FELIPE SCHMIDT, 51, LOJA 3 -GALERIAJACQUELlNE
- loja térrea c/60m2; ótimo, ponto comercial.
:D•.II.LLlANÇA - Rua Felipe Schmidt . espetacular loja térrea
c/2SOm2, mais sobreloja e ampla área de subsolo; eX,celente p/grano
de empresa comercial.

,

I'

IMOBILIÁRIA PREOiBENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379

e REel- 25

RUA PEDRO IVO No. 17 - CENTRO'
Casa com 3 qtos, banheiro, sala, cozinha, dependência de
empregada" área de serviço e garagem.

I,

A.GONZAGA :S.A.
MERCaDO IMDBILláRIO·

,�

( .

CENTRO ESTREITO
\

CENTRO - APARTAMENTO SITUA·
DO EM EDIFíCIO CENTRAL, 10. AN·

DAR, COM 2 DORMITÓRIOS, LlVING,
SALA DE JANTAR, BANHEIRO E CO·
ZINHA. Cr$ 150.000,00

ANTONIO CARLOSC.ANASVIEIRAS - LINDO TERRENO SitUADO EI'Ji
ITACOROBI, FRENTE PARA 'A ES·
HIADA GERAL,:TEN DO 4.103,00 m2.

APAR.:rAMENTO SitUADO EM
EDIFfclO NOVO, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMITÓ· _

. RIOS, L1VING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE·
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRE·
·GADA.

FAZENDA COM INúMERAS ÁRVO·
RES FRUTIFERAS, pastagem, á'gua cor-"
rente. Área: 326.773,00m2. PREÇO:
Cr$ 90.000,00

LINDO APARTAMENTO, SITUADO
NO ESTREITO, CqN'TENDO AS. SE·
GUIIN'TES DEPENDÊNCIAS: DOIS
DORMITORIOS, L1VING, 2 BANHEI·

\

.

ROS, COZINHA, AREA DE SERVI ÇO.
CANASVIElRAS - LINDO TERREN5
MEDINDO 12,00m. DE FRENTE POR'
30,OOm. o'E FUNDOS, PERTO DA

,PRAIA, SITUADO NA RUA 'DOS EU-

.' CALlPTOS. ÓTIMO PREÇO.
' BARREIROS,COQUEIROSLINDO APARTAMENTO, ENTREGUE

HA POl.JCOS DIAS, COM AREA DE
181,00m2:, CONTENDO OS SEGUIN·
TES COMODOS: 1 SUITE, 3 QUAR·
TOS, LlVING, 1 BANHEI RO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE·
PENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE·

GADA, GARAGEM. CARPETADO, AR·'
MARiaS EMBUTIDOS NOS 3 QUAR·
TOS, AR CONDICIONADO. INTERFO·
NE.

'LINDA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA
com área de 265,OOm2., edificaçla em

terreno de 1.200,OOm2, tendo 5 dormi·

t,órios, sala de jantar, sala de estar, escri·

tório, cozinha, 3 quartos de banho"área
de se�viço, dependência completa de em·

pregada, garagem para 3 carros, armários
embutidÇ>s, churrasqueira e jardim. Linda, ,

vista panprâmica.

LINDA CASA, DE ALVE;NAR'I\, COM
QUARTOS, SALA DE COSTuRA,

COPA, COZII}IHA, BANHEIRO CeM
AZULEJOS DECORADOS AT� O' TE

TO, ÁREA f1E SERViÇO E GARA·
GEM. ESTILO ,COLONIAL.J APARTAMENTO, COM 2 DORMITO·

-RIOS, SALA, 6ANHEIRO SOCIAL, CO·
ZINHA, ÁREA,DE SERViÇO E SANI·

TÁRIO PARA EMPREGÀDA. ENtRE·
GA,IMEDIATA. Cr,$ 170.000,00 j

CASA DE ALVENAIiIIA"COM 3 qOR.
I'JiITÓRIOS, SALA, .cOPA, COZINHA,
VARANDÃO E' PORÃO. ÁRE A.
102,OOm2. TERRENO DE 436,80m2.,SACO DOS LIMOES,

.' I

ITACOROBI
CAPOEIRASAPARTAMENTO SITUADO NA CHA·

CARA DA ESPANHA, TtRREO, COMI
2 QUÀRTOS, L1VING, BANHEIRO,
COZINHA E AREA DE SE.RVIÇO. Cr$
150.000,00

CAS� DE ALVENARIA CONTENDO 3-
QUARTOS; SALA, COPA.::cOZINHA,
AREA DE SERViÇO E GARAGEM.
COZINHA E BANHEIRO COM AZULE·'

,

JOS DECORADOS .ATt O TETO. Cr$
180.000,00

apartamento com 2 ql,lartos, livlng, cozi·
nha,"banheiro, dependência completa de

érnpregada e garagem. Entrega dentro de

, poucos dias. Áre,a :�\135,30m2. (',

LINDO TERRENO COM ÂREA DE

4.103,00 m2, .NA ÉS'TRADA DE ITA·
COROBI PERTO DGI "PROCESSAMEN�
TO DE' DADOS" DO SESC. ÓTIMÓ
PREÇO.

LINDO TERRENO DE ESQUINA.
ÁREA: 900,00m2. OTIMO PREÇO.:

Terreno, situado à rua do 'country Clu·
be, medindo., 12,00 m. de freni:e pOr
25,00 m. de fundas. Ótimo preço.LAGOA' DA CONCEiÇÃO OFERTA ESPECIAL

LOJA SITUADA E.M EDIFrCIO NOVOA RUA TRA
JANO, BEIVI NO CORAÇÃO DA CIDADE. Cr$
180.000,UO (CENTO E UITEr'llTA MI L CRUZEI KOS),
APEI\IAS.

- ESTHEITO
CASA DE ALV,ENARIA COIVI 200,OOmi, EDIFICA·

D,A EM TERRENO DE 360,00r'n2., CUM AS SEGUINTES
PEÇAS: DUAS SALAS, LAVABO, 4 DORMITORIOS, 3
BAI\IHEIROS, COZINHA E AREI-\ DE SERViÇO. POPE
SER FINANCIADA.

PLANTÃO PERMANENTE'
DE 2a. A SÁBAOO,-DAS 8:00 ÃS 21�O lJo.RAs.

APARTAMENTO com dois dormitórios;
living, cozinha, banheiro e área de servi·

ço. Área 76,65 m2: Em constrUção
. LAGOA DA CONCEJÇÃO - 3L1NDOS
TERRENOS PERTO DA PRAIA, PER·
TO DA NOVA AGÊNCIA DO COR"
REIO, COM ÁREA DE 720,00m2. PRE·
ÇO: Cr$ 35.000,00.

BALNEÁRIO DANIELA
\
I

- APARTAMENTO EM EDIFI<::IO E!EM
SITUADO, CENTRAL, ENTREGA. EM
POUCO TEMPO. UMA,PEQUENA EN
TRADA E Tf .�N3FER�NCIA DO SAL
DO.

,
I

LINDO TERRENO {LOTE No. 509,
QUAPRA 28', TI;:NDO 15,00rri.
DE FRENTE POR 24,00m, DE
FUNDOS. ÓTIMO PREÇO.
NEGÓCIO URGENTE •.

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI·
TORIOS, SALA, COZINHA, BANHEI·
RO E PORÃO. DOIS ARMARIOS EM·
BUTlDOS. AREA: 95,00m2. TERRENO
300,OOm2. - Cr$ 80.000,00.

Vários lotes de terreno fia Lagoa d1!
Conceição, com área de 720,00 e 756;00
m2,fi nancia'dos.

'
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ED. "ANNA TERESIA"
A'partamentos com 3' dormitórios o do casal_eom banho

-privativo, 2�bimh�iràs, living 'com estar jántar, cozinha,
área <:;te serviço com aquecimento d'água servindo ballhei
roi; e cozinha, depéndência completa 'de empregadai telefo-
ne individual,' garagem.

'

O Edifício com Salão de Festas mqbiliado, play-ground

PREÇO: Cr$ 45U.000,OO
ENTRADA: Cr$ 70.000,00
SETEMB'RO: Cr$ 20.dOO,OO
'UUTUI3RO: Cr$ 22.500:00'
SALDO: Transfere o financiamento.

, 'Plantão tl.oje no" local.
'

,

sala de jantar, 3 dormitórios seRdo o do'

casal com banheiro privativo + banheiro

Social, cozinha, área de serviço, depen
dência completa, de empregada e gara-

gem.
'

, PRE,ÇO rOTAL Cr� 395.000,00 - En-,
trada Cr$ 45.000,00 a combinar' -'

Cr$,350.000,00 -' Financiapo pela
C.E.F.

Ora. Maria Carmem
Aos Santos Berber

')
, '\, - Dermatologista -

Atende, diariamente das 14 às 18 horas. '

Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138
Florianbpolis -.SC

PRECISA-SE PINTORES

;' "

Pintores com prática el"(,l pistola. Tratar à Rua Lauro
Unhares (fundos) Club Vila Nova (Servidão Waldemi
ro Costa), C/Sr. Edio na Astor Armãrios Embutidos
Catarinense SIA ...:. Trindade.

MO'RADA
EMPREE"'D'IMENTOS IMO
'BOLlÁRIOS LTOA.
RUA FILIPE SCHMIDT, 27
ED. DIAS V'ELHO - LOJA 2
,_'CRECI 171-,FONE: 22-6860

VENDA - ADMINISTAÇÃO E PRESTAÇÃO DE SE�VI'
ÇOS _

ALUGA-SE, '

CASA ALMI RANTE LAMEÇ;O - c/"l qtos., �opa,�oz., ba-
, nheiro, sala, porão, e cômodo comereis], - Area 70m2, c/ou
s/o cômodo comercial

'

LOJA 5 E SOBRELOJA - Ediffcio JOrge Daux.
MORADA NOVO CONOEITO IMOBILlARIO - VEt-IDE

1 APARTAMENTOS
CENTRO - FELIPE SCHMIDT - c/3 qtos., 2 banheiros,
'living, copa-coz dep. completa de empregada, área de-serviço.
Area 146m2: Com 2 armários ernbutldes, Cr$ 350 ..000,00 :
Ref. 059

•

CENTRO - c/3 qtos., living, banheiro social, cozinha, área de,

���iÇ.O; Com seis armários embutidos, c-s 200.000,00, Ref.
o .t"·· ,.

,CENTRO - FELIPE SCHMIDT - c/2 qtos., livinq, copa COZ.,

S�C, área de serviço, dep. completa de empregada, 89m2.
Cr$ "220.000,00 - Ref,. 036
CENTRO - c/5 qtos., 2 salas, copa cOZ., SWC, área de servi-
ço coberta e despensa. Cr$ 300.000,00 - ReJ. 013 ,

'

,

CENTRO -�3 qtos., living, ampla cozinha. �nheiro social,
dep. completa de empregada, área de serviço, uma vaga p/ga
ragem. 'Cr$ 300.000,00'- Ref; 061-A
MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÓCIOS IMOBILlA-
RIOS - VENDE CASAS "

COQUEI ROS - c/3 qtos .• !iving, cozinha, banheiro, abrigo
. p/carro. Cr$ 210.000,00 - Ref. 060 ,

'

ES;r'R'EIT? - c/3, qtos:, r,endo 1, c/banho privativo, living,
banho social, dep. de empregada, garagem, área de ,serviço,
churrasqueira, c/l armário 11mbutjdo. Cr$ 480.000,00 - Ref.
058 \

' ,

CENTRO - Alv. 2 qtos., $ala, despensa, cozinha, área 80m2.
T,erFenQ 170m2. Cr$ 160.000,00 - Ref. 054
PONTA DAS CANAS - ,c/2 qtos., 5ala, cozinha, varanda,
v�randão. banh., churrasqueira, ter. 990m2. Cr$ 150.000,00
- Ref. 053 .

CAMPI N�S - SÃO JàS,1: - c/2 qtos., 5ala, cozinha, �erreno

gemo
REF-CEN-3.02Õ

,CENTRO
Apartamento central possuindo sala,

3 dormitÓrios, 2 com armários embuti

dos, 2 banheiros sendo 1 privativo do ca-',
�al, cozinha, área de se(Vic;;o, dep. com-

pleta de empregada.
'

REF-CEN-3.025 Cr$ 280.000,OÔ
20.) Dos, �pirtamentos novos, hoje ,e�is
telJtes em 'Fforianópolis� oferecemos a

,melhor opção.
'

Um apartamento por andar,," PRONTO
Beira Mar Norte
Todo em massa corrida

Água quente Central
Telefone
3 dormitórios com opção para um 40.
"dormitório ou Gabin�te sendo um com

banheiro privativq.
-

Lavabo ,

Banheiro intimo
Área social com 65m2 - Frente para o

Mar com aberturas de aluminio-armários
émbutidQs. ,

Amplas dependências de serviço-Persia-
,nas\Plásticas. !' .

'

.

!:lois elevadores, (Social e de Serviço)
Amplo salão de festas decorado e Mobi-

liado -

'

'\
G!lr.agem - Box individUal

�

Interfone '

Hall' finamente/decorado e mobiliado -

Apartamento para zelador:
Jardim com excelente projeto ,paisagisti-
co. '

'PREÇO TOTAL Cr$ 938.000,00 :

ENTRADA Cr$ 46.900,00 (quarenta e

, seis mil e novecentos cruzeiros)
Saldo financiado a longo, prazp direta

mente pelo pr'oprietário.

SAVAS �POSTOLO'PITSICA
C'LíNICA DE-SENHORAs

ED. CEISA 401 -- FELtPE SCHMIDT
'fiel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

Tratar à Rua ,La�ro Linhares (Fundos) Club Vilá No-'
'Ia (Servidão ,"�aldemiro Cos;a), C/Sr. Edio, na A!it�r
Armános Embutidos Catarinense SIA - TrIndade.,

'

, ,'I

PRECISA-SE MARCENEIROS

360m2 de área. Cr$ 5O;OPO,00 - Ref. 05'2.
PRAIA DOS IN�LESES - Madeira c/2 qtos., copa-cozinha,
sala' de estar itarandão, garagem.Terreno c/12,00x35,00. Cr$
90.000,00 . Ref. 05�'

'

CENTRO -' Casa de ,frente c/� qtos., sala de visita, copa coz.,
banheiro, casa de alvenaria. A outra de fundos c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro.casa místa, Cr$ 300.000,00 - Ref. 042
CEN.TRO - c/4 qtos., seta, sala �e jantar, área interna.copa.
coz., banho anexo despensa; qto. empregada, quintal. Ter,
,195m2. Cr$ 500.000,00 - Ref. 026
CAPOEI RAS - Madeira c/3 qtos., 2 salas; cozinha, e sanitá
rio, área 80m2, terreno 540'm2. Cr$ 80.000,00 - Ref. 022
SACO' QO� LIMÕES - Mista c/3 qtos., sala, copa coz., BWC,
varanda e, rancho. Ter. 300m2. Cr$ 55.000,00 - Ref. 017
JOSI: MENDES - C/2 qtos., c�zinha, sala, de jant�r. despen
sa, BWC, garagem. Casa IlIhsta.· Terreno 550m2. Cr,$
130.000,00'- Ref. 014
ESTREITO - Alv. parte superior: 4 qtos., living, ern L, copa
COZ., banho social, qanh. de serviço, 'gaFagemi área de serviço,
parte interíorc lavanderia, 1 qto., depósito. Ter, 339m2, Cr$
300.000,00 - Ref. 004 '

MOF;lADA':':' FONE: 22-6860 - YENDE TERRENOS
CENTRO:... Med. 27,50x26,50= i28,75m2 c/3 casas velhas,

,

.c-s 700.000,00,- Ref. 057 ,I" �

ITACO'RUBI - Med. 18.1p5,OQm2. Próprio píchácara. Cr$
300.000,00 - Ref. 056 "� ,,',
CENTRe - Med. 331,44 - c/32;80 de frente e 27,00 de um

lado, 20,60.de outro, em forma triangular. Cr$ 350.000,00-
Ref.049

'

BARREIRo.S - Med. 50x800= 40:,000m2 com €asa mista.
Cr$ 250.000,Oq - Rei. 047 (.....,

'

'

I
,

J. ATLANTIC9 - Med. 12x27,50=332,75m2. Cr$ 35.000,00
- Ref. 045

'

ARMAÇÃO DA PIEDADE (Municlpio de Gov. Celso Ramos)
,SItio 24.000m2, com 42m de frente p/o mar c/uma casa

mista' nova c/área de 90m2 rancho p/dePosito c/1.8m2. Cr$
250.000,00 - Ref. 044 ,

SAO JOSe - ,RUÇADO - Med. 38.362}Om2. Cr$,
150.000,00 - Ref. 043 \, ,

BALNE1>-RIO CAMBORIÚ, � Praia Viia Real 'dZ50m2 -

12,50x20,OO. Cr$ 40.00Ó,00 - Ref. 41.
" PROCASA ...:. Med. 11 x26=286m2 c/casa de B,5x1 0,5=89,25 e

armazém Imontado, ótima freguesia. Cr$ 75.000,00 - Ref.
034

'-

J. A;rÂNTICO - Med. 15x33=492m2. cl/casa de madeira
,

,30m2. Cr$ 30.ÓOq.00 - Ref: 033

Cr$ 350.000,00

�.) Excelente apartamento no centro
c'om portei'rO eletrônico, Salão de festas,
Terraço com Churrasqueira.

'

Apartamento coI\l: L<iving com sacada,
, ,Apartamento de frente com living, sa

Ia de jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo do casal privativo copa, cozitlha,

. dep. completa de empregada, área de ser

viço c.àm aparelho 'de aquecimento
d'água servindo aos banheiros, e cozinha.

, REF- 3.004 Cr$ 570.0pO,00

Apartamento central todo: com sinte

�o, coninas; armários embutidos pOSO,
, suindo living, B dormitÓrios; copa. cozi

.

nha, hanheiro. dep. eompleta de empre-
gada, -área de serviço.

'

,

REF-CEN-3.009 Cr$ 280.000,,00

Apartamento bem il,U'f!linado com vis-'
,

ta para Bafa Sul possl:Jirido living, (3 dor

mitórios, copa� cozinha, banheiro, dep.
, ,completa de' empregada, área de serviço.
Apartamento todo com Sinteko.

REF:"'3.Q08 'Cr� 350.000,00

,/:::'ASAS
Casa de alvenaria central possui'ndO li

-� -, ving, 4 dormitqrios, sala de jantar, 2.pa
nheiros, dep. compieta de empregada,

'

área de serviço, cozinha. garagem para 2
APARTAMENTOS

Apartamento' com, I,iving, '3 -"dormi-
, tó):ios sendo 2' com:,armátioiÍ embutidos,
Hall de entrada, dep. completa de empre
gada, copa, cozinha, área de serviço.
REF-CEN'-3.022 Cr$ 292.000,00.

'carros.

REF",:"CEN-4.009 \Cr$ 300.000,00

Apartamento em zona restrita,mente
residencial possuindo living, 3 dor-mitó
rios sendo dois com armários embutidos,
2 banheiros sendo 1 privativo do' casal,
cozinha, copa 'com armár,ios, área de ser

viço, dep. 'completa de empregada e 9ílràr'

Casa de alvenaria possuindo living;sa
Ia, de jantar, 4 dormitórios, 3 ba'nheiros,
'2 áreas de serviço, cozinha,. lavanderia"
garagEl_m. Casa ,tod!! acarpetada e co'tn,te-'
lefone.
RE F-CEN-4,008

Apartamento ni! Avenida Beiral Mar.
.,m Editrcio com 1 apartamento por an

da�' poss!Jinc;to 'Iiving, 3 dOFmitórios, 1

suite, 2 banheiros; ,área de serviço, dep.
completa de empregada, .cozil)ha, gara�
gemo Apto. com telefone.

'

REF-CEN-3.01-7 Cr$ 550.000,00
J

Casa de alvenaria em ótima zona resi-'

dencial" com doi, pisos: 1,0. Ha!l, living,
saía de jantar co(Í1 armários embu tidos,

lava�, ,copa co:dnha, escrité;)(Ío com ar-, Casa de alvenaria com living, sala de

mários, dep. completa de empregada, jantar conjugados, copa, cozinha, lavabo,
,� churrasqueira, lavalÍder,ia, despensa, jar- '2 banheiros sendo 1 pr-ivativo do'casal, 3

'Apartamento possuin�o !iving com,sa- "dim, ,quiAtai, garagem. ,?o\ piso HaU, 4, dormitórios, dep. complet(1 de emprega- TERRENO,
cada sala de jan'tar 3 dormitórios, '2 ba- dormit6rios 2 com armários ,émbutidos, da, área de serviço, despensa, garagem,

,. Terreno com áre� de 4: 103m2 em boa
nheiros sel\ldo 1 privativó' do casai copa, 2'.banheitOs'dêcorado� até o tet.o, sala e quintal e jardim. :zóná� reSidenCial, servindo par� boa Cons-

: cozinha; área de serviço, dep. completa saêada. RE F-AG R-4.056 ,'Cr$ 550.000,00 trução: ;

de empregadél, garagem. Aqua ql!lente REF-CEN-4.,053 Cr$ 900,,000,00 '

F;lEF-ITACO-5.012 Cr$ 90.000,00
'

cen1tral. {"
,

' ! '" .r

REF-CEN-3.015 Cr$ 470.000,00 ,Pla.ntão Diariamente in;clusive ·Sábado e Domingo das 9 às,18h

Cr$ 350.0'00,00

Casa ,de alvenaria ótim� localização
em zona residencial possuindo living, ,2,

dormitórios, cop_a, cozinha, conjugados,
despensa, sala de çostura, área de serviço,
quintal e garagem.
REF-4.006 Cr$ 250.000,00

CASA NO CENTRO:ALUGA-SE
Vende-se casa de alvenaria, localizada na AV. Mau

ro Ramos, imediações do I nstltuto de' Educação.
�Tratar à r':la Souz� França, 20 ..., Edifrcio Áurea,

apartamento 101; ou pelo fone �2-65-28. ,

Casa térrea com três quartos e demais dependências, inclusive
esteclonernento descoberto. Preferencialmente para fins co

merciais. Ver e tratar à' rua Germano Wendhausen, 79 (rua
atrás do Campo da Liga) CRECI-XI 4Q2

CENTRO1\ I

, Rua Nunes Machado, 12 - Cori]. 03-10.' andar. 'FONE:

BrognoU -Imãveis Itda� , .22-1655

CASAS ,

VENDE E ALUGA EM QUALQUER ,.:_ ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE, ACTO PA,
'PONTO DA CIDADE DRÃO -:-. RUA JERÓNIMO COELHO, C/3 ATOS., 2 SA"

CRECI29 LAS, TERRAÇO, ÇOP�, 2 BANHEIROS, COZINHA, TELE-

ESTRE,lTo ,FONE" DEPENDEN,CIA DE EMPREGADA DEPÓSITO
AREA DE RECF;lEAÇÃO COBERTA AMPLO pATIÚ PA:
RA ESTACIONAMENTO, PRÓP'RIA PARA CL(NICAS, ES
CRITÓRIOS, REPARTIÇOES - VISITE-N'OS PARA QUE
POSSAMOS, DAR�LHE MAleRES DEliALHES SOBRE O
IMÓVEL. '

.; EXCELENTE IMÓVEl,. DE ALVENARIA .; Rua Urbano
Salles, 34 . 3 qtos., ampla sala, cozinha, banheiro, lavabo,
despensa, dependência completa de empregada, churrasquei
ra, ga�agem, área de serviço - CENTRO - Cr$ 4.000,00.
- EXCELENT'E IMÓVEL DE ALVENARIA � Rua Tenente
Silveira" 86 - 5 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
de enipreg,!da', sala de jantar, hall, área de serviço - Cr$
4.500,00.
- CASA NA PRAIA DA TAPERA TOTALMENTE MOBI,
L1ADA - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro, pátio e garagem-
Cr$ 650,00. ,

SALAS NO. CENTRO
'

- Ed. Vise. de Ouro Preto - s 1. - 09 - ç/36m2 e insto sanit.
.c-s 900,OÓ. '

/

- E�. pias Velho - sala 510- c/inst. sanitária- c-s 750,00.

ALUGA

Rua José Cândido da Silva, 721 - sede própria com estàêiona
msnto para cliente - Fones: 44-2677 (PABX) - Administra-
ção -'44.2424 - Locações e 44-;467 - Vendas

'

,

,'ALUGA, '

-6-28 - RUÇI CeI. Pedro Demoro, 1.776:.... 3 qtos., sala, -copa,
cozinha, banheiro, garagem, dependência de empregada - Cr$,
2.400,00

'

-567 - Rua' Antônio' Mattos Areias, 463 � 2 qtos., sala,
copa, cozinha, banheiro, garagem, ánexo - Cr$ ".600,00

'

- Rua Fernando Calçeira, 7Ó - qto, casal com ar condíciona
do, qto, criança 'co-m guar,da-roupa, cozinha, .arrnárlo e balcão \

'

fórmica, qto. nóspede com guarda-roupa. banheiro social é c;tel
hóspede, qto. empregada, sala, telefone; garagem para 3'car
ros L c-s q.800:00
--A81 - Apartamento à Rua CeI. Pedro Demoro, ,2.096 - 2

qtos., sala., copa,' cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$
1 . .200.00

'

S�LAS ,c

-675 - Rua Fúlvio Aduccl, \933 F. com instalação sanitária
- Cr$ 800,00, '

, '-

'

....045 - Rua Max Schramm, 1.545 ' sala '2 com instalação
sanitária - Cr$ 1.000,00
Rua DEis. Pedro Silva, Ed. l tajubá com lnstatação sanitárla -

Cr$ 1.600,00
Mais condomínio.

VENDE
CASA NA TRINDADE DE ÃLVENARIA ., Rua Prof.

E-Ipldio .Barbose, 31 - 03 qtos•• sala, coz., banheiro, área
.coberta de 70m2 - Cr$ 110.000,00 - aceita-se condições;
- CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRONÔMI
:CA ,- 3 qtos .• 'sala, cozinha: banheiro e pátio .:. c-s
160.000,00.
- APARTAMENrO NO CENTRO - Rua Rafael Bandeira,
47 A - c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro e área de serviço'
Cr$ 140.000,00. "

- CASA DE ALVENARIA NA TRINDADE - R'ua Jaquell
ne, s/n - 01 qto., cozinha e banheiro - c-s 75.000,00.

'

- LOTE EM CANASVI EI RÃ - c/445m2' - plano - Cr$
40.000,00.

'

- o.l'IMO PONTO COMERCIAL NO CENTRO - Rua João
Pint0, 37 c/300m2 de área constru(da - Cr$ 950.000,00.
- TE R RENO NO BAI R RO DE COQUE I ROS - c/475m2, J

Rma SaAto Lost�da, topografii! plana - Cr$ 85.000,00. ,

- LOTE NA TRINDADE - c/468m2 - Rua Valdomiro Cos
ta - Cr$ 80.000,00.
- AREA ,DE 1.200m2 no CEN'TRO - Av. Mauro Ramos,
Cr$ 1.060,000,00.
- AREA DE 797:000m2 na 16éalidade de Rachadel - Munic.l-

'

pio de Antônio Carlos· Cr$ 550.000,00.
'

AREA DE 299.031 m2 � Rua Fúlvio Aducci, 432 - Estreito -

Cr$ 420.000,00.
.

- AREA DE 9.000m2 - Costeira do Pirajubaé - Estrada
,
Velha - Cr$ 70,000,00 a vista estuda' condiçõ'es. ' "

'

-

�AREA DE 311.000m2",,: Estrada Velha de Biguaçu - Cr$
280.000,00.

'VENDE-
-193 - Rua Sta. Tereza, 345 - Um Éditrcio COm 2 pavirnen
to� - Aptos.,3 qtos. salajantar e estar, cozinha, 2 banheiros,

r dep, empregada, ,áre_a de: serviço e garagem - Terreno com

931,26m2, área construída 468m2: Amplo estacionamento,
Cr$ 1.500.000,00 , '.,' ,'.

'

-172 - Rua FÚ.!vio Áduócl, esq. Souza Dutra=- Ed. !guassu
- Apto. com 2 qtos.• sala, copa-cozinha, hall, área de serviço,
dep. empregada - Cr$ 250.000,00
-179 -' Rua Otto Manna - Barreiros - Casa com 5, quartos,
:2 salas, 2 cozinhas', 2 banheiros, área de serviço, garagem -

Cr$ 150.000,00
"

-181 - Rua Gustavo Barroso - Estreito - Casa'com 3 quartos,
,

salá" copa, banheiro, í2 cozinhas, área de serviço, garagem -

I; cr$ 140.000,00
,-187 - Rua Desembargador Pedro Silva, CoqueirOS - Ed.
Itajubá - sala B, .com 63m2. Útimo ponto para comércio' ou

e,;critório - Cr$' 150.'000,00 "

-173 -JRúa Caetano Costa - Estreito - Casa com 3 q!Jartos�
sala, cozinha, banhei'ro - Cr$ 55.000,00 :

'

-'170 - Rua SO!Jza Outra - Estreito - 7, casás de madeira em

terreno comárea de 960m2- Cr$ 120.000,00 /

-180 - Rua João Meirelles, Coqueiros. Casa com 2 quartos,
"sala, copa, cozinha" banheiro, garagem 'área de serviço, 2 des-
pensas - Cr$ 1 �O.OOO,OO

'

Casa de alvenaria em ótima ZORa resi'
dencial, com superrnercados,' farmácia.
,padaria, colégiO I.E.E., açougue, etc. Pos
,suindo S ,�ormitórios, (iving, sala de

jantar, cozinha com armár.iQs de f6rmica,
.2' banheíros' com azulejos decorados até
o

- teto, 'dep. completa de' empregada,
'

churrasqueira; garagem para'3 carros.
, REF-CEN-4.Q59 Cr$ 650.000,(:)Q

Casa ,de ,a.lvenaria com vista pano
râmica para aa(il NQrte, p0ssuindo living,

,

sala de jantàr; 3 dormitórios, 2 banheirps
sendo '1 privativo do casal cozinha, gara
gem. Casa construida,s0b pilotis 'poden
çlo ser fechada área, de 'baixo, servindiJ
para outras dependências.
REF-AGA-4.049

'- Cr$,320.000,OO

:ÇOQUEIROS

\
Excelente casa 'de alvenaria, possuin- I

do living, 3 dormitórios, 1 suite, banhei
'ro social, cozinha, dep. çoa;npleta de em

pregada, garagem, jardim e q!Jintal.
REF-AGR,4.060 Cr$ 2�0:OOO,00,'

,\

,BOM ABR1GO

CASAS

Casa de alvenaria poss�indo living, sa·
Ia. de jantar, 3 dórmitórios, 2 banheiros
sendo ,1 privativo do casal, copa, cozi
nha, jardimdé inverno, dep. completa de
eniprégáda, ,

área, de serviço, garagem,
quintal e jardim. \

REF-JSMON-4.066 Cr$ 300.000,00

CASA
Casa de alven.aria em ótima zona resi

dehci�1 living, sala de jar:ltar, Estar, 3 dor
mitórios do casal com bariheiro wivativo
+ bariheiro,sacial, dep, completa de em

pregada� Sauna, Lavabo,' C,hurrasqueira,
Lavanderia, garagem. Quintal e Jardim.

REF-BAB�-4.068 Cr$ 900.g00,oo
Excelente'casa no centro em zona re

sidencial com 200m2 possuindo living,
sala de jantar) gabinete, 3 dormitórios

,
com sacaGla, 2 banheirQs, cozinha, dep.,
coml?leta de empregada. ,garagem;
RE.F-CEN-4,000 Cr$ 500,000,00 ESTREITO

Casa de alvenaria em zona restrita
mente residencial çom dois pisos IPOS
suirido living, 'varanda, sala' de jantar, co"

"

zinha, 'despensa, dep. completa de em

pre'gada, escritório, área de serviço, gara
gem. Hall, 4 dormitóriós, banheiro,ter-

Oasa de alvenaria possuindo .living, 3
dormitórios, cOPil, cozinha, banheiro,
área de sérviço, garagem, jardim e qUin
tal.
REF-ESTR..;..4.064

."" 1

APARTAMENTO
Apartamento poss�indo living '3 dor

mi�órios copa; coz�ha, com aZUl'ejos co
lorados até o teto, piso de cerâmica vitri
ficado, banheiro, dep. completa de em-
pregada e garagem.

'

REF-COQ-3.001 Cr$ 300.000,00

Cr$ 200.000,00
faço.
REF-4.01'0

'TJ;RRENO
Terreno na beira do asfalto com mara

vilhos,a vista pan�r�mica com casa de Ma- \

deira com sete peças e garagem de alve-
naria, medindo 705m2.

" '

'RE'F-CEN-5.017 Cr$ 120.000,00

ar$ 500;000,00 /
, Casa de, alvenaria possuindo liliing, 5a-

:� <;le janúir,'3 d�r";'itórlos" cozinha, des

,pensa, 2 banheiros com, azulejos decora-,

dos até o teto, área de serviço, garagem,
jardim e quintal.
REF-ESTR-4.063' 'Cr$ 310.000,00

- ',! .

Casa de alvenaria possu,indo living, 5a,
Ia de jantar conjugados, desperisa, c;opa,
cozi'nlla, 4 dormitórios. 3 ba1'ihelra.s, sen
do 1 privativo do casal, 2 sacadas� dep.
completa de empregada, garagem. jardim
e quintal.

' '

,.R E F-,COQ-4.058 Cr$ 550.000,00

Casa recém construida próximo ao

-Éstádio Orlando Scarpelli possuindo ,Ii
viRgo sala de jantar, 4 dormitórios, 2 ba

nhe'iros decorados sendo, ,1 privativo db

cas�l, c'(i)pá, cozinha decorada, área de

serviço, dep. completa de 'empregada, ga-
ragem, jardim e quintal / \,
REF'4:051

'

Cr$ 300:000,00'

E x!;e,1 en te' terreno com área de

200m2, à Rua Felipe Schmidt podençlo
ser construida Óti'ma residência.
REF-CEN-5�016 Cr$ '180.000,00

""AG'RONOMIC'A
J. SANTA MONICA,,\ \

CASAS
'Casa espetacular com' living, sala de

-

jantar, 3 do,rmitórios sençlo 9 do casal
com banheiro privativo, banheiro social.
ampla cozinha com ,armários Kitchéns,
com duas_ cubas de aço anti risco, dep.
completa de empregada, água _ quente'
central, garagem para 4 carros, quintal e

jardim. Casa toda acarpeiada.
RE�-4.062 - AGR ,Cr$ 590.000,00

,TRINDADE 'CASAS
CAsA \
\

Casa de alvenaria possuindo living,3
dormitórios sendo 2 com armários embu

'tidos, copa, cozinha com armários! ba

nheiro, área de serviço, quintal e gara-'
gemo Casa tQda de,corada a gesso.
REF-TR IN-4.066 Cr$ 350,.00.0,00

, Casa de alvenaria possuindo living, co
pa, cozinha, banheiro, 3 dormitórios,
'área de serviço, dep. de 'empregada, quin
tal e garagem. ,

REF-JSMON-4.067 Cr$ 250.000,00

ITACOROBI

I
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o Plano Nacional' de Pastagem,
Pronap, pretende, com uma verba de, 1
bilhão de cruzeiros reduzir sensivel
mente ou pelo' menos minimizar o�
efeitos da chamada entressafra. Para a

Secretaria da Agricultura do,Estado, 'o
plano surge comó única opção e alter='
nativa para a .mudança desse estado de
coisas. O produtor, acostumado com'
uma taxa de perda anual nesse peiío-,

'- 1

do, tem que' ser motivado a preocu-

CADERNO ECONCMICO

Resultadosdas
geadas confirmaRl

. .
1·/.

j

aprevis'ao
A previsao _que' a Secretaria da Agricultúra fez dos

prejuízos causados ,pelàs geadas e neves, em telex enviado ao

Ministro' Alysson Paulinelli três 'dias após -à ocorrência dos'
fenômenos, começa a se concretizar: 12% do rebanho bovino
catarinense deverão desaparecer num período, curto, em
decorrência da 'escassez de' alimentos. A. informação foi
prestada .pela Acaresc que continua procedendo levantamen-

I '

tos ém todas as regiões atingidas pela catástrofe.' Apesar da
ocorrência; há excedente na produção de lei te, o -que diminui
a preocupação da Secretaria da Agricultura. As usinas de leite

garantem que, o produto, nao
'

h."á faltar. Os pecuaristas
apontam coma solução para' os 'problemas decorrentes da
escassez' de �'alimentos' para, o' gado a execuçao do Plano,
Nacional- de Pastagem; q�e já dispõe de recursos no valor de,
Cr$ ,1 bilhão. Mas, a Secretaria entende que além de-sse

benefíció o Governo ,deve parcelar os débitos referentes aos

financiamentos concedidos ", aos pecuaristas. Em Ribeirão
Preto: .na véspera das geadas, o,Ministro Alysson Paulinelli
afirmava, com o otimismo, que "graças a Deus a agricultura
vai ': bem, ' superando, as expectativas do Governo". No dia

seguinte em Brasília, ele, abatido, dizia que as consequências'
dos fenômenos inesperados contitui obstáculos ao desenvolvi

�nto da agropecuária.jias áreas castigadas pelas geadas..
'

Tomadas como alarmistas, as notí- ,par-se com a perda, evitando-a.
.cias da Sec r etaria 'da Agricultura so-

,

Os números davam conta de' que se

- bre os prejuízos .causados pelas gea- estimava uma perda de 10 a 12% do

das, lamentavelmente começam a, se 'Eebanho bovino catarinense, algo em

confirmar, havendo em algumas áreas'i, torno de 230.000 cabeças, Essa previ-
superação dos índices anunciados. são, segundo a Acaresc, começa a se

'

\ Em Santa Catarina, no planalto ser- ' 'confirmar e seus dados mostram-se
rano, uma região fria, a queima das coerentes com a previsão feita:
pastagens 'pelo inven{o é um fato roti-

neiro \ muito embora este ano tenha O Secretário da Agricultura, num

vindo 'com uma intensidade inusitada. telex ao Ministro A1ys�on Paulinelli,
Provocando a entressafra, que no caso havia dado duas previsões: quebra de

catárinense é bastante 'pronunciada, o 30 a 49% na produção de leite e 10 a

gado sofre sensível queda 'de ração ali- 12% de' mortandade no gado, Segundo
alguns" num momentoem que o Minis-mentar,
tério .da Agricultura estava alarmado
com os efeitos das geadas em .díversos
estad�s brasileiros, era favorávef incluir
os .rotineíros prejuízos catarinenses de •

cada entressafra �o plano de ajuda fe
deral e daí o envio da mensagem.

Entretanto, muito embora .esse as- ,

pecto do problema ou essa coloéação
possa parecer inteligente, na verdade a

'

pecuária' sofre renitentemente corri as

geadas que se repetem ano a .ano. Dois
métodos, embora ainda sua escala seja

reduzida, estão sendo usa�os: o méto
do de pastagem Voisin e a liberação de

gado leiteiro produtor .ímportado. com'
á condição específica, de pastag,em pe-
rene. '

Em certa' área do planal
to, ii altura da camada de terra arável é
muito baixa', dificultando sobremanei
ra o ,uso e cultivo de pastagens artifi
ciais.

'� ,

'

As primeiras medidas, todas de cu-

nho paliativo já foram tornadas. Já há
uma linha, de crédito especial pára ali

mentação do gado. Entretanto, o gado
leiteiro não foi atingido como se anun

'ciou. 'É' condição "sine qua non" para
o fornecimento de gado especializado
na produção de leite quehaja pasta
gem perene. Muitos produtores já têm
essa condição, outros estão começando
a tê-la pela necessidade de evitar o pre
juízo da entressafra.
/
Está havendo, segundo se noticia,

um excedente' na produção de leite.
Uma usina (lo vale do Itajaí que estava

recebendo 45.000 litros ele leite, pas-
,

'

(
"

Pa�linelli vê obstéeulo nas

conséquêne-ias das geadas .

Quando o Ministro .Alysson Paulinelli, ,

perante uma platéia atenta formada por
centenas de, gricultores reunidos no Tea
tro Municipal de)Ribeirão Preto no dia 18,
por ocasião do lançamento da Campanha
de Defensivôs Agrícolas, declarou,que C'gra_
ças a Deus a agricultura está, superando,
incl�sive,' as expectativas do Governo",
certamep.te

J
não imaginava que ás fortes

'

geadas e newe que atingiram as regiões Sul e
Centro-Sul do país pudessem causar,prejuí
zos tão alarmantes à agropecuária, ào poh
to de comprometl?r, o, abastecimento do
mercado interno e' dificulíar ó cumprimen
to das obpgações com o mercado externo.

Três dias depois, em entrevist� coletiva à
imprensa, em Brasília, Alysson Paulinelli Já
tinha ()m mãos uma antevisão da catástrofe'
que atingira em mãos alguns resultados da
catástrofe Iqu� atingira �rasil.

cAbatida, ,
,

declarou 'que "este ano ,dois fenômenos
desfayoráveis surgiam como obstáculos ao

'

processo de desenvolvimentõ da agropêcuá
ri,a, cújo equillbrio chegou a surpreeQder o
Governo: asgeadas, neve e 'aS enchentes',no

'

Nordeste.,
'

No dia -22, o titulai- do Ministério da
Agricultura recebia'em Bras,ília um telex de
15 linhas etÍ�iadq' pelo S�cretário Victor
Font-ana, infonnando-lhe que 12% das
2.300.00 reses não tinham condições de
resistir à fÍllta de alimentbs, dec0rrente da
queima das pastagens pela geada. A morte
de 230 mil cabeças de gado representará
um prejuízo em torno de Cr$ I38,milhões,

-

tomando-se por base o preço de
Cr$ 600,00 porcada animal desapar�cido.

PROVIDÊNCIAS
' "

,

Ao reunir jornalistas em seu gabinete,
Victor Fontana, ,titular da Pastaída Agricul:
tura do Estado, adiantou que a produção

, ,I

\ Abreu Sodré acusa

presidente do IBC
diária de leite, que atinge no verão a um São Paulo - Em pronunciamento feito na Sociedade Rural
.mílhão de litros, deverá cair para 150.000 "Brasileira, o ex-governador de São Paulo, Sr. Abreu Sodré, acusou o

litros/diários. '/ ( presidente do Instituto Brasileiro do
_ Café, Sr. Camilo Calazans

'

_' Quem sofrerá mais com essa quebra Eernandes, de agir levianamente ao assessorar o governo, na fIxação
da poIítica"cafeeira nacional e de manipular dados para'justífícar aserã:o as empresas de, lacticínios, pois o adoção de ptovidências 'prejudiCiais à cafeicultura

fi 1 d d'·' Brasília - O CQ_nselho Nacional de' ornecimento pe os pro utore� evera CaIS, Na mesma oportunidade, 0 presidente ,da Associação Ruraldo' (), Abastec�menfo Conab aprovou hoje os
,
sensivelmente:, Nesta situação, produtores 'Parana, Sr. Justino Vilela, acusou Santa Catarina e Minas Gerais de

"

Ereços mínimos de quinze produtos agríco-dever'a" c";r sensl'vemente. Nesta sl'tuaça-o estarem Jorçan'do a, I1larginaliz'ação da cafeicultura paulista, passo 't' d tI' 'd<u ' as e, cm,co �os, e semen ces ,se eClOna as, \ que o vice-présidente d\i SRB, Sr. Renato Tricolat, classífic0u de f /mais se processando industrialmente em .ch'àcota e brincadeira de mau gosto.' os cálculos do Ministro da' dá sa ra 75 ,6 para a região Ceptro-Sul,
subprodut<i)s, como o queijo". O leite "in Indústria' e Comércio, Sr. Sevew Gomes, sobre os estoques de care além da cera de carnaúba para o Nordeste,
natura" não deverá faJta'r. em poder dos pro'dutores, da juta e da malva para o Norte e da

S d S Ab S dr' 'd d IBC f mamona para todo õ país. '

, De outra parte, os proprietários das egun o o r. r�u <;> e, o presl ente o a irmou no
, México, em novembro do ano passado, que "sem sombra de dúvida, Os percentuais de aumento dos preços

'

usinas admitem que a produção de leite é
pode-se dizer qúe, na safra 1974/75, o pr,eço de eusto de'uma saca

mínimos para a próxima ,safra (média de'
suficiente para' atender tocla 'a população, de café brasileiro set:á de Cr$ 750,00", Por isso\ não se justifica que, 29,12 'por cento) foram bem menores do
do Estado durante o período de inverno. agora, quase um ano depois, orient� o governo para a fixação de um que os da última safra (média de 47,49 por
A solução para os ,problemas causados preço de garantia da produção de apenas Cr$ 700,00 por saca, cento), apesar do apoio que p setor agrlco-

O S R' t T' I' t di' 'd M" S G la, vem _necessitando na reuião' Centro-Sulpe:l,às geaclas é lançar mão dos recursos do ,r. ,e,na o fiCO asse, am a, ,que o mlstro evero ornes I:T"
, .. -'"

d' t" d h t' b' d' d "
' devidQ _aos preiuízos sofridos com 'as recen-

, P'lano Nacional de'Pastagem, lembra Victol;'
so po Ia es ar lazen o c aco a ou uma nnca erra e mau gosto J,

,

'

, aO,í1frnnar, no ,final da semana passad;l, que os produtores estão com tes �eadas e frio, exçessivo. '
,,,-

Fontana, lJ_crescenülIj-do com recursos de 1 �s r\!sultados de três safras estocados. Ou seja: 60 mi:lhõe� d'e sacas.

bilhão de 'cruzeiros, o Plano coloca à Porque - acrescentou - sabe-se com segurança que os e,stoques de

disposiçao do produtor as seguintes vânta- café atualmente em mãos de pjlrticulares no Brasil são de apenas seis

gens: cet�a, banheira' carrapaticida, balan- :�õ�� de sacas: três com os produtores e três �om os cOI1lercian'

ças, fertilizantes, instrumentos de lavra de Ele também classíficou como brincadeira a afirmação do Ministro
terra, equipamentos para a colheita de feno de que não havera falta de recursos no Paraná mas advertiu que os

'

e 'seu enfardamento, àIém, do sistema 'de produtores não estll am para orinc-adeiras e que preferiam parabeni:
silagem, que póss�bilita a' alimentação do, ,zar 9 Ministro da Agricultura, -Sr. Alysson PalJlinelli, �pera seriedade,

,

af
"

da
'com que 'encara o problema atual e se compromete a solucioná-lo",gado na entress ra. O' Secretario vê, to, -

Ao assumir hoje a presidêneia da Bolsa Oficial de Café de Santos,
'via, cpmo maior b�nefíci0, o prãz:o de Paulo 'Gomes Barbosa, nomeado recentemente pelo Governador do
pagamento. Segundo ele, o programa finan- Estado': Paulo Egídio Martins, fez um balanço negativo sabendo que
cia' 100% do empreel,1dimento, com juros -a iniciativa privada na cultura do café aos poucos foi cedendo, em

de'7% ao ano e doze anos de prazõ. proveito de uma at ação ofici�, evidentemente opressiva, que gero,u
,frutos como a perda da hegemonia 'de mercado, o desestímulo a

Outra providência da Secretana da Agri- nov'as plantaçpes; em beneficio de 'culturas de novos concorrentes",
culturaJoi incluir no telex, _um Wdido a: afir;O� ,o ISr. Paulo Gomes Barbosa.

Alysson PaulinelJi, no sentido de que sejam epols 'de ressal'tar o que pretensle realizar na bolsa, com a
, - ireabertura da caixa ãe liquidação e implantação da obrigatoriedadeprorrogadados lOS prazos para pagamento, de que todas as classificações,de café pata efeito de financiamento

dos empréstimos contraídos pelos produt9-' bancário; seja!Jl realizadas pela propria entidade, o novo'presidente
res de gado de' corte e leiteiro. Outra voltou a criticar a política cafe�ira: "·'t'stamos, e tqdos sahem disto,

, -

f' r't da
'

t d com um preço mínimo extrernljmente rígido, ditado que é peloprorrogaçao' OI so ICI a
,
ao pagamen o o governo, em _nÍveis superiores aos do mercado de' concorrência'

imposto 'territorial rural, sem multas para 'internacional. Estamos, a um passo da monopolização da compra de'
, ',os PJoprietários das áteas castígadas pelas café quase sempi:e- realizada atra ei 'da emissão de' papel-moeda, em
geadas. " detrimento do esvaziamento do amparo do produto".

, ,"
\

o gado ainda resiste às consequências das geadas.

$OU a receber 60.000, numa prova, em- denúncia: de que os produtores lançam prontas para o abate.
bora a notícia seja extra-oficial" de que parte do produto fora, aumentando o "Um segundo telex. foi enviado ao

a anunciada quebra de 30 a 40% na preço. Se há excedente na entressafra, Ministro da Agricultura. Seu teor na

produção de leite não se concretizou. , um período de relativa escassez na,pro- íntegra' é o seguinte:
Todo o produtor de leite que pos- dução, como se justifíceria um exce-: "Face ocorrência geadas et neve pri-

, ruir pastagem nativa, sujeita portanto � dente? Portanto, os pre90s não au- meiros dias mês julho vg levamtamento
< queima por geadas, não receberá os 10- -mentaríam, algo que os críticos' dizem, 'expedito estimou existência cerca seis
tes de gado especializado que estão" desagradar-aos produtores. mil bovinos condições' comercialização'
sendo� importados para melhorar a pro-

\
Embora não sejam em demasia, a p�ra abate naquela data pt Prejuízos

dutívidade e a rentabilidade do gado Acaresc informa' que algúns produto- ocorridos setor florestal danos causa-

leit�iro.' - res já-solicitaram prorrogação de prazo dos mudas vg sementeiras et.refloresta-
-'

de alguns de seus financiamentos, ten- mento recém-implantados monta vg se-

'Mesmo que a mortandade não se' do os mesmos sídd concedidos, bem gundo estimativa vg quatro milhões
confirme nos dados totais anunciados, como há estudos do Banco do Brasil cruzeiros pt Danos causadosmáquinas
230.000 cabeças, 0S produtores catari- também para conceder novos financia- agrícolas incluindo tratores e autorno-

.

nenses devem lançar mão o.mais.urgen- mentos.
'r . triz�s região planalto vg Campos Lages

te possível do Pronàp para corrigir et
. Norte Estado vg foram estimados

uma disfunção que vem de há muito' , Segundo o Banco do Brasil, isso na- hum milhão cruzeiros pt Falta�' dados
, ,_

tempo. da tem de estranho ou extraordinário, região Oeste Estado' vg serem enviados '

Segundo a Secretaria-da Agricultura pois são medidas vigentes dentro do posteriormente pt r�n�fência Proagro
à medida que o produtor for conscien- banco para socorro à pecuária na emer- informamos maior parcela fiI1-ancia-:
tizado ou' tornar consciência de sua gência ou dificuldade. 'mentes

,
realizados, são anteriores sua

perda; ele terá que necessariamente O Ministério da Agricultura autori- implantação vs ficando portanto sem

lançar mão e meio do recurso da pasta- zou o .levantamento do gado pronto cobertura seguro pt Cordiais' Sauda
gem artificial..

"

para abate, evitando assim um prejuízo' çõesVictor Fontana _ Secretário Agri-:
Com o excedente de leite: volta-se a' maior. � Em Santa Catarina, o levanta- 'c'ultura Abastecimento' Santa' Catarí-

I �aze! uma velha e sempre anunciada mento já foi feito: existem 6.00Q reses nà."

,

:
,

'

,., '. .' ,,',

Novos preços mlnlmos
,

"

.
-

pCíra ,qu.oz�
produto� ,agr,íco·las,

(algodão, mandioca' e arroz)' terâo seus
,

preços fixados no infcio da Safra quando
serão mais precisos os dados sobre custo de
beneficiamento.'

'

"
,

Tendo em vista os maus "resultadps
alcançados na produção de juta devido às
enchentes na região norte, a,Conab decidiu
estimular o J)lantio, em terra firme, aumen
tando p�ra 80 por cento a cobertura do
fmanciamento nesse caso. QU,ando ajuta
for plantadq na várzea, o percentual conti-
nuará 60 por cent0 como antes.

'

O Sr. Paulo Vianna ressaltou a impOr
tânCia de suas inóvaçQes introduzidas, esse
ano: a equiparação dos pre90s do' arroz
gaúcho e do arroz goiano e Idém para os

preços do sorgo e do milho. No casa 'do
,arroz, a 'medida vem atender a reivindica
ções \ dos produtores gáúchos mas não as

exigências de meréado, pois os consumido
res p,referem e pagam mais pelo prbduto
goiano,

I
,

O preço mínÍlpó médio para o arr:oz foi
aumentado em 24,6 por cento, passando a

'Cr$ tI,nO/saca. Emoora os levantamentos
de ,custos de produção feitos por entidades
de' clàsse gaúchas exigis�em, 110 princípio
do ano, o preço mínimo de: Cr$ 77,98. O'
Sr, PaUlo Vianna acredita que o próprio
merpado, com os altos preços regIstrados,
no ano passado e agora, tratará de estimu
lar um alimento de produção para a próxi
ma safra.

A çquiparação dos preços do sorgo aos

/ dI? milho (produtos ,substitutos) visa a

aumentar a produção 'de;: sorgo, que tradi-,
cionalmente tinha seus preços fIxados em

80 por cento do valor do milho. A intenção
é suprir o mercado interno com o sorgo e

provocar, assim, maiores �xcedentes para,
exportação de inilho" produto considerado
pronüssoJ nO mercado internacional.

'o diretor executivo da Comissão de"
'Financiamento da Pwdução (CfP), Sr.
laulo Vianna, ,explicou que ,os aumentos
dessa vez foram menores em termos nomi
nais mas não reais, já 'que neles não estão
computados os

- benefícios do recém-im
plantado p�oagro, do pólocentro e do
subsídio de 40 por cento na .aquisição de
fertilizantes.

'

, Disse'ele ainda que na sarra passada a

necessidade de aumento de preços mírumos
era muito maior porque. se seguia a um

longo período cle repressão de: preços e

inflação em índices mais �levados do que
os atuais. Apesar da média de aumentos
concedidos esse ano estar abaiXo da taxa de
inflação, o Sr, Paulo Vianna consider6u os

preços múúl!10s aproyado� hoje muito esti-
'

mulantes e ajustados .a realIdade.
"
A pauta de, preços mínimos para a, safra

75/76' apresenta mats três produtos em

relação a pas�ada: rarni, seda, sementes
selecionadas de amendoim, arroz, feijão,
milho e soja ique no ano passado foram
,introduzidos na pauta em caráter ex:ta:aordi
nário. Dessa ve,z, os produtos beneficIados '
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